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Operária 
da TV 


A atriz Susana Vieira, 80, 
com o monólogo “Shir- 
ley Valentine” em cartaz 
em São Paulo, discute sua 
fama de rainha dos me- 
mes, o envelhecimento, 
aTVeapolíticano Brasil. 


c9 
Com The Town e 
Lollapalooza, SP terá 
mais de 15 festivais 
de música em 2023 


B9 


Racismo, 
de novo 


Antes de clássico, 
boneco de Vinicius Jr. 
enforcado aparece 
em ponte em Madri 


‘Dança está no corpo’, diz 
sobrevivente do Holocausto 
Húngara que veio para o 
Brasil, a bailarina Marika 
Gidali, 85, usa a dança pa- 
ra superar traumas da 2° 
Guerra. Elaintegra campa- 
nha para lembrar o Dia In- 
ternacional em Memória 
das Vítimas do Holocaus- 
to, celebrado hoje. B3 
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A húngara Marika Gidali, 85, chegou a São Paulo em 1947 
e, mais tarde, fundou o Ballet Stagium Karime xavier/Folhapress 
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Planalto conta com 
STF e Congresso para 
mudar Lei das Estatais 


Governo aguarda Supremo sobre alteração na norma antes de 
recorrer a Legislativo para flexibilizar nomeação de políticos 


O governo Lula (PT) se de- 
bruça sobre duas opções 
para mudar a Lei das Es- 
tatais e, com isso, destra- 
var a nomeação de políti- 
cos para cargos em conse- 
lhos e na diretoria de empre- 
sas públicas. As saídas pas- 
sam pelo Congresso e pelo 
Supremo Tribunal Federal. 


A mudança via STF pode 
ser um atalho na discussão. 
Atualmente, o Executivo 
aguarda a resposta da corte 
sobre uma ação de inconsti- 
tucionalidade apresentada 
há menos de um mês pelo 
PC do B —aliado histórico 
do PT— questionando a le- 
gislação que rege as estatais. 


Militares foram pagos por 
garimpeiros na TI Yanomami 


Doisrelatórios preliminares 
da inteligência da Funai de 
2019, aos quais a Folha te- 
ve acesso, descrevem paga- 
mento de propina de garim- 
peirosna Terra Indígena Ya- 
nomami a militares em Ro- 
raima, além deatuação dein- 
tegrantes do PCC naregião. 


Relatos apontamrelações 
de parentesco entreatropae 
ogarimpo, que trocavamin- 
formações sobre operações. 
Questionados sobre provi- 
dências, Funai e Ministério 
daJustiçanão responderam. 
O Exército diz que o assunto 
nãolhe compete. cotidianoB1 
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EDITORIAIS AZ 


Motores globais 


Sobre sinais econômicos 
de EUA, China e Europa. 


Lalo de Almeida /Folhapress 


COM RIOS CONTAMINADOS, YANOMAMIS RECEBEM LATAS DE SARDINHA LANÇADAS DE AVIÃO DA FAB 


Em ação de emergência, fardos de comida com peixe enlatado, arroz, farinha e sal são arremessados de cargueiro KC-390 da Força Aérea para indígenas Cotidiano B1 


Vale de problemas 


Acerca de quatro anos da 
tragédia de Brumadinho. 


Enquanto isso, Casa Civil 
e Advocacia-Geral da União 
debatem substitutivo para 
projeto em tramitação no 
Senado que altera a lei. A 
apresentação do texto po- 
dese tornar dispensávelse o 
Judiciário flexibilizar a qua- 
rentena imposta para no- 
mear políticos. Mercado A13 


Governo deixa em 
2º plano combate 
anotícias falsas 

A proposta apresentada 
por Flávio Dino (Justiça) 
à Presidência com obriga- 
ções às redes sociais prio- 
riza combater conteúdo 
golpista e deixa em segun- 
do plano regulação contra 
fake news e desinforma- 
ção sobre saúde. Políticaas 


Hélio Schwartsman 
Umtipo penal 
polêmico 

É mais fácil condenar al- 
gozes por crimes indivi- 
duais do que aferir um 
dolo ultraespecífico. Mas 
as pessoas parecem fazer 
questão de condenar pelo 
“crime certo”. E aí genoci- 
dio tem muito mais apelo 
que homicídios. Opiniãoaz 


Posse de terra teria 
motivado chacina 
de família no DF 


O crime que deixou dez 
mortos de uma mesma fa- 
mília no Distrito Federal 
foi motivado pela posse 
de um terreno, diz o advo- 
gado de uma das vítimas. 
Segundo ele, os assassinos 
pretendiam ocupar aárea 
ereivindicá-la. Cotidiano B5 


Se a Uber quiser guerra, 
terá, diz prefeito de SP 

O prefeito de São Paulo, Ri- 
cardo Nunes (MDB), afir- 
mou que a Uber sofrerá 
consequências caso des- 
cumpra lei que proíbe 
transporte de passageiros 
emmotos, modalidade que 
a empresa diz ofertar. Bs 


Rússia ataca Ucrânia 
com míssil hipersônico 
Um dia após EUA e Ale- 
manha anunciarem tan- 
ques para a Ucrânia, a Rús- 
sia disse ter feito um ata- 
que com míssil hipersôni- 
co (mais rápido que a ve- 
locidade do som), em ten- 
tativa de intimidação. am 


Israel mata dez 
palestinos em ação 
na Cisjordânia 

Mundo A11 
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Motores globais 


EUA, China e Europa mostram sinais econômicos 
positivos, o que dá algum alento ao Brasil 


Comalta de 2,9%no quarto trimes- 
tre, em número anualizado, a eco- 
nomia americana encerrou 2022 
com crescimento de 2,1% e conti- 
nua dando sinais de robustez, de- 
safiando prognósticos mais pessi- 
mistas de uma recessão iminente. 

O que há até o momento é uma 
bem-vinda moderação que aju- 
da a reduzir pressões inflacioná- 
rias. O consumo e o investimento 
domésticos subiram 2,2% no ano 
passado, bem abaixo da tórrida 
expansão de 8,1% em 2021. 

Setores mais sensíveis ao aumen- 
to de juros promovido pelo Fed, o 
banco central americano, já mos- 
tram comportamento diverso. A 
construção civil tem apresentado 
queda anualizada superior a 20%, 
e parece diminuir a demanda in- 
terna por bens e serviços. 

É um resultado desejável, dian- 
te da necessidade de fazer a infla- 
ção ao consumidor cair dos 6,4% 
de 2022 para algo mais próximo da 
meta de longo prazo de 2% numho- 
rizonte não muito distante. 

Os dados mais recentes cami- 
nham nessa direção, e por isso os 
mercados financeiros já se mos- 
tram mais confiantes de que o rápi- 
do ciclo de alta do custo do dinhei- 
ro se encerre em breve, com juros 
na casa de 5% ou um pouco mais. 

A principal incerteza ainda está 
no mercado de trabalho. Com ta- 
xa de desemprego de 3,5%, não dis- 
tante da mínima histórica, os salá- 
rios ainda sobem de 4,5% a 5% ao 


ano, muito acima da produtivida- 
de e do que seria compatível com 
a meta de inflação. Daí o desejo 
da autoridade monetária por uma 
contenção, que talvez não possa ser 
obtida sem um período recessivo. 

Nos últimos meses, entretanto, 
os dados caminharam na direção 
mais vantajosa, e este 2023 se ini- 
cia com uma combinação benig- 
na —a perspectiva de estabiliza- 
ção dos juros e menos inflação nos 
Estados Unidos pode viabilizar o 
desejado pouso suave. 

Há outros fatores globais pro- 
missores no curto prazo. O aban- 
dono da política de Covid zero na 
China prenuncia forte aumento da 
demanda no gigante asiático, e al- 
ta do Produto Interno Bruto de pe- 
lo menos 4,5%, ante 3% em 2022. 

Umaaceleração desse tipo sem- 
pre resulta em impulso para o res- 
tante do mundo, em particular pa- 
ra países emergentes que depen- 
dem da exportação de matérias- 
primas, caso do Brasil. 

Melhores notícias também apa- 
recemna Europa, commenosrisco 
de recessão em razão da diminui- 
ção dos preços de energia. 

Paranós, os ventos externos ain- 
da são favoráveis. Preços de com- 
modities elevados, maior demanda 
chinesa, queda do dólar e impulso a 
fluxos de capitais para emergentes 
sugerem menos pressão para que 
o governo indique logo o rumo a 
seguir na economia. Não convém 
contar com a sorte, porém. 


Vale de problemas 


Desastre de Brumadinho gera denúncias na Justiça, 
mas governo posterga recuperação ambiental 


Ao completarem-se quatro anos 
do colapso da barragem da Va- 
le no município de Brumadinho 
(MG), atenções estão voltadas pa- 
ra a denúncia na Justiça Federal de 
16 executivos da mineradora e da 
empresa Tüv Süd pelas mortes de 
270 pessoas. O aspecto ambiental 
do desastre, contudo, resvalou pa- 
ra um plano distante. 

Não se trata, por óbvio, de esti- 
pular hierarquia de valores entre 
perdas de vidas humanas e danos 
ànatureza, e sim de instar o poder 
público a cumprir suas obrigações. 
Não só a de indenizar os parentes 
de mortos e os diretamente atin- 
gidos, mas de zelar pela qualidade 
de vida na bacia hidrográfica afe- 
tada, encetando sua recuperação. 

No fulcro está o rio Paraopeba, 
parao qualescorreuboa parte dos 
13 milhões de më de rejeitos mine- 
rários. Ao todo, 26 dos 48 municí- 
pios da bacia se encontramna área 
afetada. Impacto mais significati- 
vo que os 3 km? de mata atlânti- 
ca dizimados pelo derrame (o do- 
bro da área do parque Ibirapuera). 

Persistemincertezas sobre a con- 
taminação do rio, de poços e do 
pescado, com pareceres conflitan- 
tes de órgãos públicos e de institu- 
ições independentes. Não faltam 
denúncias de moradores da regi- 
ão, que deveriam ser abastecidos 


com alternativas mais seguras pa- 
ra consumo de água e peixes. 

Parte do desencontro de infor- 
mações decorre da dificuldade de 
estabelecer e aplicar critérios ob- 
jetivos sobre quem deve ser cadas- 
trado como atingido, obstáculo já 
enfrentado após o caso de Maria- 
na (MG), três anos antes. Mas falta 
também transparência do gover- 
no mineiro e um esforço crível pa- 
ra dirimir dúvidas remanescentes. 

Uma questão mal resolvida é a 
ausência de representação dire- 
ta dos afetados na governança do 
plano de reparação acordado com 
a Vale, no valor de R$ 37 bilhões. A 
supervisão cabe só ao governo re- 
gional, ao Ministério Público Fede- 
ral e Estadual e à Defensoria Pú- 
blica, sem controle social de fato. 

Organizações de atingidos e pes- 
quisadores independentes defen- 
dem mais recursos para remoção 
derejeitos do rio. Queixam-se, ain- 
da, da falta de acesso a dados e in- 
formações detidos pela empresa e 
por instituições públicas. 

Minas Gerais já enfrentou du- 
as tragédias minerárias em prazo 
curto e possui diversas barragens 
que ainda podem gerar episódios 
semelhantes. O governador Ro- 
meu Zema (Novo) deve empenhar- 
se na defesa dos interesses da po- 
pulação que o reelegeu. 


Banca do Antfer 


Telegram: https://t.me/bancadoantfer 


Jaguar 


MABA 


NA PRAÇA 
Dos TRES, 
POBERE SS 


Como DISER 
A pupic 


VANDALA 


Um tipo polêmico 


Hélio Schwartsman 


Genocídio é provavelmente o mais 
controverso dos tipos penais. Ele 
gera polêmica desde a primeira ten- 
tativa de utilização, no Tribunal de 
Nuremberg (1945-46). Quem conta 
maravilhosamente bem essa histó- 
ria é Philippe Sands em “East West 
Street”, livro que já comentei aqui. 
Por que o enquadramento por ge- 
nocídio faz tanto barulho? Basica- 
mente, ele leva para os tribunais a 
distinção entre indivíduo e grupo, 
ou entre abordagens universalistas 
e identitárias, que se tornou palco 
central das guerras culturais. 
Quem criou o conceito de genoci- 
dio foi Rafal Lemkin, um advogado 
polonês de origem judaica. A obra 
em que ele trata do tema é “Axis Ru- 
le in Occupied Europe”. Lemkin fez 
um intenso trabalho de lobby com 
juízes e promotores de Nuremberg 
para que a cúpula nazista respondes- 
se por genocídio. O termo até apa- 
receuna etapa de indiciamento dos 
réus, mas, para desgosto de Lemkin, 
não foi usado nas fases posteriores. 
Um dos principais responsáveis 
para que as acusações de genocídio 


não prosperassem foi Hersch Lau- 
terpacht, também advogado, tam- 
bém judeu. Lauterpacht admirava 
o idealismo de Lemkin e partilhava 
seu objetivo de usar o direito inter- 
nacional para prevenir massacres, 
mas não gostava nem um pouco 
do tipo penal de genocídio, que via 
como pouco prático (é muito difí- 
cil provar a intenção de exterminar 
umgrupo) e politicamente perigoso. 
Ele preferia usar o conceito de cri- 
mes contra a humanidade (que li- 
da com direitos individuais sem re- 
ferência a grupos e põe menos ên- 
fase na intenção). 

Na ponta do lápis, Lauterpacht 
provavelmente tem razão. É mais 
fácil condenar algozes por crimes 
individuais do que entrar em suas 
mentes para aferir um dolo ultra- 
específico. Mas, por razões psico- 
lógicas, as pessoas parecem fazer 
questão não apenas de ver perpe- 
tradores condenados, mas conde- 
nados pelo “crime certo”. E aí geno- 
cídio tem muito mais apelo do que 
homicídios, mesmo que em série. 
helio@uol.com.br 


O pacote antigolpe e a impunidade 


Bruno Boghossian 


Quando o país amanheceu no dia 8 
de janeiro, uma lei em vigor já defi- 
nia como crime a tentativa de depor 
um governo. A polícia do Distrito Fe- 
deral tinha mais de 10 mil agentes 
em seus batalhões, uma tropa mili- 
tar estava à disposição do Palácio do 
Planalto e as principais plataformas 
de redes sociais diziam fiscalizar ata- 
ques à democracia em suas páginas. 

Naquele domingo, os golpistas ig- 
noraram alei, enfrentaram a PM, fi- 
zeram pouco caso da tímida presen- 
ça do Exército e usaram as redes li- 
vremente para divulgar, ao vivo, o 
crime que era cometido. 

O ataque não ocorreu num vácuo 
de regras e forças de segurança. A 
destruição das sedes dos três Pode- 
res, no entanto, foi a prova de que 
essas barreiras eram insuficientes 
para conter o golpismo que se en- 
raizou em grandes grupos bolso- 
naristas ao longo dos últimos anos. 

O Ministério da Justiça apresen- 
tou a Lula um pacote para tentar 
remendar esses buracos. O foco es- 
tá no endurecimento de penas e na 
mudança da estrutura de seguran- 


ça de prédios públicos em Brasília. 
A iniciativa faz sentido, mas o elen- 
co de medidas propostas pela pas- 
ta sugere que a maior ameaça à de- 
mocracia do país é a impunidade. 

A legislação que existe hoje esta- 
belece até 12 anos de prisão para 
quem tentar derrubar um governo. 
Aumentar a pena só deve desesti- 
mular aventuras golpistas se aque- 
les que flertam com a ideia tiverem 
acerteza de que serão identificados, 
julgados e condenados. 

O pacote também prevê a criação 
de uma guarda nacional para prote- 
ger o Palácio do Planalto, o Congres- 
so e o STE Ainda que obedeça às or- 
dens do governo federal, anova tro- 
pa não será muito útil se os agentes 
acreditarem que podem atuar com 
a displicência de outras forças. 

O mesmo vale para as regras que 
obrigariam as redes a remover con- 
teúdo antidemocrático. Algumas 
plataformas já mostraram que não 
têm interesse em cumprir normas 
locais. O Telegram, por exemplo, só 
ensaiou respeito a decisões judiciais 
depois que foi bloqueado pelo STF. 


Cuidado com os homens de bem” 


Ruy Castro 


O patriota com camiseta de Bolso- 
naro que vandalizou o relógio no Pa- 
lácio do Planalto tem três passagens 
pela polícia em Goiás, por ameaça 
física, tráfico de drogas e recepta- 
ção de carros roubados. A patriota 
que, enrolada na bandeira do Brasil 
na invasão do STF, gabou-se de ter 
emporcalhado o banheiro dos mi- 
nistros, também tem uma condena- 
ção por tráfico, em Santa Catarina. 
Eoutro patriota capturado nos dis- 
túrbios, munido de bombas, estilin- 
gues e material para coquetel molo- 
tov, era foragido por ter matado um 
homem a facadas no Pará em 2018. 

Um patriota do Paraná, suspeito 
de ter fretado quatro ônibus que le- 
varam golpistas de Londrina a Bra- 
sília, já cumpriu dois anos por sone- 
gação de R$1,2 milhão em impostos. 
Outro patriota, este de Mato Gros- 
so, foi acusado em 2021 de ameaçar 
a ex-mulher com uma barra de fer- 
roe, ao ser preso, jurou matá-la “as- 
sim que saísse da cadeia”. A quanti- 
dade de infratores da Lei Maria da 
Penha entre os capturados na pra- 


ça dos Três Poderes é grande, com 
destaque para um patriota de Minas 
Gerais, que tentou esfaquear a mãe. 

Todos os patriotas de Bolsona- 
ro se dizem “homens de bem”. Mas 
desde quando “homens de bem” es- 
tão associados a tantos problemas 
comalei? 

O cardápio de crimes em que se 
envolvem é infinito: genocídio dos 
yanomamis, contrabando de ma- 
deira, garimpo ilegal, assassinato de 
sertanistas, intimidade com milicia- 
nos, arsenais domésticos clandesti- 
nos, cocaína no avião presidencial, 
Viagra e próteses penianas para ge- 
nerais, venda de cloroquina, comis- 
são na aquisição de vacinas, Bíblias 
a peso de ouro, rachadinhas, com- 
pra de mansões com dinheiro vivo, 
cheques para a primeira-dama, mi- 
litares com salários de seis dígitos, 
mamatas como cartão corporativo, 
empresários financiadores de terro- 
rismo etc. etc. 

Desconfie de gente de camisa ama- 
rela e ficha na polícia. Pode ser um 
“homem de bem”. 


Em busca da 
bala de prata 


Priscilla Bacalhau 


Consultora de impacto social e 
pesquisadora do FGV /EESP Clear 


“Não existe bala de prata na 
educação” Esta máxima é sem- 
pre repetida por especialistas e 
educadores. Ou seja, não éuma 
única política ouiniciativa que 
será capaz de resolver todos os 
problemas educacionais. 

Ao mesmo tempo em que is- 
so é verdade, a busca por uma 
solução mágica, ainda que não 
explícita, volta com recorrên- 
ciaaos debates. Com osnovos 
governos, a busca é reiniciada, 
movida pelo imediatismo dos 
ciclos políticos, que exige re- 
sultados rápidos. Afinal, pro- 
blemas educacionais históri- 
cos e persistentes, como desi- 
gualdade no acesso à educação 
de qualidade e desinteresse dos 
jovens pela escola, seguem pre- 
cisando ser combatidos. 

Para encontrar uma boa solu- 
ção, o primeiro passo é conhe- 
cer bem o problema. Sem en- 
tender o contexto e suas pecu- 
liaridades, não adianta repro- 
duzir algo que deu certo em ou- 
tro lugar. Enxergar a educação 
e seus desafios de forma sistê- 
mica é indispensável. 

Além disso, o significado de 

“dar certo” é menos direto do 
que possa parecer. Para dizer 
que uma política deu certo, é 
preciso considerar uma ampla 
gama de aspectos. Aumentar o 
Ideb, que engloba aprendiza- 
do médio e aprovação escolar, 
não pode ser mais a única me- 
dida de qualidade para políti- 
cas públicas. Os desafios atu- 
ais de desigualdade educaci- 
onal não são contemplados 
por esse indicador e não po- 
dem mais ser negligenciados. 
O aprimoramento de políticas 
educacionais depende de in- 
formações e evidências de di- 
ferentes fontes, inclusive das 
vozes de quem faz o dia a dia 
da escola, como estudantes e 
professores. 
Uma política apontada como 
possível solução para a educa- 
ção hoje é o tempo integral. A 
implementação do ensino mé- 
dio em tempo integral em Per- 
nambuco é um exemplo de su- 
cesso por ter alcançado expres- 
siva melhoria nos indicadores, 
tendo elevado em quase 50% o 
Ideb na última década. O que 
os indicadores sintéticos não 
mostram são as dificuldades 
iniciais que a comunidade es- 
colar passou com o aumento da 
carga horária e os desafios pa- 
ra colocar de pé uma mudança 
estrutural no sistema educaci- 
onal. Apenas repetir o modelo, 
sem entender os pormenores, 
não será suficiente. 

A educação em tempo in- 
tegral, por si só, não vai ser a 
salvação mágica da educação 
no Brasil: é preciso ter supor- 
te pedagógico, formação pa- 
ra professores e líderes, infra- 
estrutura básica. Passar mais 
tempo dentro da escola não é 
suficiente para que jovens te- 
nham acesso a uma educação 
integral e de qualidade. 

Deve-se reconhecer os avan- 
cos, mas também os comple- 
xos desafios. Não adianta re- 
petir que não existe bala de 
prata nem continuar buscan- 
do soluções prontas e ignorar 
as evidências que vêm do chão 
da escola. 
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Faltam doses de reforço contra 
atolerância ao nazismo 


Trágica farsa volta a encantar ignorantes iludidos, no Brasile no mundo 


Gabriel Waldman 


Aos 84 anos, é um dos poucos sobreviventes ainda vivos do Holocausto 


São Paulo, Santa Catarina, Espírito 
Santo e Minas Gerais. Mensagens de 
ódio, suásticas, livros enaltecendo 
o nazismo, o vitriólico livro “Mein 
Kampf’, de Hitler. Eles renascem co- 
mo zumbis, irrompem de seus tú- 
mulos para nos assombrar de no- 
vo. Surpreendente? Nem um pouco. 

Quase 80 anos se passaram desde 
o fim da 2º Guerra Mundial e o Ho- 
locausto, a maior erupção de ódio e 
consequente genocídio jamais per 
petrado. “Aqueles que não apren- 
dem com os erros do passado são 
condenados a repeti-los”, disse o fi- 
lósofo George Santayana. A mons- 
truosidade do nazismo vacinou o 
mundo ocidental contra a intole- 
rância durante estes 80 anos. Mas 
faltaram doses de reforço. Não ape- 
nasno Brasil: no mundo todo, a mes- 
ma trágica farsa volta a encantar ig- 
norantes iludidos. 

Nasci em maio de 1938 na Hungria, 
descendente de uma família judai- 
ca, durante a anexação da Áustria 
pelos nazistas, o que acabou com 
o “Estado tampão” entre a Alema- 
nha e a Hungria. Meu país passou a 
ter fronteiras diretas com o nazis- 
mo. No mesmo ano, em novembro, 
ocorreu a Noite dos Cristais, quan- 
do Hitler mostrou suas garras, ata- 
cando emlarga escala propriedades, 
lares, sinagogas e associações judai- 
cas, matando judeus abertamente, 
à vista de todos. Sobrevivi por uma 
série de milagres, como se o univer- 
so conspirasse para que eu perma- 
necesse vivo por algum motivo que 
procuro desvendar até hoje. 

Euera criança no auge da persegui- 
ção entre 1944 e 1945. Lembro ape- 
nas das fugas constantes, do medo 
e desespero de minha mãe, do re- 
pentino desaparecimento de famili- 
ares —entre eles meu pai, que mor 
reu em um campo de concentração. 


Hoje, me dedico a combater a in- 
tolerância em todas as suas manifes- 
tações. Faço parte da ONGinternaci- 
onal StandWithUs, cuja finalidade é 
justamente esta: combater pelo diá- 
logo e pela educação a proliferação 
do ódio. Ministramos palestras gra- 
tuitas em escolas e universidades e 
demais organizações que as deseja- 
rem. Participo como sobrevivente do 
Holocausto com meu depoimento 
pessoal. Ao longo do tempo, tive a 
satisfação de ajudar na inoculação 
de milhares de jovens contra o mal. 

Emblemático de nosso trabalho é 
um incidente que ocorreu recente- 
mente em uma escola. Um adoles- 
cente de uns 15 anos desenhou uma 
suástica em um computador do co- 
légio. Ele sabia que se tratava de algo 
ruim, embora não conhecesse o seu 
significado. Sabiamente, em vez de 
punir ou expulsar, a diretoria acei- 
toua proposta da StandWithUs pa- 
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Sobrevivi por uma série 
de milagres, como se o 
universo conspirasse para 
que eu permanecesse 
vivo por algum motivo 
que procuro desvendar 
até hoje. (...) Oitenta 
anos é um período 

longo demais para o 

ódio ficar adormecido 
(...). Pois agora ele 
reapareceu. Arregacemos 
as mangas, portanto 


ra realizar palestras na escola ex- 
pondo os horrores do nazismo. Eu, 
como sobrevivente, dei o meu tes- 
temunho pessoal. No fim, o jovem 
“transgressor” pediu desculpas, en- 
tre lágrimas e soluços. “Eu não sa- 
bia”, ele confessou. 

Portanto, muito cuidado. Temos 
que distinguir entre atos conscien- 
tes de conspiração contra nossa or- 
dem democrática e simples casos de 
rebeldia juvenil. Os primeiros reque- 
remintervenção da Justiça. Ajuven- 
tude rebelde, inconsciente do vespei- 
ro em que está se metendo, deman- 
da educação e esclarecimento. Cui- 
dado também com o espaço inde- 
vido que se dá à intolerância na mí- 
dia e nas redes sociais. Elas podem 
também nutri-la pela divulgação que 
recebem, mesmo que essa divulga- 
ção seja negativa. O ditado “falem de 
mim, que seja mal, contanto que fa- 
lem” explica o fenômeno. 

Felizmente, no Brasil, não existe 
clima de intolerância generalizado, 
mesmo considerando-se as eleições 
recentes que acirraram os ânimos. 
Este surge em geral quando se im- 
põe a uma nação ou a um grupo so- 
cial “situações de limite” insuportá- 
veis. A ignorância, o esquecimento, 
aatitude de tocar a vida sem escutar 
as lições da história são o que nós, 
da StandWithUs, combatemos. Pois 
não devemos subestimar a resiliên- 
cia do mal. Como no caso da polio- 
mielite ou do sarampo, a inoculação 
deve ser constante para evitar a eter- 
na volta da malignidade. 

Oitenta anos é um período longo 
demais para o ódio ficar adormeci- 
do, recuar envergonhado em seu co- 
vilsem dar o bote. Pois agora ele rea- 
pareceu. Esta sexta-feira (27) é o Dia 
Internacional em Memória das Ví- 
timas do Holocausto: arregacemos 
as mangas, portanto. 


Os desafios do mundo do trabalho 


Atualizaremos a legislação com um olhar para novos setores da economia 


Luiz Marinho 


Ministro do Trabalho e Emprego 


O Brasil já viveu os ares do pleno 
emprego. E não faz muito tempo. 
Foi no final de 2014, último ano do 
terceiro mandato do PT à frente da 
Presidência da República. Cenário 
que desenhamos a partir da imple- 
mentação de inúmeras políticas ini- 
ciadas a partir de 2003, políticas que 
preservaram e ampliaram direitos, 
com estímulo à economia, o fortale- 
cimento do mercado interno e a po- 
lítica de valorização do salário mini- 
mo, entre outras medidas. 

Arealidade atual, contudo, é bas- 
tante diferente. Ainda que alguns ín- 
dices apontem para uma redução do 
número de pessoas desempregadas, 
éimportante deixarmos claro de que 
emprego estamos falando. Subem- 
prego, trabalho temporário, meias 
jornadas, informalidade disfarça- 
da de empreendedorismo e uso do 
instrumento do MEI como forma de 
contrato de trabalho e sem qualquer 
proteção social maquiam despudo- 
radamente a triste realidade vivida 
por milhões de brasileiros. 

Os desafios que se apresentam 
são imensos. A desinstitucionaliza- 
ção da área, promovida pelo gover 
no anterior, foi um reflexo do seu 
pensamento sobre o emprego, os 
trabalhadores e as trabalhadoras, 
contribuindo sobremaneira para o 
país e o mundo do trabalho chega- 
rem a tal situação. Pois anote: mu- 
daremos esse quadro. 

A partir de um amplo debate com 
representantes de centrais e sindi- 
catos de trabalhadores e de organi- 
zações patronais, entre outros agen- 


tes, atualizaremos a legislação com 
um olhar para novos setores da eco- 
nomia. Setores que, por conta da na- 
tureza de suas relações, podem não 
encontrar no atual quadro legal a 
melhor solução. É, por exemplo, o 
caso dos trabalhadores por aplica- 
tivo. Precisamos construir, com di- 
álogo tripartite, um marco que ga- 
ranta proteção social, jornadas jus- 
tas e salários dignos. 

Vamos retomar o caráter original 
do FGTS e do FAT. A atitude patro- 
cinada pelo governo anterior con- 
tra esses fundos que, vale ressaltar, 
são dos trabalhadores, beira o cri- 
me. Eles funcionam como poupan- 
ças para serem utilizadas pelos tra- 
balhadores e trabalhadoras em mo- 
mentos especiais e específicos. Por 
isso, a lógica de funcionarem como 
estimuladores do crescimento eco- 
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É, por exemplo, o caso 
dos trabalhadores por 
aplicativo. Precisamos 
construir, com diálogo 
tripartite, um marco 
que garanta proteção 
social, jornadas justas 
e salários dignos 


nômico —como no financiamento 
da habitação, recebendo, por isso, 
uma remuneração adequada— po- 
tencializa o valor dessa poupança, 
percorrendo um caminho contrário 
daquele seguido pelo governo ante- 
rior, que apostou na descapitaliza- 
ção desses fundos. Um exemplo é 
a autorização do saque dos recur- 
sos do FGTS no período de aniver- 
sário, o que acabou colocando tra- 
balhadoras e trabalhadores numa 
verdadeira armadilha. Medida que 
iremos rever após ampla discussão 
com as centrais sindicais e o conse- 
lho curador do fundo. 

A valorização do salário mínimo 
também merecerá especial atenção. 
A partir da nossa experiência anteri- 
or, que teve como referência o cres- 
cimento do PIB e garantiu um ga- 
nho real de 77,2% entre 2003 e 2016, 
vamos realizar ajustes na fórmula e 
retomar a recomposição real do sa- 
lário, base da remuneração para ex- 
pressivo contingente Brasil afora. 

E, mesmo com tanta pauta urgen- 
te por superar, é importante afirmar 
que não haverá qualquer “caneta- 
ço”. Os tempos são outros. Aquele 
comportamento marcado pela au- 
sência de diálogo com a sociedade, 
levado a cabo pelo governo anteri- 
or, embarcou com ele naquele mes- 
mo avião que fugiu para o exterior. O 
diálogo tripartite será meta e méto- 
do da nossa gestão. Aprendi na mi- 
nha vida, nas inúmeras mesas de 
negociação como sindicalista, que 
este é um jogo de “ganha-ganha”. 
E assim será feito. 


opinião 
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Yanomamis 


“Relatório aponta militares com- 
prados pelo garimpo na TI Yano- 
mami no início da gestão Bolso- 
naro” (Cotidiano, 26/1). É preci- 
so uma grande força-tarefa na re- 
gião da Amazônia, uma força de 
sobrevivência, que talvez preci- 
se de muito investimento. Tem 
de acabar de vez com os garim- 
pos, sem piedade, sem prazo, e 
tem de ter apoio de saúde e edu- 
cação para todos os povos origi- 
nários. Então, Lula, tu tens gente 
boano governo? Agora é começar 
para valer! 

Anna Amélia Meule (Uberlândia, MG) 


O garimpo ilegal é como um cân- 
cer terminal, que cria raízes pro- 
fundas na sociedade e no Estado, 
corrompendo as instituições que 
deveriam combater essa atividade 
ilícita. A atuação do Estado contra 
esses crimes precisa ser rápida, du- 
rae eficiente, sob o risco de piorar 
a situação e afetar nossa sobera- 
nia, inclusive. 

Nehru Gabriel (Santos, SP) 


Se há controvérsias em caracterizar 
como terrorismo os atos crimino- 
sos de 8 de janeiro, como destaca 
Adriano Teixeira (“Foi terrorismo?”, 
Tendências/Debates, 26/1), parece 
jánão haver dúvidas de que asações 
deliberadas contra o povo yanoma- 
misão, de fato, genocídio, da forma 
como Thiago Amparo mostra (“Não 
é desnutrição; é genocídio”, Opini- 
ão, 26/1). A questão agora é a veloci- 
dade da Justiça brasileira em abar 
car as questões e punir adequada- 
mente os crimes para coibir outros 
que estão em gestação. 

Adilson Roberto Gonçalves 

(Campinas, SP) 

Tóxico 

“Bolsonaro se torna presença 'tóxi- 
ca nos EUA e é evitado por apoia- 
dores famosos” (Política, 26/1). Es- 
se é cópia infiel do rei Midas. Onde 
aparece, o ar fica tóxico. 

Maria Izabel Costa (Curitiba, PR) 


Essa elite econômica brasileira 
além de golpista é brega. A crise 
também é estética, sem dúvidas! 
Emerson Luis de Moraes 

(São Paulo, SP) 


Está claro que, após a intentona gol- 
pista de 8 de janeiro, ele será inele- 
gível, então políticos, empresários 
e outros poderosos e famosos não 
possuem motivo plausível para ti- 
rar fotos e publicar o encontro com 
seu ex-líder messiânico. 

Marcos Antônio (Manaus, AM) 


Terceiro encontro 

“Tarcísio encontra Lula pela 3° vez, 
avalia ver deputados e insiste em 
porto de Santos” (Política, 26/1). 
Acredito que Tarcísio fará um go- 
verno técnico e deverá se afastar, 
paulatinamente, de Bolsonaro e 
dos filhos asquerosos. Não dá para 
fazer uma ruptura imediata sob pe- 
na de o Tarcisio sofrer ataques en- 
sandecidos nas redes sociais pelos 
bolsonaristas tresloucados. 
Mauricio de Oliveira e Silva 

(Salvador, BA) 


Telegram 

“Moraes multa Telegram em R$1,2 
milhão por não bloquear Nikolas 
Ferreira” (Política, 25/1). Se não 
atendem por bem, tem que doer 
no bolso mesmo. 

Marisa Keiko (Santos, SP) 


Manifestante segura cartaz escrito 'SOS Yanomami’, durante ato em 
defesa dos povos indígenas, em Porto Alegre niego vara/Reuters 


+ 


Troca de farpas 

“Crítica a Temer mostra um Lula 
assombrado pelo impeachment” 
(Política, 26/1). Admiro Lula co- 
mo político, mas não sei por que 
ele tem dado declarações desne- 
cessárias e em momento inoportu- 
no. Se quer mesmo pacificar o pa- 
ís, tem que maneirar seus discur- 
sos. E muita coisa, mesmo com ra- 
zão, como no caso de Temer, tem 
que se deixar no passado. 

Talvanio Jose de Oliveira 

(Varginha, MG) 


Lula tem toda a razão do lamentá- 
vel papel de Temer, que traiu a na- 
ção e ajudou a golpear a democra- 
cia. Alguns analistas insistem em 
dizer que não foi golpe, desconhe- 
cendo todos os estudos sobre o te- 
ma. Assim como alguns insistem em 
chamar o golpe de 1964 de revolu- 
ção. Negacionismo histórico. Temer 
quer apagar a memória e aí presta 
mais um desserviço à democracia. 
Sônia Maluf (Florianópolis, SC) 


Tecnicamente nem ao desgoverno 
do Bolsonaro Temer pode ser com- 
parado, pois Bolsonaro teve votos, 
coisa que Temer jamais sonharia. 
Leandro Pinheiro (Cubatão, SP) 


Bar 

“Emmenos de15 dias, mais um bar 
no centro de São Paulo é alvo de ar- 
rastão” (Cotidiano, 25/1).Saudades 
do prefeito Jânio da Silva Quadros 
que não deixava bares e lanchone- 
tes usarem as calçadas, que são fei- 
tas apenas para pedestres. 

Ricardo Barbosa (São Paulo, SP) 


Alcool 


“Álcool não faz bem ao coração” 
(Drauzio Varella, 25/1). O álcool é 
um tipo de escapismo ou entorpe- 
cimento da realidade, não? É um 
artifício para ficarmos alegres ou 
grogues, a depender da quantida- 
de e do momento. 

Paloma Fonseca (Brasilia, DF) 


Não bebo bebida alcoólica. Uma 
água de coco, um suco de melancia, 
uma simples limonada ou um suco 
de laranja me dão o mesmo prazer. 
Vito Algirdas Sukys (Santo André, SP) 


Baco não vai gostar nadinha dessa 
conversa. E, como um deus, pode 
castigar as pessoas. 

Ricardo Lobo (Terezópolis de Goiás, GO) 


Eu bebo sim e estou vivendo. Tem 
gente que não bebe está morrendo. 
Como disse o mestre Chico Science 
“uma cerveja antes do almoço é mui- 
tobom praficar pensando melhor”. 
Vicente Oliveira (Maceió, AL) 


Suas entrelinhas pedem uma no- 
va coluna que trate dos motivos 
que podem ter levado aos resulta- 
dos erráticos produzidos pela ci- 
ência e divulgados pela imprensa. 
Amadeu Logarezzi (São Carlos, SP) 


ERRAMOS 
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MUNDO (26.JAN, PÁG. AM) Diferen- 
temente do que afirmava a colu- 
na “Mais massacres do que dias”, os 
EUA registraram dois ataques a ti- 
ros em três dias na Califórnia, não 
três ataques em dois dias. 
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Filé mignon 


Fábio Zanini 
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Davi Alcolumbre (União-AP) deve presidir novamen- 
tea CCJ, colegiado mais importante do Senado. Ele se 
firmou como um dos principais aliados do presidente 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e tem participado ativa- 
mente das articulações por sua reeleição. Pelos acor 
dos costurados até o momento, o PSD de Pacheco de- 
ve presidir a Comissão de Assuntos Econômicos e o 
MDB pretende ficar com a de Relações Exteriores. Re- 
nan Calheiros (MDB-AL) é o mais cotado para o posto. 


osso Com essa divisão, o PT 
deve ficar de fora das princi- 
pais comissões do Senado, 
apesar de o governo Lula ter 
endossado a candidatura de 
Pacheco desde o princípio. 
Há insatisfação entre petis- 
tas como acerto. Pelo fato de 
o partido ser governo, havia a 
expectativa de um posto com 
grande projeção política. 


NAMORO Acandidatura do de- 
putado Jhonatan de Jesus (Re- 
publicanos-RR) à vaga de mi- 
nistro do TCU já temadesão de 
80% da bancada do PT na Câ- 
mara, em um gesto para atra- 
ir a legenda do parlamentar 
ao governo Lula. Segundo pe- 
tistas, já haveria em torno de 
6o deputados dispostos a vo- 
tarnele na próxima quinta (2), 
quando deve ocorrer a eleição. 


NÃocuRTI Tucanos de SP se di- 
zem incomodados com a ma- 
neira como anova direção na- 
cional do partido, com Eduar- 
do Leite à frente, está sendo 
composta. O governador do 
RS deve assumir a presidên- 
cia do partido na semana que 
vem e indicar uma Executiva 
Nacional provisória. 


GAROA Devem perder espaço 
os prefeitos de Ribeirão Preto, 
Duarte Nogueira, e São Bernar 
do, Orlando Morando, além da 
deputada Bruna Furlan e do te- 
soureiro César Gontijo. Tam- 
bém há insatisfação com aau- 
sência do ex-governador Rodri- 
go Garcia. O paulista mais gra- 
duado será o prefeito de Santo 
André, Paulo Serra, que não re- 
presenta o grupo que contro- 
la o diretório estadual. 


PUXÃO... O ministro da CGU, 
Vinícius Carvalho, mandou aos 
colegas da Esplanada ofício pe- 
dindo que cumpram a legisla- 
ção e divulguem as agendas de 
forma completa. Junto, enviou 
manual do sistema e-Agendas, 
ferramenta pela qual os com- 
promissos são publicizados. 


- DE ORELHA O documento foi 
disparado após o Painel mos- 
trar que agendas de ministros 
de Lula têm ficado sem a publi- 
cação obrigatória ou sido atu- 
alizadas de forma incompleta. 


EXPEDIENTE Presidente da Bi- 
blioteca Nacional na gestão 
Bolsonaro, Rafael Nogueira foi 
nomeado assessor do gabine- 
te da deputada federal Caroli- 
ne de Toni (PL-SC). Especialis- 
tano período imperial, Noguei- 
ra era expoente da ala que se- 
gue o filósofo Olavo de Carva- 
lho, mortono ano passado. Já a 
parlamentar é fielbolsonarista. 


CAIXA... Indicado pelo PT do 
Rio para presidir a Casa da Mo- 
eda, Márcio Dias foi denunci- 
ado em outubro de 2022 pelo 
Ministério Público Federalem 
conexão com ação da PF em 
2015. Funcionário da estatal, 
ele foi alvo da Operação Víci- 
os, que investigava fraude em 
contrato referente à implan- 
tação de um sistema de con- 
trole de produção de bebidas. 


-«FORTE O sistema, que com- 
pete à Casa da Moeda, é uma 
espécie de selo para rastrear a 
produção e contagem de bebi- 
das. A suspeita é de direciona- 
mento na contratação da em- 
presa responsável pelo serviço. 
Na denúncia, ainda não exami- 
nada pela Justiça, são citados 
peculato e fraude à licitação. 


OUTRO LADO Dias diz que, em 
25 anos de carreira, nunca te- 
ve ressalva em sua atuação, 
nem se tornou réu. “Especifi- 
camente sobre a Operação Ví- 
cios, cabe ressaltar que o caso 
já foi analisado pela CGU, não 
havendo nenhum registro de 
irregularidade da minha atua- 
ção ou de qualquer outro fun- 
cionário da Casa da Moeda” 


NETWORKING Cotado para a 
diretoria jurídica de Itaipu, 
Luiz Fernando Delazari tem 
umarede eclética de contatos. 
O principal é o ex-governador 
Roberto Requião, de quem foi 
secretário de Segurança Públi- 
ca. Ele também foi sócio de Lu- 
iz Carlos da Rocha, advogado 
de Lula (PT) durante a prisão. 
Como se não bastasse, é ami- 
go de infância de Sergio Moro. 


ERA UMA CASA... O MDB vive 
disputa interna pela Secretaria 
de Habitação, responsável pelo 
Minha Casa, Minha Vida, uma 
das apostas do governo Lula 
(PT). O ministro das Cidades, 
Jader Filho, não abre mão de 
Hailton Almeida, servidor do 
Tesouro. Ele chegou a ser no- 
meado na sexta (20), masuma 
portaria na segunda (23) tor- 
nou a publicação sem efeito. 


«MUITO ENGRAÇADA Jáaban- 
cada federal quer emplacar o 
ex-deputado Maurício Lessa. 
A articulação é atribuída ao 
líder na Câmara, Isnaldo Bu- 
lhões (AL). Lessa foi ministro 
pelo antigo PR (atual PL) e, em 
2016, votou a favor do impe- 
achment de Dilma Rousseff. 


VISITA À FOLHA Kim Gurtens- 
ten Fabri, CEO da Earth Rene- 
wable Technologies, esteveno 
jornal nesta quinta-feira (26). 
Acompanhava-o Fernando Poy- 
ares, assessor de imprensa. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 
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O presidente Lula (PT) assina medidas econômicas em seu gabinete, no Planalto Pedro Ladeira - 12.jan.23/Folhapress 


Governo prioriza combate a 
golpismo nas redes sociais e 
deixa regulação em 2º plano 


Proposta elaborada pelo Ministério da Justiça combate incentivo a 


ataques golpistas, 


Renata Galf e 
Paula Soprana 


SÃO PAULO A proposta apresen- 
tada ao presidente Lula (PT) 
pelo ministro da Justiça, Flá- 
vio Dino (PSB), estabelecen- 
do obrigações para as plata- 
formas de redes sociais, pri- 
oriza o combate a conteúdo 
golpista, mas deixa em segun- 
do plano a regulação de ou- 
tros temas, como fake news 
e desinformação sobre saúde. 

Críticos desse escopo mais 
restrito ressaltam que há risco 
dese gastar muito capital po- 
lítico para aprovar um projeto 
específico, o que poderia di- 
ficultar uma segunda discus- 
são sobre a regulação das pla- 
taformas —o tema vem sen- 
do debatido de forma inten- 
sa nos últimos dois anos no 
Congresso. 

Por outro lado, há quem de- 
fenda a iniciativa como um 
“balão de ensaio” para uma re- 
gulação geral de redes sociais. 

Desde a campanha, Lula si- 
naliza que pretendia regular 
as mídias sociais. O assunto 
ganhou urgência com os ata- 
ques golpistas de 8 de janeiro. 

A proposta foi apresentada 
por Dino a Lula em formato de 
medida provisória e faz par- 
te de um pacote antigolpis- 
mo. As medidas serão anali- 
sadas pelo presidente e ou- 
tras áreas do governo antes 
do envio, em fevereiro, para 
o Congresso. 

Como a Folha mostrou, o 
texto determina que as plata- 
formas terão o “dever de cui- 
dado” de impedir a dissemi- 
nação de conteúdo que peça 
a abolição do Estado demo- 
crático de Direito, encoraje 
a violência para deposição 
do governo e incite, publica- 
mente, animosidade entre as 
Forças Armadas e os Poderes. 
Ementrevista a jornalistas, Di- 
no também citou terrorismo. 

A redação também traz 
obrigatoriedade de relatóri- 
os de transparência sobre mo- 
deração de conteúdo, além de 
diminuir o prazo para o cum- 
primento de ordens judiciais 
sobre remoção e impor mul- 
tas maiores. 

Uma das propostas do gru- 
po de trabalho de Comunica- 
ções da transição de gover- 
no era iniciar o debate sobre 
regulação das plataformas a 
partir de uma consulta públi- 
canos primeiros cem dias de 
governo. 


A avaliação do governo é 
que uma proposta especifi- 
ca dá uma resposta imediata 
aos ataques de 8 de janeiro. 

Durante o mandato de Jair 
Bolsonaro (PL), o debate so- 
bre o tema se concentrou no 
PL 2630, o projeto das fake 
news, apresentado como res- 
posta à desinformação sobre 
a pandemia. 

Aprovado no Senado, ele 
não avançou na Câmara por 
que enfrentou forte resistên- 
cia das plataformas e dos go- 
vernistas. 

O PL 2630 é longo e obriga 
as empresas a divulgarem re- 
latórios de transparência so- 
bre moderação de conteúdo 
e sobre publicidade. 

Elas também ficariam obri- 
gadas a notificar os usuários 
sobre medidas tomadas con- 
tra os perfis e oferecer canal 
para recurso. 

O deputado federal Orlando 
Silva (PC do B-SP), relator do 
projeto na Câmara, afirmou 
que ainda não teve acesso à 
íntegra da proposta do mi- 
nistério, mas considera ne- 
gativa a ideia de focar apenas 
em obrigações relativas à de- 
fesa do Estado de Direito. Pa- 
ra ele, é preciso aprovar algo 
mais amplo. 

“O problema da desinfor- 
mação envolve temas de saú- 
de pública e precisa ser cuida- 
do com muita atenção. Não é 
apenas conteúdo político”, diz. 

Segundo ele, deve-se olhar 
para o Brasil para além do 8 
de janeiro. 

“Para preservar a democra- 
cia brasileira, as políticas pú- 
blicas, garantir o acesso à in- 
formação, produzir uma vi- 
da saudável no país, a regula- 
ção das plataformas é um de- 
safio. Você não fará isso com 
uma abordagem tópica do 
problema” 

Parao deputado federal elei- 
to Duarte Júnior (PSB-MA), 
aliado de Dino e que acompa- 
nhou parte da discussão sobre 
o pacote, um plano ideal de re- 
gulação avançaria em diferen- 
tes questões, como saúde pú- 
blica e relações de consumo. 
Mas ele defende rapidez na 
aprovação da atual proposta 
e considera que o PL das fake 
news criou muitas obrigações 
para as plataformas. 

“Agente temque estabelecer 
regras que de fato façam sen- 
tido, não um número exagera- 
do de regramentos nos quais 
as plataformas vão ter que 


O mercado 
pode sair 
ganhando 
com algumas 
diretrizes 
sobre 
moderação 
de conteúdo. 
Mas, mas 
quanto mais 
detalhista for 
essa legisla- 
ção, maior o 
risco de ela 
ser desequili- 
brada, a 
começar 
pelos padrões 
que definem 
o que é um 
discurso anti- 
democrático 


Carlos Affonso 
Souza 
professor da 
Universidade 
do Estado do 
Rio de Janeiro 
e diretor do 
ITS-Rio 
(Instituto de 
Tecnologia e 
Sociedade) 


mas não inclui discussão sobre notícias falsas 


se adequar, mas que não te- 
rão sentido social algum”, diz. 

Avisão no Ministério da Jus- 
tiça é que houve ausência ge- 
neralizada de moderação das 
plataformas para conteúdos 
explicitamente ilegais nos di- 
asanteriores aos ataques, co- 
mo convocações para invasão 
e depredação das sedes dos 
três Poderes. 

Para Carlos Affonso Sou- 
za, professor da Uerj (Uni- 
versidade do Estado do Rio 
de Janeiro) e diretor do ITS- 
Rio (Instituto de Tecnologia 
e Sociedade), tratar modera- 
ção de conteúdos antidemo- 
cráticos pode servir de balão 
de ensaio para um regramen- 
to mais abrangente. 

“Mas é importante ter cla- 
reza sobre quais serão as re- 
gras que irão atender ao cha- 
mado dever de cuidado, evi- 
tando que ele gere ainda mais 
subjetividades”, diz. 

Ele afirma que as platafor- 
mas poderiam ter feito mais 
nos últimos anos para pro- 
mover moderação de conte- 
údo de modo mais “transpa- 
rente, informativo e coeren- 
te” Também aponta para ris- 
cos como estímulos para re- 
moção de discursos legítimos. 

“O mercado pode sair ga- 
nhando com algumas diretri- 
zes sobre moderação de con- 
teúdo, mas quanto mais deta- 
lhista for essa legislação maior 
orisco de ela ser desequilibra- 
da, a começar pelos padrões 
que definem o que é um dis- 
curso antidemocrático”, avalia. 

Apesar de entender a urgên- 
cia que é dada ao tema, Raquel 
Saraiva, advogada e presiden- 
te do Instituto de Pesquisa em 
Direito e Tecnologia do Recife 
(PE), diz que há risco de que 
outros temas sejam esqueci- 
dos com a apresentação de 
uma proposta mais restrita. 

“A gente precisa fazer essa 
discussão sobre uma regula- 
ção ampla das plataformas. O 
receio é que esse projeto cap- 
ture essa discussão”, diz. 

“Conduzir um processo le- 
gislativo dessa natureza já é 
muito complicado, aí ter de 
fazer isso duas vezes... Eu re- 
almente acho que o debate vai 
perder força” afirma. 

Especialistas também de- 
fendem que a comunidade 
acadêmica e científica seja 
envolvida no debate antes de 
o projeto ser apresentado ao 
Congresso Nacional. 

Leia mais na pág. A6 
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«A Patrocinador Master 


“ o 
DOS MESMOS CRIADORES DO ROCK IN RIO Heineken 


UM DOS SHOWS MAIS ACLAMADOS DO ROCK IN RIO 2022 


~ e 


VENDAS THE TOWN CARD: 14 DE MARÇO ÀS 19H Es 


GARANTA AGORA SEU LUGAR a 
ESCOLHA DEPOIS O DIA QUE QUER IR 


INTEIRA: R$ 770,00 - MEIA: R$ 385,00 


O pagamento poderá ser feito por cartão de crédito ou PIX. Serão aceitos a maioria dos cartões de crédito emitidos no Brasile o valor poderá ser parcelado em até 
6 (seis) vezes sem juros. Já os clientes que efetuarem o pagamento com cartões de crédito Itaú, Credicard ou Iti poderão parcelar a compra em até 8 (oito) vezes sem juros. 


O parcelamento em até 8 (oito) vezes sem juros é válido até o fim da cota de ingressos The Town Card disponibilizada para venda pela organização do evento por meio da plataforma de vendas oficial e apenas 
para pagamento com cartões de cródito Itaú, Credicard ou Iti. As condições de parcelamento são válidas para aquisição de até o total de 04 (quatro) The Town Cards por CPF para o evento, podendo, destes 
04 (quatro) ingressos, no máximo 01 (um) dos ingressos ser de meia-entrada. 


tvglobo RIACHUELO 


Media Partners 
Patrocinadores 
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FOLHA DE S.PAULO * * * 


política 


Pacote antigolpismo de Dino prevê criar 
guarda, regular redes e endurecer leis 


Proposta que será analisada por Lula prevê dois projetos de lei, uma medida provisória e uma PEC 


Cézar Feitoza, Victoria 
Azevedo e Julia Chaib 


BRAsíLIA O ministro Flávio Di- 
no (Justiça e Segurança Públi- 
ca) apresentou nesta quinta 
(26) ao presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) um pa- 
cote de ações jurídicas como 
resposta aos ataques golpis- 
tas de 8 de janeiro em Brasília. 

O pacote de medidas prevê 
dois projetos de lei, uma me- 
dida provisória e uma PEC 
(proposta de emenda à Cons- 
tituição). São elas: criação de 
uma guarda nacional respon- 
sável pela proteção da Espla- 
nada e da praça dos Três Po- 
deres; regulamentação das re- 
des sociais, sob o argumento 
de que é preciso evitar que a 
internet seja usada para disse- 
minar conteúdos de teor anti- 
democrático; punições mais 
duras para quem atenta con- 
tra o Estado democrático de 
Direito; agilizar processo de 
perda de bens após decisões 
judiciais. 

As medidas devem ser apre- 
sentadas por Lula ao Congres- 
so em resposta aos ataques do 
dia 8, quando apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) invadiram e depredaram 
as sedes dos três Poderes. 

O Ministério da Justiça es- 
tuda, por exemplo, punições 
como a perda de cargo públi- 
co e impossibilidade de fazer 
concurso, além de criação de 
novos tipos penais para quem 
atentar contra a vida dos che- 
fes dos três Poderes. 

Em outra frente, o governo 
do petista quer impor obriga- 
ções para big techs reduzirem 
conteúdo golpista. 

Segundo o texto da propos- 
ta, as plataformas terão o “de- 
ver de cuidado” de impedir 


que se dissemine conteúdo 
que peçaa abolição do Estado 
democrático de Direito, enco- 
raje a violência para deposição 
do governo e incite, publica- 
mente, animosidade entre as 
Forças Armadas e os Poderes. 

As empresas terão de apre- 
sentar relatórios de transpa- 
rência periódicos detalhando 
como removeram ou reduzi- 
ramo alcance de conteúdo ile- 
gale adotar medidas de miti- 
gação de risco de dissemina- 
ção dessas publicações. 

Nos casos em que houver or- 
dem judicial para retirada de 
conteúdo, a empresa terá pra- 


Dino, ministro da Justiça, em evento com secretários da Segurança Fátima Meira/Futura Press/Folhapress 


zo de duas horas para a remo- 
ção da publicação. O prazo é 
semelhante ao adotado pelo 
TSE (Tribunal Superior Eleito- 
ral) na reta final das eleições. 

No caso da Justiça Eleitoral, 
a multa por hora de descum- 
primento seria de R$ 100 mil 
a R$150 mil. 

Dino anunciou a entrega 
das propostas a Lula em en- 
trevista à imprensa. O minis- 
tro disse que as regras relaci- 
onadas às redes sociais não 
são consideradas pelo gover- 
no uma regulamentação so- 
bre as big techs. 

“Não é norma penal, [a me- 


dida provisória] só cria regras 
para as plataformas. Não ére- 
gulação da internet, não se 
confunde com temática das 
fake news. Do mesmo modo, 
consideramos que as platafor- 
mas terão suas próprias res- 
ponsabilidades, com a retira- 
da de conteúdos, podendo ha- 
ver sanções. É algo bem foca- 
do exclusivamente em crimes 
voltados contra o Estado de- 
mocrático de Direito e o ter 
rorismo”, disse. 

Segundo Dino, as propos- 
tas serão analisadas por Lu- 
la e outras áreas do governo 
antes do envio, em fevereiro, 


Moraes manda plataformas reativarem perfis 
nas redes do deputado eleito Nikolas Ferreira 


José Marques 


BRASÍLIA O ministro Alexan- 
dre de Moraes, do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal), deter- 
minou a reativação dos per 
fis do deputado federal eleito 
Nikolas Ferreira (PL-MG) nas 
redes sociais, sob a condição 
de que ele não publique ou 
compartilhe notícias falsas. 
Em caso de descumprimen- 
to, será aplicada multa diá- 
ria de R$ 10 mil. 

O deputado teve as redes 

bloqueadas no último dia 11 
por Moraes, após os ataques 
golpistas de apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) às sedes dos três Poderes. 
A ordem de Moraes foi dire- 
cionada ao Facebook, ao Ins- 
tagram, ao Telegram, ao Tik 
Tok, ao Twitter e ao YouTube. 
Nikolas, 26, foi o deputado 
federal mais votado do Brasil 
nesta eleição, com cerca de1,5 
milhão de votos. 
À época, Moraes havia en- 
tendido que a situação de Ni- 
kolas tinha relação com a do 
senador eleito Alan Rick (Uni- 
ão Brasil-AC), que também te- 
ve as contas das redes sociais 
bloqueadas. 

“De fato, a partir do exame 
do conteúdo do ato decisório, 
vê-se que os argumentos vei- 
culados para a liberação das 
contas do senador Alan Rick 
se mostram inteiramente apli- 
cáveis em relação a Nikolas 
Ferreira, de modo que, con- 
siderando a identidade da si- 
tuação jurídica decorrente de 
sua condição de parlamentar 
eleito, os efeitos da decisão de- 
vem estender-se ao deputado 
federal”, disse Moraes em sua 
decisão. 

Segundo ele, isso permite 
que “os parlamentares, bem 


como aqueles que foram elei- 
tos para a próxima legislatu- 
ra, possam retornar a utilizar 
suas redes sociais dentro do 
mais absoluto respeito à Cons- 
tituição Federal e à legislação, 
com observância do já citado 
binômio liberdade-responsa- 
bilidade e em observância ao 
“espírito de colaboração e co- 
operação institucional”. 

Nikolas foi um dos princi- 
pais defensores de Bolsona- 
rona campanha do então pre- 
sidente à reeleição, no ano 
passado. 

O político mineiro se decla- 
ra “cristão, conservador e de- 
fensor da família” e, na reta fi- 
nal das eleições, foi obrigado 
pelo TSE (Tribunal Superioi 
Eleitoral) a publicar direito de 
resposta do então candidato 
Luiz Inácio Lula da Silva apó! 
disseminação de informações 
falsas sobre o petista. 

Antes deliberar os perfis de 
Nikolas, Moraes aplicou uma 
multa milionária ao aplica- 
tivo Telegram por descum- 
primento de decisão de blo- 
queio do canal do deputado 
federal eleito. 

O ministro determinou uma 
multa de R$1,2 milhão ao Te- 
legram. 

“A rede social, ao não cum- 
prir a determinação judicial, 
questiona, de forma direta, a 
autoridade da decisão judi- 
cial tomada no âmbito de in- 
quérito penal, entendendo-se 
no direito de avaliar sua lega- 
lidade e a obrigatoriedade de 
cumprimento”, disse Moraes 
na decisão contra o aplicativo. 

Em seu canal, com mais de 
306 mil inscritos, Nikolas agra- 
deceu ao Telegram por “lutar 
contra a censura”, 

“Aúnica 'rede social que ain- 
da posso comunicar. Literal- 


8 


P 


De fato, a partir 
do exame do 
conteúdo do ato 
decisório, vê-se 
que os argumentos 
veiculados para 

a liberação 

das contas do 
senador Alan 
Rick se mostram 
inteiramente 
aplicáveis em 
relação a Nikolas 
Ferreira 

Alexandre de Moraes 
ministro do STF em decisão 


que liberou as redes do 
deputado do PL-MG 


mente querem sumir comigo 
dainternet. Surreal” afirmou. 

Emnovembro passado, Mo- 
raes também determinou o 
bloqueio da conta de Nikolas e 
de outros parlamentares, em 
decisão do TSE. O ministro é 
também presidente da corte. 

Moraesliberouas contas no 
mês seguinte. Eles comparti- 
lharam vídeos de um canalar 
gentino cominformações fal- 
sas sobre a apuração das ur- 
nas eletrônicas. 

Nikolas Ferreira criticou a 
restrição e classificou a mul- 
ta como uma tornozeleira 
virtual. 

“Caso publique algo que ata- 
que a Justiça Eleitoral ou ao 
“Estado democrático de Di- 
reito”, recebo uma multa de 
20 mil reais. É a tornozelei- 
ra virtual”, escreveu no Twit- 
ter. Em suas redes, ele apare- 
ceu com a boca coberta por 
fita adesiva. 

Apesar de rever o bloqueio, 
o ministro fez críticas aos de- 
putados à época. 

“As condutas dos parlamen- 
tares e daqueles que foram 
eleitos para a próxima legis- 
latura, portanto, caracteri- 
zaram grave ferimento à or 
dem jurídica” 

Disse ainda que a liberda- 
de de expressão não é “escu- 
do protetivo para a prática de 
discursos de ódio, antidemo- 
cráticos, ameaças, agressões, 
infrações penais e toda a sor- 
te de atividades ilícitas”. 

O magistrado destacou que 
aJustiça Eleitoral, longe de re- 
presentar indevida restrição 
ao exercício do mandato, co- 
mo alegaram os deputados, 
atua para “fazer cessar ma- 
nifestações revestidas de ili- 
citude não inseridas no âmbi- 
to da imunidade parlamenta”. 


[+ | 
Os temas e as formas 
da legislação proposta 


Guarda Nacional 
PEC para criar guarda 
nacional na segurança 
do Distrito Federal 


Multas para redes sociais 
Medida provisória para criar 
regras e estipular multas 
para redes sociais que não 
adotarem medidas para 
evitar a prática de crimes 


Aumento de pena 
Projeto de lei para elevar 
as penas para quem 
pratica crimes contra o 
Estado democrático de 
Direito e terrorismo 


Perda de bens 

Projeto de lei para dar 
agilidade à perda de bens 

de quem pratica crimes 
contra o Estado democrático 
de Direito, com foco nos 
financiadores de atentados 


para o Congresso Nacional. 

OMinistério da Justiça pro- 
moveu nesta quinta-feira a 
primeira reunião com todos 
os secretários de Segurança 
Pública dos estados desde que 
os novos governos tomaram 
posse. A pauta principal, afir 
mou Dino, foram as mudan- 
ças no repasse de recursos do 
Fundo Nacional de Seguran- 
ça Pública. 

Segundo o ministro, R$ 2,3 
bilhões estão represados nos 
fundos estaduais por ques- 
tões burocráticas. O trava- 
mento dos recursos ocorre, 
afirma Dino, por causa de re- 


gras estabelecidas em decre- 
tos e portarias que dificultam 
a sua utilização rápida —co- 
mo a exigência de que os esta- 
dos apresentem plano de tra- 
balho ao Ministério da Justiça 
antes de ter acesso ao dinhei- 
ro já repassado. 

“A ideia é eliminar a buro- 
cracia. Estamos vendo [com 
os secretários] se é possível fa- 
zermos uma norma temporá- 
ria para agilizar, para que os 
estados gastem esse dinheiro. 
Nós acompanhamos a execu- 
ção, e praticamente dois ter- 
ços dos valores passados nos 
anos anteriores ainda não fo- 
ram empossados? 

Os secretários também de- 
veriam discutir a mudança na 
política sobre armas, com a 
criação de um grupo de tra- 
balho para elaborar medi- 
das infralegais que vão alte- 
rar mais profundamente as 
regras para comercialização 
e uso de armamento. 

“A segurança de países em 
desenvolvimento depende 
não de uma visão bélica, que 
enxerga a cidadania como ini- 
migo, mas do binômio [...] da 
repressão qualificada e pre- 
venção social. Esse é o mode- 
lo apontado pelos especialis- 
tase pela experiência brasilei- 
ra” disse o secretário Nacional 
de Segurança Pública, Tadeu 
Alencar, no início da reunião. 

Dino também anunciou que 
ointerventor federal na segu- 
rança do Distrito Federal, Ri- 
cardo Cappelli, entregará nes- 
ta sexta-feira (27) o relatório 
sobre os ataques de 8 de janei- 
ro. O documento vai ordenar 
cronologicamente os princi- 
pais fatos envolvendo os gol- 
pistas entre os dias 6 e 9. 

“Orelatório vai mostrar que 
não houve planejamento pa- 
ra atuação policial no dia 8 de 
janeiro, que resultou naque- 
le desastre conhecido por to- 
dos [...]. Contará também a 
demonstração de que hou- 
ve tentativa da Polícia Militar 
do DF mediante entendimen- 
to com osmilitares, para des- 
montar o acampamento e que 
isso não foi feito”, disse Dino. 
Reinaldo Azevedo 
O colunista está em férias. 


Carla 
Zambelli 
aponta arma 
no meio da 
rua a homem 
negro antonio 
Neto no Twitter 


PGR denuncia Carla Zambelli sob 
acusação de porte ilegal de arma 


BRASÍLIA A PGR (Procurado- 
ria-Geral da República) de- 
nunciou a deputada Carla 
Zambelli (PL-SP) por porte 
ilegal de arma e constrangi- 
mento ilegal com arma. 

A acusação foi enviada na 
terça (24) ao gabinete do mi- 
nistro Gilmar Mendes, rela- 
tor do caso no Supremo Tri- 
bunal Federal, assinada pe- 
lavice-procuradora-geral da 
República, Lindôra Araújo. 

Além da condenação pelos 
dois tipos penais, a PGR pede 
que pague R$ 100 mil por da- 
nos coletivos e que seu porte 
de arma seja cancelado defi- 
nitivamente. Caberá ao ple- 
nário do tribunal decidir so- 
breaabertura de ação penal. 

A pena para o porte ilegal 
vai de 2 a 4 anos de reclusão 
emulta. Quanto ao constran- 
gimento ilegal, vai de três me- 
sesa um ano de prisão, tempo 
que pode ser ampliado pelo 
uso de arma de fogo. 

Em nota, Zambelli disse 
que na tramitação do proces- 
so será demonstrado “quem 
foi a vítima e o verdadeiro 
agressor nos eventos ocor- 
ridos”. Ela tem alegado que 
agiu em legítima de defesa. 

Na tarde de 29 de outubro, 
véspera do segundo turno das 
eleições, abolsonaristasacou 


uma pistolag mme perseguiu 
um homem negro após dis- 
cussão no bairro dos Jardins, 
em São Paulo. Um seguran- 
cachegouaatirar e foi preso. 
O transporte de armas é 
proibido nas 48 horas que an- 
tecedem a votação perto de 
colégios eleitorais. A Secreta- 
ria de Segurança Pública de 
São Paulo disse que a perse- 
guição se deu a mais de cem 
metros de uma seção. 
Embora tenha porte dear 
ma, avaliouLindôra, Zambel- 
li não poderia ter manejado 
a pistola em espaço público. 
A Procuradoria entendeu 
que o homem perseguido 
não oferecia ameaça que jus- 
tificasse o uso da pistola e o 
constrangimento causado. 
O advogado Igor Suassu- 
na Lacerda de Vasconcelos, 
que representa Zambelli, dis- 
se que a defesa será apresen- 
tada ao STF no prazo legal. 
Em nota, disse que ela “pos- 
suía porte de arma legalmen- 
teautorizado pela Polícia Fe- 
derale que, durante os acon- 
tecimentos, somente sacou 
a arma pois foi dada voz de 
prisão à pessoa que injusta- 
mente lhe agredia e a amea- 
cava por diversas vezes”. 
Matheus Teixeira e 
Marcelo Rocha 
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PSD faz ofensiva no Senado e 
pode superar bancada do PL 


Partido acerta com Mara Gabrilli e fortalece Pacheco para reeleição na Casa 


Thaísa Oliveira e Julia Chaib 


BRASÍLIA Emofensivano Sena- 
do Federal, o PSD acertou a fili- 
ação da senadora Mara Gabrilli 
(PSDB-SP) e pode ultrapassar 
O PL. O partido ainda trabalha 
para filiar mais um senador 
até a semana que vem, engor- 
dando ainda mais a bancada. 

Aliados do presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, dizem 
que ele articula o aumento 
no número de parlamenta- 
res desde o fim do ano passa- 
do. O principal objetivo, afir 
mam, seria enfrentar o discur- 
so do PL de que bolsonaristas 
foram eleitos em peso e teriam 
o domínio do Senado. 

Aliados de Gabrillijá dão co- 
mo certa sua filiação ao PSD e 
dizem que ela só está pedindo 
a “bênção” de seus principais 
padrinhos políticos, como o 
senador José Serra (PSDB). 

Atucana foi candidata a vice- 
-presidente na chapa da minis- 
tra do Planejamento, Simone 
Tebet (MDB), e está no PSDB 
desde que disputou sua pri- 
meira eleição, em 2004, para 
vereadora em São Paulo. 

Pessoas próximas à senadora 
afirmam que ela reclama que 
o PSDB deixou de apontar ca- 
minhos e que não gostaria de 
fazer oposição ao governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
gratuitamente. 

Enquanto o PSDB decidiu 
não integrar a base de Lula 
e se manter independente, o 
PSD se tornou um dos prin- 
cipais aliados do novo gover- 
no e emplacou três ministros. 

Questionado sobre a filiação 
de Gabrilli Kassab afirmou que 
seria “maravilhoso”. “Um dos 
melhores quadros da vida pú- 
blica brasileira”, disse. 

Comaida da senadora para 
o PSD, o partido deve come- 
çar a próxima legislatura co- 
mo a maior bancada do Sena- 
do. Hoje, PSD e PL estão em- 
patados com 13 parlamenta- 
res cada um. 

Emoutubro, o PL elegeu oito 
senadores e anunciou que co- 
meçaria o ano de 2023 com, no 
mínimo, 14 —contando com os 
outros seis que têm mandato 
por mais quatro anos. 

Marcos Rogério (PL-RO) aca- 
bou se tornando o fiel da ba- 
lança. Ele está fora do man- 
dato por motivos pessoais, e 
o suplente, Samuel Araújo, é 
do PSD. Se asumir o manda- 
to, o PL voltará a ter 14 sena- 
dores —e o PSD 13, contando 
com Mara Gabrilli. 

Para se contrapor ao presi- 
dente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG) eimpulsionar 
a candidatura do senador elei- 


Lula e o novo Senado 


A nova composição do Senado 


Número de senadores por partido* 


13 PSD 10 MDB 


A base de Lula 


39 
Base do governo 


9PT 


3 PDT 10 6PP 5 Podemos 13 PL 

2PsB União 4 PSDB 

1 Rede Brasil 4 Republicanos 

1 Cidadania | 
= = == 
29 13 
Independentes Oposição 


*A composição de cada bancada ainda pode mudar com a transferência de senadores entre partidos antes da posse 


Relação com o Congresso* 


Câmara 

Votos para aprovação E 257 

de um projeto : 
Votos para aprovação ; 

de uma PEC E 398 
Quadro atual Eos 411 
Base + independentes pea 
228 


Base de governo 


*Os números consideram a capacidade caso todos os independentes acompanhem 
a base de governo, o que pode variar conforme o tema discutido 


No campo nacional, 
a bancada é muito 
acolhedora. 
Respeita as 
divergências 
elibera o 
parlamentar 

[em votações] 
quando a questão 

é cara para ele 


Nelsinho Trad (MS) 
líder do PSD no Senado 


to Rogério Marinho (PL-RN), o 
PL conseguiu formar um bloco 
com PPe Republicanos. 

“O bloco PL/Progressistas/ 
Republicanos dá musculatu- 
ra política a Rogério Marinho, 
que deseja resgatar aindepen- 
dência e o protagonismo do 
Senado Federal, se eleito”, afir- 
mou PL. 

Juntas, as três siglas terão 23 
parlamentares na eleição da 
Mesa Diretora do Senado, na 
próxima quarta-feira (1º). Já 
o PDT, com três integrantes, 
formalizou apoio à reeleição 
de Pacheco. Outros partidos 
da base devem fazer isso até a 
data. O PL chegou a dizer que 
a senadora eleita Tereza Cris- 
tina (Progressistas-MS) será lí- 
der do partido, mas sua asses- 
soria e integrantes da bancada 
afirmam não haver definição. 

O PSD também tem traba- 
lhado para filiar os senado- 
res Eliziane Gama (Cidadania- 
-MA) e Jayme Campos (União 
Brasil-MT). 

Eliziane já conversou com 
Kassab e colegas de Sena- 
do, como Otto Alencar (PSD- 
-BA) e Omar Aziz (PSD-AM). 
Já oministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro (PSD-MT), ten- 


Senado 
TO ^ 


N <0 


39 
Base de governo 


ta convencer Campos. 

Aliados de Fliziane dizem 
queela senadora avalia o convi- 
te do MDB —partido de Tebet, 
de quem é próxima— e deve 
considerar o cenário regional. 

No Maranhão, o MDB está 
sob domínio da ex-governado- 
ra Roseana Sarney. Já o PSD so- 
fre forte influência do prefeito 
de São Luís, Eduardo Braide. 

A assessoria de Eliziane Ga- 
ma afirmou que a senadora 
ainda está conversando com 
diferentes partidos. A assesso- 
ria de Jayme Campos foi procu- 
rada, mas não se manifestou. 

“No campo nacional, a ban- 
cada é muito acolhedora. Res- 
peita as divergências e libera 
o parlamentar [em votações] 
quando a questão é cara pa- 
ra ele” disse o líder do PSD no 
Senado, Nelsinho Trad (MS). 

Desde as eleições, o PSD fili- 
ouassenadoras Zenaide Maia 
(RN), que era do Pros, e Marga- 
reth Buzetti (MT), ex-Progres- 
sistas —e suplente do ministro 
da Agricultura. 

No caso de Buzetti, a ida pa- 
raa base governista era condi- 
ção para que Fávaro deixasse 
o Senado e assumisse o minis- 
tério. O segundo suplente do 


ministro, José Lacerda (MT), 
também se filiou ao partido 
comandado por Kassab em 
dezembro e deixou o MDB. 
Durante a campanha presi- 
dencial, o PSD evitou apoiar 
Bolsonaro ou Lula argumen- 
tando que o partido era racha- 
doe que o posicionamento ofi- 
cial poderia ter efeitos negati- 
vos na eleição de deputados e 
senadores. A intenção de Kas- 
sab era justamente engordar 
os quadros no Congresso. 
Desde eleição, intensificou 
abusca por aumento da banca- 
a para fortalecer as chances 
dereeleição de Rodrigo Pache- 
co. Tradicionalmente, o sena- 
or que fosse da maior banca- 
da da Casa chegava como favo- 
rito na eleição, o que fez com 
que o MDB presidisse o Sena- 
dono passado diversas vezes. 
O costume foi rompido em 
2019, coma eleição de Davi Al- 
columbre (União Brasil-AP). 
Renan Calheiros (MDB-AL), 
que pertencia à maior banca- 
a e disputava o quinto man- 
dato de presidente, se retirou 
ao perceber que perderia. 
Desta vez, o PL, que tem Ma- 
rinho como rival de Pache- 
co, busca atrair o voto de par 
lamentares porque elegeu o 
maior número de senadores 
na eleição. A intenção de Kas- 
sab era, além de ter um time 
grande no Senado, desbancar 
mais este argumento do PL. 
Diferentemente de deputa- 
dos federais, senadores podem 
mudar de partido a qualquer 
momento. Na sexta (20), Jorge 
Kajuru (PSB-GO) trocou o Po- 
demos pelo PSB, sigla do vice- 
-presidente da República, Ge- 
raldo Alckmin. 
Comomostroua Folha, oPT 
quer fortalecer o PSB para am- 
pliar o apoio a Lula no Senado. 
Em outubro, a sigla só elegeu 
o atual ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio Di- 
no (PSB-MA). O partido espe- 
raanunciar a filiação de Chico 
Rodrigues (União Brasil-RR). 
Primeira suplente na chapa 
de Dino, a vice-prefeita de Pi- 
nheiro (MA), Ana Paula Loba- 
to (PSB-MA), decidiu continu- 
arno PSB. Com filiação de ao 
menos outros dois senadores, 
o PSB atingiria o número mí- 
nimo para que um dos parla- 
mentares seja alçado a líder. 


PT negocia filiação 
de Randolfe e quer 
vice-presidência 


BrAsíLIA O PT negocia a filia- 
ção do senador Randolfe Ro- 
drigues (Rede-AP), líder do go- 
verno no Congresso, e, com 
dez partidos na bancada, pre- 
tende reivindicar ao presiden- 
te do Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), avice-presidên- 
cia da Casa —hoje prometida 
ao MDB, em caso de vitória. 
Abancada do PT no Senado 
temse dividido sobre o espaço 
do partido na Mesa Diretora. 
Parte dos senadores defen- 
de que, com a eleição de Luiz 


política 


Inácio Lula da Silva, o PT de- 
ve pleitear a vice-presidência 
do Senado. Outros entendem 
que o governo deve contem- 
plar aliados importantes, co- 
mo o MDB, para garantir a ba- 
se parlamentar. 

Para resolver a crise, a ban- 
cada escalou o líder do gover- 
no, senador Jaques Wagner 
(PT-BA), o líder da bancada 
atual, Paulo Rocha (PT-PA), e 
o próximo, Fabiano Contarato 
(PTES), escolhido na semana 
passada. Eles devem conversar 
com Pacheco nesta sexta (27). 

Hoje, o MDB tem10senado- 
res, eo PT, 9. Petistas afirmam 
que, coma filiação de Randol- 
fe, a prioridade será negociar 
o nome do senador Humber- 
to Costa (PT-PE) para a vice- 
-presidência do Senado —ca- 
da partido terá 10 senadores. 

Mas parlamentares dizem 
que o PT não quer briga com 
o MDB e que, sem acordo, vai 
se contentar com a 1º secreta- 
ria e indicar o senador Rogé- 
rio Carvalho (PT-SE), hoje 3º 
secretário da Mesa Diretora. 

Aliados de Pacheco dizem 
que, se reeleito, ele quer man- 
ter o senador Veneziano Vital 
do Rêgo (MDB-PB) como vice- 
-presidente do Senado elevar 
Rogério Carvalho para a 1º se- 
cretaria, que funciona como 
uma “prefeitura” e cuida da su- 
pervisão-geral da Casa. 

Contarato afirma que o PT 
não será “intransigente” emre- 
lação a nada, e que tudo será 
construído com muito diálogo. 

Ele nega que o PT já tenha o 
nome de possíveis indicados 
paraa Mesa Diretora, se Pache- 
co for reeleito. Segundo ele, o 
PT deve entender, primeiro, a 
qual espaço terá direito. 

“A possibilidade é que o sena- 
dor Randolfe ingresse no Parti- 
do dos Trabalhadores. Ele sai- 
ria da Rede e entraria no PT. A 
formação de bloco seria com 
outros partidos. E, com esse 
contexto, muda-se a forma- 
tação dos espaços”, disse nes- 
ta quinta (26). 

“Tudo isso está sendo cons- 
truído de forma muito sere- 
na, muito tranquila. Isso é pa- 
ra ser sentado e conversado, 
obviamente. Definimos que 
vamos apoiar a reeleição do 
presidente Pacheco e, ago- 
ra, vamos sentar e falar sobre 
qual vai ser a participação do 
PT nessa chapa” 

A decisão de Randolfe de se 
filiar ao PT, segundo pessoas 
que participaram da negoci- 
ação, foi comunicada a Lula 
e à ministra do Meio Ambien- 
te, Marina Silva (Rede). Sua as- 
sessoria, questionada sobre a 
mudança, não se manifestou. 

OPT negocia ainda a forma- 
ção de um bloco com o PSB, 
partido do vice-presidente da 
República, Geraldo Alckmin. 

Como mostrou a Folha, o 
partido deve ter ao menos 
três senadores na próxima 
legislatura e, para isso, ne- 
gocia a filiação de Chico Ro- 
drigues (União Brasil-RR). 
Na sexta (20), a legenda fili- 
ouJorge Kajuru (GO), ex-Po- 
demos. TO 


E 
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Marta discorda de Lula sobre golpe em 
Dilma e declara apoio a Nunes para 24 


Ex-senadora, que votou pela saída da petista, diz que processo foi legal e vê país desanuviado 


ENTREVISTA 
MARTA SUPLICY 
Carolina Linhares 
e Joelmir Tavares 


SÃO PAULO A ex-ministra Mar- 
ta Suplicy disse nesta quinta- 
-feira (26), em entrevistaà TV 
Folha, que o impeachment de 
Dilma Rousseff (PT) —para o 
qual deuvoto favorável quan- 
do era senadora pelo MDB— 
não foi um golpe, ao contrá- 
rio do que afirma o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
seu aliado. 

Atualmente secretária mu- 
nicipal de Relações Internaci- 
onais da gestão Ricardo Nunes 
(MDB), a ex-prefeita da capital 
disse que apoiará a reeleição 
do prefeito em 2024, que de- 
ve ter como oponente o depu- 
tado federal eleito Guilherme 
Boulos (PSOL), nome apoia- 
do por Lula. 

Segundo Marta, o eleitor 
analisará o perfil de cada um, 
não o padrinho. 

“Votei pelo impeachment e 
achei que era coerente como 
que euachava que era o certo 
naquele momento”, afirmou. 

A secretária, que foi filiada 
ao PT por mais de 30 anos, dis- 
se que Nunes está empenha- 
do em fazer uma boa gestão, 
mas esbarra na falta de popu- 
laridade, o que precisa soluci- 
onar até a campanha à reelei- 
ção. “Ele está indo muito bem. 
Não vejo por que eu vá apoiar 
outra pessoa”, afirmou. 

Marta, que está sem filiação 
partidária e diz que “nunca 
mais” será candidata, endos- 
sou o discurso de que Lula é 
um candidato natural à Presi- 
dência para 2026, embora ele 
já tenha dito que não tentará 
um quarto mandato. Ela ad- 
mitiu que pensou em ser es- 
colhida pelo petista como su- 
cessora, papel que acabou fi- 
cando com Dilma em 2010. 

A secretária influenciou a 
montagem de uma frente am- 
pla em torno de Lula em 2022 
e diz que o petista “podia ter 
feito mais, mas graças a Deus 
não fez menos”. Para ela, a di- 
versidade partidária e o en- 
tendimento entre divergen- 
tes foram fundamentais pa- 
ra vencer Jair Bolsonaro (PL). 


* 


Impeachment ou golpe? 

“Não faz sentido [debater is- 
so] hoje. A gente olha para a 
frente, o que pode ser cons- 
truído”, afirma Marta sobre a 
discussão, que Lula inflamou 


na quarta-feira (25) após cha- 
mar de golpe o impeachment 
de Dilma, durante discurso em 
viagem ao Uruguai. 

“Gente, gasta energia para 
[olhar para] a frente, para re- 
solver o problema que nós te- 
mos”, diz, enumerando ques- 
tões sociais, econômicas e am- 
bientais. 

Sobre a hipótese de que fos- 
se a escolhida para suceder 
Lula em 2010, diz que “passou 
na cabeça”. “Tinha a Dilma, 
a Marina [Silva] ou eu. Mas, 
quando a Dilma foi escolhi- 
da, achei que foi uma boa es- 
colha, no sentido de que ela 
estava lá havia oito anos, co- 
nhecia a máquina como nin- 
guém, era de absoluta confi- 
ança do Lula” 


Eleição em 2024 

Nos cálculos da secretária, a 
eleição para prefeito em 2024 
fugirá à dicotomia Lula-Bol- 
sonaro que marcou o último 
ciclo. “A cidade de São Paulo 
não vai fazer essa polariza- 
ção, no meu entender. Vai fo- 
car em quem vai ser bom pa- 
ra a cidade, quem resolva o 
problema. Nesse sentido, o 
prefeito [Nunes] está fazen- 
do um bom governo” 

O gargalo para Nunes, ana- 
lisa, é a baixa taxa de conhe- 
cimento. Ele assumiu o car- 
go após a morte de Bruno Co- 
vas (PSDB), de quem era vice. 
“Isso [popularidade] é o que 
temqueser trabalhado” Mar- 
ta apoiou a dupla em 2020 e 
chegouair para as ruas fazer 
campanha em uma fase críti- 
ca da pandemia de Covid-19. 

“Ele tem duas coisas que eu 
gosto. É bom de orçamento, 
sabe como aplicar o dinhei- 
ro da cidade. E sai do gabine- 
te, vai ver as coisas acontece- 
rem, gosta de povo. A outra 
coisa: ele é um prefeito de ori- 
gem humilde, que virou em- 
presário e que tem uma sen- 
sibilidade com a pobreza mui- 
to grande” 


Janja, eleições e filhos 
Uma primeira-dama que “pro- 
vavelmente vai desenvolver 
projetos bons”, Rosângela da 
Silva, a Janja, assume o papel 
m “um momento de transi- 
ção para a mulher” e se vêno 
dilema de acompanhar o ma- 
rido presidente e se dedicar às 
próprias iniciativas no gover- 
no, diz Marta. 

“Ela tem enorme potencial, 
tem preparo para fazer algu- 
ma coisa muito importante 
na área que ela quiser”, segue 
aex-petista, que vê com bons 


Marta Suplicy, 77 

É secretária de Relações 
Internacionais da Prefeitura 
de São Paulo na gestão 
Ricardo Nunes (MDB). Foi 
deputada federal, ministra 
do Turismo no governo Lula 
(PT) e da Cultura no governo 
Dilma Rousseff (PT), prefeita 
de São Paulo e senadora. 
Filiada ao PT desde 1981, 

foi para o MDB em 2015 e 
apoiou o impeachment de 
Dilma. Em 2020, se filiou 

ao Solidariedade, mas 

logo deixou o partido para 
apoiar Bruno Covas (PSDB) 
na eleição paulistana. 
Defendeu uma frente ampla 
contra Jair Bolsonaro (PL) 

e apoiou Lula em 2022 


olhos uma eventual candida- 
tura de Janja. “Por que não? 
Vai depender do que ela fizer, 
do apoio do Lula ou não, do 
candidato [com] que ela tiver 
que concorrer” 

“Acho que foi uma coisa mui- 
to boa na vida do Lula, neste 
momento da vida, ter encon- 
trado uma pessoa como ela, 
que é uma pessoa que... Tem 
uma coisa que não se fala, mas 
eu pensei outro dia, que sor- 
teisso: ela não tem filhos. Não 
tem que dividir a atenção” 


Questões de idade 

Marta discorda da percepção 
de Lula de que, aos 81 anos, ele 
provavelmente não terá con- 
dições de concorrer a um no- 
vo mandato em 2026. 

“A natureza é implacável 
mesmo. Agora, tem muita 
gente que vai até os 85 anos, 
até os 90, lúcida, com energia, 


Bruno Santos/Folhapress 


com capacidade. Se ele estiver 
bem, não vejo por que ele vá 
pôr outra pessoa. Principal- 
mente porque não temnora- 
dar outra pessoa” 

Sobre si própria, diz: “Eu 
brinco: se eumorrer hoje, eu 
já tenho umlegado feito”. Mar 
ta completa 78 anos em mar- 
ço. “Detesto ficar tranquila. Eu 
gosto de ter uma agenda, ter 
coisas para fazer, ter capaci- 
dade e poder para fazer. En- 
quanto tiver saúde para estar 
lá fazendo, eu estarei” 
Ejásofreu etarismo, a discri- 
minação por ter idade avança- 
da? “Não, porque eu não pa- 
reço que eutenho, nem fisica- 
mente nem de energia. Então, 
fica meio ridículo ficar falan- 
do”, responde. 


Governo sem Bolsonaro 
Marta diz perceber um clima 
desanuviado no país com a 


Crítica a Temer mostra um Lula assombrado pelo impeachment 


ANÁLISE 


Igor Gielow 


são paulo O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ob- 
teve uma vitória política vital 
para seu começo de tercei- 
ro mandato após a tragédia 
golpista que se abateu sobre 
Brasília no dia 8 de janeiro. 

Como é comum no presi- 
dencialismo brasileiro, no 
qual tudo leva à cadeira do 
ocupante do Palácio do Pla- 
nalto, o petista galvanizou 
em torno de si a resposta 
ao vandalismo dos bolsona- 
ristas que depredaram as se- 
des dos Poderes. 

Quase três semanas se pas- 
saram, e uma máquina de in- 
vestigação e punição de en- 
volvidos sem paralelo na his- 
tória recente está em opera- 
ção. Politicamente, contudo, 
com avolta dos trabalhos no 
Congresso na semana que 
vem, a tendência é a de que 
o crédito político de Lula co- 
mece a se esvair. 


Isso explica em parte o ata- 
que gratuito feito ao gover- 
no de Michel Temer (MDB) 
na viagem de Lula ao Uru- 
guai na última quarta-fei- 
ra (25), quando qualificou a 
gestão do emedebista de gol- 
pista, colocando-a no mes- 
mo balaio da de Jair Bolsona- 
ro (PL) ao repisar o tema da 
herança maldita, usado por 
praticamente todo governan- 
te ao assumir. 

Não foi a primeira vez. No 
segundo turno, também disse 
que Dilma Rousseff (PT) ha- 
via sofrido um golpe no seu 
impeachment em 2016. Co- 
rolário, o então vice Temer 
e seu governo subsequente 
seriam golpistas. 

Voltando ao tema, Lula am- 
plia a designação para todo o 
período após o impedimen- 
to, buscando uma ponte retó- 
rica com o golpismo de Bol- 
sonaro e até a insanidade da 
turma do 8 de janeiro —uma 
coisa é apontar o apoio que 
Temer deu ao ex-presidente 
em algumas ocasiões, outra 


é chamá-lo de bolsonarista. 

É uma variante nova do 
“nós contra eles” que sem- 
pre pautou o discurso políti- 
co petista. Antes, “eles” eram 
“as elites”; agora, a sugestão 
é de que todo opositor é um 
golpista potencial. 

Ao fazer isso, Lula também 
revela um certo temor re- 
verencial do impeachment, 
ainda que isso não estejanem 
de longe no horizonte. Afinal, 
é o instrumento que assom- 
bra qualquer presidente bra- 
sileiro desde que Fernando 
Collor caiu em 1992, pela fa- 
cilidade com que é invocado. 

O raciocínio de Lula tem 
lógica: esticar ao máximo o 
crédito que ganhou na con- 
dução da crise. Resta saber 
o real impacto disso, dado 
que a resposta de Temer, su- 
gerindo ao presidente que 
trabalhasse sem olhar no re- 
trovisor, é exatamente o que 
boa parte da classe política 
diz de forma reservada. 

Ninguém, neste momento, 
irá a público contra Lula — 


coma óbvia exceção dos bol- 
sonaristas mais fiéis. O pre- 
sidente ainda encarna, assim 
como o ministro do Supremo 
Alexandre de Moraes, a rea- 
ção institucional à barbárie 
que nos foi apresentada no 
Capitólio brasileiro. 

Mas é uma questão de deco- 
ro, mercadoria com prazo de 
validade baixíssimo em Bra- 
sília. As insatisfações com a 
desenvoltura de Lula e de al- 
guns de seus ministros nes- 
ta fase de empoderamento 
temporário já são audíveis. 

Por fim, há dois fatores late- 
rais. O impeachment de Dil- 
ma Rousseff, diferentemen- 
te do que diz hoje o presi- 
dente, foi um processo legal 
supervisionado pelo Supre- 
mo Tribunal Federal. 

Por evidente, os impedi- 
mentos são atos políticos. 
As pedaladas fiscais de Dil- 
ma eram crimes, mas ela só 
caiu pela ruína econômica 
que montou, pela pressão nas 
ruas e pela falta de apoio po- 
lítico no Congresso —moti- 


voúltimo da queda de presi- 
dentes de quaisquer colora- 
ção partidária, como o direi- 
tista Collor mostra. 

Assim, Lula aproveita o atu- 
al momento para promover 
uma espécie de anistia da ali- 
ada, a quem não foi tão em- 
pático no passado. Dilma fre- 
quenta solenidades no Palá- 
cio do Planalto e seu gover 
no agora integra o que Lula 
chamou de “momento aus- 
picioso” das gestões do PT. 
“Tempus fugit”, como diria 
o poeta romano Virgílio no 
latim tão ao gosto de Temer, 
“o tempo voa”. 

Um segundo ponto é mais 
comezinho. Espezinhar Te- 
mer é fortalecer seus fiado- 
res no MDB, como Renan 
Calheiros (AL) e Jader Bar- 
balho (PA), ambos com seus 
filhos ocupando cargos no 
ministério lulista, e mesmo 
a independente Simone Te- 
bet (Planejamento), que foi 
candidata ao Planalto pelo 
partido contra a vontade do 
ex-presidente. 


Por que não [uma 
candidatura de 
Janja]? Vai depender 
do que ela fizer, do 
apoio do Lula ou 
não, do candidato 
[com] que ela tiver 
que concorrer 


Ele [Ricardo Nunes] 
é bom de orçamento, 
sabe como aplicar o 
dinheiro da cidade. 
[...] A outra coisa: 

ele é um prefeito de 
origem humilde, que 
virou empresário 

e que tem uma 
sensibilidade com 

a pobreza muito 
grande muito grande 


chegada de Lula após os anos 
de Bolsonaro, a quem acusa de 
ter deixado “um legado nefas- 
to”, com facilitação do acesso 
a armas e abandono de indí- 
genas, tidos como guardiões 
da floresta. 

“O que eu senti que melho- 
rou foi que aquela tensão, 
aquela belicosidade, falar de 
arma, arminha [faz gesto com 
os dedos], aquela violência 
que a gente vivia, isso dimi- 
nuiu. A polarização continua, 
mas o clima por ter um presi- 
dente agregador e não belico- 
so eu acho que distensionou 
bastante” 

A personalidade pacificado- 
ra de Lula, segue ela, “foi um 
alívio, não ter alguém que fi- 
ca procurando confusão nem 
incitando violência”. No en- 
tanto, “vai demorar um tem- 
po para acalmar a situação”. 


Reação aos atos golpistas 
Para Marta, o governo está 
equilibrado na reação aos atos 
golpistas do dia 8 em Brasília 
e não pode ignorar as amea- 
ças à democracia. “Não pode 
ter uma ação de contundên- 
cia que seja interpretada de 
forma belicosa, mas não pode 
passar pano nem deixar bara- 
to”, diz. E emenda uma analo- 
gia: “A cabeça do dragão tem 
que ser cortada, não [agir pa- 
ra ter] unha aparada”. 

Ela cobra responsabilização 
para que não se “banalize a sel- 
vageria” e comenta que o direi- 
to à livre expressão não com- 
porta o que chama de barbá- 
rie. “Tem que ter formas de fa- 
zer, eacho queo Lula estáindo 
no comedimento certo, exata- 
mente o que tem que fazer” 


ASSISTA À ENTREVISTA EM 
folha.com/682s4xya 


Hélio Doyle é 
anunciado para a 
presidência da EBC 


são paulo O governo Lula 
convidou Hélio Doyle, jor- 
nalista e ex-professor da 
UnB, para a presidência 
da EBC (Empresa Brasil de 
Comunicação). O anúncio 
foi feito nesta quinta (26) 
pelo ministro-chefe da Se- 
com (Secretaria de Comu- 
nicação da Presidência da 
República), Paulo Pimenta. 

Ele também anunciou 
mais quatro nomes para à 
direção da empresa. Segun- 
do a Agência Brasil, Anto- 
nia Pellegrino será diretora 
de conteúdo; Flávia Filipi- 
ni, diretora de jornalismo; 
Nicole Briones, superin- 
tendente de redes sociais; 
eJean Lima, diretor-geral. 

Doyle trabalhou em reda- 
ções, foi professor da Facul- 
dade de Comunicação da 
UnB por 28 anos e atuou 
como chefe da assessoria 
de imprensa no Governo 
do DE Foi chefe da Casa Ci- 
vildo DF no governo de Ro- 
drigo Rollemberg, do PSB. 
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Bolsonaro se torna presença ‘tóxica’ nos EUA 


Imóvel vira ponto de peregrinação de eleitores bolsonaristas, mas apoiadores famosos têm evitado visitas a ex-presidente 


Thiago Amâncio 


KISSIMMEE (EUA) Hospedado 
nos Estados Unidos há quase 
um mês, o ex-presidente Ja- 
ir Bolsonaro (PL) tem se iso- 
lado e é evitado por apoiado- 
res famosos ou partidários de 
expressão. 

Bolsonaro viajouaos EUA em 
30 de dezembro de 2022, um 
dia antes de deixar a Presidên- 
cia, e, rompendo uma tradição 
democrática, não passou a fai- 
xa presidencial para seusuces- 
sor, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

Ele tomou um avião presi- 
dencial e foi para Kissimmee, 
cidade perto de Orlando a pou- 
cos minutos dos parques da 
Disney, levando a família para 
uma casa de férias do ex-luta- 
dor de MMA José Aldo, em um 
condomínio fechado. 

No imóvel, de oito quartos, 
vive um cenário contraditório. 

Olocalvirou ponto de pere- 
grinação de eleitores, que vão 
de diferentes partes do país 
paratirar foto como ex-presi- 
dente. No entanto, ele não tem 
se encontrado com partidári- 
os ou famosos que apoiaram 
sua eleição. 

Quando viajou aos EUA, ha- 
via expectativa de que se en- 
contraria com o ex-presiden- 
te americano Donald Trump, 
que também levantou suspei- 
tas sem provas contra o resul- 
tado das eleições e viajou para 
a Flórida para não participar 
da posse do sucessor, o demo- 
crata Joe Biden. 

Esperava-se até que Bolsona- 
ro fosse à tradicional festa de 
fim de ano no resort do repu- 
blicano, Mar-a-Lago, em Palm 


Beach, a menos de três horas 
de carro de Kissimmee. 

Mas, até agora, nem Bolsona- 
ronemseus filhos se encontra- 
ram com Trump ou sua equi- 
pe, segundo um aliado próxi- 
mo do republicano que tem 
contato com os Bolsonaro. 

Outro assessor de Trump 
disse que não soube que Bol- 
sonaro foi convidado para o 
Réveillon em Mara-Lago —na 
ocasião, Bolsonaro afirmou a 
aliados que desistiu de partici- 
par porque sua esposa, Michel- 
le, estava cansada da viagem. 

Os dois ex-presidentes tive- 
ram boa relação no período 
em que conviveram no gover- 
no (2019 e 2020), e Trump gra- 
vou vídeos pedindo votos para 
Bolsonaro nas eleições. 

Duas das mais prolíficas 
apoiadoras do ex-presidente 
na Câmara, as deputadas Bia 
XKicis e Carla Zambelli, foram 
a Miami na última semana e 
não estiveram com Bolsonaro, 
segundo afirmaram à Folha. 

“Eu fiquei só três dias em Mi- 
ami, mais encontrando ami- 
gos’, disse Kicis, afirmando que 
viajou aos Estados Unidos pa- 
ra participar de uma marcha 
antiaborto em Washington. 

Zambelli, que fez o mesmo 
roteiro entre Miami e Washing- 
ton, disse que não procurou o 
ex-presidente enquanto esteve 
na Flórida. Com relações estre- 
mecidas com ele desde a elei- 
ção, afirmou que não foi a Or- 
lando porque estavano país de 
férias, com o marido e filhos. 

Outro apoiador passou o 
mês de janeiro em uma casa 
no mesmo condomínio sem 
encontrá-lo. O apresentador 
do SBT Ratinho tem um imó- 


s À í 
Jair Bolsonaro recebe apoiadores na casa de Kissimmee, na Flórida Thiago Amâncio/Folhapress 


vela menos de dez minutos a 
pé da casa onde ele está. 

Ratinho fez campanha para 
Bolsonaro em 2022, mas disse 
que não visitou nem tinha in- 
teresse em visitá-lo. 

“Passei pela casa dele várias 
vezes, e toda vez que eu pas- 
sei ali ou era na minha saída 
ou na minha entrada. E co- 
incidia com aquele horário 
mais ou menos que ele sai pa- 
ra a rua. E daí tem muita gen- 
te, eu não cheguei nenhuma 
vez perto dele”, afirmou. 

“Acho que ele está aqui des- 
cansando, acho que veio pa- 
ra se afastar das pessoas, por 
que euirialá incomodar? Tem 


[muita gente lá na porta], mas 
são os fanáticos, aqueles que 
não têm oportunidade de fa- 
lar com ele. Eu tenho a opor 
tunidade de falar com ele aho- 
ra que eu quiser” 

Orlando é destino de famo- 
sosnoverão brasileiro, que vão 
lásobretudo visitar os parques 
da Disney. Nesta semana, esta- 
vam na cidade de artistas co- 
mo Juliana Paes e Claudia Leit- 
te até o padre Fábio de Melo. 

Um brasileiro que convive 
com as celebridades contou 
que mesmo simpatizantes do 
ex-presidente o têm evitado 
desde que perdeu a eleição, 
mas sobretudo após osataques 


em Brasília em 8 de janeiro. 

Avaliação é a de que sua fi- 
gura agora temsido considera- 
da “tóxica” e que não é um mo- 
mento positivo para ter uma 
foto ao lado de Bolsonaro. 

Outrosintegrantes do gover 
no também foram à Flórida 
recentemente. O ex-vice-pre- 
sidente e atual senador eleito 
Hamilton Mourão (Republica- 
nos-RS) foi a Miami, mas, rom- 
pido com Bolsonaro desde o 
pronunciamento à nação em 
31de dezembro, não o procu- 
rou, segundo aliados. 

O senador e ex-ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, tam- 
bém esteve em Miami —ele 


não respondeu à reportagem 
se encontrou Bolsonaro, mas 
não há registro público dos 
dois juntos. O ex-ministro da 
ustiça Anderson Torres foi 
preso depois de voltar de Or- 
lando e disse que não se encon- 
troucom Bolsonaro na cidade. 
Também em Orlando fica 
a Igreja da Lagoinha, templo 
evangélico cujo líder, o pastor 
André Valadão, foi um dos mais 
ortes cabos eleitorais na cam- 
panha de Bolsonaro. 
Valadão não respondeu à Fo- 
Tha se chegou a se encontrar 
com Bolsonaro, mas, segundo 
um membro da igreja, nem o 
ex-presidente nem seus fami- 
liares foram ao templo na ci- 
dade. Com forte presença nas 
redes sociais, os perfis da igre- 
ja e seus pastores não publica- 
ram nenhum registro da famí- 
lia Bolsonaro no local. 
Outro forte apoiador do ex- 
-presidente, o comentarista 
Paulo Figueiredo, que tam- 
ém vive na Flórida, afirmou 
emrede socialnaúltima sema- 
na que ainda não havia se en- 
contrado com Bolsonaro des- 
de que ele foi para o país. Ele 
não quis conversar com a re- 
portagem. 
Até aqui, as aparições pú- 
blicas do ex-presidente têm 
se restringido a passeios em 
supermercados e restauran- 
tes de fast-food em Orlando, 
além de sair algumas vezes ao 
diano portão da casa onde es- 
tá hospedado para tirar fotos 
e dar autógrafos a eleitores. 
A Folha esteve na porta da 
casa do presidente por três di- 
asnesta semana, masBolsona- 
ro não quis responder às per- 
guntas da reportagem. 


MELIÁ DIO 


GOING FOR MORE 
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Obras de pavimentação inacabadas da Codevasf na marginal da rodovia BR-010, em Imperatriz (MA) Adriano Vizoni-30.mar22/Folhapress 


CGU aponta irregularidades, 
e Codevasf anula licitação 


Estatal diz que vai reavaliar contratos de pregões de cerca de R$ 110 milhões 


Thiago Resende 
e Mateus Vargas 


BRASÍLIA Auditoria da CGU 
(Controladoria-Geral da Uni- 
ão) apontou irregularidades 
emlicitações de obras de pavi- 
mentação da Codevasf (Com- 
panhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Francisco e 
do Parnaíba) no Maranhão. 

Ante os erros mostrados pe- 
lo órgão de controle, a Code- 
vasfinformou que anulouuma 
das concorrências, por obras 
de R$47 milhões, e que irá fa- 
zer uma nova análise dos de- 
mais pregões, que somam cer- 
ca de R$ no milhões. 

Parte das obras será bancada 
com dinheiro de emendas de 
relator —usadas como moeda 
denegociação política entre o 
governo Jair Bolsonaro (PL) e 
o Congresso. Elas foram extin- 
tas por decisão do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal). 

ACGUanalisoutrês pregões 
feitos para registrar preços a 


serem cobrados por empresas 
em futuros contratos de asfal- 
tamento -vence quem apre- 
sentar menores preços para 
o serviço estimado. Depois de 
escolher a empresa nesse mo- 
delo de disputa, a Codevasf 
costuma fechar contratos pa- 
ra as obras indicadas por par- 
lamentares. 

Apenas uma das concorrên- 
cias foi cancelada por estar em 
fase inicial. Nesse caso, não ha- 
via contrato firmado a partir 
da chamada ata de preço. 

Os pregões foram realizados 
nosúltimos dias de dezembro 
de 2021, período em que a es- 
tatalfoiirrigada por emendas 
parlamentares e precisou en- 
caminhar os recursos para 
obras antes do encerramen- 
to do ano. 

Aestatal só formalizou a anu- 
lação de uma das concorrên- 
ciasnaúltima semana, depois 
de a CGU finalizar o relatório. 

ACodevasfargumentou que, 
se todos os processos delicita- 


ção fossem anulados, haveria 
prejuízo aos municípios on- 
de serão executadas as obras, 
pois osrecursos do Orçamen- 
tojá foram empenhados (fase 
em que há a confirmação de 
que serão usados). 

Segundo a CGU, a estatal 
usou de forma indevida um 
cálculo de risco que eleva os 
valores dos serviços a serem 
licitados. 

Asobras foram contratadas, 
segundo o órgão de controle, 
num modelo em que o municí- 
pio fica encarregado pelo pro- 
jeto da pavimentação. Porisso, 
não seria preciso acrescentar 
uma margem para absorver 


R$ 47 milhões 


é o valor das concorrências 
que a Codevasf informa 

ter anulado a partir de 
indicação de erros pela CGU 


possíveis imprevistos. 

“Isso já alivia a carga de risco 
do contratado [empresa ven- 
cedora do pregão], pelo fato 
de receber a solução pronta 
e eventuais erros e omissões 
no projeto básico não seriam 
de sua responsabilidade”, diz 
o documento da CGU. 

Procurada, a Codevasf infor 
mou que não usará mais a ta- 
xa derisco, apontada comoir 
regular pela auditoria. “As re- 
comendações da CGU foram 
observadas pela companhia 
e incorporadas a seus proce- 
dimentos”, afirmou, em nota. 

Sobre os pregões em estágio 
mais avançado, a estatal disse 
que fará uma reavaliação dos 
contratos com base no que foi 
levantado pela CGU, mas que, 
até o momento, as obras não 
foraminiciadas e que nenhum 
valor foi efetivamente pago às 
empresas. 

A partir das atas de regis- 
tro de preço, a Codevasf fe- 
chou dez contratos que so- 


mam R$ 42,9 milhões. 

A estatal é ocupada por in- 
dicados por parlamentares do 
centrão e tem sido um dos des- 
tinos preferenciais das emen- 
das derelator desde que o me- 
canismo começou a ser utili- 
zado pelo governo Bolsonaro 
para aglutinar a base aliada. 

O documento da CGU reve- 
lairregularidades nos três pre- 
gões que apresentaram como 
vitoriosas as empresas TAC, 
Lucena e Engefort. 

O TCU (Tribunal de Contas 
da União) aponta a constru- 
tora Engefort como a princi- 
pal beneficiada de um supos- 
to esquema de cartel. 

Aapuração foi motivada por 
uma série de reportagens da 
Folhae constatou que um gru- 
po de empresas agiu em con- 
luio emlicitações tanto na se- 
de da Codevasf, em Brasília, co- 
mo nas suas superintendênci- 
as regionais. 

Empreiteira maranhense, a 
Engefort dominou aslicitações 
da estatal em 2021 e em parte 
delas usou a empresa de fa- 
chada Del, o que foi confirma- 
do pelos técnicos do tribunal. 

As duas companhias parti- 
ciparam dos pregões analisa- 
dos pela CGU, assim como a 
Construservice, da qual é sócio 
oculto o empresário conheci- 
do como Eduardo DP. Ele che- 
gou a ser preso em operação 
da Polícia Federal de julho do 
ano passado em operação que 


Tarcísio encontra Lula pela 3? vez e insiste em porto 


Paula Soprana 


são paulo Pela terceira vez 
em um mês, o governador 
Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos) se reúne com o presi- 
dente Lula em Brasília nesta 
sexta-feira (27). 

Convocado para partici- 
par da reunião com gover- 
nadores, ele também se en- 
controu pela primeira vez 
com deputados federais da 
bancada paulista e conversar 
como ministro Márcio Fran- 
ça (Portos e Aeroportos) so- 
bre o porto de Santos. 

A Lula, o aliado de Jair Bol- 
sonaro (PL) vai pedir finan- 
ciamento para a saúde, co- 
mo perdão ou renegociação 
de dívidas de hospitais filan- 
trópicos, além de reajuste da 
tabela SUS, que é a referên- 
cia para a remuneração do 
governo aos prestadores de 
serviço. 

Em almoço de comemo- 
ração ao aniversário de São 
Paulo na quarta-feira (25), o 
chefe do Executivo paulista 
afirmou que o repasse de ver- 


bas para a saúde não é uma 
demanda exclusiva de São 
Paulo, mas uma preocupa- 
ção geral dos governadores 
que se encontrarão com o 
presidente. 

Tarcísio também pedirá 
apoio do governo federal pa- 
ra obras de mobilidade. 

“Vamos falar de trem inter- 
cidades, delinha de metrô, de 
metrô para o ABC, para Gua- 
rulhos e de obras na Baixada 
Santista”, disse. 

Embora seja uma das pri- 
oridades, a desestatização 
do porto de Santos não de- 
ve ser um tema posto à me- 
sa na reunião com Lula. Tar- 
císio pretende primeiro levar 
novos argumentos a Márcio 
França, que já descartou a 
possibilidade de conceder a 
área quando foi designado à 
pasta, em dezembro do ano 
passado. 

O governo paulista, no en- 
tanto, vê abertura do gover- 
no para dialogar sobre o te- 
ma. No encontro bilateral de 
Lula e Tarcísio, em 10 de ja- 
neiro, o petista teve uma pos- 


O governador Tarcísio de Freitas e o prefeito Ricardo Nunes 
visitam obras da linha 6 do Metrô 


Rubens Cavallari/Folhapress 


tura não dogmática sobre o 
assunto, segundo membros 
da equipe de Tarcísio, e pediu 
uma apresentação à equipe 
de parcerias e investimentos. 

Em evento em Heliópolis 
durante a semana, Tarcísio 
disse que respeitará a decisão 
final do governo federal, mas 
que vai insistir no assunto. As 
privatizações estão no centro 
do seu plano de governo, e a 
concessão de Santos é vista 
por ele como a “redenção da 
Baixada Santista”. 

Tarcísio e Gilberto Kassab, 
secretário de Governo de São 
Paulo, também se reuniram 
com deputados federais da 
bancada paulista na noite 
desta quinta-feira (26), em 
encontro promovido por Ar- 
thur Lira (PP-AL), presiden- 
te da Câmara e candidato à 
reeleição. 

O governador esteve com 
Lula pela primeira vez em 9 
de janeiro, um dia depois da 
invasão e da depredação da 
sede dos três Poderes por bol- 
sonaristas. Ele considerou 
não comparecer à reunião 


investigava fraudes em licita- 
ções e desvios de verbas fede- 
rais na Codevasf. 

Astrês empreiteiras negam 
irregularidades. 

O relatório da CGU aponta 
ainda que durante os pregões 
foramidentificados indícios de 
irregularidades como desclas- 
sificação sumária de empre- 
sas sem dar prazo para ajustes 
nas propostas, além de troca 
de mensagens —fora do siste- 
ma de disputa— entre empre- 
sas e a área da estatal respon- 
sável pela licitação. 

Oórgão de controle concluiu 
ainda que o formato da licita- 
ção promovida pela Codevasf 
reduz a competitividade, pois 
apenas permite a assinatura 
de contrato para obras de pa- 
vimentação de grande porte, 
sem dividir o espaço em mais 
municípios ou regiões. 

“Não resta dúvida de que o 
não parcelamento do objeto 
potencialmente enseja restri- 
ção indevida à competitivida- 
de, na medida em que eleva, 
em termos absolutos, as exi- 
gências de qualificação econô- 
mico-financeira: capital soci- 
al igual ou superior a dez por 
cento dovalor global estimado, 
além de cinco por cento do va- 
lor contratado como garantia 
de execução”, diz o relatório. 

Em resposta à CGU, a Co- 
devasf se comprometeu a 
também seguir essa reco- 
mendação. 


de Santos 


com governadores, mas mu- 
dou de ideia após conversar 
com diferentes autoridades. 

Em seu discurso na oca- 
sião, mencionou Deus, afir- 
mou estar feliz de participar 
e enalteceu a “capacidade do 
diálogo”. Também cumpri- 
mentou Lula e disse que tem 
que aprender sobre São Pau- 
lo como vice-presidente Ge- 
raldo Alckmin (PSB). 

“A pacificação demanda 
gestos de todos, do Judiciá- 
rio, do Legislativo, do Execu- 
tivo, dos estados”, afirmou. 

Um dia depois, o governa- 
dor se encontrou reservada- 
mente com Lula. Eles trata- 
ram do porto de Santos e de 
obras na região, além de re- 
passes para a saúde. 

Participaram também do 
encontro Alexandre Padi- 
lha (Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidên- 
cia da República), Rui Costa 
e Gilberto Kassab. 

A reunião teve clima amis- 
toso e Lula publicou foto 
apertando a mão de Tarcí- 
sio nas redes sociais. 
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Israel mata 10 palestinos na 
Cisjordânia e ameaça trégua 


Número de mortos na região neste ano chega a 30, diz Autoridade Palestina 


JENIN (CISJORDÂNIA) | REUTERS E 
AFP A morte de ao menos dez 
palestinos em ações do Exér- 
cito israelense nesta quinta- 
-feira (26) exacerbou a crise 
entre Israel e Palestina e fez 
crescer o temor de um con- 
flito mais amplo por parte da 
comunidade internacional. 
Nove pessoas, incluindo 
dois civis, foram mortas em 
uma operação militar no cam- 
po de refugiados de Jenin, no 
norte da Cisjordânia. Tel Aviv, 
que vem fazendo incursões ca- 
da vez mais frequentes à área 
desde o ano passado, afirma 
ter enviado suas forças espe- 
ciais para deter membros do 
grupo Jihad Islâmica suspei- 
tos de envolvimento em uma 
série de ataques terroristas. 
Astropas teriam adentrado 
fundo no campo, algo inco- 
mum em operações do tipo, 
etrocado tiros com militantes 
do Jihad Islâmica, do Hamas 
e do braço armado do Fatah, 
facção do presidente da Au- 
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toridade Nacional Palestina, 
Mahmoud Abbas. Jihad Islá- 
mica e Hamas são considera- 
dos grupos terroristas por di- 
versos países ocidentais. Se- 
gundo a ONU, nunca houve 
um número tão alto de mor- 
tes em uma única operação 
na Cisjordânia desde o início 
da série histórica, em 2005. 
Osenfrentamentos levaram 
a um cenário de destruição, 
com carros capotados e um 
prédio de dois andares redu- 
zido a destroços. Motivaram 
ainda protestos por parte dos 
moradores de Jenin, que lan- 
caram bombas improvisadas 
e pedras contra as tropasisra- 
elenses —imagens mostram 
uma multidão acompanhando 
oscorpos das vítimas sendo le- 
vados para o local do enterro. 
Segundo a agência de notíci- 
as Wafa, um décimo palestino 
foi morto a tiros por forças is- 
raelenses em confronto regis- 
trado durante uma das mani- 
festações que eclodiram em 
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Al-Ram, no centro da Cisjordá- 
nia, devido às mortes emJenin. 

As ações elevam a 30 0 nú- 
mero de vítimas na região pe- 
las forças de Tel Aviv desde o 
início do ano, segundo o Mi- 
nistério da Saúde palestino. 
A pasta ainda acusou as tro- 
pas israelenses de terem lan- 
cado deliberadamente grana- 
das de gás lacrimogêneo na 
ala pediátrica de um hospi- 
tal, o que teria causado asfixia 
em algumas crianças. “A ope- 
ração ocorreu relativamente 
perto de um hospital, e é pos- 
sível que o gás tenha entrado 
por uma janela aberta”, de- 
clarou um porta-voz do Exér- 
cito de Israel à agência AFP. 

Depois do incidente, a Auto- 
ridade Palestina —concebida 
como um governo de transição 
até o estabelecimento de um 
Estado— afirmou que encer 
raria sua parceria com Israel 
na área da segurança. A coope- 
ração, que já foiinterrompida 
em outros momentos de crise, 
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Palestinos carregam corpos de pessoas mortas durante incursão do Exército israelense na cidade de Jenin, na Cisjordânia mohamad Torokman/Reuters 


é vista por muitos como res- 
ponsável por impedir ataques 
contra Tel Aviv e manter cer 
taestabilidade na Cisjordânia. 

Jáo premiê israelense, Binya- 
min Netanyahu, afirmou publi- 
camente que Israel não deseja 
uma escalada da situação. Ao 
mesmo tempo, ordenou que 
os vários setores das forças 
de segurança se preparem pa- 
ratodos os cenários possíveis. 

Não houve registros de bai- 
xas israelenses, mas na ma- 
drugada de sexta (27), ain- 
da noite de quinta no Brasil, 
as defesas antiaéreas do pa- 
ís abateram ao menos dois 
mísseis lançados da Faixa de 
Gaza —sirenes de alerta che- 
garam a soar no sul do país. 

A ONU e mediadores de pa- 
íses árabes dizem estar em di- 
álogo comambos os lados pa- 
ra tentar acalmar os ânimos. 
Os EUA, que patrocinam uma 
negociação há muito aguar- 
dada para a criação de um 
Estado palestino autônomo, 
anunciaram que o responsá- 
vel pela política externa, An- 
tony Blinken, estará na regi- 
ão entre domingo e terça pa- 
ra discutir o tema comlíderes 
dos dois territórios —a visita, 
que inclui uma passagem pe- 
lo Egito, também visa a con- 
versar sobre a Guerra da Ucrá- 
nia com dirigentes regionais. 

O episódio ainda levou o 
Jihad Islâmica a ameaçar o 
fim da trégua negociada com 
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Tel Aviv em 2022. “O que está 
acontecendo em Jenin é uma 
guerra de Israel contra o povo 
palestino”, afirmou um porta- 
-voz do grupo. “Se continuar, 
podenão se limitar só a Jenin” 
Uma autoridade do Hamas, 
SalehAl-Arouri, engrossouoco- 
ro, dizendo, emnota, que uma 
resposta armada não tardaria. 
Enquanto isso, o governo pa- 
lestino descreveu a ação isra- 
elense como “massacre con- 
duzido em meio a um inquie- 
tante silêncio internacional. 
Em meio ao aumento das 
tensões na Cisjordânia, o Ha- 
maseoJihad Islâmica vêm ga- 
nhando apoio. Do outro la- 
do, o novo governo israelen- 
se, de ultradireita, tem mui- 
tos membros que se opõem 
à autonomia da Palestina. 
Afora Netanyahu, aliás, au- 
toridades de Tel Aviv não de- 
ram indicações de que estão 
em busca de trégua. O extre- 
mista Itamar Ben-Gvir, minis- 
tro de Segurança Nacional, 
aplaudiu a atuação do Exér- 
cito do país e disse que “qual- 
quer terrorista que tente nos 
prejudicar deve entender que 
está fadado a perder sangue”. 
Desde que assumiu, Ben- 
-Gvir já causou uma crise di- 
plomática ao insistir em uma 
visita ao complexo da mesqui- 
ta Al-Aqsa, emJerusalém, área 
sagrada para os dois povos, e 
proibiu o hasteamento de ban- 
deiras palestinas em público. 


Rússia faz ataque com míssil hipersônico após anúncio de tanques 


GUERRA DA UCRÂNIA 


Igor Gielow 


sÃo PAULO A Rússia fez umata- 
que com 55 mísseis contra al- 
vos na Ucrânia nesta quinta- 
-feira (26), um dia depois de 
os Estados Unidos e a Alema- 
nha escalaremo envolvimen- 
to ocidental na guerra anunci- 
ando o envio de tanques para 
Kiev combater a invasão em- 
preendida por Vladimir Putin. 

Segundo o general Valeri 
Zalujni, comandante das For- 
ças Armadas ucranianas, fo- 
ram utilizados diversos mís- 
seis, inclusive o modelo hi- 
persônico Kinjal, lançado de 
interceptadores MiG-31K. Ele 
afirmou que 47 dos projéteis 
mais lentos, como modelos 
de cruzeiro Kalibr, foram der- 
rubados, o que parece otimis- 


ta ante os estragos relatados 
em diversos pontos do país. 
Ao todo, o país registrou 1 
mortes. Odessa, o maior por 
to ucraniano, ficou sem ener- 
gia e água corrente. Houve ao 
menos um morto em Kiev e 
em Vinnitsia, no oeste do pa- 
ís, foram registradas seis gran- 
des explosões. Não está claro 
onde foi empregado o Kinjal, 
uma das “armas invencíveis” 
reveladas por Putin em 2018 e 
que já foi utilizado no conflito. 
“O objetivo dos russos se- 
gue inalterado: pressão psi- 
cológica sobre os ucrania- 
nos e destruição de infraes- 
trutura crítica. Mas nós não 
podemos ser eliminados”, es: 
creveu o general no Twitter. 
Enquanto isso, forças de Mos- 
cou têm feito avanços lentos 
no sul e no leste do país. 
Em Moscou, o porta-voz do 


Kremlinvoltoua criticar o Oci- 
dente e a promessa de entre- 
gar armas pesadas. “Tudo que 
a aliança [ocidental] está fa- 
zendo é visto como envolvi- 
mento direto no conflito. Ve- 
mos isso crescer”, disse Dmitri 
Peskov. “Esses países viraram 
participantes do conflito” afir 
mouo poderoso Nikolai Patru- 
chev, secretário do Conselho 
de Segurança da Rússia. 

Após semanas de discussão, 
a quarta (26) trouxe uma no- 
vidade tática para a guerra: 
a Alemanha disse que envia- 
rá 14 tanques Leopard-2A6 e 
permitirá a reexportação do 
modelo, que fabrica, por ou- 
tros países a Kiev. Assim, a Po- 
lônia recebeu luz verde para 
também enviar 14 Leopard-2, 
da versão mais antiga A4. 

De formaalgo surpreenden- 
te, dada a resistência anterior, 


Tudo que a aliança 
[ocidental] está 
fazendo é visto 
como envolvimento 
direto no conflito. 
Vemos isso crescer 


Dmitri Peskov 
porta-voz do Kremlin 


os EUA prometeram fornecer 
31 tanques M1 Abrams, sem 
especificar se é o modelo A1, 
mais antigo, ou o mais recente 
A2 — provavelmente o blinda- 
do mais poderoso do mundo. 

O Reino Unido, por sua vez, 
já havia dito que enviaria 14 
tanques Challenger-2 para aju- 
dar o esforço de guerra do pre- 
sidente Volodimir Zelenski. 
Esses primeiros 59 tanques 
não mudam em nada o balan- 
ço militar da guerra, massina- 
lizam uma mudança de pos- 
tura que poderálevar a tanto. 

A Ucrânia queria 300 tan- 
ques, e especialistas falam 
em pelo menos cem para 
que incursões contra linhas 
defendidas pelos russos em 
Kherson (sul) e Donetsk (les- 
te) tenham alguma chance 
de sucesso. Outros países 
que operam o Leopard-2, 


ia e 
Noruega, já se manifestaram 
em favor do envio. Mas mes- 
mo isso não é uma garantia. 

“Éimprovável que um grupo 


como Espanha, Finlân 


blindado de 30 a 50 tanques 
Abrams afete a situação. Se fo- 
rem 200 0U300, usados corre- 
tamente, podem ser significa- 
tivos” afirmou à Folha o dire- 
tor do Centro de Análises de 
Estratégias e Tecnologias, um 
dos principais think tanks mi- 
litares russos, Ruslan Pukhov. 

Além das dúvidas acerca das 
quantidades de tanques, há 
a velocidade de sua entrega. 
Nesta quinta (26), o ministro 
da Defesa alemão, Boris Pis- 
torius, afirmou durante um 
exercício militar que a primei- 
raleva dos seus Leopard-2 es- 
tará pronta “no fim de março, 
começo de abril”. Restará as- 
sim ver o que fará Putin até lá. 
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Rómulo Acurio 


Antecipar eleição é 
única saída para crise, 
e Peru precisa do Brasil 


Em meio a pressão por mortes em atos contra Dina Boluarte, 
embaixador peruano vê chance de pleito ainda em 2023 


ENTREVISTA 
Ricardo Della Coletta 


srasíLia O embaixador do 
Peru no Brasil, Rómulo Acu- 
rio, vê como única saída “de- 
mocrática e viável” para a cri- 
se política estrutural de seu 
país a realização de eleições 
antecipadas. Em entrevista 
à Folha, o diplomata pede 
que o Brasil e demais países 
da região apoiem a convoca- 
ção de um pleito presidenci- 
al e atuem para impedir que 
floresçam o que ele chama 
de soluções autoritárias. 

“O Peru precisa do apoio 
da comunidade internacio- 
nal e dos países vizinhos pa- 
ra avançar em direção a essa 
única saída democrática e vi- 
ável: eleições gerais o mais ce- 
do possível", diz o diplomata. 


Acrise no país ganhou o sta- 
tus de convulsão depois da 
estituição e prisão de Pedro 
Castillo, que tentou aplicar 
um golpe de Estado em 7 de 
ezembro. A nova presiden- 
te, Dina Boluarte, propôs an- 
tecipar o pleito geral de 2026 
para abril de 2024, mas a me- 
lida ainda não foi confirma- 
a pelo Parlamento —e não 
foi suficiente para conter a 
onda de protestos violentos. 
Até aqui, são mais de somor- 
tosnas manifestações, que pe- 
em a dissolução do Legisla- 
tivo e a saída de Dina, chama- 
a de traidora. Nesta sema- 
na, ela exortou os congressis- 
tasa aprovar o adiantamento 
a eleição. Para Acurio, isso é 
“materialmente possível”, mas 
adecisão cabe ao Parlamento. 


Há perspectiva de solução da 
crise? Nesse momento há 
duas possíveis saídas. A pri- 
meira é autoritária e inconsti- 
tucional, implicaria soluções 
que aumentariam a polariza- 
ção e a violência. Por outro 
lado, há a saída democrática 
e pacífica: a organização de 
eleições o mais breve possível. 


O governo já propôs anteci- 
par as eleições para abril de 
2024. Há possibilidade de no- 
vo adiantamento, ainda para 
2023? Entendo que é materi- 
almente possível, mas é uma 
decisão que só o Congresso 
pode tomar. A Casa se reunirá 
em15 de fevereiro para avaliar. 


O governo Dina recebeu mui- 
tas críticas pela repressão e 
violência de policiais. Houve 
abusos? Amorte de mais de 
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Opositores pedem 
impeachment 
de Dina Boluarte 


Um grupo de 
parlamentares peruanos 
apresentou nesta 
quarta-feira (25) uma 
moção que busca 
destituir a presidente 
do Peru, Dina Boluarte, 
no poder há pouco mais 
de um mês e meio. 
Segundo documento 
obtido pela Reuters, 

os parlamentares 
acusam Dina de 
“incapacidade moral 
permanente”. A moção 
foi assinada por ao 
menos 28 congressistas 
de esquerda que 
apoiam o ex-presidente 
Pedro Castillo. 


Dívida enorme que África acumulou 
com a China é problema para Pequim 


João Batista Natali 


são PAULO A dívida externa dos 
54 países africanos chega ho- 
je a US$ 696 bilhões. É um nú- 
mero elevado de nações, com 
uma dívida mais elevada ain- 
da, sobretudo quando se sabe 
que 22 desses governos estão 
à beira da inadimplência em 
seus empréstimos externos. 

Essa história fica mais api- 
mentada quando se desco- 
bre que o mais recente cre- 
dor desse clube é a China, 
que começou a emprestar di- 
nheiro para a África há pou- 
co mais de 20 anos. O assun- 
to é mastigado pelo primei- 
ro podcast deste ano da Cha- 


tham House —como é conhe- 
cida uma das mais importan- 
tes ONGs europeias, oficial- 
mente chamada Instituto Re- 
alde Assuntos Internacionais, 
criada em Londres em 1920. 
Pois bem, a mesma equipe 
de especialistas que participa 
do podcast também elaborou 
um estudo detalhado sobre a 
dívida externa africana e o ex- 
traordinário e recente poder 
econômico que Pequim pas- 
sou a ter sobre a região, de 
longe a mais pobre, ignorada 
e menosprezada do planeta. 
Mas agora, como calote no 
horizonte —apenas Zâmbia, 
Etiópiae Djibuti cessaramseus 
pagamentos—, a China se vê 


de uma hora para outra com 
um novo problema no colo. 
A solução encontrada é das 
mais ortodoxas. Começou a 
aplicar as regras do Clube de 
Paris, entidade que no sécu- 
lo passado criou padrões de 
renegociação das dívidas, e 
entregou o monitoramento 
ao G20 (países mais indus- 
trializados) e ao FMI (Fundo 
Monetário Internacional). 
Easolução “multilateral, diz 
o economista Alex Vines, dire- 
tor da Chatham House. Outro 
autor do relatório e participan- 
te do podcast, o economista 
Creon Butler diz que tais nego- 
ciações são meio bagunçadas 
porque China atua no merca- 


do de crédito africano com qua- 
tro ou cinco agências: não há 
um setor centralizado do regi- 
me ou do maior banco oficial. 
Isso é curioso. É como se o 
aparato oficial de Pequim não 
quisesse privilegiar no merca- 
do internacional de crédito 
um braço em detrimento de 
outro. O próprio Xi Jinping, lí- 
der maior, disse em 2021 que a 
uestão deveria ser estudada 
caso acaso. Ou seja, o birô po- 
lítico ou o Banco do Povo da 
China não serão melindrados. 

Aordem de flexibilização na 
renegociação aparentemente 
veio de cima em 2019 eem 2021 
no caso da República do Con- 
go, que renegociou sua dívida 
nessas duas oportunidades. A 
Etiópia não teve a mesma sor- 
te. O chefe da diplomacia chi- 
nesa, Qin Gang, passou pelo pa- 
ís agora em janeiro e declarou 
que não haveria perdão para 


50 peruanos é uma tragédia. O 
Estado e o governo sabem que 
têm a obrigação de investigar 
e sancionar severamente to- 
dos os abusos e excessos que 
podem ter sido cometidos. 


Uma pesquisa sinalizou que 
Dina tem 71% de reprovação. O 
governo tem um problema de 
legitimidade? É possível per 
manecer no poder com esse 
nível derejeição? Podehaver 
um problema de popularida- 
de, mas não de legitimidade. 
Dina assumiu porque foi obri- 
gada, depois do golpe de Esta- 
do de Castillo. O término do 
seu mandato está estabeleci- 
do, é um governo de transição. 


Depois da destituição de Cas- 
tillo, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) decla- 
rou que o processo foi cons- 
titucional. Como avalia a po- 
sição do Brasil? Respeitamos 
a posição adotada pelo gover- 
no do Brasile pelo presidente 
Lula. Apreciamos e agradece- 
mos que ele tenha reconheci- 
do a transição constitucional 
que ocorreu e sua vontade de 
apoiar a única saída viável e 
democrática, que são as elei- 
ções presidenciais o mais cedo 
possível. Essa é a posição que o 
Brasil respalda junto ao Perue 
à comunidade internacional. 


Em comunicado recente, Lu- 
la e o argentino Alberto Fer 
nández se disseram preocu- 
pados com a prisão preven- 
tiva de Castillo por um longo 
período. O governo reconhe- 
ce que isso é um problema? 
A prisão preventiva do ex-pre- 
sidente é uma decisão autôno- 
ma, estabelecida pelo Minis- 
tério Público, diante das acu- 
sações de rebeldia e corrup- 
ção apresentadas contra ele. 
O Executivo não interfe na ad- 
ministração do Judiciárionem 
nos termos da prisão preven- 
tiva que Castillo cumpre. Ele 
está em instalações peniten- 
ciárias que garantem o pleno 
respeito de seus direitos de 
cidadão e de sua dignidade. 


Parte da história de instabili- 
dade política no Peru envol- 
ve o escândalo da Odebrecht 
ea Lava Jato. O Brasil tem al- 
guma responsabilidade por 
esse processo de crise qua- 
se permanente? A instabi- 
lidade peruana é paradoxal, 
porque ocorre num período 
de democracia, crescimento 
e estabilidade macroeconô- 
mica. É evidente que o perí- 
odo da Lava Jato teve um im- 
pacto muito grande no Pe- 
ru. Deixou muito visível o ní- 
vel de corrupção empresari- 
al e estatal a que se chegou 
no país. Por outro lado, for- 
taleceu as instituições de luta 
contra a corrupção, em par- 
ticular o Ministério Público. 
Isso explica porque no Pe- 
ru o Ministério Público te- 
nha sido capaz de processar 
e em alguns casos prender 
ex-presidentes. Essa situa- 
ção é paradoxal porque im- 
plica ao mesmo tempo alto 
nível de corrupção com al- 
to nível de controle estatal. 


nenhuma parcela pendente. 
Detalhe importante. A ina- 
dimplência coincidiuem 2020 
comachegada da pandemia, o 
que desorganizouarotina eco- 
nômica dos países devedores. 
Outros efeitos do coronavirus 
— associados aos da Guerra da 
Ucrânia— foram diversifica- 
dos. O preço do petróleo au- 
mentou. Isso prejudicou os pa- 
íses que precisam importá-lo. 
A China recuou na políti- 
ca de mão aberta quanto aos 
empréstimos à medida que a 
pandemia se instalava como 
um dado permanente. A pri- 
meira pisada no freio ocorreu 
em2016, ano em que os chine- 
ses emprestaram a quantia re- 
corde de US$ 28,4 bilhões pa- 
ra a África. Em 2019 a fortu- 
najá havia caído para US$8,2 
bilhões. E, no ano seguinte, 
2020, com tudo parado emra- 
zão do vírus, os empréstimos 


Acordo que 
encaminhou 
fim da Guerra 
do Vietnã 

faz 50 anos 


Renan Marra 


são PAULO Foi uma reunião 
tensa, com poucas palavras e 
atmosfera lúgubre. Mas desse 
caldo saiu um armistício pelo 
qual delegações dos Estados 
Unidos e dos Vietnãs do Sul e 
do Norte pretendiam encer- 
rar o conflito que se tornaria 
o maior calcanhar de Aquiles 
da história militar americana. 

O Acordo de Paz de Paris, 
assinado em 27 de janeiro de 
1973, há exatos 50 anos, de- 
terminava a retirada das tro- 
pas dos EUA da Guerra do Vi- 
etnã, depois de quase duas 
décadas de bombardeios e 
mais de 1 milhão de mortes. 

As negociações de paz vi- 
nham acontecendo desde 
1968, ainda que de forma 
lenta e com iniciativas qua- 
se sempre partindo de Wa- 
shington. Em janeiro daquele 
ano, os esforços para a trégua 
foram intensificados após a 
chamada Ofensiva do Tet, que 
consistia em ataques coorde- 
nados do Vietnã do Norte co- 
munista, apoiado pela União 
Soviética, contra posições 
sul-vietnamitas e americanas. 

A estratégia, que se revela- 
ria decisiva para os rumos da 
guerra, provocou milhares de 
baixas nas Forças Armadas dos 
EUA. O número de vítimas to- 
tal da guerra é incerto: sabe- 
-se que pelo menos 11 milhão 
de vietnamitas foram mor- 
tos, mas estimativas apontam 
que o número real pode che- 
gar a 3 milhões. Do lado ame- 
ricano, foram 58 mil baixas. 

O tratado assinado em Pa- 
ris estabeleceu que os EUA 
retirariam em até dois meses 
os militares do Vietnã —as 
forças americanas chegaram 
a somar simultaneamente 
540 mil soldados na região. 

Seus artífices —o então se- 
cretário de Estado dos EUA, 
Henry Kissinger, e Le Duc Tho, 
chefe do Comitê Central do 
Partido Comunista do Viet- 
nã— venceram o Nobel da 
Paz daquele 1973, em uma de- 
cisão controversa, a ponto de 
ovietnamita recusar aláurea. 

No dia 28 de janeiro, após 
a assinatura do acordo, a 
manchete da Folha crava- 
va: “Após a paz, a dúvida”. E, 
com efeito, o conflito perdu- 
raria, com mais ao menos 50 
mil mortes em um ano. De- 
pois do dia 29 de março, os 
únicos militares americanos 
que permaneceram no Viet- 
nã do Sul foram os cerca de 
150 fuzileiros que guarda- 
vam a embaixada em Saigon, 
além de alguns oficiais do 
escritório do adido militar. 

Só em30 de abril de 1975 os 
vietcongues enfim tomaram 
Saigon, a atual Ho Chi Minh, 
encerrando de vez o conflito. 


chegaram a US$1,9 bilhão. 
Uma pergunta que se faz 
com frequência é sobre as se- 
gundas intenções por trás do 
dinheiro que a China injeta na 
África. Quanto a isso, não ca- 
bem teorias da conspiração, 
diz o economista Butler no 
podcast. Pequim procura ape- 
nas ocupar um espaço geopo- 
lítico que EUA e Rússia deixa- 
ram vazio como final da Guer- 
ra Fria, no início dos anos1990. 
Os países africanos tiraram 
proveito da circunstância pa- 
ra um salto em termos de in- 
raestrutura. A prova está no 
ato de os empréstimos exter- 
nos terem crescido 500% no 
período de apenas 20 anos. 


Independent Thinking: China 
in Africa, Conflicts in 2023 
Podcast da Chatham House. 
Disponível em bit.ly/3Y554Vr. 
Duração: 30 min. (em inglês) 
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Governo conta com STF e Congresso 
para flexibilizar a Lei das Estatais 


Objetivo é reduzir restrições e abrir caminho para nomear políticos em diretorias e conselhos 


José Marques, Danielle 
Brant e Catia Seabra 


BRASÍLIA O governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) se 
debruça sobre duas alterna- 
tivas para mudar a Lei das Es- 
tatais e, com isso, abrir cami- 
nho para a nomeação de po- 
líticos para cargos nos conse- 
lhos e na diretoria de empre- 
sas públicas. As saídas pas- 
sam pelo Congresso Nacio- 
nale pelo STF (Supremo Tri- 
bunal Federal). 

A alternativa via STF pode 
ser um atalho na discussão. 
Atualmente, o governo aguar- 
da a resposta da corte sobre 
uma ação de inconstituciona- 
lidade apresentada há menos 
de um mês pelo PC do B —ali- 
ado histórico do PT— ques- 
tionando a Lei das Estatais. 

Enquanto isso, Casa Civil e 
AGU (Advocacia-Geral da Uni- 
ão) discutem a redação de um 
substitutivo para um projeto 
em tramitação no Senado que 
altera a lei. A apresentação 
desse novo texto está atrela- 
da, no entanto, ao julgamen- 
to do STE sendo dispensável 
caso o Judiciário se manifes- 
te pela flexibilização da qua- 
rentena imposta para nome- 
ação de políticos. 

Em tese, o governo tem até 
ofim de abril para definir que 
estratégia adotar. Pela Lei das 
Sociedades por Ações, as as- 
sembleias de acionistas de- 
vem ocorrer anualmente nos 
quatro meses seguintes ao fim 
do exercício social de uma em- 
presa, que, em geral, termina 
em31 de dezembro. 

No fim de 2022, a Câmara 
dos Deputados aprovou, em 
votação-relâmpago, um pro- 
jeto que reduz para 30 dias a 
quarentena de indicados a 
ocupar cargos de presidente e 
diretor das empresas públicas. 

Atualmente, a lei veda a in- 
dicação para o conselho de 
administração e para os car- 
gos de diretor, inclusive presi- 
dente, diretor geral e diretor 
-presidente, de pessoas que te- 
nhamatuado, nos últimos 36 
meses, como participante de 
estrutura decisória de partido 
político ou em trabalho vin- 
culado a organização, estru- 
turação e realização de cam- 


Jean Paul Prates, que obteve aval do conselho de administração da Petrobras para presidir a empresa pedro Ladeira - 9.jan.23/Folhapress 


panha eleitoral. 

Integrantes do governo de- 
fendem que essa regra tem co- 
mo premissa a criminalização 
da política, tendo nascido em 
resposta à Lava Jato. 

A Câmara dos Deputados 
aprovou a modificação dessa 
lei e reduziu o tempo de veda- 
ção. A emenda foi apresenta- 
da pelo deputado Felipe Car- 
reras (PSB-PE), aliado do pre- 
sidente da Câmara, Arthur Li- 
ra (PP-AL), e do mesmo parti- 
do do vice-presidente Geral- 
do Alckmin. 

No projeto aprovado, foi in- 
cluído um dispositivo que pre- 
vê que a pessoa que tiver atu- 
ado na política —em estrutu- 
ra decisória de partido políti- 
co ou em trabalho vinculado 
a campanha eleitoral — de- 
ve comprovar o seu desliga- 
mento da atividade incompa- 
tível com antecedência mini- 
ma de apenas 30 dias em re- 
lação à posse. 

Isso serviria tanto para ad- 
ministrador de empresa pú- 


blica ou sociedade de econo- 
mia mista, bem como para 
membros de conselhos da ad- 
ministração. 

Na Câmara, a proposta teve 
apoio suprapartidário por per 
mitir que deputados não ree- 
leitos ocupem cargos na admi- 
nistração federal ou mesmo 
em seus domicílios eleitorais. 

Apesar de articulada pelo 
centrão, a emenda foi credi- 
tada ao PT, que buscava no- 
mear para o BNDES Aloizio 
Mercadante e, para a Petro- 
bras, Jean Paul Prates. 

A aprovação da mudança 
na Câmara ocorreu no mes- 
mo dia em que Lula anunci- 
ou Mercadante para a presi- 
dência do banco de fomen- 
to. Assessoria do ex-senador, 
porém, negou que a mudan- 
ça tenha ocorrido para bene- 
ficiá-lo e disse que Mercadan- 
te nunca exerceu função re- 
munerada no comitê eleito- 
ral de Lula. 

Por causa da repercussão 
negativa, o texto encalhouno 


Senado. Como os dois, agora, 
já foram aprovados pelos res- 
pectivos conselhos de admi- 
nistração, O governo se sen- 
te mais confortável para ar- 
ticular no Congresso as mu- 
danças nalei. 

O pedido do PC do B ao Su- 
premo foi apresentado em 28 
de dezembro. O processo fi- 
cou sob responsabilidade do 
ministro Ricardo Lewandows- 
ki, porque ele já era responsá- 
vel por outra ação, da Fenaee 
(federação das associações de 
pessoal da Caixa), que tam- 
bém pede a suspensão de ar- 
tigos da Lei das Estatais. 

Naação protocolada no STF, 
o partido afirma que a “supos- 
ta finalidade” da Lei das Esta- 
tais (assegurar a eficiência da 
gestão dos administradores 
das empresas públicas) “não 
é atingida por meio do impe- 
dimento de indicação de pes- 
soa que tenha vínculos políti- 
co-profissionais com a Admi- 
nistração Pública ou que te- 
nha participado de atividades 


Estados querem discutir com Lula compensação 
por perda de receita de ICMS sobre combustíveis 


Brasília O pagamento de uma 
compensação pela União aos 
estados devido às perdas na 
arrecadação com a mudança 
no ICMS (Imposto sobre Cir 
culação de Mercadorias e Ser- 
viços) sobre combustíveis de- 
ve ser um dos principaisitens 
da reunião entre os 27 gover- 
nadores e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) nes- 
ta sexta-feira (27). 

O novo governo tem inten- 
sificado as tratativas para pôr 
fim ao impasse. Em dezem- 
bro, o STF (Supremo Tribu- 
nal Federal) deu um prazo de 
120 dias para União e estados 
chegarem a um acordo. 

Além do abatimento de par- 
te das dívidas dos estados com 
a União, também está sobre a 
mesa a possibilidade de uma 
transferência extra de recur- 
sos —a depender da existên- 
cia de espaço fiscal para isso. 

A briga em torno do tema 
começou quando o então pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) ob- 
teve apoio no Congresso pa- 
raaprovar, em março de 2022, 
umalei que uniformizou a alí- 
quota de ICMS sobre gasolina, 
diesele etanol, como objetivo 
de reduzir preços de combus- 
tíveis no país em ano eleitoral. 

A cobrança do imposto es- 
tadual passou a ser de um va- 


lor fixo porlitro (“ad rem”), em 
vez de um percentual. A me- 
dida teve impacto bilionário 
no caixa dos estados, por isso 
o pedido de compensação fei- 
to pelos governadores. 

Três meses depois, uma se- 
gundalei foi aprovada preven- 
do compensações a estados 
que tivessem perdas superi- 
ores a 5% na arrecadação do 
imposto, mas a redação da 
norma deixou margem pa- 
ra diferentes interpretações. 
A forma de cálculo dessa re- 
paração é a principal discor- 
dância entre União e estados. 

Nesta quinta (26), os secre- 
tários estaduais de Fazenda 
elaboraram uma carta com 
as principais demandas. O do- 
cumento, obtido pela repor 
tagem, elenca a questão do 
ICMS como uma das “maté- 
rias federativas de urgência”. 

No texto, os estados defen- 
dem o cálculo da compensa- 
ção de forma específica para 
cada combustível e a apura- 
ção integral das perdas para 
todos os estados, dentro ou 
fora do programa de recupe- 
ração fiscal para endividados 
— assim, o gatilho de 5% 
valeria para todos e dispara- 
ria o pagamento do prejuízo 
integral. 

Os secretários também de- 


fendem que as perdas em 2022. 
sejam estimadas sobre a ba- 
se de 2021 corrigida pela in- 
flação. Sem essa atualização, 
segundo eles, poucos estados 
acionariam o gatilho da com- 
pensação, uma vez que as re- 
ceitas tributárias sobem na- 
turalmente, acompanhando 
o nível de preços. 

Outro pedido é a correção 
monetária da perda apura- 
da até a data da efetiva com- 
pensação. 

A União discorda de vários 
desses pleitos, mas pode aca- 
bar atendendo a um ou dois 
itens de forma a conseguir 
acelerar o desfecho do acor 
do. A forma de pagamento 
também está sendo estudada. 

Por um lado, alguns esta- 
dos já obtiveram liminares 
e estão abatendo valores de 
suas parcelas da dívida. Por 
outro, o governo federal tem 
restrições fiscais a serem ob- 
servadas no caso de escolha 
por um repasse aos estados 
— entre elas o resultado pri- 
mário e o teto de gastos, que 
limita o crescimento das des- 
pesas à inflação. 

O governo federal também 
vai enviar um projeto de lei 
restabelecendo a possibilida- 
de de os estados optarem por 
alíquotas em percentuais so- 


A receita certa 
para você quebrar 
um governo, uma 
prefeitura ou um 
país, é diminuir 
receita e aumentar 
a despesa. Foi 
exatamente o que 
aconteceu ano 
passado. Então 
nós esperamos que 
haja lucidez, que 
haja compreensão 
Mauro Mendes 


(União Brasil) 
governador de Mato Grosso 


partidárias-eleitorais nos úl- 
timos 36 meses”. 

“Isso porque tais elementos 
não resultam, necessariamen- 
te, em uma gestão imparcial 
por parte dos administrado- 
resindicados. Fosse assim, se- 
ria forçoso reconhecer a im- 
parcialidade automática de ju- 
ízes, promotores, procurado- 
res, e militares das Forças Ar- 
madas da ativa que, antes do 
ingresso efetivo em seus res- 
pectivos cargos, tenham atu- 
ado em estrutura partidária 
ou eleitoral”, diz a ação, assi- 
nada pelo advogado Gustavo 
Teixeira Gonet Branco. 

OPC doB pede que, se o Su- 
premo não suspender com- 
pletamente o dispositivo da 
Lei das Estatais, que ao me- 
nos fixe o entendimento de 
que é possível a indicação de 
políticos para postos de cúpu- 
la das empresas públicas des- 
de que eles encerrem o víncu- 
lo partidário a partir do efeti- 
vo exercício no cargo. 

Lewandowski determinou 


bre os combustíveis (chama- 
das “ad valorem”). 

Os estados, por sua vez, 
também pedem que a gaso- 
lina seja retirada da lista de 
itens considerados essenciais 
— rótulo que impõe a aplica- 
ção de uma alíquota menor, 
alinhada à cobrança básica 
do ICMS no estado. Na práti- 
ca, a medida daria aos gover 
nadores poder para elevar 
novamente o imposto sobre 
a gasolina. 

Não se espera um desfecho 
paraa disputa nesta sexta. “Eu 
estava como governador até 
dia 31 de dezembro, e não é 
razoável que a União chegue 
ao meio do ano, como foi no 
período pré-eleitoral, e diga: 
“Oh, agora é assim’. Na Bahia 
foram R$ 5 bilhões a menos. 
Não funciona assim”, disse o 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa (PT), à Folha. 

Ogovernador de Mato Gros- 
so, Mauro Mendes (União 
Brasil), afirmou que levará à 
reunião o tema das compen- 
sações. Ele disse que a redu- 
ção da carga tributária é um 
“sonho que todos nós bra- 
sileiros e nós governadores 
queremos”. 

“A receita certa para você 
quebrar um governo, uma pre- 
feitura ou um país, é diminuir 
receita e aumentar a despesa. 
Foi exatamente o que aconte- 
ceu ano passado. Então nós 
esperamos que haja lucidez, 
que haja compreensão”, afir- 
mou Mendes. 


a manifestação do governo 
e do Legislativo a respeito da 
ação, e só depois deve deci- 
dir sobre o caso. A expectati- 
va é que a AGU se pronuncie 
em favor da mudança na lei. 

Em nota, o PC do B diz que 
a norma impugnada na ADI 
está em vigor e o partido “a 
considera inconstitucional, 
razão pela qual resolveu pro- 
por a ADI 7331. 


Conselho da Petrobras 
aprova Prates 
para presidência 


Nicola Pamplona 


RIO DE JANEIRO O conselho de 
administração da Petrobras 
aprovou nesta quinta-feira 
(26) a nomeação de Jean Pa- 
ul Prates à presidência da es- 
tatal. Ele já renunciou a seu 
mandato no Senado, que se 
encerraria em fevereiro, o que 
deve agilizar a posse. 

A Petrobras ainda não 
informou o resultado da reu- 
nião, mas a Folha apurou que 
aaprovação foi por unanimi- 
dade, mesmo que o colegia- 
do hoje seja formado majo- 
ritariamente por pessoas ali- 
nhadas ao governo Jair Bol- 
sonaro (PL). 

A expectativa é que Prates 
comece a anunciar ainda nes- 
ta semana nomes que com- 
porão a diretoria da empre- 
sa, em um esforço para agili- 
zar a avaliação pelo comitê in- 
terno que analisa os currícu- 
los dos indicados à adminis- 
tração da companhia. 

Segundo a Petrobras, Pra- 
tes já tomou posse como pre- 
sidente da companhia e co- 
mo membro do conselho de 
administração. Os mandatos 
aprovados nesta quinta vão 
até o dia 13 de abril, quando 
vencem os mandatos da atu- 
al administração. 

Será renovado em assem- 
bleia-geral de acionistas em 
abril, quando o presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) de- 
ve renovar também o conse- 
lho de administração da esta- 
tal, hoje composto por seis in- 
dicados de Bolsonaro, quatro 
representantes dos acionistas 
minoritários e representante 
dos trabalhadores. 

Anomeação de Prates nesta 
quinta-feira foi facilitada pe- 
la renúncia do presidente an- 
terior, Caio Paes de Andrade, 
que havia sido indicado por 
Bolsonaro e deixou a empre- 
sa para assumir a Secretaria 
de Gestão e Governo Digital 
do estado de São Paulo. 


Durante a reunião, Lula tam- 
bém vai propor a criação de 
um conselho federativo para 
articular encontros regulares 
e discutir assuntos de interes- 
se de estados e municípios. 

O encontro é uma promessa 
de campanha do petista, que 
defende “restabelecer o pac- 
to federativo”, em contraposi- 
ção à relação belicosa manti- 
da por seu antecessor com os 
governadores. 

Na reunião desta sexta-fei- 
ra, também serão discutidos 
projetos prioritários de cada 
estado e região. Serão três 
projetos em comum para as 
regiões, que foram decididos 
em encontros preparatórios, 
e cada estado irá apresentar 
outros três. 

Também são lembrados en- 
tre os governadores temas 
como a conclusão de dupli- 
cações de rodovias federais, 
a retomada de obras que es- 
tão inacabadas e ações relaci- 
onadas à segurança pública e 
à educação. 

Membros do governo fede- 
ral também deverão levar ao 
encontro temas relacionados 
à saúde, como ações relacio- 
nadas ao Programa Nacional 
para Redução de Filas, o Pla- 
no Nacional de Imunização 
e a Farmácia Popular, e me- 
didas de combate à fome e à 
miséria, bandeiras da campa- 
nha do presidente Lula. Julia 
Chaib, Victoria Azevedo, Idia- 
na Tomazelli, Renato Macha- 
do e Nathalia Garcia 
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Na primeira reunião de Aloizio Mercadante com fun- 
cionários do BNDES após a aprovação de seu nome 
para a presidência do banco, nesta quinta (26), ele fez 
um gesto que demonstrou a guinada ante seu anteces- 
sor, Gustavo Montezano, que cultivava relação menos 
amistosa. Sob Mercadante, não haverá mais o elevador 
exclusivo para diretores, superintendentes e convida- 
dos. Funcionários idosos, gestantes, pessoas com de- 
ficiência e imunossuprimidos também poderão usar. 


DIÁLOGO Arthur Koblitz, pre- 
sidente da AFBNDES (associ- 
ação dos funcionários), diz 
que, com a iniciativa, além 
de mostrar mudança de pos- 
tura da direção, Mercadante 
deuabertura para a participa- 
ção no debate sobre os cami- 
nhos do banco, como os em- 
préstimos no exterior. 


VIZINHANÇA “Essas operações 
são importantes para o país, 
paraa competitividade da in- 
dústria brasileira. Euacho an- 
tinacional essa histeria por 
que foi anunciada uma dispo- 
sição do governo de voltar a fa- 
zer esse tipo de financiamen- 
to. Não consigo entender por 
que osliberais brasileiros são 
contra o Brasil incentivar ex- 
portação”, disse Koblitz. 


FRONTEIRA “As operações ti- 
veram retorno positivo para o 
país. O fundo que garantiu as 
operações vai muito bem. Não 
está quebrado. A política de 
apoio à exportação de servi- 
ços de engenharia era impor- 
tante para a indústria, para a 
política externa do governo”, 
diz o presidente da AFBNDES. 


BANDEIRA BRANCA A assinatu- 
ra de Paulo Skaf, ex-presidente 
da Fiesp, ao lado da assinatu- 
ra de Josué Gomes, atual pre- 
sidente, na carta de reconcili- 
ação da entidade foilida com 
diferentes interpretações por 
quem acompanhou a disputa. 


ALTERNATIVA A volta de Skaf 
à cena pode significar fraque- 
za de Josué, que não teria con- 
seguido resolver sozinho a si- 
tuação em uma Fiesp aindali- 
gada ao antecessor. Mas tam- 
bém pode ser interpretada co- 
mo uma saída honrosa para 
Skaf, apontado como um in- 
centivador da rebelião. 


CANETA De todo modo, é fato 
que a volta de Skaf para assi- 
nar embaixo de uma concilia- 
ção atesta que ele manteve in- 
fluência por lá. No documen- 
to, o ex-presidente da entida- 
de acabou assumindo o papel 
de porta-voz que a oposição 
de Josué não tem. 


ação A representação da 
Abradin no Ministério Públi- 
co sobre o escândalo contábil 
da Americanas vai ser proto- 
colada na próxima semana, 
disse Aurélio Valporto, pre- 
sidente da entidade. “Vamos 
pedir inquérito com atuação 
da Polícia Federal” afirmou. 


RECEITA O grupo FarmaBra- 
sil, que reúne empresas como 
Aché, Althaia, Biolab, EMS, 
Eurofarma e Hypera entrou 
no movimento do setor para 
pressionar 12 secretarias de 
Fazenda estaduais contra o 
aumento do ICMS de remédi- 
os. A entidade afirma que vá- 
rios medicamentos podem fi- 
car comercialmente inviabili- 
zados, provocando até desa- 
bastecimentos pontuais. 


COMPRIMIDO O setor pede o 
adiamento da aplicação dos 
novos preços de referência, 
diz que há problemas na lis- 
ta com a mudança na base de 
cálculo e casos em que o preço 
divulgado está acima do valor 
máximo que as farmácias po- 
dem cobrar do consumidor. 


BULA Amanifestação do Far- 
maBrasil se soma às reclama- 
ções de outras entidades, co- 
moa Abrafarma (das drogari- 
as), a PróGenéricos (dos fabri- 
cantes de genéricos), a Alanac 
(que reúne laboratórios naci- 
onais) e o Sindusfarma (sindi- 
cato das grandes farmacêuti- 
cas), que pedem para os gover- 
nos estaduais não subirem as 
alíquotas do tributo. 


MARGEM A Antaq (Agência 
Nacional de Transporte Aqua- 
viário) autorizou o aumento 
de tarifa para parte dos ser- 
viços de travessia de rios — 
principalmente no Norte e 
Nordeste. Para justificar o au- 
mento, a Antaq cita o custo 
do combustível. A média do 
reajuste nas linhas foi de 17%. 


REDE A Amig (que reúne mu- 
nicípios mineradores) prepa- 
rou um pedido ao governo 
pelo fortalecimento da ANM 
(agência de mineração). A en- 
tidade defende que falta au- 
mentar a fiscalização do se- 
tor para combater tragédias 
como a que se passa na Ter- 
ra Indígena Yanomami. A as- 
sociação diz que “essa éa úni- 
ca maneira de colocar um fim 
às barbáries provocadas pe- 
las operações clandestinas”. 


FLORESTA Ainda de acordo 
com a Amig, “a presença dos 
mineradores ilegais tem sido 
uma constante, porém, nos úl- 
timos quatro anos, airregula- 
ridade encontrou espaço pa- 
ra crescer ainda mais, com o 
enfraquecimento dos órgãos 
de apoio aos indígenas e do 
combate aos crimes ambien- 
tais na gestão de Bolsonaro”. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Jan, em %aomês m Minimo E Máximo 
773 800 aso 
4,72 


Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência janeiro 

Autônomo e facultativo 

Valor mín. R$ 1.302,00 20% R$260,40 
Valor máx. R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49 
O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 15.fev 


MEI (Microempreendedor) 
Valor mín. R$1.302 5% R$65,10 


Assalariado Alíquota 
Até R$ 1.302,00 7,5% 
De R$ 1.302,01 até R$ 2.571,29 9% 

De R$ 2.571,30 até R$ 3.856,94 12% 
De R$ 3.856,95 até R$ 7.507,49 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 17.fev. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


EmR$ Aliquota, Deduzir, 
Até em% emR$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 g 

até 2.826,65 "7S 142,80 
De 2.826,66 

até3.75105 "15 SARAN 


De 3.751,06 
redes MEM 225 636,13 


Acima de 


mm 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 109,50 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 7.fev. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


Skaf e Josué assinam 
nota conjunta por 
“tratado de paz” na Fiesp 


Acordo deve encerrar meses de briga tornada pública que culminou 
em votação pela destituição do atual presidente da federação 


Fernanda Brigatti 


são pauLO O presidente da Fi- 
esp (Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo), Josué 
Gomes, e seu antecessor, Pau- 
lo Skaf, assinam nota conjun- 
ta que promete ser o “tratado 
de paz” da entidade. 

Fechado nesta quinta (26), 
o acordo deve encerrar me- 
ses de uma briga tornada pú- 
blica, que incluíram pedidos 
de assembleia, votação pela 
destituição do atual dirigen- 
te, posse interina de um vice 
eaté notificação extrajudicial. 

“Concluímos que cabe a nós 
dar o exemplo de superação 
de divergências”, dizem Skaf e 
Josué no documento ao qual 
a Folha teve acesso. 

Nanota, os dois afirmam ter 
refletido juntos sobre a situa- 
ção da indústria e da federa- 
ção e que decidiram usar “to- 
da nossa energia, capacidade 
deliderança e de articulação” 
para fortalecer a entidade e, 
a partir dela, o processo de 
reindustrialização do Brasil. 

O documento foi construí- 
donesta quinta durante o de- 
correr do dia e divulgado pela 
Fiesp no fim da tarde. 

Josué Gomes havia feito os 
primeiros acenos por pacifica- 
ção no início da semana, quan- 
do se reuniu com sindicatos e 
afirmou que as entidades teri- 
am mais espaço na composi- 
ção dos conselhos superiores 
e dos departamentos. 

Na reunião marcada para 
discutir a criação de um co- 
mitê de aperfeiçoamento de 
governança, o presidente da 
Fiesp também teria dito, se- 
gundo dirigentes presentes ao 
encontro, que buscaria os que 
votaram por sua deposição 
para tentar uma conciliação. 

No mesmo dia, dirigentes 
da oposição ouvidos pela Fo- 
Tha já falavam nessa possibi- 
lidade, mas apontavam que 
o aceno teria de partir de Jo- 
sué. O aceno veio. 

Um ponto de tensão narela- 
ção entre o atual presidente e 
os sindicatos é a composição 
dos departamentos e conse- 
lhos superiores. Na avaliação 
de dirigentes, a gestão de Jo- 
sué Gomes deu muito espaço 
para pessoas alheias à indús- 
tria, dificultando do acesso 


Concluímos 
que cabe a 
nós dar o 
exemplo de 
superação de 
divergências. 
Assim, deci- 
dimos usar 
toda a nossa 
energia, ca- 
pacidade de 
liderança e de 
articulação 
para fortale- 
ceranossa 
entidade e 
impulsionar, 
a partir dela, 
o processo de 
reindustri- 
alização do 
nosso país, 
fundamental 
para o avanço 
socioeconô- 
mico e a re- 
alização das 
mais nobres 
aspirações 
de nossa 
população 


trecho da nota 
conjunta de 
Josué Gomes e 
Paulo Skaf 


Em sua posse como presidente da Fiesp, em 2021, Josué Gomes recebe os 
cumprimentos de Paulo Skaf, seu antecessor Jardiel Carvalho - 9.dez.21/Folhapress 


dos sindicatos à Fiesp. 

A reclamação não partia 
apenas da oposição. Mesmo 
entre dirigentes contrários às 
tentativas de destituição de Jo- 
sué Gomes, a montagem des- 
sas instâncias internas era al- 
vo de críticas. Na reunião de 
segunda (23), Josué disse que 
isso seria corrigido e que a pre- 
sença de indicados pelos sin- 
dicatos aumentaria. 

Também nesse encontro de 
segunda, houve a sugestão de 
que Josué e Skaf se encontras- 
sem. O ex-presidente da Fiesp 
é apontado como umincenti- 
vador da rebelião contra a atu- 
algestão. Seus aliados na dire- 
ção o defendem e dizem que 
ele foi procurado pelos insa- 
tisfeitos quando o relaciona- 
mento com o atual presiden- 
te já tinha desandado. 

A briga interna da Fiesp vi- 
veu seus momentos mais ten- 
sos no dia 16, quando uma as- 
sembleia votou pela destitui- 
ção de Josué Gomes da presi- 
dência da entidade, e no dia 
20, quando Elias Miguel Had- 
dad, o mais velho entre os 21 
vice-presidentes da Fiesp, com 
95 anos, informou sindicatos 
e funcionários que tomado 
posse interinamente. 

Naquele dia, Josué Gomes se 
manifestou pela primeira vez 
sobre o assunto, classificou 
como clandestina a assem- 
bleia que votou por sua des- 


tituição. “Tal atitude isolada, 
desproporcional, irresponsá- 
vel”, escreveu, “acaba por pro- 
vocar riscos econômicos, ju- 
rídicos e trabalhistas em nos- 
sa entidade” 

Aassembleia em que 47 re- 
presentantes de sindicatos vo- 
taram pela destituição de Jo- 
sué Gomes foi realizada sob 
condições incomuns. No mes- 
mo dia 16, o presidente da Fi- 
esp comandou uma plenária 
extraordinária convocada por 
ele para responder a 12 questi- 
onamentos feitos pelo conse- 
lho de representantes da en- 
tidade em ofício enviado no 
ano passado. 

Entre pedidos para falar e 
reclamações, a assembleia 
durou quase cinco horas. Ao 
final, Josué Gomes colocou 
emvotação se seus argumen- 
tos tinhamsido considerados 
satisfatórios. A maioria disse 
que não, a reunião terminou, 
e pouco depois das 19h Josué 
deixou o prédio da Paulista. 
Aos poucos, outros 30 dirigen- 
tes também foram embora. 

Uma segunda assembleia 
foi iniciada e, nela, 47 diri- 
gentes votaram pela destitu- 
ição do atual presidente, 2 se 
abstiveram e 1 votou contra, 
totalizando 50 votos. Quan- 
doa assembleia começou, 86 
representantes de sindicatos 
estavam na sala de reuniões 
do 15º andar. 


Supremo marca julgamento para decidir se 
depósitos do FGTS devem ter correção maior 


BRASÍLIA OSTF (Supremo Tri- 
bunal Federal) marcou para 
este semestre um julgamen- 
to para definir se trabalhado- 
res têm direito a uma correção 
monetária maior dos valores 
depositados no FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser- 
viço). O impacto da mudança 
para o fundo é calculado em 
mais de R$ 300 bilhões. 

O processo existe desde 
2014, quando o partido Soli- 
dariedade ajuizou Ação Di- 
reta de Inconstitucionalida- 
de contra a correção dos sal- 
dos prevista em lei, que tem 
como base a chamada TR (Ta- 
xa Referencial). A ação ques- 
tiona as atualizações feitas a 
partir de 1999. 

O relator no STF é o minis- 
tro Luís Roberto Barroso. O 
julgamento está previsto pa- 
ra 20 de abril —o processo já 
esteve no calendário de julga- 
mentos em pelo menos dois 
anos anteriormente e até ho- 
je não foi deliberado. 

Para o partido, o mecanis- 
mo usado não é capaz de pro- 


R$ 300 
bilhões 


éo impacto 
estimado de 
uma eventual 
mudança no 
cálculo da cor- 
reção do FGTS 


2,4% 

éo valor atual 
da Taxa Refe- 
rencial, a partir 
da qualé calcu- 
lada a correção 


teger os trabalhadores da in- 
flação. O FGTS é uma pou- 
pança obrigatória do traba- 
lhador com carteira assinada 
que só pode ser sacada em si- 
tuações específicas, como na 
demissão sem justa causa e 
para a compra da casa pró- 
pria, e por isso pode passar 
anos parada. 

O saldo do FGTS é corrigi- 
do com aplicação da TR mais 
3% ao ano. A TR é calculada a 
partir de uma fórmula com di- 
ferentes variáveis. De acordo 
como Banco Central ela ficou 
em o% de 2017 a 2021 e subiu 
após esse período —atual- 
mente, está em 2,4% ao ano. 

O Solidariedade afirma que 
oSTFadotou em outros casos 
o entendimento de que a TR 
não reflete o processo inflaci- 
onário brasileiro. Além disso, 
afirma que a Caixa é benefici- 
ada pelo mecanismo. 

“Aplicado índice inferior à 
inflação, a Caixa Econômica 
Federal, como ente gestor do 
fundo, se apropria da diferen- 
ça, o que claramente contraria 


amoralidade administrativa”, 
afirmou o partido nos autos. 

O partido pediu que a cor- 
reção monetária dos depó- 
sitos nas contas do FGTS se- 
ja feita provisoriamente pelo 
IPCA-E, pelo INPC ou por ou- 
tro índice de inflação até um 
ato normativo fixar um índi- 
ce considerado idôneo. 

A AGU (Advocacia-Geral da 
União) diz que o entendimen- 
to foi firmado pelo STJ (Supe- 
rior Tribunal de Justiça), que 
fixou a tese de que a remune- 
ração das contas vinculadas 
ao FGTS é disciplinada por 
lei que estabelece a TR como 
forma de atualização mone- 
tária, “sendo vedado, portan- 
to, ao Poder Judiciário subs- 
tituir o mencionado índice”. 

O BC, terceiro interessado 
no processo, defende que a 
ação perdeu a validade depois 
de uma legislação criada em 
2017 que melhorou a renta- 
bilidade das contas do FGTS 
por meio da distribuição dos 
lucros registrados anualmen- 
te pelo fundo. 
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Na Covid, país perde artesão e 
ganha vendedor por telefone 


Profissões menos dependentes do contato com cliente crescem mais na pandemia 


Leonardo Vieceli 


RIO DEJANEIRO Profissões me- 
nos dependentes do contato 
direto com clientes e vagas li- 
gadasà área de tecnologia es- 
tão entre as que mais cresce- 
ram, proporcionalmente, em 
relação ao patamar pré-pan- 
demia no Brasil. 

Na contramão, empregos 
associados a atividades pre- 
senciais ou na mira dos cortes 
de custos das empresas regis- 
traram as maiores quedas na 
ocupação durante a crise sa- 
nitária e ainda não recupera- 
ram o nível pré-coronavírus. 

As conclusões são de levan- 
tamento do economista Bru- 
no Imaizumi, da LCA Consul- 
tores, a partir de microdados 
da Pnad Contínua, do IBGE. 

O levantamento analisou 
163 ocupações. Cada uma ti- 
nha pelo menos 100 mil pes- 
soas empregadas no terceiro 
trimestre de 2022. 

Desde o início da pandemia, 
a ocupação que mais cresceu, 
em termos proporcionais, foi 
a de vendedores por telefo- 
ne. O salto foi de 151,7%. O to- 
tal passou de quase 141 mil 
no quarto trimestre de 2019, 
antes da crise, para 354,9 mil 
no terceiro trimestre de 2022. 

Já o número de vendedores 
a domicílio caiu 22,5%, de 1,7 
milhão para 1,3 milhão. 


“A pandemia trouxe novos 
hábitos, mudou comporta- 
mentos. E isso mudou, em 
parte, o mercado de traba- 
lho”, afirma Imaizumi. Para o 
analista, os dados dão uma di- 
mensão do impacto econômi- 
co das restrições à circulação 
de pessoas na crise sanitária. 

“Parte dos vendedores pode 
ter deixado de atuar nos do- 
micílios, passando a trabalhar 
por telefone. Assim, a classi- 
ficação do emprego mudou” 

O aumento na ocupação 
dos vendedores por telefone 
veio acompanhado por uma 
queda de quase 12% na ren- 
da média do trabalho desses 
profissionais. 

O rendimento encolheu de 
R$ 2.462 no quarto trimestre 
de 2019 para R$ 2.168 no tercei- 
ro trimestre de 2022. Os dados 
consideram as remunerações 
em termos reais, com o des- 
conto da inflação do período. 

A perda de renda ocorreu 
em meio a um cenário de in- 
flação elevada. Também po- 
de estar atrelada a uma ge- 
ração de vagas com salários 
mais baixos. 

Desenvolvedores de progra- 
mas aplicativos (softwares) 
formam a segunda ocupação 
que mais cresceu: 144,4%. 

O número de ocupados nes- 
sa profissão aumentou de 58,3 
mil no quarto trimestre de 


Pandemia afeta vagas de trabalho e salários 


Ocupações com maiores altas 
Variação do número de ocupados na comparação 3º tri.22/4º tri.19, em % 


Vendedores por telefone 


Desenvolvedores de programas 
e aplicativos (softwares) 


Jornalistas 


Dirigentes de serviços de tecnologia 


da informação e comunicações 


Trabalhadores de serviços 
de transporte 


Veterinários 


Agentes de compras 


Técnicos em operações de tecnologia 
da informação e das comunicações 


Trabalhadores dos serviços 
de informações 


Técnicos em ciências físicas 
e da engenharia 


151,7 


144,4 
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65,5 
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Ocupações com maiores baixas 
Variação do número de ocupados na comparação 3º tri.22/4º tri.19, em % 


Artesãos de tecidos, couros 
e materiais semelhantes 


Dirigentes de vendas 
e comercialização 


-31,5 | 
30,6 E 


Dirigentes de recursos humanos 
8 239 


Gerentes de restaurantes 
Vendedores a domicílio 
Organizadores de conferências 


e eventos 


Operadores de máquinas para 
fabricar produtos de borracha 


Alfaiates, modistas, chapeleiros 
e peleteiros 


Trabalhadores de centrais 
de atendimento 


Lustradores 


PERI | 
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225 
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Fonte: LCA Consultores, a partir de microdados da Pnad Contínua 


2019 para 142,4 mil no tercei- 
ro trimestre de 2022. 

“E um movimento ligado à 
nova economia. A pandemia 
elevou a demanda por tecno- 
logia, que já existia e ficou ain- 
da mais forte”, diz Imaizumi. 

Jornalistas (77,2%), dirigen- 
tes de serviços de tecnologia 
dainformação e comunicações 
(73,2%) e trabalhadores de ser- 
viços de transporte (72,2%) vi- 
eram na sequência do ranking 
das maiores altas na ocupação. 

Artesãos de tecidos, couros 
e materiais semelhantes, por 
outro lado, registraram a prin- 
cipal queda entre as 163 pro- 
fissões analisadas. 

A baixa no número de ocu- 
pados chegou a 31,5%, de 291 
mil no quarto trimestre de 
2019 para 199,4 mil no tercei- 
ro trimestre de 2022. 

Conforme Imaizumi, o re- 
sultado tem a ver coma redu- 
ção na circulação de pessoas 
em áreas urbanas. 

Além disso, peças de teci- 
dos e couros tendem a não 
estar entre as prioridades de 
consumo de parte da popula- 
ção em períodos de aperto na 
renda, lembra o economista. 

Dirigentes de vendas e co- 
mercialização registraram a 
segunda maior queda na ocu- 
pação, seguidos por dirigentes 
derecursos humanos (23,9%). 

Na visão de Imaizumi, es- 


Maiores altas da renda 


ses dois recuos podem estar 
relacionados à necessidade 
de cortes de custos. 

Gerentes de restaurantes 
(23,1%), vendedores a domi- 
cílio (-22,5%) e organizado- 
res de conferências e eventos 
(22,5%) vieram na sequência 
das maiores baixas na ocupa- 
ção. Todos sentiram as restri- 
ções a deslocamentos. 

Quando o assunto é o ren- 
dimento médio do trabalho, 
um dos destaques vai para a 
categoria descrita como a de 
“agentes de serviços comer 
ciais não classificados ante- 
riormente”. 

A renda desses agentes au- 
mentou 29,7%, a maior alta 
da pesquisa. O indicador pas- 
sou de R$ 2.639 no quarto tri- 
mestre de 2019 para R$ 3.424 
no terceiro trimestre de 2022. 

Não é possível atrelar o 
avanço a um movimento es- 
pecífico, pois a categoria pode 
envolver profissionais de dife- 
rentes serviços, diz Imaizumi. 

Criadores de gado e traba- 
lhadores qualificados da cri- 
ação de gado registraram um 
aumento de 22% na renda du- 
rante a pandemia, o segundo 
maior da pesquisa. 

A remuneração passou de 
R$ 2.280 para R$ 2.782, o que 
reflete o aquecimento da agro- 
pecuária no período, avalia 


Variação do rendimento médio na comparação 3º tri.22/4º tri.19, em % 


Agentes de serviços comerciais 
Criadores de gado e trabalhadores 
qualificados da criação de gado 
Pescadores 

Organizadores de conferências 

e eventos 


Eletricistas de obras e afins 


Agricultores e trabalhadores qualificados 


em atividades da agricultura 


Técnicos em ciências físicas 
e da engenharia 


Carpinteiros 


Trabalhadores elementares da pecuária 


Operadores de máquinas para 
fabricar produtos de borracha 


Maiores baixas da renda 
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Variação do rendimento médio na comparação 3º tri.22/4º tri.19, em % 


Dirigentes de serviços de educação 


Agentes de compras 


Desenhistas gráficos e de multimídia 


Supervisores da construção 


Jornalistas 


Garçons 


Diretores gerais e gerentes gerais 


Aplicadores de revestimentos cerâmicos, 2 


pastilhas, pedras e madeiras 


6 M 


Operadores de máquinas de embalagem, 
p o | 


engarrafamento e etiquetagem 


Trabalhadores e assistentes sociais 


de nível médio 


2. 


mercado 


Trabalho autônomo no Brasil 


Dados de dez.2022 


Qual era a situação anterior dos trabalhadores 


por conta própria? 
Em % 


Empregados com carteira assinada 


EEE TT 67) 


Empregados sem carteira 
A 7 6 
Desempregados 
N 15,9 
Empregadores com CNPJ 
= 2,9 

Empregadores sem CNPJ 
m 2,9 


Outros 
m 52 


Qual é a principal razão para trabalhar 


por conta própria? 
Em% 


Estava desempregado e precisava de um rendimento 
N 2 7 


Independência 
N 2 2,5 
Flexibilidade de horário 
TR 13,6 


Necessidade de uma fonte de renda extra 


E 12,3 


Tinha dinheiro e surgiu oportunidade de começar um negócio próprio 


E g 


Dificuldade em emprego com bom salário 


m72 


Outros 
E 3,9 


Fonte: FGV Ibre 


Falta de renda é o que 
mais motiva trabalho 
por conta própria 


RIO DE JANEIRO À falta de em- 
prego e renda é a principal 
razão que leva brasileiros pa- 
rao trabalho por conta pró- 
pria, seguida pelo desejo de 
independência profissional. 

As conclusões integram 
uma sondagem divulgada 
nesta quinta-feira (26) pelo 
FGV Ibre (Instituto Brasilei- 
ro de Economia da Funda- 
ção Getulio Vargas). 

Conforme a pesquisa, 
32,1% dos trabalhadores por 
conta própria decidiram atu- 
ar dessa maneira porque es- 
tavam sem emprego e preci- 
savam de uma fonte de ren- 
dimento. 

Outros 22,9% escolheram 
o trabalho autônomo em 
busca de independência, en- 
quanto 13,6% optaram pela 
flexibilidade de horários e 
12,3% necessitavam de uma 
renda extra. 

A coleta das informações 
ocorreu em dezembro de 
2022. As estatísticas inte- 
gram a segunda edição da 
Sondagem do Mercado de 
Trabalho, que entrevistou 
2.000 pessoas com mais de 
14 anos espalhadas pelo ter 
ritório nacional. 

Em torno de 16% da amos- 
tra foi composta por traba- 
lhadores por conta própria 
com ou sem CNPJ. 

De acordo como FGVIbre, 
a sondagem busca avaliar 
quesitos que não costumam 
aparecer em outras pesquisas 
sobre o mercado de trabalho. 

Nesta edição, um dos fo- 
cos é o retrato dos profissi- 
onais autônomos, uma ca- 
tegoria que ganhou espaço 
no Brasil nos últimos anos. 

Os pesquisadores destacam 
que as motivações para o tra- 
balho por conta própria vari- 
am conforme o poder aquisi- 
tivo dos entrevistados. 

Entre os autônomos que 
recebiam até dois salários 
mínimos, a falta de empre- 
go e renda em um período 
anterior foi o que mais pe- 
sou na decisão. 

Segundo o estudo, 37,5% 
dos profissionais dessa fai- 
xa optaram pelo trabalho 
por conta própria devido à 
necessidade de obter algu- 
ma remuneração. 

Entre os autônomos que 
recebiam mais de dois salári- 
os mínimos, o principal mo- 
tivo citado foi a independên- 
cia. Uma fatia de 34,5% des- 
ses profissionais associou a 
ida para o trabalho por con- 
ta própria ao desejo pessoal. 

Rodolpho Tobler, um dos 
pesquisadores do FGV Ibre 


responsáveis pela sondagem, 
chamoua atenção para as di- 
ferenças dentro da categoria. 

Ele lembrou que o Brasil vi- 
veu uma crise econômica de 
2014 a 2016, seguida por um 
período de baixo crescimen- 
to e, depois, de pandemia. 

O contexto de dificuldades 
forçouaida de parte dos tra- 
balhadores para funções au- 
tônomas em busca de sus- 
tento, indicou o economista. 
Enquanto isso, outra parce- 
la pôde escolher o caminho 
a seguir. 

“Temo cenário das pesso- 
as que perderam ocupação 
e precisaram de renda, mas 
também há um percentu- 
al que foi por uma escolha”, 
afirmou Tobler. 

O pesquisador Fernan- 
do Veloso, coordenador do 
Observatório da Produtivi- 
dade Regis Bonelli do FGV 
Ibre, tem uma opinião se- 
melhante. 

“É um quadro bem hete- 
rogêneo. Há uma necessi- 
dade para quem tem renda 
mais baixa e uma opção pa- 
ra quem tem mais renda”, 
analisou. 

Segundo Veloso, ainda é di- 
fícil projetar o cenário para 
otrabalho por conta própria 
em2023, mas é possível que 
ogrupo siga em crescimento. 

O especialista indicou que 
a desaceleração da atividade 
econômica devido aos juros 
altos tende a frear a geração 
de empregos formais. 

Ele também destacou que 
o debate sobre proteção a 
grupos como o dos trabalha- 
dores por plataformas ten- 
de a ganhar força em 2023. 

No dia 18 de janeiro, o mi- 
nistro do Trabalho, Luiz Ma- 
rinho, disse que as condi- 
ções de quem vive de servi- 
ços em aplicativos beiram a 
escravidão. 

“Nós acompanhamos a an- 
gústia dos trabalhadores de 
aplicativos, que muitas vezes 
têm que trabalhar 14 horas, 
16 horas por dia para poder 
levar pão e leite para casa. Is- 
so, no meu conceito de tra- 
balho, beira o trabalho es- 
cravo”, disse Marinho. 

O estudo do FGV Ibre ainda 
apontou que 57,1% dos autô- 
nomos estavam empregados 
com carteira assinada antes 
de migrar para a ocupação 
por conta própria. 

Outros 16% estavam empre- 
gados sem carteira anterior 
mente, enquanto 15,9% se 
descreveram como desem- 
pregados na fase anterior. 
Leonardo Vieceli 
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Americanas, rombo incalculável 


Empresa deve precisar de bem mais do que R$ 15 bilhões de dinheiro de acionistas 


Vinicius Torres Freire 


Jornalista, foi secretário de Redação da Folha. É mestre em administração pública pela Universidade Harvard (EUA) 


A Americanas talvez tenha al- 
go entre 40 mil e 44 mil funcio- 
nários. “Talvez” pois sabe-se lá 
o que é verdade naqueles do- 
cumentos todos de prestação 
de contas. A companhia prova- 
velmente estava no vermelho- 
-escuro fazia tempo, não dava 
resultados, afora para acionis- 
tas gordos e executivos. E daí? 

Se tivesse tomado rumo faz 
cinco ou dez anos, quando po- 
de ter começado a mumunha 
mandrake nos balanços, tal- 
vez a empresa pudesse ter a 
dimensão que tem hoje. Como 
seus resultados eram um folhe- 
tim fantástico, essa America- 


nas do tamanho de até outro 
dia era uma ficção. 

Coma divulgação do tram- 
bique nas contas, com muito 
menos crédito, se algum, com 
desconfiança de fornecedores 
etc., para dizer a coisa de mo- 
do ameno, a empresa terá de 
ser desidratada ouliofilizada. 

Assim, muita gente vai pa- 
raarua, sabe-se lá se com al- 
gum direito trabalhista pago. 
A paulada vai atingir também 
alguns prestadores de serviços 
elocatários das lojas. Com es- 
tabelecimentos em pelo menos 
900 cidades, o colapso da Ame- 
ricanas deve ter impacto em 


negócios locais, de vizinhança. 

Uma parte da conta de assis- 
tência aos deserdados pela zor- 
ratotal (para ser ameno) será 
bancada pelo dinheiro de im- 
postos, que vai pagar seguro- 
-desemprego. A conta vai bater 
também em resultado de ban- 
co público, em impostos que 
vão para o vinagre etc. 

Se a empresa sobreviver, o 
massacre de trabalhadores e 
de gente miúda em geral que 
dela depende será tanto menor 
quanto mais dinheiro receber, 
obviamente dos grandes acio- 
nistas restantes, Jorge Paulo 
Lemann, Carlos Alberto Sicu- 


Movimento à frente de unidade da Americanas na rua Direita, na região central de São Paulo Bruno Santos-17jan.23/Folhapress 


pirae Marcel Telles. De quanto 
dinheiro se trata, enfim? 

Nosúltimos15 dias, dizia-se 
que, segundo bancos credores, 
otrio de acionistas deveria co- 
locar R$15 bilhões do bolso de- 
les na companhia. 

Um bancão diz que não é bem 
assim, basicamente porque não 
há lá como calcular direito o 
tamanho do buraco nem qual 
a perspectiva que se quer dar 
à Americanas. A companhia 
gerava caixa? Por ora, nem is- 
so dá para saber, diz o executi- 
vo do banco. O que se sabe so- 
breaviabilidade da operação, 
atual ou futura? Quão grande 


Justiça autoriza busca em 
computadores na Americanas 


Tribunal acata pedido do Bradesco, que lidera ofensiva de bancos contra acionistas 


Julio Wiziack 


BRASÍLIA AJustiça de São Paulo 
acatou o pedido do Bradesco 
eautorizou perícia na Ameri- 
canas como forma de obten- 
ção de provas para que o ban- 
co consiga atestar se houve 
fraude na gestão da gigante 
do varejo, que entrou em re- 
cuperação judicial com uma 
dívida de R$ 43 bilhões. Cabe 
recurso da decisão. A estraté- 
gia dos bancos foi revelada pe- 
Ia Folha na quarta (25). 

Na decisão proferida nes- 
ta quinta (26), a juíza Andréa 
Galhardo Palma, da 22 Vara 
Empresarial do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, nomeia 
a Ernest & Young para acom- 
panhar a diligência. A advoga- 
da Patrícia Punder fará a pe- 
rícia investigativa. 

A equipe poderá fazer bus- 
ca e apreensão nos computa- 
dores da Americanas para ob- 
tenção de todas as caixas de 
emailinstitucional dos direto- 
res, integrantes do conselho 
de administração e do comi- 
têde auditoria, dos funcioná- 
rios da área de contabilidade 
e de finanças —tanto dos atu- 
ais quanto daqueles que ocu- 
param esses cargos nos últi- 
mos dez anos. 

A Americanas mergulhou 
em uma crise após a divulga- 


ção de “inconsistências con- 
tábeis” de R$ 20 bilhões. 

Os bancos suspeitam de 
fraude e deram início a uma 
ofensiva que mira os acionis- 
tas de referência da empresa 
—o trio de bilionários Jorge 
Paulo Lemann, Beto Sicupi- 
rae Marcel Telles. Eles afirma- 
ram recentemente desconhe- 
cimento das falhas contábeis e 
se disseram vítimas, como os 
demais acionistas e credores. 

Ainvestidaliderada por Bra- 
desco conta ainda com outras 
ações de produção de pro- 
vas movidas pelo Safra e pe- 
lo Santander. Ambos aguar- 
dam decisão. 

Comisso, os bancos querem 
atestar que houve fraude na 
gestão da gigante do varejo, o 
que abriria caminho para a co- 
brança de dívidas dos três bi- 
lionários, de demais acionis- 
tas e até de administradores. 

Esse caminho judicial é pos- 
sível por meio da desconside- 
ração da personalidade jurí- 
dica —mecanismo excepcio- 
nal, previsto em lei, que con- 
siste em ignorar a autonomia 
patrimonial da empresa, em 
caso de condutas abusivas ou 
fraudulentas, para que seus 
acionistas paguem por pre- 
juízos com os próprios bens. 

A ofensiva foi definida pelos 
bancos ante a recente estraté- 


gia da companhia de apontar 
suposta conivência das insti- 
tuições financeiras como caso 
as “pedaladas contábeis” que 
estão na raiz da crise. 

Centrais e confederações 
sindicais também recorreram 
àJustiça. Na quarta, elas ajui- 
zaram uma ação civil pública 
pedindo o bloqueio de R$1,53 
bilhão da conta pessoal dos 
acionistas de referência da 
Americanas como forma de 
garantir que as ações traba- 
Ihistas em curso contra a va- 
rejista serão pagas. 


Juiz de NY autoriza 
proteção de ativos 
da varejista no país 


Um juiz de Nova York 
deferiu nesta quinta- 
feira (26) o pedido da 
Americanas feito na 
véspera para proteção 
contra credores, segundo 
um documento ao qual 
a Reuters teve acesso. 

A Americanas havia 
pedido uma extensão 
dos efeitos de proteção 
assegurados em seu 
processo de recuperação 
judicial no Brasil, em 

um processo conhecido 
como "Chapter 15". 


Aexemplo do que os bancos 
fizeram nesta semana, o pedi- 
do visa desconsiderar a per- 
sonalidade jurídica da Ameri- 
canas, responsabilizando di- 
retamente o trio pelo escân- 
dalo contábil. 

Ao propor desconsiderar 
a personalidade jurídica da 
Americanas, a ação civil argu- 
menta que o escândalo contá- 
bilse trata de uma fraude que 
inflou artificialmente o lucro 
da empresa e os dividendos 
distribuídos aos acionistas, 
sendo o trio de bilionários o 
maior beneficiário. 

“Assim, seja por dolo, se- 
ja subsidiariamente por cul- 
pa, devem responder solida- 
riamente pelos danos traba- 
lhistas decorrentes da fraude 
contábil narrada nesta ação”, 
diz o documento. 

Na quarta-feira, a America- 
nas entregou sua lista de cre- 
dores à 4º Vara Empresarial do 
Rio de Janeiro, com débitosno 
valor de R$ 41,2 bilhões, devi- 
dos a 7.967 credores. 

Do total, R$ 41 bilhões são 
devidos à classe quirografá- 
rios (crédito sem garantia), 
R$ 109,5 milhões à classe de 
microempresas e empresas 
de pequeno porte e R$ 64,8 
milhões se referem à classe 
trabalhista. A empresa iden- 
tificou nominalmente todos 


foia degradação da marca; em 
quanto tal prejuízo vai afetar 
a confiança de clientes? 
Antes de mais nada, como 
manter a empresa operando? 
Isso quer dizer, como obter cré- 
dito para comprar mercado- 
rias e ter o que vender? É sim- 
ples assim. Sem isso, não tem 
varejista. Que tipo de varejis- 
ta seria essa, se a transfusão 
de sangue a mantivesse viva? 
Qual poderia ser o tama- 
nho da nova empresa depois 
de “profunda reestruturação”? 
Abandonaria lojas físicas? 
Venderia quais ativos? Quan- 
to crédito (financiamento de 
suas compras) teria, a médio 
e longo prazo? A que preço? 
Depois de negociado o ta- 
manho do calote (abatimen- 
to de dívida), quanto das dívi- 
das poderia vir a ser transfor- 
mado em participação (ações) 
na empresa? Quem quereria 
assumir o risco, com qual ad- 
ministração? 
A depender dessas definições 


os seus credores. 

As maiores dívidas são com 
bancos. No topo da lista está 
o alemão Deutsche Bank, no 
valor de US$ 1 bilhão (R$ 5,2 
bilhões) —o que surpreen- 
deu o mercado. Nesse caso, 
o banco afirma que não tem 
crédito concedido à America- 
nas. O valor refere-se a títulos 
emitidos pela varejista no ex- 
terior, que estão sob a custó- 
dia da instituição financeira. 

No caso das operações de 
crédito tradicionais, o mai- 
or débito é com o Bradesco, 
no valor de R$ 4,5 bilhões. O 
Santander Brasil é credor de 
R$ 3,6 bilhões. Na sequência 
vêm BTG Pactual, com R$ 3,5 
bilhões, BV (Votorantim), com 
R$ 3,3 bilhões, Itaú Uniban- 
co, com R$ 2,7 bilhões, Safra, 
com R$ 2,5 bilhões, e Banco 
do Brasil, com R$1,36 bilhão. 

Outros bancos públicos 
também estão nalista de cre- 
dores da Americanas, com as 
maiores dívidas detidas por 
Caixa, com R$ 501,4 milhões, 
eBNDES, com R$276 milhões. 

Emseu comunicado ao mer- 
cado, quando o escândalo 
veio à tona, a Americanas in- 
formou “inconsistências con- 
tábeis” encontradas em seus 
balanços, referentes a essas 
operações de risco sacado, 
também chamadas de forfait. 

Os bancos consideram que 
as referidas “inconsistênci- 
as” foram resultado de frau- 
des contábeis. A suposição 
tem respaldo na informação 
dada pela própria companhia 
ao mercado de que mantinha 
somente R$5 bilhões em ope- 
rações com fornecedores. 

A empresa informou ainda 
manter uma “conta redutora 
de fornecedor”. Na avaliação 
dos bancos, essa conta pode 
ter sido o instrumento gera- 
dor da fraude. 

Para eles, a Americanas te- 
ria se aproveitado indevida- 
mente dos juros cobrados pe- 
los bancos dos fornecedores 
(na antecipação do pagamen- 
to) elançado posteriormente 
na “conta redutora” esse juro 
como desconto concedido pe- 
lo fornecedor no valor de aqui- 
sição das mercadorias. 

Para os bancos, a empresa 
manteve fora do balanço R$20 
bilhões em dívidas que, ago- 
ra, foram incorporados. Ca- 
so essa suspeita seja confir 
mada por perícia autoriza- 
da pela Justiça, eles poderão 
ter provas de que houve frau- 
de —o que abre caminho pa- 
ra que peçam ressarcimento 
diretamente do trio de bilio- 
nários fundadores da empre- 
sa, hoje acionistas de referên- 
cia, com 31% de participação. 

No domingo (22), Lemann, 
Sicupira e Telles divulgaram 
um comunicado em que afir- 
mam desconhecimento so- 
breas falhas contábeis. Disse- 
ram-se vítimas, como os de- 
mais acionistas da empresa, 
e se comprometeram com o 
processo de recuperação da 
Americanas. 


Colaborou Thiago Bethônico, 
de São Paulo 


e perspectivas (além do nível 
de condescendência de credo- 
res), a empresa pode precisar 
de R$15 bilhões, R$ 20 bilhões 
ou R$ 25 bilhões de seus acio- 
nistas maiores. 

Enfim, essa é uma discus- 
são entre teórica e especulati- 
va. Nesta quinta (26), a Justiça 
autorizou a apreensão de to- 
dos os documentos e comuni- 
cações da empresanosúltimos 
dez anos. Sabe-se lá que tipo de 
esqueleto, rombo, pedalada, 
crime ou formação de quadri- 
lha pode aparecer. O show de 
horrores mal começou. 

No mínimo do mínimo, na 
melhor das hipóteses, a em- 
presa vai ser desidratada: so- 
brevive diminuída, com muito 
trabalhador chutado. 

No mínimo do mínimo, a 
Americanas era uma bader- 
na administrada por incapa- 
zes (a alternativa é que a com- 
panhia era uma baderna ad- 
ministrada por criminosos). 
vinicius.torresgrupofolha.com.br 


CVM apura 
omissão em 
divulgações 
iniciais 
sobre crise 


Nicola Pamplona 


RIO DE JANEIRO Os acio- 
nistas de referência e a 
diretoria da Americanas 
são investigados na CVM 
(Comissão de Valores Mo- 
biliários) por omissão de 
informações relevantes no 
primeiro comunicado so- 
bre o escândalo contábil 
que levou a empresa a pe- 
dir recuperação judicialna 
quinta-feira (19). 

Em documentos aos quais 
a Folha teve acesso após a 
queda do sigilo do proces- 
so, a autarquia questiona 
por que o comunicado não 
trazia detalhes que vieramà 
tona dois dias depois e apu- 
ra divergências entre decla- 
rações dadas pela compa- 
nhia no dia seguinte ao pe- 
dido de proteção judicial. 

O processo é o primei- 
ro na autarquia que inclui 
o trio de bilionários Jorge 
Paulo Lemann, Beto Sicu- 
pira e Marcel Telles entre 
os investigados pela cri- 
se. Eles negam ter conhe- 
cimento prévio de mano- 
bras ou dissimulações con- 
tábeis na companhia. 

O anúncio da descober- 
ta de “inconsistências” nos 
balanços da Americanas foi 
feito no dia 11 de janeiro. O 
documento falava de uma 
dívida não reconhecida de 
cerca de R$ 20 bilhões. 

No dia 12, em teleconfe- 
rência promovida pelo BTG 
Pactual, o então presidente 
da companhia, Sergio Rial, 
afirmou que a maior parte 
da dívida não estaria atre- 
lada a “covenants financei- 
ros” cláusulas que impõem 
obrigações a tomadores de 
empréstimo, como o resga- 
te antecipado dos valores. 

No dia 13, a empresa foi à 
Justiça pedir proteção con- 
tra credores, alegando que 
cláusulas dos contratos de 
financiamento poderiam 
levar ao vencimento ante- 
cipado de cerca de R$ 40 
bilhões em dívidas, invia- 
bilizando suas operações. 

Em ofícios enviados à 
direção da Americanas, a 
CVM questiona a demora 
no reconhecimento da re- 
al situação da empresa e o 
vazamento à imprensa de 
informações. 

Aempresa afirma que vi- 
nha mantendo o mercado 
informado sobre a situa- 
ção, “não havendo que se 
falar em informação rele- 
vante contida no requeri- 
mento de tutela de urgên- 
cia cautelar que também 
não fosse de conhecimen- 
to do mercado”. 
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tecnologia nas empresas mercado 


Nanotecnologia ganha espaço em 
áreas como moda, saúde e eletrônica 


Empresas desenvolvem soluções e criam semicondutores, sensores, fertilizantes e roupas 


Filipe Oliveira 


sÃo PAULO Mesmo que não se- 
javisívela olho nu, a nanotec- 
nologia já está no dia a dia de 
empresas e consumidores. 

Essa solução é aplicada em 
setores como cosméticos, sa- 
úde, construção, eletrônicos, 
fertilizantes e moda. O mate- 
rial trabalhado tem entre 1 e 
100 nanômetros, e cada nanô- 
metro é igual a um metro di- 
vidido por1 bilhão. 

Jefferson Gomes, diretor 
de inovação e tecnologia do 
Senai Nacional, diz que o po- 
tencial da nanotecnologia es- 
tá em sua capacidade de ofe- 
recer precisão e eficiência em 
áreas variadas, como geração 
de energia e desenvolvimen- 
to de novos materiais. 

Além disso, é uma das viabi- 
lizadoras da indústria 4.0, que 
deverá contar com sensores 
em escala nanométrica, inte- 
ligência artificial e grande ca- 
pacidade de envio de dados. 

Na avaliação de Gomes, o 
Brasil vem se destacando co- 
mo um dos países com boa 
produção científica no tema. 

Por outro lado, ele diz que 
ovolume de investimento de- 
dicado ao setor ainda é baixo, 
e defende maior participação 
do Estado para impulsionar o 
setor. “A qualidade do que se 
faz aqui é boa, mas o volume 
ainda é pequeno” 

Para Leandro Antunes Berti, 
presidente da Brasil Nano (As- 
sociação Brasileira de Nano- 
tecnologia), o país tem gran- 
de volume de pesquisadores 
qualificados e abundância de 
materiais —com destaque em 
especial no setor de cosméti- 
cos, no qualhouve aquisições 
de empresas de nanotecno- 
logia por grandes indústrias. 

O próximo desafio é entrar 
na vanguarda de áreas em que 
o conhecimento vem se desen- 
volvendo, como a eletrônica. 

“Há uma corrida para domi- 
nar a produção de semicon- 
dutores, e as tecnologias na- 
no são a base para isso”, diz. 

Uma das companhias que 
buscam aliar nanotecnologia 
e eletrônica é a Embeddo, do 
Rio, que tem trabalhado jun- 
to a empresas do setor auto- 
motivo. Nesses projetos, uti- 
liza nanopartículas de grafe- 
no na construção de sensores 
para medir pressão e defor- 
mação, diz Daniel Giacomet- 
ti, um dos sócios da empresa. 

Os equipamentos, que são 
desenvolvidos em parceria 
com pesquisadores da Uni- 
fesp, podem ser ligados ao 
maquinário da indústria pa- 
raidentificar problemas e an- 
tecipar a manutenção. 

Giacometti também prevê o 
uso da tecnologia para moni- 
torar a integridade da estru- 
tura de aeronaves. 

Uma vantagem de realizar a 
produção dos sensores no Bra- 
sil é a possibilidade de ofere- 
cer projetos com maior per- 
sonalização. AEmbeddo tam- 
bém desenvolve softwares pa- 
ra análise dos dados coleta- 
dos em parceria com clientes. 

Programas de fomento a 
pesquisa e inovação com fre- 
quência viabilizam os primei- 
ros anos de uma empresa de 


O assistente Douglas Bitencourt trabalha em um dos 
laboratórios da NanoScoping Fotos Diorgenes Pandini/Folhapress 


d u.. 
Letícia Mazzarino é uma das fundadoras da empresa NanoScoping, que fornece insumos baseados em nanotecnologia 


nanotecnologia. A NanoSco- 
ping, por exemplo, começou 
após um prêmio da Fapesc 
(Fundação de Amparo à Pes- 
quisa e Inovação de Santa Ca- 
tarina) recebido em 2014. 

O negócio foi criado pelas 
pesquisadoras Beatriz Veleiri- 
nho e Letícia Mazzarino, am- 
bas com pós-doutorado pela 
UFSC (Universidade Federal 
de Santa Catarina). 

Foram três anos entre a pre- 
miação e a chegada do produ- 
tonomercado, diz Veleirinho. 

Hoje a companhia possuila- 
boratório e duas unidades de 
produção, fornecendo insu- 
mos baseados em nanotecno- 
logia para os setores veteriná- 
rio, agrícola e de cosméticos. 

Osativos vendidos para in- 
dústrias pela NanoScoping 
são produzidos com o objeti- 
vo de proporcionar uma me- 
lhor absorção tanto pela pe- 
le como por cabelos, pelos de 
animais e folhas. 

A velocidade e o modo co- 
mo essas partículas são ab- 
sorvidas também podem ser 
trabalhados com a nanotec- 
nologia, explica Mazzarino. 

Empresas do setor farma- 
cêutico já procuraram a Na- 
noScoping com demandas 
como aumentar a resistência 
de um medicamento. O obje- 
tivo é diminuir a degradação 
de uma substância no estô- 
mago do paciente e aumen- 
tar a absorção no intestino. 

Outra possibilidade da na- 
notecnologia é explorada pela 
empresa Nanox, de São Carlos 
(interior de São Paulo): o efei- 
to bactericida obtido a partir 
de nanopartículas de prata. 

Acompanhia fornece os ati- 
vos, em pó ou dissolvidos em 
meio líquido, para que sejam 
adicionados a produtos do se- 
tor têxtil, embalagens ou ma- 
teriais de construção. 

Segundo Gustavo Simões, 


sócio e presidente da empre- 
sa, 60% dos quase 25 profissi- 
onais possuem mestrado ou 
doutorado. A experiênciaem 
pesquisa permitiu participar 
do enfrentamento à pande- 
mia de Covid-19. 

Além de produzir artigos ci- 
entíficos, a Nanox participou 
do lançamento de máscaras, 
embalagens, roupas, tapetes 
eaté brinquedos que traziam 
a proteção com prata. 

Na moda, a startup Insider 
Store usou a nanotecnologia 
para criar uma linha de pro- 
dutos que tem como objetivo 
impedir que o usuário fique 
comodor resultante do suor. 
Paraisso, adiciona nanoprata 
a camisetas, o que ajuda a eli- 
minar as bactérias responsá- 
veis pelo mau cheiro. 

Karen Prado, pesquisadora 
naInsider Store, diz que a em- 
presa busca inovações a par 
tir de nanofibras e nanopar- 
tículas. Ela acredita ser possi- 
vel melhorar a condução tér 
mica das roupas, trazer prote- 
ção contra raios ultravioleta e 
dar propriedades autolimpan- 
tes e de condução elétrica pa- 
raincorporação de sensores. 

O potencial de avanço da 
nanotecnologia no Brasil im- 
pulsionou a criação da em- 
presa FabNS, de nanoscópi- 
os. Os equipamentos permi- 
tema análise de materiais na 
escala nanométrica. A compa- 
nhia resulta de pesquisas no 
Laboratório de Espectrosco- 
pia do departamento de físi- 
ca da UFMG (Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais). 

Aempresa vende o equipa- 
mento e o software para ou- 
tras companhias, além de fa- 
zer análise de materiais sob 
demanda. Segundo os sóci- 
os Cassiano Rabelo e Hudson 
Miranda, o nanoscópio deve 
servir como uma plataforma 
para mais inovações. 


O queé 

Manipulação de materiais 
em nivel nanométrico. 
Para se ter uma ideia da 
dimensão minúscula, 
imagine que a proporção 
entre uma bola de 
futebol e todo o planeta 
Terra é semelhante a 
que existe entre um 
nanômetro e um metro. 


Surgimento 

Uma palestra realizada pelo 
físico americano ganhador 
do Nobel Richard Feynman 
em 1959, com o título “Há 
muito espaço lá embaixo”, 

é considerado o marco 
inicial da nanotecnologia 
—apesar de o termo ter 
sido criado mais tarde. 


Exemplos de aplicação 


BACTERICIDA 

A nanoprata tem sido 
adotada em roupas, 
embalagens, material de 
construção e decoração. 


ACUMULADORES 

Permite a construção 

de baterias com 

mais capacidade de 
armazenamentoyelocidade 
de carregamento 

e potência. 


COSMÉTICOS 

O tamanho reduzido 
das nanopartículas 
permite maior absorção 
por pele e cabelos. 


DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 
A formulação de produtos 
com partículas em escala 
nanométrica promete 
melhorar a absorção, 

além de reduzir a 
quantidade de produto 

e os danos ambientais. 


ENERGIA 

A nanotecnologia promete 
criar painéis solares mais 
eficientes e turbinas eólicas 
com maior resistência. 


ELETRÔNICOS 

Os nanotubos de 
carbono são candidatos 
para substituir o 

silício na produção de 
semicondutores. 


INFRAESTRUTURA 
Sensores baseados em 
nanotecnologia deverão ser 
usados para monitorarem 
tempo real a integridade 
da estrutura de pontes, 
túneis e trilhos. 


MANUTENÇÃO 

A nanotecnologia pode 
ser usada para aumentar 
a proteção e conservação 
de fachadas, vidros e 
interiores de residências. 


SAÚDE 

São esperados 

novos métodos para 
diagnóstico de doenças 
e o desenvolvimento de 
remédios mais eficazes 
e personalizados. 


Sabe como 
as fintechs 
podem oferecer 
crédito para 
empreendedores? 


Usando Mastercard 
Open Banking Solutions. 


Saiba mais: ( Open Banking Solutions 


Mastercard, 


*As soluções de Open Banking são oferecidas pela Finicity, uma subsidiária da Mastercard. 
Priceless e o desenho dos círculos 
International Incorporated. © 2022 Mastercard. Todos os direitos reservados. 


Together, the possibilities are 
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são marcas registradas da Mastercard 
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EUA crescem mais que o esperado no 4º tri 


PIB avança à taxa anualizada de 2,9% e fecha 2022 com alta de 1%, sob impulso do gasto dos consumidores 


WASHINGTON | REUTERS A eco- 
nomia dos EUA manteve um 
forte ritmo de crescimento no 
quarto trimestre uma vez que 
os consumidores aumenta- 
ram os gastos com bens, mas 
o impulso parece ter desace- 
lerado consideravelmente no 
final do ano, com as taxas de 
juros mais altas corroendo a 
demanda. 

O PIB (Produto Interno Bru- 
to) cresceu a uma taxa anua- 
lizada de 2,9% no último tri- 
mestre, disse o Departamen- 
to de Comércio em sua pri- 
meira estimativa nesta quin- 
ta-feira (26), ante expansão 
de 3,2% no terceiro trimestre. 
Economistas consultados pe- 
la Reuters projetaram cresci- 
mento de 2,6%. 

Esse pode marcar o último 
trimestre de crescimento só- 
lido antes dos efeitos defasa- 
dos do ciclo mais rápido de 
aperto da política monetária 
do Federal Reserve desde os 
anos 1980. 

Amaioria dos economistas 
espera uma recessão até o se- 
gundo semestre do ano, em- 


Economia americana 


EUA crescem 1% em 2022 


Variação do PIB por ano, em % 
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bora suave em comparação 
com as recessões anteriores. 

As vendas no varejo enfra- 
queceram acentuadamente 
nos últimos dois meses, e a 
manufatura parece ter se jun- 
tado ao mercado imobiliário 
em uma recessão. Embora o 
mercado de trabalho perma- 
neça forte, o sentimento em- 
presarial continua azedo, o 
que pode eventualmente pre- 
judicar as contratações. 

O crescimento robusto no 
segundo semestre apagou a 
contração de 1,1% nos primei- 
ros seis meses do ano. No ano 
de 2022 como um todo, a eco- 
nomia expandiu 1%, abaixo 
dos 5,7% registrados em 2021. 

No ano passado, o Fed au- 
mentou sua taxa de juros em 
4,25 pontos percentuais, de 
quase zero para uma faixa de 
entre 4,25% e 4,50%, a mais al- 
ta desde o final de 2007. 

Os gastos dos consumido- 
res, que representam mais de 
dois terços da atividade eco- 
nômica dos Estados Unidos, 
foram o principal motor do 
crescimento, refletindo prin- 


Fonte: Departamento do Comércio dos EUA 


subiu 1,76% nesta quinta (26) 


cipalmente um aumento nas 
despesas com bens no início 
do trimestre. Os gastos fo- 
ram sustentados pela resili- 
ência do mercado de traba- 
lho, bem como pelo excesso 
de poupança acumulada du- 
rante a pandemia de Covid-19. 


2009 


Movimento à frente da Bolsa de NY, cujo índice Dow Jones 


Michael M. Santiago / Getty Images/AFP 


Mas a demanda por bens 
manufaturados de longa du- 
ração, que são em sua maio- 
ria comprados a crédito, esfri- 
ou „e algumas famílias, espe- 
cialmente as de menor renda, 
esgotaram suas economias. 
Os gastos empresariais tam- 


bém perderam força ao final 
do quarto trimestre. 

Apesar dos sinais claros de 
umcarrego fraco para 2023, al- 
guns economistas estão cau- 
telosamente otimistas de que 
a economia evitará uma re- 
cessão e, em vez disso, sofre- 
ráumaretração continua, em 
que os setores revezam os mo- 
mentos de declínio, em vez 
de contraírem todos ao mes- 
mo tempo. 

Eles argumentam que a polí- 
ticamonetária agora age com 
um atraso menor do que an- 
teriormente devido aos avan- 
ços tecnológicos e à transpa- 
rência do banco central dos 
EUA, o que, segundo eles, le- 
vou mercados financeiros e 
a economia real a agirem em 
antecipação às altas dos juros. 

O investimento residencial 
sofreu sua sétima queda tri- 
mestral consecutiva, o mais 
longo período desde o colapso 
da bolha imobiliária desenca- 
deada pela Grande Recessão, 
mas há sinais de que o merca- 
do imobiliário pode estar se 
estabilizando. 


Variação da taxa anualizada 
Em% 


As taxas hipotecárias vêm 
diminuindo à medida que o 
Fed desacelera o ritmo de au- 
mentos de juros. 

Relatório do Departamento 
do Trabalho mostrou ainda 
que os pedidos iniciais de au- 
xílio-desemprego caíram em 
6.000, para 186 mil, na sema- 
na encerrada em 21 de janeiro. 

Para a Guide Investimentos, 
a atividade nos EUA tem da- 
dos sinais mais claros de desa- 
celeração neste início de 2023. 
“O dado do PIB é mais defasa- 
do. Quando olhamos na pon- 
ta, os números mais recentes 
de atividade já mostram rápi- 
da desaceleração” 

Segundo a equipe de análi- 
se da Mirae Asset, a recente 
onda de demissões, especial- 
mente nas empresas de tecno- 
logia, reforça a percepção de 
que a economia dos EUA ca- 
minha para uma desacelera- 
ção, que deve ser sentida prin- 
cipalmente pelos mais ricos, 
já que as vagas de empregos 
com rendas mais baixas não 
têm diminuído. 


Colaborou Renato Carvalho, de São Paulo 


2020 2022 


Morgan Stanley multa funcionários em até 
US$ 1 mi por uso inapropriado do WhatsApp 


LONDRES E NOVA YORK | FINANCI- 
AL TIMES O Morgan Stanley 
impôs a bancários penalida- 
des financeiras que chegam 
a mais de US$1 milhão (R$ 5 
milhões) por funcionário por 
conduzir negócios oficiais no 
WhatsApp e em outras plata- 
formas de mensagens. 
Osconfiscos praticados pe- 
lo banco são a forma de punir 
os funcionários por um es- 
cândalo que manchou a re- 
putação do grupo e resultou 
no pagamento de US$ 200 mi- 


lhões em multas regulatórias 
no ano passado. 

Variando de alguns milhares 
de dólares a mais de US$ 1 mi- 
lhão por indivíduo, as penali- 
dades são baseadas em um sis- 
tema de pontos que leva em 
consideração fatores como o 
número de mensagens envia- 
das, a antiguidade do bancá- 
rio na instituição e se ele re- 
cebeu advertências anterio- 
res, disseram pessoas infor- 
madas sobre o assunto. 

Dependendo do tamanho 


da penalidade, os fundos fo- 
ram retirados de bônus ante- 
riores ou serão descontados 
de futuros pagamentos. 

O Morgan Stanley não quis 
comentar o assunto. 

As penalidades aos funci- 
onários são a consequência 
mais recente de uma ampla re- 
pressão em Wall Street pelos 
órgãos reguladores dos Esta- 
dos Unidos sobre o uso de te- 
lefones pessoais e aplicativos 
não aprovados. As diversas 
investigações resultaram em 


mais de US$1 bilhão em mul- 
tas em todo o setor bancário. 

Os reguladores dos Esta- 
dos Unidos disseram que as 
falhas dos bancos em garan- 
tir que as comunicações ele- 
trônicas dos funcionários fos- 
sem armazenadas adequada- 
mente impediram suas inves- 
tigações. 

Em2020, o Morgan Stanley 
demitiu pelo menos dois fun- 
cionários graduados de sua 
divisão de commodities de- 
vido ao uso de aplicativos de 
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Outros bancos, como Cre- 
dit Suisse e HSBC, também 
demitiram bancários envol- 
vidos no escândalo. 

O Morgan Stanley está en- 
tre os bancos mais atingidos 
pela investigação, e em 2022 
concordou em pagar US$ 200 
milhões à Comissão de Valo- 
res Mobiliários e à Comissão 
de Negociação de Futuros de 
Commodities. 

O Morgan Stanley agora ofe- 
rece sessões de treinamento 
aos funcionários, explicando 
quando eles devem mudar as 
conversas de dispositivos pes- 
soais para canais oficiais, co- 
mo o email do trabalho. Isso 
pode incluir instâncias apa- 


colegas trocam mensagens 
sobre o horário ou o local de 
uma reunião. 

O grupo alertou os funcio- 
nários para o fato de que es- 
sas mensagens aparentemen- 
te triviais geralmente levam 
a discussões mais concretas, 
afirmou uma pessoa informa- 
dasobre os programas de trei- 
namento do banco. 

Muitos bancos agora exigem 
que os funcionários tirem fo- 
tos de mensagens relaciona- 
das ao trabalho em disposi- 
tivos pessoais e as encami- 
nhem para os departamentos 
de conformidade para que se- 
jam preservadas. 

Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 


SECRETARIA DE GESTÃO E G 


VERNO DIGITAL 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 


ADJUDICAÇÃO 
SES Após o término do PREGÃO ELETRONICO nº 1/2023 sem a Manifesta ação para interposição 
de recursos, eu, LUCIANA CRISTINA GOMES, pregoeiro oficial, fiz a adjudicação do 
objeto do presente PREGÃO ELETRONICO, das seguintes empresas com os seguintes valores: 
CIRURGICA UNIAO LTDA., com o valor de R$ 14.320,00 (quatorze mil trezentos e vinte reais ) - 
item: 1, 2. Prefeitura Municipal de Óleo,26 de Janeiro de 2023. Valor Total da Licitação: 14.320,00 
LUCIANA CRISTINA GOMES - CHEFE DO SERVIÇO DE CONVÊNIOS E LICITAÇÃO 


FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DO ESTADO DE SÃO PAULO - CNPJ nº 
61.669.313/0001-21 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA DOS EMPREGADOS IMI 
CRITICAL ENGINEERING BRASIL LTDA - ASSEMBLEIA VIRTUAL - O Presidente da entidade 
supra, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, CONVOCA os empregados da empresa 
IMI CRITICAL ENGINEERING BRASIL LTDA., CNPJ nº 10.967.239/0001-99, com endereço na 
Rua Anuar Dequech nº 272, Galpão 06, Bairro Iporanga, Sorocaba-SP, a ser realizada no dia 30 
de janeiro de 2023, às 15 horas, virtualmente, com endereço a ser disponibilizado individualmente 
a cada empregado até duas horas antes da assembleia, a fim de deliberarem sobre os assuntos 
constantes da seguinte Ordem do Dia: a) Apresentação da dinâmica da representação sindical nos 
termos da legislação vigente; b) Apresentação e discussão dos termos da minuta de Acordo Coletivo 
de Trabalho a ser firmado entre a empresa e a Fecomerciários; c) Aprovação dos termos do Acordo 
Coletivo de Trabalho. São Paulo, 27 de janeiro de 2023. Luiz Carlos Motta, Presidente. 


INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GI A DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 

NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 

Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av. 

Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 80/2023 

- PROCESSO IAMSPE Nº 2022073752022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520230C00031 

PARA AQUISIÇÃO DE: TUBO TRAQUEAL EM T SILICONE 14 MM, O eneoramento e abertura dars 


Aviso de Licitação — Pregão Presencial nº 016/2023 — Processo n° 027/2023 
Objeto: Registro de preços para aquisição de frutas. Tipo: Menor preço — Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 10 de Fevereiro de 2023 às 14:00 horas — O edital encontra-se 
disponível no site www lencoispaulista.sp.gov.br — Informações: Praça das Palmeiras nº 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088. Lençóis Paulista, 26 de Janeiro de 2023 

LUIZ FERNANDO DE CAMPOS - Secretário de Suprimentos e Licitações. 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL- IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av. 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 82/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202207511/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 53210 0220C02267 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: LINHAS PARA COLETA DE AMOSTRAGEM DE GASES. O encerramento 
e abertura dar-se-ão no dia 09/02/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir de 30/01/2023, 
o endereço eletrônico www bee.sp gov. br ou www bee fazenda sp. gov.br, mediante à obstenção de senha de 
acesso aosistema e de credenciamento de seus representantes. O Edital de presente licitação encontra-se dispo- 

nível também no site wav e-negociospublicos com.br 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


E DECISÃO ADMINISTRATIVA 
Impugnação apresentada ao 
Pregão Presencial nº 125/2022 — Processo nº 12418-4/2022 
Após análise das razões de impugnação apresentadas por parte da empresa PORTO 
SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS (P.A. nº 272-1/2023), junto ao 


daem)[O) DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 


EXTRATO DE DISPENSAYINEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO nº 02/2023 
CONTRATANTE: Departamento de Água e Esgoto de Marilia. CONTRATADA: EBARA BOMBAS 
AMÉRICADO SUL LTDA. OBJETO: Serviços especializados para reforma em 09 (NOVE) equipamentos 
de bomba bi partida, marca EBARA, modelos diversos, com fornecimento de peças e mão de obra 
FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 25, Inciso | da Lei 8666/93, atualizada. Marília, 26/01/2023. BRUNO 
FERRINI MANHAES BACELAR - Presidente da Comissão Permanente de Licitações, 


processo licitatório, modalidade Pregão Presencial nº 125/2022, que trata da contratação 
de empresa especializada no ramo de seguros para fornecimento de cobertura securitária 
aos veículos oficiais da frota municipal; da manifestação jurídica, anexada aos autos, 
DECIDO pelo conhecimento da impugnação interposta, eis que tempestiva, e em seu 
mérito NEGO-LHE PROVIMEN 

Publique-se esta decisão, dando ciência à Impugnante. 

minhe-se os autos ao Pregoeiro, para conhecimento e prosseguimento da 
marcha processual. 


Cumpra-se. 
Jaboticabal, 26 de janeiro de 2023 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 77/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202206305/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520230C00004 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: MATERIAIS PARA FIXAÇÃO DE COLUNA CERVICAL POR VIA ANTE- 
RIOR E POSTERIOR. O encerramento e abertura dar.se-ão no dia 08/02/2023 às 09:00 hrs. Os interessa- 
dos deverão acessar, a partir de 27/01/2023, o endereço eletrônico www.bec.sp.gov.br ou ww 

a 


zenda, 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAJAMAR 


SECRETARIA MUNICIPAL DE GOVERNO 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PA 14.148/2021 - Pregão Eletrônico nº 03/2023 
Objeto: Aquisição de equipamentos referente ao Projeto Cozinhalimento em parceria com a 
Secretaria Estadual de Agricultura e Abastecimento. Instalação de cozinha piloto 
experimental 
pi 824100801 apacasOConDOs. 
ip 
Data de Disponi 
30/01/2023. 
Data e Hora de Abertura para Sessão Pública: 09/02/2023 às 09h00min (Horário Oficial 
de Brasília - D 
Endereço Eletrônico: www.bec.sp.gov.br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br. 
Edital disponível também em: www.cajamar.sp.gov.br. 
Cajamar, 26 de janeiro de 2023 
Rafael Fernandes de Albuquerque Nunes 
Secretrio Municipal de Governo 


lação do Edital e Início do Prazo para Envio da Proposta Eletrônica: 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAJAMAR 


REPUBLICADO COM ALTERAÇÃO 
P.A 11.059/2022 - Pregão Presencial nº 46/2022 


Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de limpeza, 
transporte e conservação urbana com serviços afins, e qualidade dos serviços executados, 
conforme Termo de Referência que integra este Edital como Anexo Il. 
Critério de Julgamento da Licitação: Menor Preço Global. 
Recebimento e Abertura dos Envelopes: 09/02/2023 às 09:00 horas. 
Local: Paço Municipal, sito na Praça José Rodrigues do Nascimento, 30, Água Fria - 
Cajamar/SP. 
Esclarecimentos: Endereço acima, no horário das 08:30 horas às 16:30 horas 
Edital disponível no site www.cajamar.sp.gov.br. 

Cajamar, 26 de janeiro de 2023 

Raul Lopes Cardoso 
Secretário Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAJAMAR 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2023 


Objeto: Contratação de empresa para execução de obras de pavimentação asfáltica de 
implantação de ligação viária do Jardim Mariana com Loteamento Jardim São Luiz, 
conforme Memorial Descritivo. P.A 17.258/2022 
Critério de Julgamento da Licitação: Menor Preço Global. 
Recebimento e Abertura dos Envelopes: 01/03/2023 às 09:00 horas. 
Local: Paço Municipal, sito na Praça José Rodrigues do Nascimento, 30, Água Fria - 
Cajamar/SP. 
Esclarecimentos: Endereço acima, no horário das 08:30 horas às 16:30 horas e/ou através 
do e-mail disposto no Edital. 
Edital disponível no site www.cajamar.sp.gov.br. 

Cajamar, 26 de janeiro de 2023 

Raul Lopes Cardoso 
Secretário Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


SEXTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2023 A19 


DIRETORIA DE ENSINO — REGIÃO ITU 

Encontra-se aberto na Diretoria de Ensino — Região Itu, o Pregão eletrônico nº 001/2023, 
objetivando a contratação de empresa prestadora de serviços de preparo e distribuição de 
refeições para os alunos da rede pública estadual, em unidades escolares jurisdicionadas a esta 
Diretoria de Ensino, no município de Itu, do tipo MENOR PREÇO, cuja realização do certame 
será no dia 09/02/2023, OC nº 0803120000120230C00001 às 09h00, através dos sites www.bec. 
sp.gov.br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br. O Edital na integra encontra-se no endereço eletrônico 
www. bec.sp.gov.br ou www.bec.fazenda.sp.gov.br. Processo: SEDUC-PRC-2022/71604. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATA 
E] EXTRATO DE RATIFICAÇÃO 
PROCESSO LICITATORIO Nº 001/2023 — INEXIGIBILIDADE Nº 001/2023 

“= VISTOS E EXAMINADOS — Tendo em vista os elementos contidos no parecer da comissão 

de julgamento de Licitações, e manifestação da Assessoria Jurídica, RATIFICO a contratação 
da Empresa LIZ SERVIÇOS ONLINE LTDA, para contratação de empresa para prestação de serviços 
de gerenciamento, publicação, consolidação e compilação dos atos oficiais do município. 
Quatá-SP 26 de janeiro de 2023. Marcelo de Souza Pecchio — Prefeito Municipal 


PREFEITURA DE MIRANDÓPOLIS 

PROCESSO ADMINISTRATIVO 14.147/2.022 - PROCESSO LICITATÓRIO 87/2022 - 
PREGÃO ELETRÔNICO 47/2.022 - OBJETO: Contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços relacionados à limpeza pública, compreendendo coleta de resíduos 
sólidos domiciliares e comerciais, do Município de Mirandópolis, definidos de acordo com 
as legislações vigentes. DECISÃO DO PREFEITO - Considerando as razões fáticas e de 
direito discorridas pela Sra. Pregoeira na Ata dos trabalhos da Sessão de Julgamento de 
Recurso, de 13 de Janeiro de 2023, e com base no parecer jurídico anexo, que acolho como 
fundamento; decido, a teor do disposto no art. 109, § 4º, da Lei 8.666/93, conhecer do recurso 
interposto pela empresa VIVA SANEAMENTO AMBIENTAL LTDA e, quanto ao mérito, negar- 
lhe provimento, mantendo-se em seus exatos termos a decisão guerreada. Mirandópolis — 
SP, 26 de Janeiro de 2023. Ademiro Olegário dos Santos — Prefeito. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS / SP 
CONCORRÊNCIA Nº 013/2.022 - PROCESSO Nº 383/2022 
EXTRATO DA ATA DA TERCEIRA SESSÃO PÚBLICA 
Extrato da Ata da Terceira Sessão Pública da Concorrência nº 013/2022. Após a 
análise das documentações, a CPL, por unanimidade de seus membros, decidiu 
HABILITAR a empresa: CONPAV SANTA FÉ CONSTRUÇÕES E PAVIMENTAÇÃO 
LTDA. Fica concedido o prazo previsto no art. 109, inciso | da Lei 8.666/93. 

Fernandópolis-SP., 25 de janeiro de 2.025. 
CIBELE BERGER SANCHES CARBONE 
Gerente de Suprimentos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CARDOSO 
TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

| JAIR CESAR NATTES, Prefeito Municipal de Cardoso/SP, usando das atribuições 

que lhe são conferidas por Lei, etc. ADJUDICA E HOMOLOGA o Processo nº 

082/2022 — Tomada de Preço nº 005/2022, que objetiva a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA READEQUAÇÃO DE ESTRADA VICINAL “JOÃO FERREIRA DA 
SILVA" LOCALIZADA NO DISTRITO DE SÃO JOÃO DO MARINHEIRO, MUNÍCIPIO DE 
CARDOSO/SP, em favor da empresa MOURA JUNIOR CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA 
LTDA, que apresentou o menor valor global de R$ 392.616,80. 

Cardoso, 25/01/2023. 

JAIR CESAR NATTES - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA DE MIRANDOPOLIS o 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 14147/2022 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 87/2022 - PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 47/2022 EDITAL Nº 52/2022 - TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
~ Ademiro Olegário dos Santos, Prefeito do Município de Mirandópolis, no uso de suas atribuições 
legais e considerando a regularidade do procedimento, resolve, por bem, ADJUDICAR E 
HOMOLOGAR o Processo Administrativo nº 14147/2022, Processo Licitatório nº 87/2022, na 
modalidade Pregão Eletrônico nº 47/2022, destinado à contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços relacionados à limpeza pública, compreendendo coleta de resíduos sólidos 
domiciliares e comerciais, do Municipio de Mirandópolis, conforme decisão da Pregoeira, em favor da 
empresa: ESN PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS GUARARAPES LTDA. - CNPJ. 17.849.323/0001-57, no 
lote 01, pelo valor de R$ 190,90 (cento e noventa reais e noventa centavos) a tonelada, perfazendo o 
valor giobal anual de R$ 1.145.400,00 (um milhão, cento e quarenta e cinco mil e quatrocentos reais). 
Mirandópolis/SP, 26 de janeiro de 2.023. Ademiro Olegário dos Santos - Prefeito 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20230039 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico Nº 20230039 de 
interesse da Secretaria da Saúde - SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 


futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme 


especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do Nº 392023, até o dia 
09/02/2023, às 14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: 
No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria 
Geral do Estado, em Fortaleza, 25 de Janeiro de 2023 - JOSÉ CÉLIO BASTOS DE 
LIMA - PREGOEIRO. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO. 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20222097 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico Nº 20222097 de 
interesse da Secretaria da Saúde - SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do Nº 20972022, até o 
dia 10/02/2023, às 9h [Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral 
do Estado, em Fortaleza, 25 de Janeiro de 2023 - ALEXANDRE FONTENELE 


BIZERRIL - PREGOEIRO. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20222296 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico Nº 20222296, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do Nº 22962022, até o 
dia 10/02/2023, às 9h [Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral 
do Estado, em Fortaleza, 25 de Janeiro de 2023 - AURÉLIA FIGUEIREDO GURGEL 


- PREGOEIRA. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 


20222361 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico Nº 20222361 de 
interesse da Secretaria da Saúde - SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do Nº 
23612022, até o 10/02/2023, às 14h30min (Horário de Brasília-DF) 
OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
www. seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 25 de 
Janeiro de 2023 - MARCOS ANTÔNIO FROTA RIBEIRO - PREGOEIRO 


endereço eletrônico acima ou no site 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JAGUARIÚNA 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO k 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2023 - COM ITENS DE AMPLA PARTICIPAÇÃO E 
ITENS EXCLUSIVOS PARA ME/EPP — SISTEMA REGISTRO DE PREÇOS 
O Município de Jaguariúna, torna público e para conhecimento dos interessados que 
encontra-se aberto nesta Prefeitura, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2023, cujo 
objeto é o registro de preços para locação eventual e parcelada de tendas, circo, 
brinquedos infláveis, carrinho de algodão doce e pipoca, conforme quantidades e 
demais especificações descritas no Edital. A data da sessão pública para a disputa de 
preços se dará no dia 13 de fevereiro de 2023, às 09:00 horas, no Portal de Compras 
do Governo Federal (www.comprasgovernamentais.gov.br). O novo Edital completo 
poderá ser consultado e adquirido nos sites wwwlicitacoes jaquariuna.sp.gov.br e www. 
comprasgovernamentais.gov.br a partir do dia 30 de janeiro de 2023. Mais informações 
poderão ser obtidas pelos telefones: (19) 3867-9780, com Antônia, (19) 3867-9801, com 
Aline, (19) 3867-9707, com Esther, (19) 3867-9792, com Ricardo, (19) 3867-9757, com 
Edson, (19) 3867-9825, com Renato, (19) 3867-9760, com Luciano, (19) 3867-9708, com 
Carla, ou pelo endereço eletrônico: renato licitacoes(Diaguariuna.sp.gov.br. 
Jaguariúna, 26 de janeiro de 2023. 
Antonia M. S. X. Brasilino - Departamento de Licitações e Contratos 


EXTRATO DE CONTRATO - INEXIGIBILIDADE Nº 003/2023 
Contrato nº 020/2023. Contratante: Município de Jaguariúna. Contratada: COMPANHIA 
BRASILEIRA DE CARTUCHOS. CNPJ: 57.494.031/0001-63. Objeto: Aquisição de 2.000 
(duas mil) munições CBC comum M193 policia A (projétil munição para arma de fogo, 
material chumbo, calibre 5.56 X 45 MM, peso 55 GR, estojo em latão). Vigência: 150 dias. 
Valor total: R$ 18.193,00. 
Secretaria de Gabinete, 19 de janeiro de 2023 
Maria Emília Peçanha de Oliveira Silva - Secretária de Gabinete 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO CPL/ARSER - N.º 24/2023 UASG Nº 926703 
Processo nº: 3000/560262/2022 
Objeto: Registro de preços de 5.000 (cinco mil) KIT's de Enxovais. 
Data da Disponibilidade do Edital: A partir de 27/01/2023 às 08h00 
Endereços: Av. da Paz, 900, Jaraguá, Maceió/AL, CEP: 57.022-050, Maceió/AL, 
ou www.comprasgovernamentais.gov.br/edital ou 
http:/www.licitacao.maceio.al.gov.br/ 
Entrega das Propostas: A partir de 27/01/2023 às 08h00 no site 
http:/Avww.comprasgovernamentais.gov.br/ 
Abertura das Propostas: 08/02/2023 às 09h (horário de Brasília) no site 
http:/Awww.comprasnet.gov.br/ 


Maceió/AL, 25 de janeiro 2023. 
Elizame Guedes Evangelista 
Pregoeira — CPL/ARSER 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO CPL/ARSER - N.º 26/2023/ UASG Nº 926703. 
Processo nº: 6700.025631/2022. 
Objeto: Registro de Preços para Contratação dos Serviços de BUFFET. 
Total de Itens Licitados: 07. 
Data da Disponibilidade do Edital: A partir de 30/01/2023 de 08h00 às 12h00 e 
de 13h às 17h00. Endereços: Avenida da Paz, 900, Jaraguá, Maceió/AL — 
57022-050, ou — www.comprasgovernamentais.gov.br/edital ou 
http://www.licitacao.maceio.al.gov.br/. 
Entrega das Propostas: A partir de 30/01/2023 às 08h00 no site 
http://www.comprasgovernamentais.gov.br/. 
Abertura das Propostas: 14/02/2023 às 09h (horário de Brasilia) no site 
http://www.comprasnet.gov.br/. 
Maceió/AL, 26 de janeiro de 2023. 
José Aldo da Rocha 
Pregoeiro/ARSER 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 20220025 - 
IG N° 1185258000 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico 
Nº 20220025, de interesse da Secretaria do Desenvolvimento Agrário - SDA, 
cujo OBJETO é: 
fortalecimento organizacional em 60 (sessenta) Organizações da Agricultura 


Serviços de assessoria técnica e operacional para 


Familiar, selecionadas pelo Projeto São José Ill - 1º Fase, nos territórios e 
municípios relacionados neste Termo de Referência, no âmbito do Projeto de 


Desenvolvimento Rural Sustentável - PDRS / Projeto São José III - 2º Fase 
MOTIVO: Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do Nº 16322022, até o dia 
10/02/2023, às 9h [Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral 
do Estado, em Fortaleza, 25 de Janeiro de 2023 - JOSÉ EDSON BEZERRA - 
PREGOEIRO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUAS DE LINDOIA-SP 
É) A Prefeitura Municipal de Águas de Lindóia comunica a todos os interessados que se 
encontra aberto no Departamento de Compras e Licitações o(s) seguinte(s) processo(s); 
PREGÃO ELETRONICO Nº 004/2023 (MODO DE DISPUTA ABERTA) - Objeto: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA VISANDO LOCAÇÃO DE VEICULOS, SEM CONDUTOR, 
PARA USO DA SECRETARIA DE SAUDE DA PREFFEITURA DE ÁGUAS DE LINDOIA, PELO 
PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NO ANEXO | 
DO EDITAL. Envio das Propostas iniciais e documentos de habilitação a partir de: 31/01/2023 às 
09h00; Abertura de Propostas iniciais: 10/02/2023 às 09h00; Início do Pregão (fase competitiva): 
10/02/2023 às 09h30; ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.org.br. O EDITAL se encontrará 
disponível de: 31/01/2023 à 09/02/2023 para consulta e retirada nos endereços eletrônicos 
http://www.aguasdelindoia.sp.gov.br e www.bnc.org.br. PREGÃO ELETRONICO Nº 005/2023 
iversos gêneros alimentícios e 
Dr. Firmino Cavenaghi” - CAPS, 
durante o exercício de 2023, conforme especificações contidas no Anexo | do Edital. Envio 
das Propostas iniciais e documentos de habilitação a partir de: 01/02/2023 às 09h00; Abertura de 
Propostas iniciais: 13/02/2023 às 09h00; Início do Pregão (fase competitiva): 13/02/2023 às 09h30; 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bnc.org.br. O EDITAL se encontrará disponivel de: 01/02/2023 
à 10/02/2023 para consulta e retirada nos endereços eletrônicos http://www. aguasdelindoia sp.gov. 
br e www.bnc.ora.br. TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2023. Objeto: Contratação de empresa 
especializada visando o fornecimento de sistema de ensino para alunos de 03 a 05 anos 
e a capacitação de professores, para atender as necessidades da Secretaria Municipal de 
Educação, conforme especificações contidas no Anexo | do Edital. Encerramento para a 
entrega dos envelopes Nº 01 — Habilitação e Nº 02 — Proposta até às 14h 30min do dia 17/02/2023, 
e reunião de Licitação às 14h e 40min. Periodo de Disponibilização do Edital: 31/01/2022 à 
14/02/2023 - Cadastramento até: 14/02/2023. Disponibilização: Secretaria de Administração, 
Departamento de Compras e Licitação, sito a Rua Profº Carolina Fróes, 321, Centro, Águas de 
Lindóia - SP, mediante o recolhimento de R$ 15,00 (Quinze Reais) ou gratuitamente através do 
site da Prefeitura Municipal www aquasdelindoia.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone (19) 
3924-9344, no horário comercial, exceto aos sábados, domingos, feriados e pontos facultativos. As 
datas acima referem-se aos dias úteis e em que haja expediente na Prefeitura Municipal de Águas 
de Lindóia, quer seja, excluindo-se os sábados, domingos, feriados e pontos facultativos — Diderot 


210 


LOTES Detrans 


2 CIRETRAN DE ARARAQUARA 


LEILÃO 


Transmissão Ao Vivo 


Rico 


COM DIREITO À DOCUMENTAÇÃO - 20 LOTES 


Encerramento: 28/02/2023 a partir das 10h00m GS 
Transmissão Ao Vivo: www.RicoLeiloes.com.br 


FIM DE VIDA ÚTIL - 98 LOTES 
Encerramento: 28/02/2023 
a partir das 11h00m 


VISITAÇÃO: 24 e 27/02/2023 - das 09h às 11h30 e das 13h30 às 17h - PÁTIO DE 
RECOLHIMENTO TRINTIN: Av. Manuel de Abreu, 2.105 - Chácara Velosa - Araraquara/SP; 
PÁTIO DE RECOLHIMENTO SAMAR: Av. João Bosco Antônio da Silva Faria, 1.300 - Jd. das 
Paineiras - Araraquara/SP; PÁTIO DE RECOLHIMENTO AUTO SOCORRO SÓ PEÇAS E 
GUINCHOS: Av. Engenheiro Camilo Dinucci, 3.989 - Jd. Regina - Araraquara/SP 
* Aquisição e visitação nas modalidades “em fim de vida útil” e “reciclagem” apenas pessoas 
jurídicas devidamente credenciadas no DETRAN-SP. 
** Maiores informações, visitação e edital completo no site. 
Leiloeira Oficial - Andrea Xavier Marques Ferreira - JUCESP 888 


Tel. (11) 4040-8060 | www.RicoLeiloes.com.br 


: CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO. 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20230003 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico Nº 20230003 de 
interesse da Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos - COGERH, cujo OBJETO 
é: Contratação de empresa na prestação de serviços de mão de obra terceirizada, 
cujos empregados sejam regidos pela Consolidação das Leis Trabalhistas - CLT, para 
atender as necessidades das áreas administrativa, operacional, asseio, conservação 
e manutenção das Gerências Regionais: Bacia do Alto Jaguaribe Iguatu-CE), Bacia 
do Banabuiú (Quixeramobim-CE], Bacia do Salgado (Crato-CE], Bacias do Coreaú 
e Acaraú (Sobral-CE), (Pentecoste-CE), Bacia do Litoral 
(llapipoca-CE), Bacias do Médio e Baixo Jaguaribe (Limoeiro do Norte-CE], Bacia 
da Serra da Ibiapaba (São Benedito-CE], Bacia dos Sertões de Crateús 
(Crateús-CE), Bacias Metropolitanas (Região Metropolitana de Fortaleza-CE), 


Bacia do Curu 


conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço wwwcomprasnet.gov.br, através do Nº 
662023, até o dia 09/02/2023, às 9h [Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO 
EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. 
Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 25 de Janeiro de 2023 - ÊNIO JOSÉ 
GONDIM GUIMARÃES - PREGOEIRO. 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | 
1º Leilão: dia 03/02/2023 às 14h 


Camargo Netto — Secretário Municipal de Administração. 


BBlAsI 


ON-LINE 
Leilão: dia 13/02/2023 às 14h 
EDUARDO CONSENTINO, eloa fa inseto pa JUCESP n ET [DÃO VICTOR BARADCA GALEAZZI -pregosto em exercia com 


escritório à Av. Fagundes Fio, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre. São Paulo/SP. devidamente autorizado pel Credor Haucirio ITAU 
UMIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701. 180/0001-04, com sede na Praça Alado Egydio de 
Souza Aranha, nº 10, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos ternos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel Financiamento com Garanta de Alienação e Outras Avencas de nº 10166648502, firmado em 27/08/2021, no qual figuram 
como Fiduciantes BRUNO DOS SANTOS INACIO, identidade nº 12.649.088.7, expedida pelo DETRANRI, inscrito ra CPF sob o nº 
10128076 casado pelo reg me da comunhão pal de Dons com ABRI PEREANACIO denidade q” 21 19571 expedida 
eo DETRANRI, inserita no CPR sob o nº 124 237 35/-82, ambos brasileiros, empresários, residentes e domicilados em Duque de 
adas/R, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 514/97, artigo 27 e parágrafos no dia 03 de 
fevereiro de 2023, às 14:00 horas, à Av, Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Via Monte Alegre, ão Paulo/SP. em PRIMEIRO LEILÃO, com 
ance mimo igual ou superior à RS GAB. 982 57 (Seas e quarenta e oilo mil, novecentos e novena dols reais sessenta e um 
centavos) imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fducário, constituido pelo Prédio n? 66 d 
Fua Camponeza, editcado no iole de terreno 1 8-A da quadra 21, situado Vila Centenário, róra para moradia; medindo 12 00m 
en, Igual largura ns fundas, por Am de eins de ambos s lados com a Area de 0 ,cononand a direla com sines 
03,05, 07 e 09 da Rua João Peresteo, de Albino Rosa ou sucessores, à esquerda e fundos com terrenos de Aureliano Furquim de Abreu 
Mendes ou sucessores, distante 38.00m da esquina da Rua Joda Perestrelo, pelo lado direito do mesmo e par do logradouro. Matricula nº 
ESTA do Registro d Imóveis da º Circunscrição de Duque de Caras, Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art 30 da fei 9514/97. Gaso não hafa licitante em primeiro lelo, fica desde j designado o dla 13 de tevereiro de 2023, às 
14:00 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILAO, com lance mínimo igual ou Superior a RS 579.324,51 (Quinhentos e 
seleta e nove mil, ezentos € vinte è quatro reais e cinquenta e um centavos). Todos &s horários estipulados neste edial, no Site do 
ieiloeiro (ny Diasiloes com br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário ofical de 
Brasita DF Ols) deseo) intao serão) comunica) na Tomna do pará 2*A do art 27 da jei 951487 incluido pel 
iei [3.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locals da realização dos lelles fiduclârios, mediante correspondência dirigida aos 
endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) iduciante(s) adquirir sem 
‘Concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferéncia em 1° ou 2 leão, pelo valor da 
dica acrseda das encargos e despesas, conforme eanetecidg no pargrai 28 do mesmo arto, nda que, outros Ieressados 
Já tenham efetuado lances, para o respéctvo lote do leido. O envio de lances on-line se dará exclusivamente airavés do Sile 
“win selos com br, respeitado o lance, minimo e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com os 
participantes presente rio auditório do leão de modo presencial, na disputa pelo late do leilão, com exceção da devedor flduciante, que 
Poderá adquiri o imóvel preferencialmente em 1º e à» fio. Os interessados em participa do leão de modo onime, deverão se 
Cadastrar no site waw-biasileiloes-com.br, e se habiltar acessando a página deste kello, cicando na opção HABILITE-SE, cam 
antecedência de atë 01 (uma) hora, antes do inicio do leo presencial, não sendo aceitas habitações após &8e prazo. À venda Será 
efetuada em caráter “ad corpus" e fo estado de conservação em que se encontra. O proponente vehcedor por meio de lance on-line ou 
presencial terá prazo de 2A horas depois de comunicado expressamente peio eloiro acerca da eleva artématação do imóvel, 
Condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência 
bancária da totalidade do preco e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate transferência bancária 
“dever ser realizada por meio de conta bancária de titularidade dn arrematante ou do devedor iduciante, mantida em instituição financeira 
autorizada pela BCB Banco Central do Brasi. As demais condições obedecerão a que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 
1:982, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de Tevereiro de 1.333, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


BSlAs! 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRSSTAÇIAL Es 


1º Leilão: dia 03/02/2023 às 14h 2º Leilão: dia 13/02/2023 às 14h 


EDUARDO CONSENTINO, eloa o nscrto na JUCESP n° 616, DÃO VICTOR BARROCA GALEAZZ- preoso em mereço om 
escritório à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAU 
UNIBANCO S/A. doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob nº 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Aliredo Egydio de 
Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10159599407, firmado em 09/08/2021, no qual figura 
como Fiduciante WALKIRIA RIBEIRO BENITES, brasileira. divorciada, nutricionista, portadora do RG nº 1 [14561 SSP/MS, inscrita no CPF 
0t 722854 981-04, residente e domiciliada em Campo Grande/MS. levará a PUBLICO LEILÃO de modo Presencia e Ondine, nos terros 
da Lei n“ 9514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 0$ de fevereiro de 2023, às 14:00 horas, à Av. Fagundes Filho, 145, Conjunto 22, Vila 
Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 189.080,63 (Cento e oitenta e nove mil, 
sessenta reais e sessenta e rês centavos), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduclário 
constituido pelo Lote de terrena sob nº 10 (dez) da quadra n“ 57 (cinquenta e sete) da CONJUNTO RESIDENCIAL RIBEIRÃO DA LAGOA, em 
Campo Grande/MS, medindo 10,00 de frente para a rua dos Recifes; lado direito com 30,00 m, limitando com o late n“ 09; fundos com 10,00 
m. limitando com o lote nº 21; lado esquerdo com 30,00 m, limitando com o lote nº 11: Superfície de 300,00 mè. Onde se acha edificada 
uma casa do tipo C2 contendo: dois quartos, sala, cozinha, banheiro e circulação: com 45, 38 më. Situada à rua dos Recifes, 705. Matricula 
1714907 da? Cireunserieäo do Registro de imóveis de Campo Grande/MS. Os. Ocupado. Desocugação por centa do adgurenie, ngs 
termos do art. 30 da lei 9514/97. Caso não haja licitante em primeiro lelläo, fica desde já designado o dia 13 de fevereiro de 2023, às 
14:00 horas, no mesmo local para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 156.189,18 (Cento e 
cinquenta e seis mil, cento e oitenta e nove reais e dezoito centavos). Todos os horários estipulados neste edial, no site do leiloeiro 
(vnw biaseiloes.com br, em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasila-DF. O(s) 
vador fes) fduinte() seção) comunicado) na forma do garágao 2: do art, 27 da lei 9514/97. incluido pela lel 13465 de 
11/07/2017, das datas, horários é locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços 
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem 
concorrência de terceiras, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo a seu direito de preferência em 1” ou 2 leão, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados 
já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamėnte através do Site 
try biasileiloes.com br, respeitado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido, em igualdade de condições com os 
participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante que 
poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leião de modo on-line, deverão se 
Cadastrar no site www-biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando a página deste leikio, clicando na opção HABILITE-SE, com 
antecedência de até O1 (uma) hora, antes da inicio da leilão presencial, não sendo aceitas habitações após eisa prazo. A venda será 
efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou 
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo lelloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, 
condicionada ao não exercício da direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência 
bancaria, da totalidade do preco e da comissão do aero correspondente a 87s sobre o valor da ara A ranslrânca bancária 
deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira 
autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 
1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial 


informações: (11) 4083-257 5/www. oes.com.br 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 
SANTANA DE PARNAÍBA 


CONVOCAÇÃO CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2022 

A Câmara Municipal de Santana de Parnaíba convoca os candidatos abaixo, APROVADOS 
em Concurso Público, aberto através do Edital nº 01/2022 para os cargos de AGENTE 
ADMINISTRATIVO, AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS, COPEIRA e ANALISTA LEGISLATIVO: 


AGENTE ADMINISTRATIVO. 
Class Nome Doc. Identidade 
3 FERNANDO OLIVEIRA FIGARO 57.913.681-4 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
Class Nome Doc. Identidade 
5 PAULO DAUDT 10.754.007-1 
e NEIDE COCO DA SILVA REGATIERI 23.841.895-9 
T VANEÇA CRUZ TEIXEIRA 30.092.231:0 
COPEIRA 
Class Nome Doc. Identidade 
3 NICOLLY DE CASSIA PEDROSO 622177370 
ANALISTA LEGISLATIVO 
Class Nome Doc. Identidade 

g JOANA NÚBIA BOTELHO ROLIM 289.852.061-68 


Os candidatos deverão comparecer impreterivelmente até o dia 03/02/2023 no Departamento de 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Santana de Pamaiba, sito à Rua Porto Rico, 231 — Jd. 
São Luis — Santana de PamaibalSP — CEP: 06502-355, Tel.: (11) 4154-2719, das 08:00 às 17:00 
horas, munidos dos documentos conforme item 11.4 do Edital do Concurso Público nº 01/2022, sendo 
que, caso não compareçam no prazo especificado, implicará na sua exclusão e desclassificação em 
caráter irevogável e irretratável, conforme item 11.3.3 do mesmo Edital 

Santana de Parnaiba, 27 de janeiro de 2023. 


VICENTE AUGUSTO DA COSTA 
Presidente da Câmara Muni 


SECRETARIA DE ESTADO DE 
DEFESA CIVIL - RJ 


AVISO 


PROCESSO SEI-270060/000820/2021 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/23 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE TOMÓGRAFO DE COERÊNCIA ÓPTICA 
DATA DE ABERTURA: 09/02/2023, às 09h 

DATA ETAPA DE LANCES: 09/02/2023, às 09h30min 


PROCESSO SEI-270042/001297/2022 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 13/23 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE LANTERNAS DE CENA 
DATA DE ABERTURA: 14/02/2023, às 09h 

DATA ETAPA DE LANCES: 14/02/2023, às 09h15min 


ERRATA N.° 01 
PROCESSO SEI-270013/000775/2021 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 82/22R2 


OBJETO: AQUISIÇÃO DE GARRAFAS DE ÁGUA 
NOVA DATA DE ABERTURA: 15/02/2028, às 08h30min 
NOVA DATA ETAPA DE LANCES: 15/02/2023, às 09h 


PROCESSO SEI-270003/001471/2021 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/23 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE APOIO NAS FUNÇÕES DE RECEPCIONISTA, 
LIMPEZA E CONSERVAÇÃO, COPEIRAGEM E ZELADORIA 

DATA DE ABERTURA: 15/02/2023, às 09h 

DATA ETAPA DE LANCES: 15/02/2023, às 09h30min 


PROCESSO SEI-270060/000852/2021 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 48/2281 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 
DATA DE ABERTURA: 15/02/2023, às 09h 

DATA ETAPA DE LANCES: 15/02/2023, às 09h30min 


Os Editais e a Errata encontram-se à disposição dos interessados no site: 
www. compras.rj.gov.br ou www.cbmeri.rj.gov.br/licitacoes, podendo ser retirados, de 
forma impressa, na Coordenação de Licitações e Contratos/DGAFISEDEC, sito à Praça da 
República, 45 - Centro - RJ, de 2º a 5º feira, das 08:00 às 17:00 horas, e 6º feira, das 08:00 às 
12:00 horas. Informações pelos Tels. (21) 2333-3084 / 2333-3085 ou pelos e-mails 
pregaoeletronico@cbmerj.ri.gov.br ou licita.sedec E gmail.com. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIO 
AVISO DE ERRATA AO EDITAL DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº268/2022-UASG Nº 926703 
A AGÊNCIA MUNICIPAL DE REGULAÇÃO DE SERVIÇOS DELEGADOS - ARSER, toma 


público para conhecimento de interessados neste pregão Eletrônico nº268/2022 publicado no 
DOU em 02 de dezembro de 2022, Seção 3, pág 420, a presente ERRATA ao Termo de 
Referência, Anexo I do Edital 
ONDE SE LÊ 
“15.2 Atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado que, comprovando 
aptidão para a execução de serviço em características, quantidades e prazos compatíveis com o 
objeto da licitação, digam respeito a contratos executados com os seguintes aspectos mínimos: 
LEIA-SE: 
“15.2 Apresentação de, pelo menos, um atestado fomecido por pessoa jurídica de direito público 
ou privado que, comprovando aptidão para a execução de serviço em características, 
quantidades e prazos compatíveis com o objeto da licitação conforme subitem 19.1, e que digam 
respeito a contratos executados com os seguintes aspectos minimos: 
ONDE SE LÊ 

"15.5 Sistemas fixos de combate a incêndio; Instalações e dispositivos de rede telefônica e 
lógica; Comprovação de execução de no mínimo 06 (seis) 
Contratações por pessoas jurídicas de direito público ou privado distintas concomitantes em 
manutenção preventiva e corretiva em unidades prediais no prazo máximo de 12 (doze) meses: 
LEIA-SE 
“15.5 Sistemas fixos de combate a incêndio; Instalações e dispositivos de rede telefônica e 


lógica” 
ONDE SE LÊ 
194 
LOTE | ÁREA CONSTRUIDA | MÍNIMO EXIGIDO de 50% 
o 180.493,00 90.246,5 
02 147.930,00 73.965 
03 599.338,81 299.669.405 
04 653.081,97 326.540.985 
LEIA-SE 
194 
LOTE | ÁREA DE EXECUÇÃO | MÍNIMO EXIGIDO de 50% 
DOS SERVIÇOS 
o 734.157,79 367.078,895 
02 | 77774608 388.873,015 
03 180.427,19 90.213.595 
04 147.869,18 73.934,59 


A presente errata ao instrumento convocatório não afeta a formulação das propostas, uma vez 
que não houve alteração no objeto e muito menos em seus quantitativos, permanecendo 
inalteradas as demais condições do Edital, fica mantida a data do certame o qual ocorrerá no dia 
31 de janeiro de 2023 às 09h00m no site http://www.comprasnet.gov br. 
Maceió/AL, 26 janeiro 2023. 
Elizame Guedes Evangelista 
Pregoeira - CPL/ARSER 


A20 SEXTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 11668/2022 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
Na qualidade de SECRETÁRIO DE SAÚDE, devidamente autorizado, no uso das atribuições que me 
são conferidas, conforme disposto no art. 2º do Decreto Municipal nº 08/2001, Lei Federal nº 8666/93 
e posteriores alterações e Lei 10.520/02, HOMOLOGO todos os atos praticados pelo Pregoeiro e 
Équipe de Apoio no processo acima citado, cujo objeto é a contratação de pessoa jurídica para 
aquisição de aparelhos celulares (Smartphone) destinados aos Agentes Comunitários de Saúde, 
a cargo da Secretaria de Saúde-de Saúde à empresa MTJ Soluções Empresariais Ltda, no valor 
global da contratação de R$ 90.200,00 (Noventa mil e duzentos reais). 
Salto/SP, 25 de janeiro de 2023, 
Marcio Conrado - Secretário de Saúde 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSAMO 
Aviso de Licitação 

Órgão: Prefeitura Municipal de Bálsamo Objeto: alienação de 02 (dois) bens pertencentes 
à frota do Município de Bálsamo, declarados inservíveis para o serviço público. 
Modalidade: Leilão nº 01/2023 — Processo 008/2023 - Tipo: Maior Lance/Oferta. Abertura: 
14/02/2023, Horário 09H00 Edital completo e demais informações serão obtidas na 
Secretaria desta Prefeitura Municipal, de 2º a 6º feira, das 8:00 às 12:00 horas ou no site 
www balsamo.sp.gov.br. Carlos Eduardo C. Lourenço - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAPUÃ 
X AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL N°01/2023 - RETIFIČADO - PROCESSO N°06/2023 
OBJETO:A Prefeitura Municipal de Parapuā/SP,em cumprimento às Leis Federais n°8.666/93 
So niSjb20/02torna público que realizará abertura de procedimento licitatório no dia 
10/02/2023 às 09:00 horas,na sala de reuniões do Departamento de Licitações, situada a Av.São 
Paulo,nº1113 centro visando a Contratação de companhia seguradora para fornecimento de 
seguro para a frota de veículos da Municipalidade, conforme relação dos veículos e coberturas 
constantes do Anexo |, e conforme especificações constantes no Anexo | - À - Termo de 
Referência do edital. DIA E HORÁRIO DO CREDENCIAMENTO DAS EMPRESAS:10/02/2023 
das 08:30 às 09:00 horas.A cópia completa deste edital e seus anexos encontram-se à 
disposição dos interessados no site oficial www.parapua.sp.gov.br Não será enviado o edital e 
anexos por via postal e-mail ou similar.Gilmar Martin Martins-Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BALSAMO 
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2023 
EXTRATO DO EDITAL N. 001/2023 - ABERTURA E REGULAMENTO GERAL 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BÁLSAMO, Estado de São Paulo, por seu Prefeito, fazendo uso 
de suas atribuições legais, TORNA PÚBLICO a abertura do Concurso Público visando à seleção 
de pessoal para preenchimento de vagas no quadro de cargos efetivos da Prefeitura Municipal, nos 
termos do que preceituam o art 37, ÎI da Constituição Federal, e a Lei Orgânica do Município de 
Bálsamo/SP e as demais legislação aplicável e disposições regulamentares deste Edital e anexo. 
As inscrições serão realizadas pela intemet, sítio eletrônico do IBRASP — Consultoria e Concursos 
(wwrw.ibraspconcursos.com.br) no periodo 30/01/2023 a 20/02/2023, observados o horário de 

rasilia e critérios do Edital. O Edital, em sua integra, será divulgado nos endereços eletrônicos: 
www.ibraspconcursos.com.br e www.balsamo.sp.gov.br. Bálsamo/SP. 26 de janeiro de 2023. 

Carlos Eduardo Carmona Lourenço - Prefeito Municipal de BálsamoiSP. 


W PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPETININGA/SP 

y EDITAL DE ABERTURA DO PE Nº 10/2023 - PROC. 60552/2022 - CONTRATAÇÃO 

DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE LIMPEZA E MANUTENÇÃO 

DE PISCINA PARA O CENTRO MUNICIPAL DE REABILITAÇÃO, PELO PERÍODO 

DE 12 MESES - EXCLUSIVO PARA ME E EPP. ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://comprasbr. 

com.br. DATA DO INÍCIO DO PRAZO PARA ENVIO DA PROPOSTA ELETRÔNICA: 31.01.2023, 

DATA E HORA DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 13.02.2023 às 09h30m. O edital 

completo fica disponivel aos interessados no site wwwitapetininga.sp.govbrilicitacao no icone 

Pregão Eletrônico e na plataforma a partir do dia 31.01.2023. Itapetininga, 26.01.2023. KAREN 
G. P. MARQUES - SEC. MUN. DE SAÚDE INTERINA. 


FUNDAÇÃO BENEFICENTE DE PEDREIRA - FUNBEPE 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N° 03/2023 

Encontra-se aberto na Fundação Beneficente de Pedreira - FUNBEPE o Pregão Eletrônico 03/2023, que trata 
do registro de preços para fornecimento parcelado do medicamento alteplase 50mg, para reposição do estoque 
do almoxarifado da Farmácia desta Fundação. O processamento do pregão se dará através do sistema BEC — 
Bolsa Eletrônica de Compras do Estado de São Paulo, disponível no endereço www.bec.sp.govibr. O edital 
poderá ser obtido no portal BEC ou no site desta Fundação: www.funbepe.org.br. Nº da Oferta de Compra 
8519018010020230C00003. Data do início do prazo para envio da proposta eletrônica: 30/01/2023. Data e hora da 

abertura da sessão pública: 09/02/2023 - às 09:00 
Sandra Aparecida Chiarini de Ugo - Sup 
Sergio Aparecido de Santi - Pre 


tendente da FUNBEPE 
lente da FUNBEPE 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 

(iNTuNIE ESP XII CONGRESSO ESTATUTÁRIO 
Canan = EXTRAORDINÁRIO DO SINTUNIFESP 

O Sindicato dos Trabalhadores Técnico Administrativos em Educação da Universidade Federal de 
São Paulo — SINTUNIFESP, realizará no periodo de 29 de maio a 02 de junho de 2023 (5 dias), 
na Sede Patrimonial, Rua Pedro de Toledo, nº 386 — VI. Clementino — São Paulo/SP CEP 04039- 
001, o seu Congresso Estatutário Extraordinário — XII CONSINTUNIFESP, com a Pauta: Alterações 
Estatutárias. As assembleias para definição dos delegados ocorrerão às quintas-feiras, às 12h, do 


Gerson Abreu Pires Junior 
Coordenador da Comissão Organizadora do XII CONSINTUNIFESP 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FARTURA 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2023 - PROCESSO Nº 06/2023 

A Prefeitura Municipal de Fartura/SP, faz saber que se acha aberta licitação pública 

objetivando Registro de preços para aquisição de combustíveis, com fornecimento 
continuo e fracionado, conforme demanda, para suprir as necessidades da frota de veículos da 
Prefeitura Municipal de Fartura, com base no maior percentual de desconto sobre o Sistema de 
Levantamento de Preços da ANP, Preços Médios Semanais, Estado de São Paulo, pelo período 
de 12 meses, de acordo com as especficações do Termo de Referência. RECEBIMENTO DOS 
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E DAS PROPOSTAS: Até às 08h00min do dia 09/02/2023. 
INÍCIO DA DISPUTA: às 09:00 horas do dia 09/02/2023. LOCAL: Plataforma BLL. Para todas as 
referências de tempo será observado o horário de Brasilia (DF). Informações: de 2º a 6º feira, das 
08:00 às 17:00 horas, na Pç. Deocleciano Ribeiro, nº 444, Centro - Telefone: (14) 3308-9300. Site 
www.fartura.sp.gov.br. Fartura, 26 de janeiro de 2023. LUCIANO PERES - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA DO MONTE ALEGRE 
EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAMPINA DO MONTE ALEGRE, toma público, para 
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL N.002/2023, nos termos do Processo nº 004/2023, destinada a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE IMPLANTAÇÃO, INTERMEDIAÇÃO E 
ADMINISTRAÇÃO DE UM SISTEMA INFORMATIZADO E INTEGRADO, COM UTILIZAÇÃO 
DE ETIQUETA COM TECNOLOGIA RFID DE GERENCIAMENTO DE FROTA EM 
ESTABELECIMENTOS CREDENCIADOS NO TERRITORIO NACIONAL, COMPREENDENDO A 
DISTRIBUIÇÃO DE ETANOL, GASOLINA COMUM, DIESEL S- 10. a licitação é do tipo MENOR 
PREÇO TOTAL DO ITEM. Os documentos referentes ao CREDENCIAMENTO, e os envelopes 
nº 1 - “PROPOSTA” e nº 2 “DOCUMENTAÇÃO”, serão recebidos pelo Pregoeiro, no Setor de 
Licitações, localizado na Prefeitura do Município de Campina do Monte Alegre às 10:00 horas do 
dia 08 de fevereiro de 2023. A sessão pública dirigida pelo Pregoeiro se dará a seguir, no mesmo 
dia e local nos termos das legislações supracitadas, deste edital e dos seus anexos. Campina 
do Monte Alegre, 25 de janeiro de 2023. TIAGO RICARDO FERREIRA. PREFEITO MUNICIPAL 


dia 09/02 a 11/05/2023 
PREFEITURA MUNICIPAL DE FARTURA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2023 - PROCESSO Nº 05/2023 

A Prefeitura Municipal de Fartura/SP, faz saber que se acha aberta licitação pública 
objetivando Contratação de empresa especializada para execução de obras de adequação de 
calçadas tornando-as acessíveis, a serem executadas com recursos do Estado e Município, por 
intermédio da Secretaria de Desenvolvimento Regional, de acordo com as especificações do Termo 
de Convênio 104064/2022, Projetos, Memoriais, Cronograma, Planilha Orçamentária e Termo de 
Referência. Vencimento: 16 de fevereiro de 2023, às 13h30min. INFORMAÇÕES: Setor de Licitações 
= Praça Deocleciano Ribeiro, 444, Centro, CEP 18870-011 — Fartura-SP. Telefone (14) 3308-9300. 
Site www.fartura.sp.gov.br — E-mail: setordelicitacao(O fartura. sp.gov.br. 

Fartura, 26 de janeiro de 2023. 
LUCIANO PERES - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IACRI 
a AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 004/2023 
O Prefeito Municipal de lacri torna público que se encontra aberto no Setor de Compras o Edital 
do Pregão Presencial de Registro de Preços nº 004/2023 — Processo nº 006/2023, para o fornecimento 
parcelado de carnes bovinas, suinas, cortes de frango e peixe, destinadas a vários setores do Município, 
pelo periodo de 12 meses. O Edital Minucioso bem como outras informações poderão ser obtidas no 
Setor Compras desta Prefeitura no horário de expediente, das 08h às 11h e das 13h às 17h, de segunda 
à sexta-feira. Informações à distância serão fomecidas pelo fone (14) 3489-8509/8525 ou pelo site: 
wwwiacri.sp.govbr. A presente licitação realizar-se-á no dia 10/02/2023, às 9h00min. 
lacri, 26 de janeiro de 2023. 
Carlos Alberto Freire — Prefeito Municipal 


MUNICÍPIO DE NHANDEARA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023 - PROCESSO Nº 234/2023 

O Município de Nhandeara comunica a todos os interessados que se encontra aberta 
a licitação na modalidade Tomada de Preços nº 01/2023, Processo nº 234/2023. 
Resumo do objeto: Contratação de empresa, por empreitada global, para execução de 
obras de edificação - construção de Centro de Convivência no Distrito de Ida lolanda, 
no Município de Nhandeara - SP, conforme condições e especificações constantes 
no edital e nos termos do Convênio nº 102773/2022, firmado entre o Município e o 
Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Desenvolvimento Regional. 
Encerramento: 16/02/2023, às 09h00m. Valor estimado: R$ 1.001.183,67. Fonte do 
Recurso: Estadual e Municipal. Visita técnica facultativa. Os interessados poderão 
obter o Edital completo no endereço eletrônico www.nhandeara.sp.gov.br e no Setor 
de Licitações do Município de Nhandeara — Fone (17) 3467-4990. Nhandeara-SP, 26 
de janeiro de 2023. José Adalto Borini - Prefeito Municipal. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 133/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 9916/2022 
DECISÃO DE ANULAÇÃO 
Na qualidade de SECRETÁRIO DE SAÚDE, devidamente autorizado, conforme disposto no art. 2º 
do Decreto Municipal nº 08/2001, na figura de Autoridade Competente, nos termos do art. 49 da Lei 
Federal nº 8666/93 e suas alterações, por razões de interesse público conforme consta nos autos, 
decido pela ANULAÇÃO do certame cujo objeto é contratação de Associação, para gerenciamento 
e manutenção de 01 (um) Serviço Residencial Terapêutico Tipo Il (SRT), no município de Salto, para 
pacientes egressos de instituições psiquiátricas, com histórico de longa permanência, previamente 
avaliados e encaminhados pelas equipes de desinstitucionalização da área técnica de Saúde Mental 
do Estado e Ministério da Saúde, de acordo com o descritivo dos serviços (anexo 1) do edital, a cargo 
da Secretaria de Saúde. Fica aberto o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição de eventuais 
recursos, nos termos do art. 109, |, “c” da Lei Federal 8.666/93. 
Estância Turistica de Salto/SP, 25 de janeiro de 2023. 
Márcio Conrado - Secretária de Saúde 


Prefeitura Municipal de Boraceia 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Pregão Presencial 3/2023 
Objeto: Contratação de empresa para poda de árvores. Encerramento: 
08/02/2023 às 09h00. Edital/Anexo: www.boracecia.sp.gov.br 

Pregão Eletrônico 5/2023 
Objeto: Registro de preços de produtos de limpeza e descartáveis. 
Encerramento: 08/02/2023 às 9h00. 

Edital/Anexo: www.boracecia.sp.gov.br 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDOPOLIS / SP 
CONCORRÊNCIA Nº 010/2.022 - PROCESSO Nº 297/2022 
EXTRATO DA ATA DA TERCEIRA SESSÃO PÚBLICA 
Extrato da Ata da Terceira Sessão Pública da Concorrência nº 010/2022. Após 
a análise das documentações, a CPL e a Equipe Técnica, por unanimidade 
de seus membros, decidiram HABILITAR a empresa: CONPAV SANTA FÉ 
CONSTRUÇÕES E PAVIMENTAÇÃO LTDA. Fica concedido o prazo previsto no 

art. 109, inciso | da Lei 8.666/93. 
Fernandópolis-SP., 25 de janeiro de 2.025. 
CIBELE BERGER SANCHES CARBONE 
Gerente de Suprimentos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARIRI 

Acham-se abertos na Prefeitura Municipal de Bariri, os seguintes processos 

licitatórios: Tomada de Preços nº 18/2022, tendo por objeto a contratação 
de empresa para prestação de serviços de mão de obra, com fornecimento de mat. 
máq. e equip. para a Construção de Área para Práticas de Esporte e Lazer (Quadra de 
Futebol Society), no Conjunto Habitacional Bariri “C"- Núcleo Habitacional Domingos 
Aquilante, conforme projeto, memorial descritivo, cronograma físico-financeiro e 
planilha orçamentária. Encerramento dia 23/02/2023, às 09h00 horas. Concorrência 
nº 06/2023, tendo por objeto a contratação de empresa para prestação de serviços 
de mão de obra, com fornecimento de mat. mág. e equip. para a Construção de uma 
Ponte Rural, na Estrada do Engenho Dassiê, B. Palmital, conforme projeto, memorial 
descritivo, cronograma físico-financeiro e planilha orçamentária. Encerramento dia 
01/03/2023, às 09h00 horas. O edital na integra será fornecido aos interessados na 
Rua Francisco Munhoz Cegarra, 126, ou através do site: www.bariri.sp.gov.br 


AVISO GERAL DA COMISSÃO DE PREGÃO 
AVISO GERAL DA COMISSÃO DE PREGÃO 
A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO da DPRJ torna público que fará 
realizar no Portal do SIGA (www.compras.rj.gov.br), a seguinte licitação: 
Modalidade: Pregão Eletrônico Nº 004/23 
Tipo: MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE ÚNICO 

Objeto: AQUISIÇÃO DE PERSIANAS. Processo nº: E-20/001.008651/2022. 
Data da abertura da sessão: 08/02/2023 - 14:02H. Data de início da 
disputa de preços: 08/02/2023 - 14:02H. Local: www.compras.ri.gov.br. 
Nº da Licitação no Portal: DPRJ PE Nº 004/23. O edital e seus respectivos 
anexos encontram-se disponíveis nos endereços eletrônicos www. 
compras.rj.gov.br e www.defensoria.rj.def.br. 


COMUNICADO A PRAÇA 

A EMPRESA: STUNPYK INCORPORAÇÃO E PARTICIPAÇÃO - EIRELI, 
ESTABELECIDA NA RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 1211, SALA 01, 
SANTANA-SÃO PAULO-—SP, INSCRITA NO CNPJ SOB O Nº 96.478.714/0001- 
89, COMUNICA A PRAÇA QUE REDUZIRÁ O CAPITAL SOCIAL DA 
EMPRESA PARA R$55.000,00 (CINQUENTA E CINCO MIL REAIS), POR SER 
EXCESSIVO AO OBJETO SOCIAL DA EMPRESA, CONFORME ART. 1082, 
INCISO Il, DA LEI Nº 10406/2002 (CÓDIGO CIVIL). 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS, FARMACÉUTICAS, 
MATERIAIS PLÁSTICOS, ABRASIVOS, FIBRAS, RESINAS PLÁSTICAS, LAMINADOS E 
FERTILIZANTES DE ITAPETININGA E REGIÃO - CNPJ sob nº 67.359.398/0001-28, localizado na 
Rua José Santana de Oliveira, nº 221 - Vila Nova Itapetininga - Itapetininga/SP - Eleições Sindicais 
- Edital de Convocação - Pelo presente edital, cumprindo o disposto no Estatuto Social desta 
entidade, faço saber que nos dias 27 e 28 de fevereiro de 2023 e dia 1º de março de 2023, será 
realizada a eleição da entidade para composição dos membros da Diretoria nos termos estatutários, 
ficando aberto o prazo de 05 (cinco) dias corridos para o registro de chapa(s), nos termos do artigo 
47 do Estatuto Social (sendo os dias de inscrição, 30 e 31 de janeiro de 2023 e dias 01, 02 e 
03 de fevereiro de 2023). O requerimento acompanhado dos documentos dos candidatos para o 
registro de chapa será dirigido ao Presidente da Entidade. Ficam cientes ainda os interessados 
que a secretaria da Entidade funcionará, no período destinado ao registro de chapas, no horário 
compreendido das 8h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00, onde se encontrará à disposição dos 
interessados, pessoa habilitada para atendimento, prestação de informações concernentes ao 
processo eleitoral, recebimento de documentação e fornecimento do correspondente recibo. Assim, 
atendidos os requisitos Estatutários torna público este Edital. Itapetininga, 27 de janeiro de 2023. 
a) Jurandir Pedro de Souza - Presidente. 


PREFEITURA DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE BARRA BONITA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL Nº 007/2023 - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 006/2023 
OBJETO: Aquisição de ração para animais (cavalos, aves, cães e gatos) para uso no 
Centro de Controle de Zoonoses. Entrega dos envelopes de documentos, propostas e 
credenciamento. Dia 09 de fevereiro de 2023, às 09:00 horas, no Departamento de Compras 
e Licitações a Prefeitura. 
EDITAL Nº 008/2023 - PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 007/2023 
OBJETO: Aquisição de peças e acessórios de reposição originais de mecânica destinados aos 
veículos pesados, pertencentes da frota do município da Estância Turística de Barra Bonita 
Entrega dos envelopes de documentos, propostas e credenciamento. Dia 10 de fevereiro de 
2023, às 8:30 horas, no Departamento de Compras e Licitações a Prefeitura. 
Os editais completos estão disponiveis para consulta e retirada no endereço eletrônico: www. 
barrabonita.sp.gov.britransparencia/editais-e-licitacoes. Barra Bonita, 26 janeiro de 2023. José 
Luis Rici - Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ALFREDO MARCONDES 
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2023 
Pelo presente, a Prefeitura Municipal de Alfredo Marcondes, faz saber que se encontra aberto a 
Tomada de Preços nº 02/2023, visando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO 
DE ÁREA PRÁTICA DE ESPORTES (COBERTURA DE QUADRA POLIESPORTIVA), com 
fornecimento de material e mão de obra, nos termos do Convênio Estadual n.º 049169/2022, 
firmado entre o Município de Alfredo Marcondes e Secretaria de Habitação do Governo do 
Estado de São Paulo, tudo conforme memorial de cálculo, memorial descritivo, planilha de 
custos, cronograma e projetos em anexo, licitação do tipo menor preço global, sob o regime de 
execução de empreitada global. O presente certame será regido pela Lei 8.666/93 e demais 
alterações. A sessão será realizada no dia 17/02/2023 a partir das 13h30, no Setor de Licitações 
e Contratos da Prefeitura Município de Alfredo Marcondes, com sede à Rua Osvaldo Cruz, 
n. 401, centro, em Alfredo Marcondes/SP. Para maiores informações: www alfredomarcondes 
sp.gov.br; e-mail: pmlicitacoesmarcondes(Dhotmail.com ou telefone (18) 3266-4090 ramal 202. 
Alfredo Marcondes/SP, 26 de janeiro de 2023. 
Celso Pirani Passos - Prefeito Municipal 


Sindicato dos Motoristas e Trabalhadores do Ramo de Transporte de Empresas de Cargas Secas 
e Molhadas, e Motoristas Empregados do Comércio, e Motoristas Empregados Indústria, Gás 
(Somente Motorista), e Motoristas Empregados de Estabelecimentos Bancários e Financeiros 
de Embu das Artes e Região (SIMTECER) - CNPJ/MF 29.292.119/0001-67 - Assembleia Geral 
Extraordinaria - Edital de Convocação - Ficam CONVOCADOS todos MOTORISTAS, que prestam 
serviços nas empresas de Asseio e Conservação e Limpeza Urbana, com abrangencia nas cidades 
de Embu das Artes, Ibiuna e Vargem Grande Paulista, para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinaria que será realizada no dia 31/01/2023 as 17:00 horas, em 1º convocação. Não atingido 
o quorum estatutario, a assembleia realizar-se-a 01 (uma) hora após em 2º convocação, com qualquer 
numero de presentes, na Sede do Sindicato sita a na Rua Elias Yasbeck, 1933, Embu das Artes, 
Centro, para discutir e deliberar sabre a seguinte Ordem do Dia: 1) Leitura da redação da ata da 
assembleia anterior; 2) Reivindicação para renovação da Convenção Coletiva a ser encaminhada ao 
sindicato Patronal Selur; 3) Determinação do alcance da representação nas negociações coletivas 
e abrangencia ampla do instrumento normative que delas resultar de modo a beneficiar a todos, 
sindicalizados ou nao; 4) Determinação da forma de defesa das reivindicações, atraves de mediação, 
arbitragem: 5) Decretação do estado de greve para a defesa das reivindicações aprovadas; 6) 
Continuação da assembleia que se mantera permanente ate final solução da Campanha Salarial 2023, 
ficando autorizado o presidente do sindicato a convocar atraves de boletins sessões da assembleia, 
inclusive nos locais de trabalho; 7) Fixação da contribuição de negociação coletiva/assistencial, a ser 
descontada em folha de salaries e revertida ao sindicato, como forma de solidariedade e retribuição 
do grupo, associados ou nao, pela representação nas negociações coletivas e abrangencia no 
instrumento normative que delas resultar; 8) Concessão de poderes ao sindicato para manter 
negociações coletivas, celebrar acordo coletivo de trabalho, requerer a instauração do juizo arbitral 
Embu das Artes, 26 de janeiro de 2023. João Batista Alves da Silva - Presidente do SIMTECER. 


AVISO DE LICITAÇÃO 
FUNDAÇÃO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE UBATUBA - FUNDAC 

TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2023 - Edital nº 001/2023 - PA/012/2022 - A Fundação da Criança 
e do Adolescente de Ubatuba, torna público para o conhecimento dos interessados que fará realizar 
licitação, sob a modalidade supramencionada com as seguintes caracteristicas. OBJETO: aquisição 
de 1 (um) veículo automotivo modelo van zero km para atender as demandas de saídas e passeios 
com crianças e adolescentes da Fundação da Criança e do Adolescente de Ubatuba. TIPO: Menor 
preço global; Data limite para entrega dos envelopes (ENCERRAMENTO): 17/02/2023 às 
11h30m. Data para ABERTURA dos envelopes: 17/02/2023 às 14:00 horas. Local e horário 
para retirada do edital para as empresas interessadas: O edital completo poderá ser retirado na 
Fundação mediante apresentação de um pen-drive ou CD pessoalmente na Fundação da Criança 
e do Adolescente de Ubatuba, no endereço em UbatubalSP na Rua Joaquim Cursino dos Santos, 
60 — Centro, no horário das 9h às 11h e das 14h ás 16h dias úteis ou em sua página eletrônica: 
https://fundac.ubatuba.sp.gov.br/editais/ - Ubatuba, 20 de janeiro de 2023 — Raniere Nogueira dos 
Santos - Diretora Presidente Substituta da FUNDAC 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA - SP 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Modalidade: Pregão Presencial Nº. 0004/2023 - Edital Nº 0009/2023. 
Objeto: Contratação de serviços de transporte intermunicipal sob regime 
de fretamento para transporte de alunos que residam no Município de 
Paraibuna/SP do Ensino Técnico e Superior, discentes no Município de São 
José dos Campos, nos termos da Lei Municipal nº 2.099, de 1º de março de 
2001, com redação dada pela Lei nº 2.300, de 17 de outubro de 2005 e Lei nº 
2.316, de 15 de maio de 2006. Critério de Julgamento: Menor Preço Por Lote. 
Encerramento e abertura: 14:00 horas do dia 08/02/2023. Informações: 
Telefone (12) 3974-2080, Ramal 4 e E-mail: licitacao(Dparaibuna.sp.gov.br. 
Paraibuna, 27 de janeiro de 2023. 
Victor de Cassio Miranda - Prefeito Municipal. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20230040 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico Nº 20230040 de 
interesse da Secretaria da Saúde - SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do Nº 
402023, até o dia 09/02/2023, às 9h [Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO 
DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. 
Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 25 de Janeiro de 2023 - JOSÉ 
EDSON BEZERRA - PREGOEIRO. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAREÍ 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO Nº 02/2023 
A Prefeitura Municipal de Guarei torna público que encontra-se aberta licitação modalidade Pregão 
nº 02/2023, na forma PRESENCIAL, julgamento através do Menor Preço por Lote, cujo objeto 
da presente licitação é o registro de preços para aquisição de gêneros perecíveis para merenda 
escolar do Município, conforme especificações e quantidades constantes no ANEXO I- TERMO DE 
REFERÊNCIA. O credenciamento e recebimento dos envelopes ocorrerá até as 9:00 horas do dia 08 
de fevereiro de 2023, no Departamento de Licitação, localizado no Paço Municipal. O edital e seus 
anexos encontram-se disponíveis no endereço oficial www.quarei sp.gov.br ou poderá ser retirado no 
Setor de Licitações da Prefeitura, localizado no Paço Municipal, Rua Professora Ana Cândida Rolim, 
nº 46, centro, no horário de expediente de segunda a sexta feira. Maiores informações através do 


telefone (15) 3258.8300 ou e-mail licitacao(Dquarei.sp.gov.br 
ra Edo rra de 2023. 


PREGÃO Nº 03/2023 
A Prefeitura Municipal de Guareí toma público que encontra-se aberta licitação modalidade Pregão 
né 03/2025, na forma, PRESENCIAL, julgamento através do Menor Preço por Lote, cujo, objeto 
da presente licitação é a parcelada de botijões de gás, GLP P13 kg e GLP P45 kg para diversos 
Departamentos e Secretarias, conforme especificações e quantidades constantes no ANEXO | = 
TERMO DE REFERÊNCIA. O credenciamento e recebimento dos envelopes ocorrerá até as 13:30 
horas do dia 08 de fevereiro de 2023, no Departamento de Licitação, localizado no Paço Municipal. O 
edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço oficial www quarei sp.gov.br ou poderá 
ser retirado no Setor de Licitações da Prefeitura, localizado no Paço Municipal, Rua Professora 
Ana Cândida Rolim, nº 46, centro, no horário de expediente de segunda a sexta feira. Maiores 
informações através do telefone (15) 3258.8300 ou e-mail licitacao@guarei.sp.gov.br 
Guarei, 26 de janeiro de 2023. 
José Amadeu de Barros — Prefeito Municipal 


MUNICÍPIO DE NHANDEARA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2023 - PROCESSO Nº 237/2023 

O Município de Nhandeara comunica a todos os interessados que se encontra aberta a 
licitação na modalidade Tomada de Preços nº 02/2023, Processo nº 237/2023. Resumo 
do objeto: Contratação de empresa, por empreitada global, para execução de obras 
de sistema de lazer - construção de uma pista de caminhada nas margens da Estrada 
Vicinal João Maria Alves, no Município de Nhandeara - SP, conforme condições e 
especificações constantes no edital e nos termos do Convênio nº 102774/2022, 
firmado entre o Município e o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de 
Desenvolvimento Regional. Encerramento: 16/02/2023, às 10h00m. Valor estimado: 
R$ 581.994,34. Fonte do Recurso: Estadual e Municipal. Visita técnica facultativa. Os 
interessados poderão obter o Edital completo no endereço eletrônico www.nhandeara. 
sp.gov.br e no Setor de Licitações do Município de Nhandeara — Fone (17) 3467-4990. 
Nhandeara-SP, 26 de janeiro de 2023. José Adalto Borini - Prefeito Municipal. 


SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE JACAREÍ - SAAE 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 004/2023. 

COM COTA RESERVADA PARA ATENDER A LEI 147/2014 (ME/EPP) 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
ELÉTRICOS. 

Valor estimado: R$ 583.900,75. 

Recebimento dos Lances: às 09h00min do dia 10/02/2023 

Informações: Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 — 
Centro — Jacareí — SP — fone 12-3954-0200 — Ramais 1620/ 1630/ 1655 e 1670. 
Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br (UASG 926641), www.saaejacarei. 
sp.gov.br (LINK “LICITAÇÕES”) ou mediante comparecimento ao balcão da 
Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 — Centro — 
Jacareí - SP - das 08:30 às 16:30, sem custo com apresentação de CD-r ou pendrive. 
Jacarei, 23 de janeiro de 2023 

Nelson Gonçalves Prianti Junior- Presidente do SAAE Jacareí 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 005/2023. 

COM COTA RESERVADA PARA ATENDER A LEI 147/2014 (ME/EPP) 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE UNIFORMES 
PERSONALIZADOS PARA OS SERVIDORES DO SAAE-JACAREI. 

Valor estimado: R$ 299.835,12. 

Recebimento dos Lances: às 09h00min do dia 13/02/2023 

Informações: Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 — 
Centro — Jacareí — SP — fone 12-3954-0200 — Ramais 1620/ 1630/ 1655 e 1670. 
Edital: www.comprasgovernamentais.gov.br (UASG 926641), www.saaejacarei. 
sp.gov.br (LINK “LICITAÇÕES”) ou mediante comparecimento ao balcão da 
Unidade de Licitações e Compras — R. Miguel Leite do Amparo, 121 — Centro — 
Jacareí - SP - das 08:30 às 16:30, sem custo com apresentação de CD-r ou pendrive. 
Jacarei, 24 de janeiro de 2023 

Nelson Gonçalves Prianti Junior- Presidente do SAAE Jacareí 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO CPL/ARSER — N.º 27/2023 UASG Nº 926703 - 
Processo nº: 3000.098058/2021 
Objeto: Registro de preços para contratação de empresa especializada no fornecimento de 
refeições Restaurante Popular (almoço, café da manhã, jantar e marmitas, cujo transporte deverá 
ser realizado em caixas hotbox, em 08 pontos de distribuição) e operacionalização. 
Total de itens Licitado: 01 
Data da Disponibilidade do Edital: A partir de 30/01/2023 de 08h às 12h e de 13h às 17h30. 
Avenida da Paz, 900, Jaraguá, Maceió/AL, CEP 57022-050, ou 


Endereços: 
www. comprasgovernamentais.gov.br/edital ou http:/Awwlicitacao.maceio.al.gov.br/ 


Entrega das Propostas: A partir de 30/01/2023 às 08h no site 
http:/www.comprasgovernamentais.gov.br/ 
Abertura das Propostas: 09/02/2023 às 
http:/Avww.comprasnet.gow.br/ 
Maceió/AL, 26 de janeiro de 2023. 
Cristina de Oliveira Barbosa 


Pregoeira - CPLIARSER 


08h30 (horário de Brasilia) no site 


DIAS: 09 E 10/02/23 ÀS 9:30H 
SOMENTE ONLINE 


MAIOR LEILÃO INDUSTRIAL 
|DE TODOS OS TEMPOS 


etapa DESATIVAÇÃO DA EX-PLANTA DA FORD EM TAUBATÉ-SP 


CENTRO DE USINAGEM GROB 300 e RETÍFICA LANDIS CRANK * 
JRETÍFICA CNC DANOBAT * TORNO VERTICAL VLC 100 EMAG © 
TRIDIMENCIONAL ZEISS PRISMO NAVIGATOR E MUITO MAIS 


MAIORES INF: 11 3845-5599 R. 0143 - C/ PIVA INFORMILANLEILOES.CO! 


Sindicato dos Empregados de Agentes Autônomos do Comércio e em Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas e de Empresas de Serviços Contábeis de Santos e Região. Pelo 
presente edital, ficam convocados todos os trabalhadores das categorias profissionais da nossa 
representação sindical, associados ou não ao sindicato, abaixo relacionados juntamente com data e 
horário das Assembleias das categorias com data-base em 1º de maio: 1 - Categoria Representantes 
Comerciais e Empresas de Representação Comercial, realizar-se-á no dia 07 de fevereiro de 2023, às 
18h00 em 1º convocação, com 2/3 (dois terços) de trabalhadores, ou às 18h30min, em 2º convocação, 
com qualquer número de trabalhadores da categoria presente; 2 - Categoria de Comissários e 
Consignatários, realizar-se-á no dia 08 de fevereiro de 2023, às 18h00 em 1º convocação, com 2/3 (dois 
terços) de trabalhadores, ou às 18h30min, em 2º convocação, com qualquer número de trabalhadores da 
categoria presente; 3 - Categoria Arquitetura e Engenharia Consultiva, realizar-se-á no dia 09 de fevereiro 
de 2023, às 18h00 em 1º convocação, com 2/3 (dois terços) de trabalhadores, ou às 18h30min, em 
2º convocação, com qualquer número de trabalhadores da categoria presente. Todas as Assembleias se 
realizarão na Avenida Washington Luiz, 79, Vila Matias, na cidade de Santos/SP, com a seguinte ordem 
do dia: 1) Aprovar, ou não, as pautas de reivindicações para negociação das convenções coletivas de 
trabalho, cuja data-base é 1º de maio de 2023; 2) Aprovar, ou não, a continuação da Assembleia, que se 
manterá permanente até o final da solução da negociação de 2023, ficando autorizado o presidente do 
Sindicato a convocar através de boletins, sessões de assembleia extraordinárias presenciais e virtuais; 
3) Deliberar quanto a aprovação, ou não, da contribuição assistencial e/ou da taxa negocial ou outras 
para o custeio da entidade a ser descontada em folha de pagamento de todos os trabalhadores 
associados, ou não, ao sindicato que reverterá em favor do sindicato como forma de solidariedade e 
retribuição ao grupo associativo, pela representação das negociações coletivas e abrangência do 
instrumento normativo que delas resultarem; 4) Concessão de poderes a diretoria do Sindicato para, em 
conjunto com a Federação ou isoladamente, manter negociações coletivas, celebrar acordos, convenções 
coletivas de trabalho ou aditivos, bem como tomar as medidas que julgar necessárias na busca de 
solucionar as negociações coletivas. Santos, 27 de janeiro de 2023. Lourival Figueiredo Melo - Presidente. 


PREFEITURA DO MUNICIPIO DE DIADEMA 
SECRETARIA DE OBRAS - SO 
Acha-se aberta a seguinte licitação: 
TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2023 - PEC 03/2023 — OBJETO: Obras 
de Sistema de Drenagem e Implantação de Grama Sintética no Campo de 
Futebol Ouro Verde. Parte dos Recursos são oriundos da União Federal, 
através do Contrato de Repasse nº 913855/2021, por intermédio do Ministério 
da Cidadania, representado pela Caixa Econômica Federal. O restante 
dos recursos financeiros para cobrir as despesas, são oriundos do Tesouro 
Municipal através de contrapartida. A pasta contendo o edital e seus anexos 
estarão disponíveis pela internet, no site www.diadema.sp.gov.br (Compras 
Públicas / Consulta de Consulta de Editais e Atas) ou poderá ser retirada 
pessoalmente de segunda a sexta-feira, das 10hs às 16hs, na Secretaria 
de Obras, sito à Av. Dr. Ulysses Guimarães, 3269 — VI. Nogueira, Diadema, 
mediante a apresentação de um disco compacto DVD-R (recordable) para 
cópia do arquivo. Abertura 15 de fevereiro de 2023, às 09:00 horas no local 
supracitado. As empresas não Cadastradas deverão entregar o envelope nº01 
Habilitação até às 17horas do dia 10/02/2023. Informações de 2º a 6º feira, das 
9hs às 13hs e das 14hs às 17hs, no endereço acima ou pelos tels: 4072-9227 
e 9226 ou ainda pelo endereço eletrônico: licitacao.obras(Ddiadema.sp.gov.br. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20230038 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico Nº 20230038, de 
interesse da Secretaria da Saúde - SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do Nº 382023, até o dia 
09/02/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF]. OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral 
do Estado, em Fortaleza, 24 de Janeiro de 2023 - JANES VALTER NOBRE RABELO 


- PREGOEIRO. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


SEXTA-FEIRA, 27 DE JANEIRO DE 2023 421 


CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA 
AVISO DE ABERTURA DE LEILÃO DE BENS INSERVÍVEIS 

Acha-se aberta na FATEC JAHU, sita à Rua Frei Galvão s/nº, o Leilão nº 003/2023, 

disciplinada pela Lei 8.666/93 e suas alterações, para ALIENAÇÃO DE Máquina Conjugada, 

balança, plainas, furadeiras, fornos, serra elétrica, compressor e tudo de oxigênio, com 

encerramento marcado para o dia 03/03/2023, às 09:00 horas. O edital na integra será 

fornecido até o dia 02/03/2023, no horário das 8:00 às 17:00 horas. 


MUNICÍPIO DE SANDOVALINA 
Extrato de Aviso de Licitação 
A Prefeitura do Município de Sandovalina, toma público, para o conhecimento dos interessados, que 
se acha aberta a presente licitação na modalidade de Pregão Presencial nº 05/2023, do tipo Menor 
Preço, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de vergalhão e ferragens para o setor 
de obras, conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos, que será realizada no dia 
09/02/2023 a partir das 14hs00. O Edital em seu inteiro teor poderá ser retirado pelos interessados 
diretamente no prédio do Paço Municipal na Av. João Borges Frias, 435 Centro de segunda a sexta- 
feira no horário das 8hs00 às 11hs0 e das 13hs00 às 17hs00, ou ainda site www. sandovalina.sp.gov. 
br e também através de solicitação enviada para o e-mail: sandovalina.licitacao@gmail.com e 
https://www.portaidecompraspublicas.com.br/. Sandovalina — SP, 26 de janeiro de 2023. 
Marcos Mendes da Silva Prefeito Municipal 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 78/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202205421/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520230C00022 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: TESTES PARA COAGULAÇÃO. O encerramento e abertura dar-se-ão no dia 

08/02/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir de 27/01/2023, o endereço eletrônico ww 
becsp gov br ou ww bee fazenda sp.gov.br, mediante a obstenção de senha de acesso aosistema e de crede! 
ciamento de seus representantes. O Edital de presente » encontra-se disponível também no site www.e= 


MUNICÍPIO DE SANDOVALINA 
Extrato de Aviso de Licitação 

A Prefeitura do Município de Sandovalina, toma público, para o conhecimento dos interessados, 
que se acha aberta a presente licitação na modalidade de Pregão Presencial nº 04/2023, do tipo 
Menor Preço, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de concreto usinado para o 
setor de obras, conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos, que será realizada no dia 
09/02/2023 a partir das 9hs00. O Edital em seu inteiro teor poderá ser retirado pelos interessados 
diretamente no prédio do Paço Municipal na Av. João Borges Frias, 435 Centro de segunda a sexta- 
feira no horário das 8hs00 às 11hs0 e das 13h00 às 17hs00, ou ainda site www sandovalina.sp gov. 
br e também através de solicitação enviada para o e-mail: sandovalina licitacao(Qgmail.com e 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br/. Sandovalina — SP, 26 de janeiro de 2023. 


-negociospublicas.com br, 


Marcos Mendes da Silva Prefeito Municipal 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL- IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 

se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 81/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202209175/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520230C00033 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: BOLSA P/ COLOSTOMIA 57 MM OPACA - ADULTO - 2 PECAS. O encer- 
ramento e abertura darse-ão no dia 09/02/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir de 
30/01/2023, o endereço eletrônico wmw.bee.sp.gov.br ou www bee fazenda.sp.gov.br, mediante a obstenção 
de senha de acesso aosistema e de credenciamento de seus representantes. O Edital de presente licitação encon- 
trase disponível também no site movwe-negociospublicos.com br 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
ISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 

NÚCLEO DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS 
Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLIC ESTADUAL - à Av 
Ibirapuera nº 981 - 6º andar, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 76/2023 
- PROCESSO IAMSPE Nº 202205183/2022 - OFERTA DE COMPRA Nº 5321015305520230C00037 - 
PARA AQUISIÇÃO DE: CONJUNTO DE CIRCULACAO EXTRACORPOREA, O encerramento e 
abertura dar-se-ão no dia 08/02/2023 às 09:00 hrs. Os interessados deverão acessar, a partir de 27/01/2023. 
o endereço eletrônico ww becap.govbr ou www.bec.fazenda.sp.gov.br, mediante a obstenção de senha de 
acesso aosistema e de credenciamento de seus representantes, O Edital de presente licitação encontra-se dispo- 
nível também no site wwnw.e-negociospublicos com.br. 


Aviso de Licitação - Tomada de Preços - A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GUARACI-SP torna público aos interessados a realização do Tomada de Preços 
nº 16/2022, Processo nº 166/2022. - TIPO: Menor preço - Global. - OBJETO: 
Construção da Rede Elétrica para Implantação de Ar Condicionado nas Escolas 
Municipais. - VALOR ESTIMADO: R$ 725.013,64 - DATA, HORÁRIO E LOCAL 
DA SESSÃO PÚBLICA: Segunda-Feira, 16 de fevereiro de 2023, às 08:00 
horas, na DIRETORIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA — Rua Firmino 
Ferreira Luz, nº. 606, Centro — Fone: (17) 3285-9999 — Guaraci/SP. - EDITAL: o 
edital estará disponível para consulta aos interessados no endereço eletrônico: 


PREFEITURA DE BOITUVA 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS 01/2023 

ACHA-SE ABERTA NA PREFEITURA DE BOITUVA, TOMADA DE PREÇOS 01/2023, 
RECAPEAMENTO DAS RUAS ANGELO RIBEIRO, CEL. ARRUDA BOTELHO, MOACIR 
ROSA, PROF. JOSÉASSAD ATALLA JUNIOR, SÃO ROQUE, JOAQUIM PAES DE ALMEIDA, 
ORLANDO VIAL EDEMETRIO PAES DE CAMARGO OS ENVELOPES, "DOCUMENTAÇÃO. 
"PROPOSTA" SERÃO RECEBIDOS NO SETOR DE LICITAÇÕES ATÉ AS 10H00 DO DIA 
14/02/2023, COM ABERTURA PREVISTA PARA AS 10H05 MIN DO MESMO DIA. MAIORES 
INFORMAÇÕES ESTARÃO À DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS NA SEDE DA PREFEITURA 
SITA AV. TANCREDO NEVES, Nº 01 CENTRO - BOITUVAISP, NO HORÁRIO DAS 08:30 AS 
17:00 HORAS, PELO TELEFONE (015) 3363-8812 OU ATRAVÉS DO SITE WWW.BOITUVA, 
SPGOV.BR. PREFEITURA DE BOITUVA, EM 26 DE JANEIRO DE 2023. RAFAEL GÓES 
BISCARO SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS. 


MUNICÍPIO DE SANDOVALINA 


Extrato de Aviso de Licitação 
A Prefeitura do Município de Sandovalina, torna público, para o conhecimento dos interessados, 
que se acha aberta a presente licitação na modalidade de Tomada de Preços nº 01/2023, do tipo 
Menor Preço, objetivando a Contratação de Empresa Especializada para a Execução da Obra de 
reforma e ampliação no prédio do Centro de Convivência do Idoso e construção de uma quadra 
de bocha no Assentamento Bom Pastor, no Municipio de Sandovalina — SP, conforme Edital e 
seus Anexos, que será realizada no dia 13/02/2023 a partir das 9hs00. O Edital em seu inteiro 
teor poderá ser retirado pelos interessados diretamente no prédio do Paço Municipal na Av. João 
Borges Frias, 435 Centro de segunda a sexta-feira no horário das 8hs00 às 11hs0 e das 13hs00 

7hs00, ou ainda site www.Sandovalina.sp.gov.br e também através de solicitação enviada 
para o e-mail: sandovalina.licitacao@gmail.com e https:/wwnwportaldecompraspublicas com.br. 
Sandovalina — SP, 26 de janeiro de 2023. Marcos Mendes da Silva Prefeito Municipal 


http:/Ayww.guaraci.sp.gov.br/ - DATA: 26/01/2023 - Renato Azeda Ribeiro de 


Aguiar — Prefeito Municipal. 
EA AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO Nº. 04/23 

Registro de preços para a aquisição de equipamentos de informática e material de expediente. 
Recepção dos envelopes: até as 09h do dia 10/02/23 — Edital completo pelo site www lavinia.sp gov br. 

Lavinia/SP, 25/01/23. 
Salvador Cazuo Matsunaka-Prefeito 
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº. 22/22. 
REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL, 
GÁS ENGARRAFADO E GENERO ALIMENTICIO. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LAVÍNIA/SP 


PREFEITURA MUNICIPAL DE OLEO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO 04/2023 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO, Estado de São Paulo, faz saber que se acha 
aberta a licitação na modalidade Pregão Eletrônico — preferencialmente para participação de 
ME/EPP: tipo menor preço global. Objeto: O Departamento Municipal de Saúde necessita de 
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços médicos especialistas: Médico 
Pediatra, Médico GinecologistalObstetra, Médico Ultrassonografista; Médico Psiquiatra; Médico 
Ortopedista, nas Unidades Básicas de Saúde do Município de Óleo/SP, pelo período de 12 
(doze) meses. Recebimento das propostas — 13.02.2023 às 08h50min (Oito Horas e Cinquenta 
Minutos). Início da sessão de Disputa de lances 13.02.2023 às 09h00min (Nove horas). Edital 
completo e outras informações: Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Óleo, à Rua 
Angelo Vidoto, 95, VI Martins, Óleo/SP, fone (14) 3357-1211 ou pelo e-mail — administracao 
pmoleo.sp.gov.br e ou pelo site www.bil.org.br — Acesso BLL compras. 
Óleo/SP, 26 de Janeiro de 2023. 
Jordão Antônio Vidotto - Prefeito Municipal 


daem [6] DEPARTAMENTO DE ÁGUA E ESGOTO DE MARÍLIA 


EDITAL nº 05/2023 — P.P. 04/2023. ÓRGÃO: Departamento de Água e Esgoto de Marilia. 
MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial. NÚMERO: 04/2023. OBJETO: Registro de Preços 
para eventual contratação de empresa especializada em prestação de serviços continuados de 
Usinagem, Tornearia, Plaina, Fresa e Caldeiraria; Solda Comum e Especial, para fabricação 
ou recuperação de peças e equipamentos eletromecânicos dos Sistemas de Abastecimento 
de Água e Esgotamento Sanitário; tudo com fornecimento de material e mão de obra, pelo 
período de 12 (doze) meses. SESSÃO DE PROCESSAMENTO DO PREGÃO: Dia 09/02/2023 a 
partir das 09:00 horas na Divisão de Suprimentos — Rua São Luis, nº 359 — Marilia-SP. O Edital 
completo bem como maiores informações poderão ser obtidos no endereço acima, pelo fone 
(14) 3402-8510, no site: daem.com.br ou por e-mail: dacompraQ!erra.com.br e licitacaodaem@ 
gmail.com. Marilia, 26 de janeiro de 2023. Ricardo Hatori — Presidente. 


O Prefeita de Lavínia SP, no uso de suas atribuições legais, HOMOLOGA o procedimento licitatório em face 
da ADJUDICAÇÃO da Pregoeiro, e acolhe o presente objeto com as empresas: EDSON LUÍS NOGUEIRA 
LAVINIA-ME, CNPJ/MF. sob o nº. 04.279.160/0001-72 no valor de R$ 27.808,00 - SERGIO ROBERTO 
FRAZILLI — ME, CNPJ/MF. sob n°. 73.168.148/0001-03 no valor de R$ 27.680,00 - GIANCARLO TELLES 
SILVA — ME, CNPJ/MF nº. 05.635.139/0001-25 no valor de R$ 14.675,00 - SAGRADO & VIDOTTO 
ARAÇATUBA LTDA, CNPJ/MF. sob o nº. 02.183.748/0001-00 no valor de R$ 5.700,00. 

PREGÃO ELETRÔNICO N.: 02/2023 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ÓLEO 
AVISO DE RETIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JERIQUARA - Estado de São Paulo 
Aviso de Licitação 
Pregão Presencial nº 004/2023 - Processo nº 004/2023 = 

Objeto:- REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA FORNECIMENTO DE 
REFEIÇÕES PRONTAS, TIPO “MARMITEX”, EM ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES 
DO MÚNICÍPIO CONFORME EDITAL E TERMO DE REFERENCIAS. Data para entrega 
dos envelopes, credenciamento e sessão pública de lances: dia 15 de fevereiro de 2023 
às 09:00 horas. A Prefeitura Municipal de Jeriquara-SP, torna público aos interessados que 
encontra-se aberto em seu setor de licitações o Pregão Presencial nº. 004/2023, objetivando 
a REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA FORNECIMENTO DE 
REFEIÇÕES PRONTAS, TIPO “MARMITEX”, EM ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES 
DO MUNICÍPIO, conforme Edital e anexos. O Edital completo encontra-se à disposição dos 
interessados no site: wwwjeriquara.sp.gov.br. Maiores informações no Setor de Licitações 
sito na Rua Jonas Alves Costa, nº 559, centro, Jeriquara/SP, fone (16) 3134-8700. EDER 
LUIZ CARVALHO GONÇALVES - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JERIQUARA - Estado de São Paulo 
Aviso de Licitação 
Pregão Presencial nº 003/2023 - Processo nº 003/2023 

Objeto: - FORNECIMENTO DE OXIGÊNIO MEDICIONAL COM LOCAÇÃO DE CILINDROS. 
LOCAÇÃO DE APARELHOS CPAP, BIPAP, CONCENTRADORES DE OXIGÊNIO, MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E CORRETIVA DOS MESMOS, INCLUINDO A SUBSTITUIÇÃO DOS CONSUMI 
CONFORME EDITAL E TERMO DE REFERÊNCIA. Data pera, entrega dos envelopes, 
credenciamento e sessão pública de lances: dia 14 de fevereiro de 2023, horário: 09:00 horas. À 
Prefeitura Municipal de Jeriquara-SP toma público aos interessados que encontra-se aberto em 
seu setor de fioitações o Pregão Presencial n° 003/2025, tipo “menor preço por term, objetivando o 
FORNECIMENTO DE OXIGÊNIO MEDICIONAL COM LOCAÇÃO DE CILINDROS, LOCAÇÃO DE 
APARELHOS CPAP, BIPAP, CONCENTRADORES DE OXIGÊNIO, MANUTENÇÃO PREVENTIVA 
E CORRETIVA DOS MESMOS, INCLUINDO A SUBSTITUIÇÃO DOS CONSUMÍVEIS, CONFORME 
EDITAL E TERMO DE REFERÊNCIA, procedimento de conformidade com a Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações, Lei Federal 10.520/02, com o Decreto Federal 3.555 de 08/08/2000, com o Decreto 
Municipal n.º 613 de 29 de novembro de 2006, demais normas legais pertinentes e as condições do 
presente Edital. O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no site: www jeriquara 

jov br. Maiores informações no Setor de Licitações sito na Rua Jonas Alves Costa, nº 559, centro, 
Jeriquara/SP, fone (16) 3134-8700. EDER LUIZ CARVALHO GONÇALVES - Prefeito Municipal. 


LavinialSP, 24/01/23. 
Salvador Cazuo Matsunaka -Prefeito 

OBJETO: Registro de preços, para eventuais aquisições, com entregas parceladas 
de GÊNEROS ALIMENTÍCIOS, para preparo da alimentação escolar e programas 
desenvolvidos pelo Departamento da Assistência Social, por um periodo de 12 (doze) 
meses, RETICA-SE O ITEM 5: LISTAGEM DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ESTOÁVEIS 
PARA SUPRIR O PERÍODO DE 12 MESES. ADICIONANDO-SE OS VALORES MÉDIOS. 
Recebimento das propostas — 30.01.2023 às 08h50min (Oito Horas e Cinquenta Minutos), 
Início da sessão de disputa de lances 30.01.2023 às 09h00min (Nove Horas). Edital 
completo e outras informações: Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Óleo, 
à Rua Ângelo Vidotto, 95, Vila Martins, Óleo/SP, fone (14) 3357-1211 ou pelo e-mail — 
administracao (Dpmoleo.sp.gov.br e ou pelo site www.bllorg.br — Acesso BLL compras. 

Óleo/SP, 26 de Janeiro de 2023. 
Jordão Antônio Vidotto - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JERIQUARA - Estado de São Paulo 
Aviso de Licitação 
Pregão Presencial nº 002/2023 - Processo nº 002/2023 
Objeto: - REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO PARCELADO DE MEDICAMENTOS 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAJAMAR 


REPUBLICADO COM ALTERAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 15/2022 


Objeto: Contratação de empresa especializada em obras de infraestrutura urbana, para a 
realização de obra de interligação da Avenida José Marques Ribeiro - Lote 4, conforme 
Memorial Descritivo. PA 11.625/2022 
Critério de Julgamento da Licitação: Menor Preço Global. 
Recel ento e Abertura dos Envelopes: 01/03/2023 às 14:00 horas. 
Local: Paço Municipal, sito na Praça José Rodrigues do Nascimento, 30, Água Fria - 
Cajamar/SP. 
Esclarecimentos: Endereço acima, no horário das 08:30 horas às 16:30 horas e/ou através 
do e-mail disposto no Edital. 
Edital disponível no site www.cajamar.sp.gov.br. 

Cajamar, 26 de janeiro de 2023 

Raul Lopes Cardoso 
Secretário Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 
- EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2023 
ÓRGÃO: Prefeitura do Município de Caieiras. EDITAL: 002/2023. OBJETO: 
Aquisição de Minicarregadeira Okm, sobre rodas, potência liquida de 70 a 80 
hp, capacidade nominal de operação de 1200 a 2000 kg, diesel, 4 tempos, 4 
cilindros, 3.2 cc, arrefecimento líquido, freio a disco, controle mecânico direto, 
ângulo de descarga 54.7, comprimento total 1920, conforme especificações na 
justificativa e requisição, condições estabelecidas nesse instrumento convocatório 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico. O RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS será das 
09h00min horas do dia 30/01/2023 até às 08:30min do dia 09/02/2023 e ABERTURA 
DAS PROPOSTAS COMERCIAIS no horário as 08h31min do dia 09/02/2023 
(através do site www.bbmnetlicitacoes.com.br). As empresas interessadas poderão 
retirar o edital pelo site www.bbmnetlicitacoes.com.br. Maiores informações pelo 
telefone (11) 4445 - 9240 ou pelo site www.bbmnetlicitacoes.com.br, no horário das 
09:00h às 16:00h. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 
Caieiras, 26 de janeiro de 2023. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


MANIPULADOS, PARA ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DOS CIDADÃOS DO MUNICÍPIO, 
DURANTE O PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES. Data para entrega dos envelopes, credenciamento 
e sessão pública de lances: dia 10 de fevereiro de 2023, horário: 09:00 horas. A Prefeitura Municipal 
de Jeriquara-SP toma público aos interessados que encontra-se aberto em seu setor de licitações 
o Pregão Presencial nº 002/2023, tipo “menor preço por item, objetivando a REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FORNECIMENTO PARCELADO DE MEDICAMENTOS MANIPULADOS, PARA 
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DOS CIDADÃOS DO MUNICÍPIO, DURANTE O 
PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, procedimento de conformidade com a Lei Federal 8.666/93 e 
suas alterações, Lei Federal 10.520/02, com o Decreto Federal 3.555 de 08/08/2000, com o Decreto 
Municipal n.º 613 de 29 de novembro de 2006, demais normas legais pertinentes e as condições do 
presente Edital. O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados no site: www jeriquara 
sp.gov.br. Maiores informações no Setor de Licitações sito na Rua Jonas Alves Costa, nº 559, centro, 
Jeriquara/SP, fone (16) 3134-8700. EDER LUIZ CARVALHO GONÇALVES - Prefeito Municipal 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 


AVISO DE REPUBLICAÇÃO DO EDITAL DE 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 125/2022 
PROCESSO Nº 12418-4/2022 
Após o julgamento da impugnação apresentada, e tendo em vista a necessidade de republicação 
do edital de licitações, modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 128/2022 - que trata da 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇ. 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL 


CURITIBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
023 — SMSAN 


PREGÃO ELETRÔNICO N.º 002/2 


OBJETO: Aquisição óleo de soja, para o Programa Armazém da Família. 
DATA/HORÁRIO ENVIO DE PROPOSTA: 09/02/2023 — 09h00 às 09h55. 
DATA/HORÁRIO ENVIO DE LANCES: 09/02/2023 — 10h00 às 10h30. 
O EDITAL está à disposição dos interessados no portal de compras da 
prefeitura municipal de curitiba: www.e-compras.curitiba.pr.gov.br 
Josélia Vaz Cordeiro 
Pregoeira 


Prefeitura do Município de Caieiras 
Secretaria de Administração - Diretoria de Compras 


- EDITAL DE ABERTURA DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2023 
ÓRGÃO: Município de Caieiras. EDITAL: 005/2023. OBJETO: Contratação de 
Instituição Financeira com agência localizada no Município de Caieiras, pelo periodo 
de 60 (sessenta) meses em caráter exclusivo, para operar o processamento e 
gerenciamento de créditos provenientes da folha de pagamento dos servidores 
ativos do Município de Caieiras, conforme especificações no termo de referência 
MODALIDADE: Pregão Presencial. DATA DE ENTREGA DOS ENVELOPES: dia 
08/02/2023 às 08h30min e ABERTURA DOS ENVELOPES: na mesma data e horário. 
As empresas interessadas poderão solicitar o envio do Edital via e-mail, bem como 
ficará disponível no Site do Município de Caieiras www.caieiras.sp.gov.br (Portal de 
Transparência). Os e-mails para envio do Edital são: licitacao(Dcaieiras.sp.gov.br 
ou licitacao.caieiras(Ogmail.com. Maiores informações pelo telefone 4445-9240, no 
horário das 09h00min às 16h00min. Não enviamos o edital por fax e/ou correio. 

Caieiras, 26 de Janeiro de 2.023. 
SAMUEL BARBIERI PIMENTEL DA SILVA 
Diretor de Compras e Licitações 


contratação de empresa especializada no ramo de seguros para fornecimento de cobertura 
tária aos veículos oficiais da frota municipal, publicado no Diário Oficial da União — 
3, no dia 29/12/2022, página 311; no Diário Oficial do Estado de São Paulo — Poder 
página 296; SUSPENSO TEMPORARIAMENTE, em 
ão de impugnação ao edital, Diário Oficial da União — Seção 3, no dia 
18/01/2023, página 262 e no Diário Oficial do Estado de São Paulo — Poder Executivo — Seção 
1, em 14/01/2023, página 234; avisamos aos interessados que nos termos do $4º do artigo 21 da 
Lei Federal nº 8.666/93, fica reaberto o prazo inicialmente estabelecido. O novo encerramento 
no dia 09 de fevereiro de 2023 às 08h30. O edital modificado estará à disposição 
dos interessados, gratuitamente, no Portal da Transparência de Jaboticabal, o qual poderá s 
acessado através do endereço eletrônico: transparencia jaboticabal.sp.gov.br 
Jaboticabal, 26 de janeiro de 2023 
EMERSON RODRIGO CAMARGO 


LOTEAMENTO PARQUE BELAS ARTES - BRODOWSKI SPE LTDA., inscrita no CNPJ/MF 
41.407.182/0001-05, com sede Rua Eliseu Guilherme, 879, Jardim Sumaré, Ribeirão Preto/SP, 
CEP: 14.025-020, LOTEAMENTO RESIDENCIAL ILHA DO SOL SPE LTDA., inscrita no CNPJ/MF 
12.999.134/0001-47, com sede Rua Eliseu Guilherme, 879, Jardim Sumaré, Ribeirão Preto/SP, CEP: 
14.025-020, LOTEAMENTO BELLA CRAVINHOS LTDA., inscrita no CNPJ/MF 17.191.037/0001- 
47, com sede Rua Eliseu Guilherme, 879, sala 01, Jardim Sumaré, Ribeirão Preto/SP, CEP: 14.025- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JERIQUARA - Estado de São Paulo 
Aviso de Licitação 
Pregão Presencial nº 001/2023 - Processo nº 002/2023 
Objeto: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE DE PESSOAS QUE MORAM OU 
USUFRUEM DOS DIREITOS DE MORADOR DO MUNICÍPIO DE JERIQUARA, EM ESPECIAL 
AQUELAS LIGADAS ÀS ÁREAS DA SAÚDE, ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO E DEMAIS 
ÁREAS DE ATUAÇÃO DO MUNICÍPIO, CONFORME EDITAL E ANEXOS. Data para entrega 
dos envelopes, credenciamento e sessão pública de lances: dia 09 de fevereiro de 2023 às 09:00 
horas. A Prefeitura Municipal de Jeriquara-SP torna público aos interessados que encontra- 
se aberto em seu setor de licitações o Pregão Presencial nº 001/2023, tipo “MENOR PREÇO 
UNITÁRIO POR QUILOMETRO RODADO POR LINHA.”, objetivando a PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE TRANSPORTE DE PESSOAS QUE MORAM OU USUFRUEM DOS DIREITOS 
DE MORADOR DO MUNICÍPIO DE JERIQUARA, EM ESPECIAL AQUELAS LIGADAS ÀS 
ÁREAS DA SAÚDE, ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO E DEMAIS ÁREAS DE ATUAÇÃO 
DO MUNICÍPIO, CONFORME EDITAL E ANEXOS, procedimento de conformidade com a Lei 
Federal 8.666/93 e suas alterações, Lei Federal 10.520/02, com o Decreto Federal 3.555 de 
08/08/2000, com o Decreto Municipal n.º 613 de 29 de novembro de 2006, demais normas 
legais pertinentes e as condições do presente Edital. O Edital completo encontra-se à disposição 
dos interessados no site: www.jeriquara.sp.gov.br. Maiores informações no Setor de Licitações 
sito na Rua Jonas Alves Costa, nº 559, centro, Jeriquara/SP, fone (16) 3134-8700. ÉDER LUIZ 


CIA. DE FERRO LIGAS DA BAHIA - FERBASA 


SOCIEDADE ANÔNIMA ABERTA - CNPJ nº 15.141.799/0001-03 - NIRE nº 29 3 0000439-1 
SUMÁRIO DE DECISÕES 
Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária em 18/04/2022 

Apresentamos as principais deliberações da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária] 
realizada, em 18/04/2022, às 10 horas: Assembleia Geral Ordinária - 1. Aprovado o Relatório 
da Administração, das Demonstrações Financeiras da Companhia e demais documentos, 
relativos ao exercício social encerrado em 31/12/2021, acompanhado do parecer dos auditores 
independentes; 2. Aprovada a destinação do lucro liquido da Companhia referente ao exercicio 
social encerrado em 31 de dezembro de 2021, no valor de R$ 642.877.662,75 da seguinte forma: 
a) R$ 32.143.883,14 para constituição da Reserva Legal; b) R$ 156.856.416,10 para constituição da 
Reserva de Lucros - Incentivos Fiscais; c) R$ 117.444.884,08 para destinação aos acionistas, sendo 
(i) antecipação, conforme deliberado na reunião do Conselho de Administração de 27 de maio de 
2021, pago a partir de 22 de junho de 2021, sob a forma de juros sobre capital próprio, no montante de| 
R$ 17.484.000,00 correspondentes a R$ 0,19283886627 por ação ordinária e R$ 0,21212275290 por ação 
preferencial; (ii) antecipação, conforme deliberado na reunião do Conselho de Administração de 31 de agosto | 
de 2021, pago a partir de 17 de setembro de 2021, sob a forma de juros sobre capital próprio, no montante 
de R$ 31.322.824,02 correspondentes a R$ 0,34547345412 por ação ordinária e R$ 0,38002079953 por 
ação preferencial; (iii) antecipação, conforme deliberado na reunião do Conselho de Administração de 
|29 de novembro de 2021, pago a partir de 22 de dezembro de 2021 sob a forma de juros sobre capital 
próprio, no montante de R$ 20.369.740,59 correspondentes a R$ 0,22466699166 por ação ordinária e 
R$ 0,24713369082 por ação preferencial; (iv) antecipação, conforme deliberado na reunião do Conselho de 
Administração de 23 de dezembro de 2021, pago a partir de 26 de janeiro de 2022 sob a forma de juros sobre] 
capital próprio, no montante de R$ 5.475.000,00 correspondentes a R$ 0,06038622700 por ação ordinária 
e R$ 0,06642484970 por ação preferencial. Estes valores foram imputados como antecipação ao valor dos 
dividendos do exercício de 2021, “ad referendum” da Assembleia Geral Ordinária de 2022. (v) Constituída 
provisão complementar de dividendos mínimos obrigatórios de R$ 42.793.319,47 correspondentes a 
RS 0,47198668558 por ação ordinária e R$ 0,51918535414 por ação preferencial, cujo pagamento será 
feito no dia 04/05/2022, o pagamento será com base na posição acionária de 26/04/2022 no final do| 
pregão e as ações da Companhia passarão a ser negociadas ex-dividendos a partir de 27/04/2022 na| 
abertura do pregão; d) R$ 336.432.479,43 para destinação à reserva de investimento, parcela retida e 
[contemplada na proposta do Orçamento de Capital, conforme estabelece o art.196 da Lei nº 6.404/76; 
3. Aprovada a distribuição de dividendos adicionais, no valor global de R$ 86.799.929,50, correspondentes 
ja R$ 0,95735529613 por ação ordinária e R$ 1,05309082574 por ação preferencial, efetuada com base nos 
recursos provenientes do saldo da reserva de lucro de exercícios anteriores, cujo pagamento será feito em| 
até o dia 12/05/2022, o pagamento será com base na posição acionária de 26/04/2022 no final do pregão | 
e as ações da Companhia passarão a ser negociadas ex-dividendos a partir de 27/04/2022 na abertura do | 
pregão. 4. Aprovado o valor de R$ 1.338.143,71 para incorporação à Reserva de Investimento proveniente 
de juros sobre capital própriodividendos prescritos (Lei 6.404/76, art. 287, inciso Il, letra “a'); 5. Aprovada 
a proposta do Orçamento de Capital, no total de R$ 916.000.000,00, previsto para o quinquênio de 2022 
a 2026, conforme descrição a seguir: recursos Próprios e Terceiros R$ 916.000.000,00; 6. Eleitos pelo 
acionista controlador: Bárbara Klein de Araújo Carvalho; Geraldo de Oliveira Lopes; José Ronaldo Sobrinho; 
Marcos Sampaio de Souza; Marta Teixeira Barroso Fernandes; Sérgio Curvelo Dória; Guilherme de Alencar 
Amado para o Conselho de Administração; e Emanuel Paixão de Oliveira e Cristiano Lima da Mota para o 
Conselho Fiscal e os respectivos suplentes José Santos Souza e José Augusto da Silva de Almeida. Eleitos 
pelos preferencialistas: Ricardo Antonia Weiss para o Conselho de Administração e para o Conselho Fiscal 
Massao Fabio Oya e a suplente Maria Elvira Lopes Gimenez para o mandato compreendido entre 18/04/2022 
e a AGO de 2023; 7. Aprovada a proposta de remuneração anual global fixa dos administradores, no valor| 
de até R$ 17.500.000,00, incluindo benefícios; e proposta de remuneração global variável, no montante de 
até R$ 14.700.000,00; 8. Aprovado os jornais Folha de São Paulo e o Correio da Bahia para publicação dos 
atos societários da Companhia pelo periodo de 3 anos. Assembleia Geral Extraordinária - 1. Aprovadas 
as seguintes alterações: (i) alteração do caput do artigo 12; (ii) alteração do § 12, inclusão dos §§ 13 e 14, 
todos no artigo 12; (ii) inclusão de novo dispositivo na alinea “q” do artigo 11; (iv) inclusão da alinea “r” do | 
artigo 11 do Estatuto Social da Ferbasa. 2. Aprovação da proposta de reforma do Estatuto Social e sua| 
consolidação, que se encontra na integra na via digital. Pojuca (Ba), 27 de abril de 2022. Marcio Lopes 
Fernandes de Barros - Diretor de Relações com Investidores. 


020, LOTEAMENTO JARDIM TANGARÁ - BADY BASSITT - SPE LTDA., inscrita no CNPJ/MF 
sob o número 19.173.601/0001-24, com sede Rua Eliseu Guilherme, 879, sala 01, Jardim Sumaré, 
Ribeirão Preto/SP, CEP: 14025-020, STÉFANI NOGUEIRA ENGENHARIA LTDA., inscrita no 
CNPJ/MF 03.088.641/0001-38, com sede Rua Eliseu Guilherme, 879, Jardim Sumaré, Ribeirão 
Preto/SP, CEP: 14025-020 e SAN MARINO EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA., inscrita 
no CNPJ/MF 66.996.034/0001-96, com sede Av Benjamin Constant, 662, Centro, Jaboticabal/SP, 
CEP: 14.870-140, LOTEAMENTO RESIDENCIAL LISBOA — ITAPETININGA LTDA., inscrita no 
CNPJ/MF 37.595.572/0001-70, com sede Rua Eliseu Guilherme, 879, sala 01, Jardim Sumaré, 
Ribeirão Preto/SP, CEP: 14.025-020, conforme determina a Lei n. 6.766/79, no 52º, do art. 49, após 
o esgotamento das tentativas e diligências para sua localização e comunicação pessoal, 
encontrando-se assim em local incerto e não sabido, resolvem, pelo presente edital, NOTIFICAR 
os promitentes compradores dos lotes abaixo relacionados para comparecer no prazo impreterivel 
de 10 dias a contar da publicação deste edital, na sede no endereço acima descrito ou, ainda, 
contatá-las pelo telefone (16) 4009-9499, para tratarem de assunto de seu interesse. 

Assim, pelo presente, ficam NOTIFICADOS na forma da lei e, para que ninguém possa alegar 
ignorância, expede-se esta notificação com prazo de 10 dias. 

O não comparecimento e a consequente desconsideração desta notificação está sujeito às 
consequências legalmente previstas, com a rescisão do contrato de compra e venda firmado entre 
as partes, 


Empreendimento Cliente CPF Quadra Lote 
Ro GENDOMES e Municipal Área Remanescente - Iha do Sol Gilmar Nunes Alves. 136925048-70| 01 | 01 
Jardim Tangara, Emerson Pereira De Souza [1571460821] G | 03 

Prefeitura Municipal MUNICÍPIO DE TEODORO SAMPAIO Jardim Tangara - Bady Bassi | Luis Roberto Nakano Junior [39544447806| O | 08 

de Carapicuíba PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) N.º 04/2023 Jardim Tangara - Bady Bassit | REGINALDO ROGERIO SINATTO | 264.982. 568-50 | O | 09 


Processo Licitatório N.º 03/2023 
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS (SRP) 
Acha-se aberto na Coordenadoria de Gestão 
de Licitações e Contratos do Município de Teo- 
doro Sampaio-SP. o PREGÃO ELETRÔNICO 
(SRP) n.º 04/2023, por Sistema de Registra de 
Preços (SRP), do tipo menor preço por item, 
para o fornecimento parcelado de material de 
consumo (higiene, limpeza e utensilios domés- 
ticos), com encerramento para credenciamento 
às 09h00min do dia 09 de fevereiro de 2023. O 
Edital completo e seus anexos estão disponi- 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Presencial nº 02/23 PA. nº 
75994122 - Contratação de empresa espe- 
cializada em execução dos serviços de co- 
leta de residuos sólidos domiciliares, coleta 
comerciais que não estão enquadrado na 
lei: 2977/2010, e públicas do município - 
Disputa dia 09/02/23 às 09:00 horas. 

Carapicuiba, 26 de janeiro de 2023, 

Marco Aurélio dos Santos Neves - Prefeito 


veis na Bolsa Nacional de Compras, pelo site 


https:J/bnc.org bri. Contatos: (42) 3026-4550 
ou pelo e-mail: contato@bnc.org.br. Licitações: 
(18) 3282-2099 ou pelo e-mail: ficitacao@teo-| 
dorosampaio sp.gov.br. Teodoro Sampaio, 26 
de janeiro de 2023. Amanda Bernardes Silva da 
Cruz — Coordenadora de Gestão de Licitações 


PREFEITURA MUNICIPAL 


DE TAQUARITINGA 
EDITAL RESUMIDO Nº 008/2023 — 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico 


007/2023. OBJETO: registro de preços para] | |S Contratos interina, 


eventual fornecimento, no varejo, em bombas 


Bella Cravinhos, Ester Cordeiro Da Siva 48120386850| 24 | 08 
Nova General Cleber Queiroz De Moura | 390.323.038-30| 10 [31 
Nova General Luciana Silva de Macedo Moura [3978312781 10 | 31 


431.128498-50 | 09 | 25 
444400388:08| 06 | 55 
268.287098-88 | 07 | 14 
Francisco Igor Almeida Dos Santos [446.51242871| 13 | 18 
Ricardo Rogerio De Albuquerque | 197.370.088-39| N | 18 
Ingrid Anne Lopes De Oliveira | 484.380.628-57| N [19 

M 

M 

M 

M 


Parque Belas Artes - Brodowski 
Parque Belas Artes - Brodowski 
Parque Belas Artes - Brodowski 
Parque Belas Artes - Brodowski 
Residencial Lisboa | 
Residencial Lisboa I 
Residencial Lisboa | 


Guilherme Gonçalves Da Silva 
Luis Gustavo Theodoro 
Femando Floriano De Souza 


Diego De Almeida Sousa | 342.917.958-07 52 
Diego De Almeida Sousa | 342.917.958-08 51 
Diego De Almeida Sousa | 342.917.958-09 24 

Fabiana Zilocchi Marcondes | 153.420.918-29 o 


Residencial Lisboa | 
Residencial Lisboa | 
Residencial Lisboa 


próprias dos postos de serviços, de combusti- 


veis para o abastecimento da frota de veículos 
da municipalidade, por um período de 12 me- 
ses. DATA DA REALIZAÇÃO: 15/02/2023 às 
08h00 - INFORMAÇÕES: Setor de Licitação 
da Prefeitura Municipal de Taquaritinga - fone: 
(16) 3253-1826 — horário: das 07h30 às 17h00, 
através do site: www.taquaritinga.sp.gov.br e/ 
ou www.bbmnetlicitacoes.com.br. 
Taquaritinga, 26 de janeiro de 2023 
Vanderlei José Marsico 
Prefeito Municipal 


(9 bradesco 


Oratório, 
(AF). 1º Leilão: 13/02/2023, a partir d 


EDITAL DE LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" DE APARTAMENTO - SÃO PAULO/SP 


Sergio Villa Nova de Freitas, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 316, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco 
S.A., promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hor 

serão realizados na modalidade online através do site do Leiloeiro Oficial: wwwfreitasleiloeiro.com.br. Localização do imóvel: São Paulo-SP. Bairro Moóca. Rua do 
Condomínio Spazio Attuale. Ap. 176 (17º andar), c/ 1 vaga de garagem indeterminada. Área útil. 60,890m?. Matr. 121.454 do 7º R local. Obs.: Ocupado. 
10h00. Lance mí 
seja arrematado no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação online: O interessado deverá efetuar o 
cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, na forma 
estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Para mais informações - tel.: (11) 3117-1001. Os interessados 
devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis dispor 


E 
RerTAS| 


cal infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização: Os leilões. 


0: R$ 925.988,38. 2º Leilão: 16/02/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 272.488,85 (caso não 


isnos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ e www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


PREFEITURA MUNICIPAL 


DE PALMITAL 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2023 
- Processo nº 004/2023 — Edital nº 004/2023 
- Objeto: Contratação de empresa para exe- 
cução de recapeamento asfáltico em diversas 
ruas do Município de Palmital/SP. Prazo para 
Cadastramento: 10/02/2023 — até às 16h00min 
- Apresentação dos envelopes: 14/02/2023 
às 09h30min — Abertura dos envelopes: 
14/02/2023 às 09h45min. 
O Edital(e seus anexos na integra encontram- 
-se disponíveis no endereço da internet: www. 


© bradesco 


EDITAL DE LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" DE APARTAMENTO - SÃO PAULO/SP IR 


Sergio Villa Nova de Freitas, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 316, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S.A., 
promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização: Os leilões serão 
realizados na modalidade online através do site do Leiloeiro Oficial: www.freitasleiloeiro.com.br. Localização do imóvel 
D'Annunzio, 624. Condomínio Ed. Cube Campo Belo. Ap. 1348 (13º andar do Bloco B), c/ uma vaga na garagem coletiva e depósito nº 35 (2º subsolo). Área priv. 48,680m?. 
Matr. 226.818 do 15º Rilocal. Obs.: Ocupado. (AF). 1º Leilão: 13/02/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 1.103.316,43. 2º Leilão: 16/02/2023, a partir das 10h00. 
Lance mínimo: R$ 454.843,47 (caso não seja arrematado no 1° leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O 
interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e 
local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, 
naforma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Para mais informações -tel,:(11) 3117-1001. Osinteressados 
devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ e www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


E 


ão Paulo-SP. Bairro Campo Belo. Rua Gabriele 


palmital.sp.gov.br. Ptal, em 26/01/2023. Luis 


Gustavo Mendes Moraes — Prefeito Municipal. 


Presencial 


LEILÃO DE APARTAMENTO - SÃO PAULO/SP 


1 Leilão: 24/02/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 28/02/2023 às 1h00 


07/02/2023 às 11h00 | 2º Leil 


(bradesco zuk 


Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob 


Leilão: 24/02/2023, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 537.588,73. 


pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º 


Mais informações: 


https://VITRINEBRADESCO.co 


Leilão de Alienação Fiduciária - Dora Plat, Leiloeira Oficial inscrita na JUCESP sob nº 744, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada pelo 
2 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora infracitadas, na 
forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: São Paulo/SP. Vila Moreira. Rua Arnaldo Cintra, nº 390. Apto. nº 164 (16º andar - Torre 1) Condomínio Vivace Park, 
com direito a uma vaga indeterminada na garagem coletiva. Áreas totais: priv.: 47,86? e área total; 84,91m?. Matr. 246.583 do 9º RI Local. Obs.: Ocupado. (AF). 1º 
eilão: 28/02/2023, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 205.800,00 (caso não seja arrematado no 1º 
leilão). Obs.: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br. Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 
5% ao Leiloeiro. Da participação online: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O 
Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, 
do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


003-0677 | Os interessados devem consultar o edital completo disponível nos site: 
r/ | PORTALZUK.com. 


LOTE 01 - SÃO PAULO/SP 


Lance 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


e Online 


luciantes: JULIO CÉSAR LINO SOARES SILVA e sua mulher IVY DINIZ SOARES DA SILVA 


Apartamento sob nº 123, localizado no 12º andar do empreendimento imobiliário denominado 
"Condomínio Santana Quality”, situado à Rua José Debieux, nº 50, no 8° Subdistrito - Santana, 
contendo a área privativa coberta de 95,000m?, área comum coberta de 64,600m?, área total 
coberta de 159,600m, área comum descoberta de 24,410m', área construída + descoberta de 
184,010mº, fração ideal no solo de 0,011905. Cabendo-lhe o direito de estacionar 02 (dois) 
veículos de passeio em 02 (duas) vagas individuais e indeterminadas, sujeitas a0 auxilio de 
manobrista e 01 (um) depósito, todos localizados no 1º e 2º subsolo. Imóvel objeto da matrícula 
nº 140.348 do 3º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Observação: Imóvel Ocupado. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei! 


Lance Mínimo 1 °? Leilão: R$ 963.850,41 
imo 2º Leilão: R$ 496.724,79 


14/02/2023 às 11h00 


Prestador de 
Serviço Autortrado 


Credor Fiduci ITAÚ UNIBANCO S/A 


O arrematante presente pagará no ato o preço total da 
arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% 
sobre o valor de arremate, inclusive o devedor fiduciante, no 
caso do exercício do direito de preferência, na forma da lei. As 
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreton' 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, 


que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Edital completo no 
site do leiloeiro. Leiloeira Oficial: Dora Plat -Jucesp 744 


514/97. 


MAIS INFORMAÇÕES: 300: 
PORTALZUI br 
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mercado 


Sur-presa argentina! 


Moeda comum é aposta contra ameaças trazidas pela fragmentação geopolítica 


André Roncaglia 


Professor de economia da Unifesp e doutor em economia do desenvolvimento pela FEA-USP 


Tudo começou com o Finan- 
cial Times reportando a cri- 
ação da moeda única latino- 
-americana. Provavelmente, 
a fonte foi alguma autorida- 
de argentina, visando ajudar 
Alberto Fernández em sua re- 
eleição neste ano. 

O ruído gerado reflete o de- 
sespero da Argentina, que en- 
frenta um gargalo administra- 
tivo no financiamento das ex- 
portações brasileiras para o 
país, uma vez que não tem re- 
servas suficientes para viabi- 
lizar essas operações. 

Dada a confusão, revisite- 
mosa proposta da moeda co- 
mum, o sur, publicada no ano 
passado por Fernando Had- 
dad e Gabriel Galípolo na Fo- 


| Dom. Samuel Pessôa | sec. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Ber: 


lha (folha.com/xawsepof). 

O sur não é uma moeda no 
sentido convencional —nem é 
única, como o euro. Trata-se de 
um mecanismo digital de com- 
pensações de fluxos comerciais 
e financeiros entre países. De- 
ve circular apenas entre ban- 
cos centrais e substituirá o dó- 
lar em transações comerciais 
e financeiras dentro do bloco 
e, eventualmente, com outros 
blocos regionais. 

Cada país integrante terá 
uma quota na constituição 
do mecanismo, integralizada 
por meio de depósito de par- 
te de suas reservas internaci- 
onais. O Brasil terá dominân- 
cia no mecanismo devido ao 
tamanho das suas reservas, 


do seu comércio coma região 
e do seu potencial produtivo. 

Trata-se de um aprimora- 
mento do atual CCR (Convênio 
de Pagamentos e Créditos Re- 
cíprocos), que economiza divi- 
sas no volume de transações, 
transferindo apenas o saldo 
comercial em dólares. Mas o 
sur se propõe a ir além disso. 

Sua inspiração remonta à 
Conferência de Bretton Woods, 
em 1944, ao fim da 2º Guerra 
Mundial. J.M. Keynes propôs a 
criação do bancor, uma moe- 
da exclusiva para trocas exter- 
nas que serviria para suavizar 
as assimetrias comerciais en- 
tre nações. 

Ao financiar automatica- 
mente países com déficits, o 


Carolina Daffara 


Cibercrime recua a nível 


pré-Covid, mas Brasil 
ainda é alvo preferencial 


Empresas mais bem preparadas e ataques mais 
seletivos reduzem volume de ameaças digitais em 2022 


TEC 
Raphael Hernandes 


são PAULO Em 2022, o volume 
de ameaças digitais detecta- 
dase barradas no Brasil recu- 
ou para patamares de antes 
da pandemia de Covid-19. A 
baixa, apontam especialistas, 
vem de um cenário com em- 
presas mais bem preparadas 
para se defender, mas tam- 
bém de criminosos mais sele- 
tivos e ataques mais custosos. 
Levantamento feito pela 
Kaspersky, empresa especia- 
lizada em cibersegurança, a 
pedido da Folha, mostra que 
as detecções de malware (pro- 
gramas maliciosos) caíram 
12%na comparação ano aano. 
A queda acontece após um 
salto no cibercrime, que se 
aproveitou das vulnerabili- 
dades criadas por um mundo 
que ficou mais online da noite 
parao dia devido às restrições 
impostas pelo coronavírus. 
Uma ameaça que explodiu 
nosúltimos anos foi o ransom- 
ware. Nessa modalidade, cri- 
minosos bloqueiam dados e a 
sistemas, como computado- 
rese outras máquinas digitais 
e cobram resgate para restau- 
rar o acesso. A prática rende 
quantias milionárias. 
Mesmo com o recuo, o Bra- 


sil ainda é um dos principais 
afetados por ciberameaças. O 
Índice de Ciberdefesa 2022/23, 
do MIT Technology Review, 
classifica o país em 18º entre 
os membros do G20. 

Em2022, alguns dos princi- 
pais grupos de ransomware 
do mundo transferiram par- 
te do foco de locais mais ri- 
cos para empresas e entida- 
des governamentais em países 
em desenvolvimento. Na Co- 
lômbia, por exemplo, olevan- 
tamento da Kaspersky apon- 
ta uma alta de 70%. 

Um ataque do grupo rus- 
so Conti ao Ministério das 
Finanças de Costa Rica, em 
abril passado, causou preju- 
ízos milionários e impactou 
sistemas no país por meses. 
Chegou a paralisar importa- 
ções e exportações no país. 

“O governo americano en- 
saiou várias vezes aprovar leis 
para impedir o pagamento do 
resgate e para controlar os pa- 
gamentos via criptomoedas”, 
diz Fabio Assolini, diretor da 
equipe de pesquisa da Kaspers- 
ky paraa América Latina. Com 
a receita correndo o risco de 
ser sufocada, os hackers pre- 
cisaram mirar outros locais. 

Apesar do salto notado em 
alguns países, a tendência ge- 
ral, inclusive no Brasil, é de um 
volume menor de ataques. Por 


aqui, a análise aponta uma 
queda de 35% nas tentativas 
de ransomware. O número de 
vítimas impactadas permane- 
ceu estável, em 30 mil. 

Isso acontece porque, com o 
amadurecimento dessa moda- 
lidade de ataque, os crimino- 
sos estão mais seletivos: pre- 
ferem gastar energia com os 
alvos que darão mais retorno 
aatirar para todo lado. 

Há também uma evolução 
das defesas, que acontece em 
várias camadas, incluindo me- 
lhores práticas em conscien- 
tização dos usuários, gerenci- 
ar quem tem acesso ao quê e 
monitorar melhor o que é fei- 
tocomos dados das empresas. 
Com isso, pode ser que os ví- 
rus sejam contidos antes mes- 
mo de causar algum impacto. 

“Uma postura de segurança 
bemimplementada tem trazi- 
do uma diminuição dos prin- 
cipais tipos de ataque”, diz Ro- 
berto Engler líder de seguran- 
ça da IBM Brasil. “A gente per 
cebe claramente um decrésci- 
monos mercados mais madu- 
ros, com mais investimento” 

Engler alerta para uma di- 
versificação nos alvos. “O pa- 
radigma de que só empresa 
grande é atacada está deixan- 
do de ser verdade. O parâme- 
tro usado pelos criminosos já 
não é o tamanho da empresa, 


bancor evitaria ajustes reces- 
sivos abruptos, via desvalori- 
zações cambiais ou redução 
forçada das importações. Pro- 
tegeria as economias da “fuga 
para liquidez” em que o dólar 
atua como refúgio global con- 
traaincerteza. A proposta não 
vingou por razões geopolíti- 
cas, mas sua validez persiste. 

O caso argentino ilustra o 
potencial agregador e cata- 
lisador do sur. O país vive há 
décadas uma restrição exter- 
na implacável que o submete 
a ataques especulativos vin- 
dos de dentro e de fora. Por 
exemplo, a recorrente expecta- 
tiva de desvalorizações cambi- 
ais impõe um comportamento 
defensivo aimportadores (que 


antecipam compras) e expor- 
tadores (que adiam repatria- 
mento de divisas). A profecia 
se autorrealiza, e a inflação 
avança aos saltos. 

A dependência com relação 
ao dólar gera gargalos ao fi- 
nanciamento das exportações 
do país. Sem estas, não se po- 
de importar insumos industri- 
ais e outras necessidades bási- 
cas. A economia argentina fi- 
ca presa numa armadilha de 
desemprego com inflação, ele- 
vação da pobreza, desindustri- 
alização e inibição do comér- 
cio regional. 

Coma falta de liderança bra- 
sileira no governo Bolsonaro, 
a China explorou a brecha e 
adotou medidas para ganhar 
terreno no comércio coma Ar- 
gentina. 

Assim, o sur é parte de uma 
reação geopolítica a essa de- 
sarticulação econômica. Ao 
adicionar uma camada mo- 
netária ao esforço de integra- 
ção regional, amplia-se o aces- 
so à liquidez internacional e 
a mecanismos mais flexíveis 
de ajuste de contas externas. 


Como não haverá união fis- 
cal nem monetária, mantém- 
-se a independência das polí- 
ticas econômicas domésticas. 

Se for bem desenhado, pode 
desenvolver cadeias regionais 
de valor e aprimorar as trocas 
com o resto do mundo. O im- 
pulso comercial pode viabili- 
zar investimentos em infraes- 
trutura compartilhada (como 
o corredor bioceânico), com 
efeitos positivos sobre renda 
e emprego. 

Trata-se, portanto, de uma 
aposta na integração regio- 
nal como estratégia de prote- 
ção contra incertezas e ame- 
aças trazidas pela fragmen- 
tação geopolítica em curso. 
Objeto da cobiça estrangeira, 
nossas riquezas naturais —co- 
mo as reservas de lítio, de água 
potável e os nossos biomas — 
devem catalisar o desenvolvi- 
mento sustentável e inclusivo 
daregião. 

Unir forças é a receita para 
superar o subdesenvolvimen- 
to na região. A América Lati- 
na não é quintal de ninguém. 
O Brasil está de volta! 


nardo Guimarães | qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


mas o quanto ela está dispos- 
taa pagar” afirma. 

Levantamento Redbelt Se- 
curity, consultoria em ciber 
segurança, mostra alta de 96% 
nas novas variantes de ran- 
somware detectadas em 2022 
ante 2021. “Esse crescimento 
se deve a mais invasores usan- 
do o ransomware-as-a-servi- 
ce (RaaS)”, diz Eduardo Ber- 
nuy Lopes, CEO da empresa. 

O RaaS apareceu como uma 
tendência com a maior pro- 
fissionalização dos ataques 
de ransomware. Com ele, os 
grupos criminosos se especi- 
alizam em oferecer os vírus e 
ainfraestrutura para que ter 
ceiros executem ataques cri- 
minosos. Ou seja, um funci- 
onário, mesmo com pouco 
conhecimento técnico, pode 
comprar um pré-fabricado 
com tudo o que precisa para 
tentar extorquir dinheiro de 
seu empregador com um ci- 
berataque, por exemplo. 

Ransomwares são muitas ve- 
zes associados a táticas de ex- 
torsão dupla, na qual os crimi- 
nosos cobram para restaurar 
os sistemas da vítimas e para 
não vazar os dados roubados. 

Estudo da IBM mostra que, 
em2022, o custo de vazamen- 
tos de dados atingiu o maior 
valor da história no país, com 
cada violação gerando prejuí- 
zo médio de R$ 6,45 milhões. 

A mesma análise aponta 
que, na média, é melhor seguir 
arecomendação de autorida- 
des (como o FBI) e não pagar 
os resgates. Em média, o cus- 
to por vazamento cai US$ 630 
mil quando os pedidos dos cri- 
minosos são atendidos, mas 
os valores exigidos pelos se- 
questradores são superiores 
— passando os US$ 800 mil. 

As altas cifras podem enca- 
recer o acesso a seguros contra 
incidentes digitais. Ao Financi- 
alTimes Mario Greco, CEO da 
Zurich, disse que o ciber po- 
de se tornar “não segurável. 

Um velho conhecido do 
mundo das ameaças digitais, 
o phishing permaneceu em 
alta. A prática, que consiste 
em usar conteúdos falsos por 
email sites ou aplicativos pa- 
ra, principalmente, roubar in- 
formações, foi de 27,5 milhões 
de bloqueios no Brasilem 2021 
para 54,5 milhões no ano pas- 
sado, segundo a Kaspersky. 

“Esse é sempre um dos prin- 
cipais vetores de ataques”, diz 
Engler, da IBM. “E é extrema- 
mente simples, combatido 
muitas vezes com educação, 
ensinando pessoas a não cli- 
car em email suspeito” 

Nos trojans bancários, vírus 
projetados para roubar infor- 
mações financeiras, foi detec- 
tada queda de 10% nos compu- 
tadores brasileiros. O especia- 
lista Fabio Assolini atribuiu o 
recuo a uma mudança de foco 
dos criminosos em atuação do 
país, que começaram a mirar 
alvos em outros continentes. 


WhatsApp libera criação 
de comunidades com até 
5.000 pessoas no país 


Pedro Teixeira 


são pauLo O WhatsApp anun- 
ciounesta quinta (26) que vai 
liberar a criação de comuni- 
dades, coma proposta de re- 
unir grupos que tratem de 
assuntos afins para facilitar 
a organização de conversas. 
Esses espaços poderão reu- 
nir até 5.000 pessoas. 

Anova funcionalidade vai 
permitir, por exemplo, que 
uma escola junte bate-papos 
de diferentes turmas ou te- 
mas sob um mesmo guarda- 
-chuva e envie mensagens e 
alertas a todos os participan- 
tes. Empresas e condomíni- 
os poderão fazer o mesmo. 

Procurado, o WhatsApp 
diz que as alterações no app 
serão feitas de forma gradu- 
al. Atéa tarde desta quinta, a 
opção de criar comunidade 
estava indisponível. 

O recurso é oferecido no 
exterior desde novembro. 
AMeta, dona do WhatsApp, 
adiou o lançamento da fun- 
cionalidade no Brasil, após 
o Ministério Público Federal 
ter recomendado à empre- 
sa esperar até 2023 para dis- 
ponibilizá-la, como medida 
preventiva contra desinfor- 
mação no contexto eleitoral. 

Conforme revelou a Folha 
emjulho, a Procuradoria da 
República em São Paulo ha- 
via enviado ofício ao What- 
sApp instando a empresa a 
não aumentar o número má- 
ximo de integrantes em seus 
grupos de 256 para 512, nem 
lançar as comunidades, an- 
tes da posse do novo presi- 
dente da República, em 2023. 

O administrador da comu- 


Ajuda entro vizinhos. 


amd Mura obrigada pesa apta! 


“5 Carona no parque 


Ver tocos 


Equipe do restaurante do Alex 


Nova grupa "Pesa ow prot 
natsa afconaso 


Equipe do restaurante do Alex 
Carlo: Festa natas amanha 


nidade pode enviar mensa- 
gens a todos os seus mem- 
bros, ou seja, 5.000 pesso- 
as. Até então, o alcance era 
limitado a 256 pessoas emlis- 
tas de transmissão e grupos. 

Cabe também à adminis- 
tração dessas comunidades 
adicionar ou remover pesso- 
as e criar ou incluir grupos 
dentro da comunidade e fa- 
zer moderação, com poder 
de apagar mensagens e arqui- 
vos considerados abusivos. 

A atualização ainda vai au- 
mentar o limite máximo de 
participantes de um grupo 
para1.024 pessoas, habilitar a 
criação de enquetes em con- 
versas e permitir videocha- 
madas com até 32 presentes. 

Segundo o WhatsApp, o ob- 
jetivo das comunidades é au- 
mentar a segurança a priva- 
cidade de organizações, que, 
coma funcionalidade, deixa- 
riam de depender de outros 
softwares para administrar 
diversos bate-papos. 

O lançamento dos recursos 
vem na sequência de outras 
atualizações no app, que per- 
mitiram reagir a mensagens 
com emoji, compartilhar ar- 
quivos maiores e que admi- 
nistradores pudessem ex- 
pulsar membro de grupos. O 
concorrente russo Telegram 
já oferecia essas opções. 

O WhatsApp enfatizou 
querer manter o foco na tro- 
ca de mensagens, para mar- 
car distinção de redes sociais 
e do Telegram. Não será pos- 
sível buscar por comunida- 
des, como é possível encon- 
trar canais com número ir- 
restrito de participantes no 
concorrente russo. 


Edifício Park 


£ vizinhos! Sejam bemndos s esie 
esoaço compartilhado no . cor mais 


Telas mostram as comunidades, recurso que permite reunir 
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Relatório indica militares comprados 
pelo garimpo no território yanomami 


Documento é de 2019, início do governo de Jair Bolsonaro; Funai e Defesa não se manifestaram 


João Gabriel 


BrasíLIA Um batalhão do Exér- 
cito apreende uma embarca- 
ção dentro da Terra Indígena 
(TI) Yanomami com R$ 2.650 
em dinheiro vivo, gramas de 
ouro, crack, base de cocaína 
e munições 9 mm. Durante a 
abordagem, nota-se que o pi- 
loto é primo de um dos solda- 
dos presentes na operação. 
Aligação entre os militares 
eosalvos das operações é nar- 
rada em outras situações, con- 
forme descrito em dois relató- 
rios preliminares de inteligên- 
cia da Funai (Fundação Naci- 
onal dos Povos Indígenas) fei- 
tos em 2019, no início do go- 
verno de Jair Bolsonaro (PL), 
aos quais a Folha teve acesso. 
Os documentos apontam 
uma relação próxima entre 
integrantes do Exército que 
atuavam em Roraima e o já en- 
tão crescente garimpo ilegal 
do território Yanomami, ho- 
je em estado de emergência. 
Elaborados no âmbito da 5° 
fase da operação Ágata —exe- 
cutada no segundo semestre 
daquele ano para a criação 
de uma barreira de controle 
no baixo rio Mucajaí (a oeste 
da capital Boa Vista)—, os do- 
cumentos trazem entrevistas 
com pessoas encontradas du- 
rante as ações, mas não che- 
gam aaprofundar a apuração 
dos fatos narrados. 
Osrelatos dão conta de que 
garimpeiros tinham relação 


de parentesco com militares 
do Sétimo Batalhão de Infan- 
taria da Selva (BIS), que por 
sua vez vazavam informações 
sobre operações de comba- 
te à atividade ilegal e permi- 
tiam a circulação de ouro ou 
drogas mediante pagamento 
de propina. 

A Folha questionou a Fu- 
nai e o Ministério da Defe- 
sa sobre quais providências 
foram dadas às informações 
colhidas durante a incursão e 
se as denúncias foram apura- 
das, mas não recebeu respos- 
ta até a publicação deste tex- 
to. O Exército Brasileiro afir- 
mou, por meio de sua asses- 
soria, que tal demanda não 
lhe compete. 

A situação dos yanomamis 
voltou aos holofotes após a 
visita do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) a Rorai- 
ma, quando foi decretado es- 
tado de emergência na saúde 
da terra indígena após quase 
600 crianças morrerem cen- 
tenas serem diagnosticadas 
com desnutrição, malária e 
pneumonia, além de apresen- 
tarem outros sintomas relaci- 
onados ao impacto do garim- 
po ilegal na região. 

Dados do Hospital da Cri- 
ança enviados ao Ministério 
Público Federal em Roraima 
mostram que, do início de 
2018 até o meio de 2021, 262 
crianças foram atendidas com 
desnutrição. Entre julho de 
2021 e julho de 2022, foram 


273 —em ambas assituações, 
80% dos casos eram de meno- 
res de cinco anos. 

Os depoimentos colhidos no 
início do governo Bolsonaro, 
inclusive, já apontavam esses 
e outros problemas. 

Durante a operação em 
2019, de acordo com o rela- 
tório, diversos garimpeiros fo- 
ram atendidos com malária, 
muitos indígenas apresenta- 
vam sintomas de alcoolismo 
eumservidor público supos- 
tamente revendia o material 
apreendido nas operações de 
fiscalização. 

Em17 de agosto, o batalhão 
que realizava as ações se reu- 
niu com lideranças da aldeia 
Sikamabiu. “A principal pedi- 
da da comunidade é ajuda em 
relação a medicação. Dizem 
que necessitam do máximo 
apoio possível, e que metade 
de suas crianças adoeceram 
recentemente por causa da 
poluição no rio [causada pelo 


garimpo)”, diz o documento. 

O texto também aponta di- 
versas vezes para a atuação de 
integrantes do PCC (Primei- 
ro Comando da Capital) na 
região e a relação entre o trá- 
fico de drogas e o transporte 
de minerais ilegais pelos rios 
e florestas da TI Yanomami, 
que faz fronteira com a Ve- 
nezuela. 

Se em 2022, à Folha, Junior 
Hekurariafirmou que indíge- 
nas de uma aldeia desapare- 
cida haviam sido cooptados 
pelo garimpo, já três anos an- 
tes osrelatos davam conta da 
prática, mediante pagamen- 
to dinheiro vivo não é usa- 
do na região, somente ouro”. 
Diversos são os depoimen- 
tos sobre pessoas que traba- 
lham nos acampamentos ile- 
gais de exploração do solo e 
que se dizem familiares de mi- 
litares do Sétimo Batalhão ou 
que conhecem colegas de tra- 
balho que o são. 


[...] Encontramos o local totalmente 
vazio, com exceção de um cidadão e sua 
esposa. Ficou claro que todos sabiam da 
chegada da tropa e evacuaram o local 


trecho do relatório 


Exploração impede pesca, e indígenas recebem 
latas de sardinha em fardos jogados de avião 


Vinicius Sassine 


Boavista Sem peixes para pes- 
car, em razão da contamina- 
ção agressiva de rios por ga- 
rimpeiros de ouro, famílias 
yanomamis estão recebendo 
doações de latas de sardinha 
como alternativa ao alimen- 
to tradicional. 

As latas de sardinha —pre- 
sentes em pequenos fardos 
de comida que incluem pa- 
cotes de arroz, de farinha e 
de sal— são despejadas pe- 
lo ar, sem pouso da aeronave 
da FAB (Força Aérea Brasilei- 
ra) na curta pista do PEF (Pe- 
lotão Especial de Fronteira) 
Surucucu, do Exército. 

Na tarde desta quinta-feira 
(26), a reportagem da Folha 


embarcou no cargueiro KC- 
390 da FAB e acompanhou o 
socorro emergencial aos indí- 
genas, vítimas de uma crise sa- 
nitária e de saúde pública que 
resultou na explosão dos ca- 
sos de desnutrição grave, de 
doenças oportunistas da for- 
me como diarreia e pneumo- 
nia e de malária. 

O governo Jair Bolsonaro 
(PL) viu a crise escalar e atin- 
gir o ápice em 2022, o ano em 
que mais de 20 mil invasores 
intensificaram o garimpo ile- 
gal e consolidaram o avanço 
dos pontos de exploração ru- 
mo a áreas de aldeias antes 
distantes dos garimpeiros, 
coma conivência do governo. 

Também no ano passado 
houve uma crise no forneci- 


mento de medicamentos bá- 
sicos aos indígenas, como ver- 
mífugos para as crianças, com 
suspeita de fraude e corrup- 
ção no contrato assinado pe- 
la gestão Bolsonaro. 

O governo Lula (PT) decla- 
rou estado de emergência em 
saúde pública no último dia 
20 ecriouum comitê de coor- 
denação para enfrentamento 
à desassistência sanitária na 
terra yanomami. 

A Força Nacional do SUS foi 
convocada pelo Ministério da 
Saúde para atuar no atendi- 
mento e diagnóstico de paci- 
entes com desnutrição grave e 
malária. Hospitais de campa- 
nha estão sendo preparados. 

Está em curso a arrecadação 
e distribuição de alimentos 


VENEZUELA 
Parque 
à o A 
Nacional 4° Pelotão Uliana 
Parima de Fronteira 


Tapirapecó Especial de 
Surucucu 
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No dia 25 de agosto, o rela- 
tório afirma que o batalhão 
fez umasérie de incursões em 
acampamentos do garimpo, 
apreendendo ouro, combus- 
tível, armamento e destruin- 
do maquinário, como ante- 
nas e motores. 

“Ao chegar na 'Currutela do 
Coito’ [...] encontramos o lo- 
caltotalmente vazio, com ex- 
ceção de um cidadão e sua es- 
posa. Ficou claro que todos 
sabiam da chegada da tropa 
eevacuaram o local. A ‘curru- 
tela ocupa uma área grande, e 
estava com muito lixo recente, 
dando a entender que estava 
totalmente ocupada há pou- 
co tempo”, diz o texto. 

Os relatos dos abordados, 
tanto de indígenas como de 
garimpeiros ou trabalhadores 
dosacampamentos, apontam 
nomes, patentes e até conta- 
to de celular daqueles milita- 
res que supostamente recebi- 
am propina para vazar infor 
mações sobre as operações 
ou permitir a entrada ilegal 
na terra indígena. 

Em um dos depoimentos, 
que segundo o documento é 
de uma fonte com credibili- 
dade —mas que não terá seu 
nome publicado por seguran- 
ça—, o dono de uma embarca- 
ção diz que seu chefe, proprie- 
tário de terras da região, rece- 
beu uma foto do comboio mi- 
litar ainda saindo de Manaus 
(AM) em direção a Roraima 
para ajudar nas operações. 


a Lalo de Almeida/Folhapress 


por Exército e Aeronáutica. 

Desde segunda-feira (23), 0 
KC-390 da FAB faz sobrevoos 
na região de Surucucu, uma 
das mais afetadas, e arremes- 
sa cargas com alimentos. 

A carga cai na pista de pou- 
so do PEF com paraquedas, 
num processo automatizado 
do início ao fim. Os alimentos 
são acondicionados em tam- 
bores e grandes blocos, para 
serem arremessados por uma 
abertura traseira do KC-390. 

A Funai (Fundação Naci- 
onal dos Povos Indígenas) 
coordena a distribuição dos 
fardos de alimentos às aldei- 
as. Nesta quinta, foram arre- 
messadas oito toneladas de 
alimentos, num total de 320 
cestas básicas. 

A aeronave decola da Base 
Aérea de Boa Vista e leva 40 
minutos para chegar à altu- 
ra da pista de pouso do PEF 
Surucucu, numa velocidade 
que oscilade350a700km/h. 


“[Meu chefe] possui diver- 
sos militares comprados que 
trabalham como informan- 
tes”, diz a pessoa no depoi- 
mento, que relata ainda que 
o patrão teria em sua folha 
de pagamento inclusive um 
terceiro sargento do Exérci- 
to. “[Eles] permanecem pas- 
sando informações das ope- 
rações para ele, oriundas de 
Manaus” 

No dia 18 de agosto daque- 
le ano, o batalhão entrevista 
um garimpeiro que diz que 
há um grupo de WhatsApp 
em que militares passam in- 
formações para o garimpo e 
fornece números destes inte- 
grantes das Forças Armadas 
“que estão envolvidos”. 

Há ainda outro depoimen- 
to que diz que um homem se- 
para dez gramas de ouro por 
mês para pagar “militares que 
entregam informações sobre 
as operações” e avisam “quan- 
do [os soldados] entram [na 
TI] e quando saem, e como 
entram e quantos são”. 

Todaa operação aconteceu 
entre julho e agosto de 2019, 
logo depois de o ex-presiden- 
te da Funai, o policial Marcelo 
Xavier, ser nomeado pelo en- 
tão ministro da Justiça, Ser- 
gio Moro, para chefiar o ór- 
gão. Xavier permaneceu no 
cargo até o fim do governo de 
Jair Bolsonaro. 

No total, a operação mape- 
ou três pistas de pouso clan- 
destinas, 14 clareiras abertas 
para pouso e decolagem de he- 
licópteros, 36 garimpos, bal- 
sas ou acampamentos, qua- 
tro bordéis e 41 frequênci- 
as de rádio utilizadas para 
comunicação. 

Também foram apreendi- 
dos mais de 78 gramas de ou- 
ro, dinheiro vivo, mercúrio, 
drogas (como crack e cocaí- 
na), embarcações, motores, 
rádios, mais de millitros de ga- 
solina e 16 armas e munições. 


Trinta minutos após a deco- 
lagem, é possível ver pela ja- 
nela do cargueiro um rio ser- 
pentear a vegetação amazó- 
nica com uma água barren- 
ta, produto da exploração de 
garimpos de ouro. 

Também é possível visuali- 
zar pela janela, no mesmo tre- 
cho, uma pista de pouso clan- 
destina usada por garimpei- 
ros. Como essa, há dezenas 
de outras na terrayanomami. 

A transformação do rio em 
uma massa viscosa e barren- 
ta impede a pesca. 

Profissionais de saúde acos- 
tumados a atender yanoma- 
mis severamente desnutri- 
dos dizem que esses indíge- 
nas perderam o peixe em suas 
dietas, assim como a farinha, 
a mandioca e outros alimen- 
tos nutritivos, como a batata. 

Aldeias inteiras são coop- 
tadas pelo garimpo, e planta- 
ções desaparecem nesses lo- 
cais. Falta água potável. 

Os fardos com alimentos 
têm “sardinha ao próprio su- 
co com óleo comestível”. 

O procurador da Repúbli- 
ca Alisson Marugal, que atua 
emiinquéritos sobre desassis- 
tência aos yanomamis, afirma 
que em 2020 houve “um pri- 
meiro aviso” sobre a falta de 
sensibilidade do Ministério da 
Saúde no governo Bolsonaro 
à desnutrição dos indígenas. 

A alimentação fornecida 
nos postos de saúde foi in- 
terrompida, “de maneira in- 
compreensível”, segundo o 
representante do MPF (Mi- 
nistério Público Federal) 
em Roraima. 

“Isso fez com que muitos in- 
dígenas deixassem de procu- 
rar o posto de saúde ou desis- 
tissem do tratamento” afirma. 

O MPF recomendou que a 
Sesai (Secretaria de Saúde In- 
dígena), vinculada ao mini: 
tério, retomasse o forneci- 
mento de alimentos, princi- 
palmente para crianças e ido- 
sos desnutridos. A Sesai argu- 
mentou não ser responsável 
por segurança alimentar, e a 
Procuradoria ingressou com 
ação na Justiça para garantir 
o fornecimento. Houve deci- 
são favorável. 

“Faltaram compreensão e 
sensibilidade com os yano- 
mamis”, afirma o procurador. 
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Luciano Mariz Maia 
Inquérito sobre 

genocídio precisa subir 
cadeia de comando 


Subprocurador-geral da República atuou na única condenação por 
esse tipo de crime no país, quando ocorreu o massacre de Haximu 


ENTREVISTA 
Uirá Machado 


são paulo Luciano Mariz 
Maia, 63, é um subprocura- 
dor-geral da República com 
conhecimento raro sobre ge- 
nocídio. Quase 30 anos atrás, 
ele atuou no primeiro e, até 
agora, único caso que resul- 
tou numa condenação por 
esse crime no Brasil. 

Para ele, a Polícia Federal 
acerta na decisão recente de 
abrir inquérito para apurar 
um possível novo genocídio 
do povo yanomami e de não 
se limitar a olhar para os ga- 
rimpeiros, que são aqueles cu- 
jas ações provocaram os da- 
nos imediatos. 

“Quando se começa a inves- 
tigar, necessariamente se co- 
meça a escalar na cadeia de 
comando. Quais são os ato- 
res no campo da decisão po- 
lítica? De quem é a decisão de 
não enviar recursos? De quem 
éa decisão de deixar aconte- 
cer?” afirma. 

Essa é uma diferença sig- 
nificativa entre esse caso e o 
de 1993. Naquele época, a de- 
núncia se dirigiu apenas a 24 
garimpeiros, dos quais 5 ter- 
minaram condenados pelo 
que ficou conhecido como 
massacre de Haximu, nome 
da comunidade yanomami 
na fronteira do Brasil com 
a Venezuela. 

Os crimes começaram no 
dia15 de junho de 1992, quan- 
do sete garimpeiros convida- 
ram seis indígenas para caçar 
e, durante a caminhada, assas- 
sinaram quatro deles. Como 
reação, os indígenas mataram 
um dos garimpeiros. 


Em23 de julho, os garimpei- 
ros invadiram uma área onde 
estavam os indígenas e, com 
tiros e golpes de facão, chaci- 
naram 12 yanomamis: um ho- 
mem, duas idosas, uma mu- 
lher adulta, três adolescen- 
tes, quatro crianças e um be- 
bê —a maioria dos homens 
adultos havia saído do local 
para participar de uma festa 
típica da etnia. 

Três anos depois, Maia e 
seus colegas Carlos Frederico 
Santos e Franklin Rodrigues 
da Costa conseguiram a con- 
denação pelo crime de geno- 
cídio, numa decisão confir- 
mada pelo STJ (Superior Tri- 
bunal de Justiça), em 2000, e 
pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal), em 2006. 


Osr. considera correta a deci- 
são da PF de abrir um inqué- 
rito sobre o possível genoci- 
dio do povo yanomami? Os 
fatos que estão sendo aponta- 
dos indicam a ocorrência de 
mortes de membros de comu- 


Quais são os atores 
no campo da decisão 
política? De quem 

é a decisão de não 
enviar recursos? De 
quem é a decisão de 
deixar acontecer? 


Yanomamis representam 
quase 10% dos casos de 
malária em 2022 no país 


Samuel Fernandes 


sÃoPAuLO Dos123.151 casos de 
malária registrados no Brasil 
no ano passado, 11.530 ocorre- 
ramo território yanomami, 
que passa por uma emergên- 
cia de saúde nacional decre- 
tada pelo Ministério da Saú- 
de na última sexta (20). 

Os números, que são do Si- 
vep-Malária (Sistema de In- 
formação da Vigilância Epide- 
miológica da Malária) e pre- 
liminares, indicam que os di- 
agnósticos da doença entre os 
yanomamisrepresentam 9,3% 
do total observado no país. 

Embora reúna talvolume de 
registros da doença, o povo in- 
dígena ocupa uma fatia mui- 
to menor na população bra- 
sileira: 0,013% do total. 

Amalária é causada por pro- 
tozoários transmitidos pa- 
ra humanos pela picada de 
mosquitos. Depois de 30 mi- 
nutos no organismo humano, 
os parasitas entram no fígado 
elá ficam por cerca de 15 dias. 
Depois, ele invade a corrente 
sanguínea e, então, os sinto- 
mas começam a aparecer. Fe- 
bre, dor de cabeça e calafrio 
são os principais. 

É também a partir do san- 


gue que um novo ciclo de 
transmissão pode ocorrer, já 
que um mosquito pode picar 
o infectado, sugando os pro- 
tozoários presentes naque- 
la corrente sanguínea. Após 
certo período, esse mosquito 
poderá transmitir o protozo- 
ário para outras pessoas, es- 
palhando a doença. 

Esse ciclo demonstra a im- 
portância do diagnóstico pre- 
coce, afirma Rodrigo de Sou- 
za, professor da pós-gradua- 
ção de ciências da saúde da 
Universidade Federal do Acre 
(UFAC). Ele explica que, quan- 
to mais dias alguém passa com 
a doença sem tratamento, 
maior o risco de disseminar 
a malária por meio dos mos- 
quitos que podem picá-la e, 
assim, levar a outras pessoas. 

O ponto é preocupante 
quando se enxerga a realida- 
de de aldeias indígenas bra- 
sileiras, com problemas co- 
mo desnutrição, que piora 
o quadro clínico dos pacien- 
tes. O acesso a serviços de sa- 
úde também tende a ser mais 
precário nessas localidades. O 
quadro atrasa o diagnóstico, 
o tratamento e, consequente- 
mente, aumentam as chances 
de transmissão da infecção. 


nidades indígenas yanomami 
em grande quantidade, em 
circunstâncias que revelam 
falta de acesso a alimentos e 
falta de acesso a medicação, 
em razão da presença de ter 
ceiras pessoas contaminan- 
do osrios, afastando suas ca- 
case, como consequência, ge- 
rando para os índios dificul- 
dades de manutenção das su- 
as existências. 

O delito de genocídio po- 
de ser cometido sob várias 
condutas distintas: a) matar 
membros de grupo; b) causar 
danos graves à integridade fi- 
sica desses membros; c) sub- 
metê-los à condição de exis- 
tência que resulte em dificul- 
dade de subsistência; d) re- 
moção forçada; e) esteriliza- 
ção forçada do grupo. 
Estamos, em tese, diante 
da hipótese “c”. A dificuldade 
será fazer a relação dos fatos 
e identificar os fatores cau- 
sais disso e, ao mesmo tem- 
po, vincular a uma delibera- 
da ação ou deliberada omis- 
são. Porque o delito de genoci- 
dio exige o dolo, isto é, a von- 
tade de cometer ou a vonta- 
de de se omitir. 

E veja que há a chamada 
omissão dolosa, quando exis- 
te um dever de agir e eu deci- 
do não agir, por exemplo. Na 
Constituição está muito claro 
que cabe à União proteger os 
índios. Ou seja, é factível essa 
hipótese investigativa [sobre 
genocídio]. Ela não está vin- 
do do nada. 


No caso de um processo judi- 
cial, quem seriam, em tese, os 
potenciais réus? Oschama- 
dos perpetradores imediatos 
seriam aqueles cujas ações es- 


Yanomamis e malária 


Luciano Mariz Maia, 63 
É subprocurador-geral da 
República. Mestre pela 
Universidade de Londres e 
doutor pela Universidade 
Federal de Pernambuco, 
foi vice-procurador-geral da 
República no mandato de 
Raquel Dodge (20172019). 


No governo que se 
encerrou em 31 de 
dezembro, houve um 
discurso de incentivo 
à prática garimpeira, 
um discurso 
contrário aos índios 


Áreas indígenas concentraram mais de 1/4 dos cerca de 
123 mil casos de malária registrados no Brasil em 2022 
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Em 2022, território yanomami contou com 
quase 10% dos casos de malária do país 
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tão causando os danos ambi- 
entais, à saúde física e mental 
eà própria coesão do grupo. 
E esses são, segundo a docu- 
mentação que tem sido dis- 
ponibilizada, os garimpeiros. 

Mas há um outro conjunto 
de pessoas. Já constatamos 
há bastante tempo que não se 
consegue instalar uma balsa 
de garimpo sem uma grande 
organização por trás. Essas 
balsas são caras; há necessi- 
dade de pessoas que abram 
clareiras; em seguida, que ve- 
nham aviões e deixem mate- 
riais e mantimentos. 

Além disso, quando se co- 
meça a investigar, necessari- 
amente se começa a escalar 
na cadeia de comando. Quais 
são os atores no campo da de- 
cisão política? De quem é a 
decisão de não enviar recur 
sos? De quem é a decisão de 
deixar acontecer? 

Em que medida a política do 
38º presidente [o entrevista- 
do se refere dessa forma a Ja- 
ir Bolsonaro] estimulou aida 
de garimpeiros? Quanto de 
sua voz e de sua caneta alte- 
rou pessoas em posição de co- 
mando nos órgãos públicos e 
cuja vontade política passou 
a ser não agir? 


Existe alguma comparação 
entre esse caso e o de 1993? 
O fato de terem sido garim- 
peiros em Roraima, quando o 
poder local é defensor do ga- 
rimpo. Mas o contexto políti- 
co e social é diferente. 

Naquela época, o presiden- 
te da República, [Fernando] 
Collor de Mello, teve a gran- 
deza e a coragem de reconhe- 
cera Terra Indígena Yanoma- 
mi. O governo dele e o que o 
sucedeu atuaram contra o ga- 
rimpo e em defesa dos índios. 

Osgarimpeiros estavam em 
choque com aquela mudança. 
Em Roraima, eles são conside- 
rados desbravadores; eles têm 
uma estátua monumental na 
praça do Centro Cívico da ca- 
pital. De repente, eles passa- 
ram a ser considerados cri- 
minosos, e o índio, que era al- 
guém considerado de segun- 
da qualidade, passa a ser o ti- 
tular de um direito a uma ter- 
ra e um direito a ser protegi- 
do pelo Estado. 


Eagora? No governo que se 
encerrouem31de dezembro, 
houve um discurso de incen- 
tivo à prática garimpeira, um 
discurso contrário aos índios. 
Houve todo um processo de 
redução do aparelho de fisca- 
lização e proteção dos índios 
e do meio ambiente. 

Sergio Moro, como juiz fe- 
deral que foi, tem o conheci- 
mento de que é dever da Uni- 


Outro problema é em rela- 
ção à vacina. Em 2021, a OMS 
(Organização Mundial da Sa- 
úde) aprovou um imunizante 
contra a malária com uma efi- 
cácia de cerca de 50% para evi- 
tar formas graves da infecção. 

No entanto, Souza afirma 
que o fármaco é recomenda- 
do para o tipo de malária fal- 
ciparum, com maior prevalên- 
cia na África, mas não para o 
tipo da doença mais comum 
no Brasil, chamada de vivax. 

O professor também chama 
aatenção para outro aspecto: 
aforma como ela adentra nos 
territórios indígenas. Segun- 
do ele, não são todas as comu- 
nidades que convivem com o 
protozoário. 

Uma das portas de entrada 
mais comuns da malária é pe- 
lo garimpo ilegal. “Quando fa- 
lamos de garimpo ilegal, pode 
ter certeza que está associa- 
do à malária”, afirma. 

Ele diz que os garimpeiros 
estão em constante mobilida- 
de: das regiões para garimpar 
se locomovem para outras lo- 
calidades. “Eles levam a malá- 
ria para as terras indígenas” 

Nesse cenário, indígenas 
que não tiveram contato pré- 
vio com a doença têm maior 
risco de sofrer com a malária. 

André Siqueira, médico tro- 
picalista e pesquisador do INI/ 
Fiocruz (Instituto Nacional de 
Infectologia Evandro Chagas), 
ainda menciona o fato de que 
garimpeiros podem ter a do- 
ençae não realizarem o trata- 


ão cuidar de direitos e interes- 
ses dos povos indígenas. Co- 
mo ministro da Justiça do 38º 
presidente, ele tinha conhe- 
cimento de que um órgão de 
proteção aos índios, que é a 
Funai [Fundação Nacional do 
Índio], estava sob seu coman- 
do. Mas ele nunca fez nada em 
defesa dos índios no seu man- 
dato. Ao contrário, ele via to- 
do o desmonte acontecendo 
e deliberadamente se omitia. 

Essa é uma característica do 
ataque a comunidades indíge- 
nas no Brasil. Não é o Estado 
que destrói os índios com ba- 
las. Mas é o Estado, com o de- 
ver de proteger, que deixa de 
se fazer presente. 


O fato de o STF ter julgado o 
crime de genocídio em 2006 
representou um avanço insti- 
tucional? São duas decisões 
muito importantes: a do STJ e, 
em seguida, a do STF. São im- 
portantes porque a expressão 
“genocídio” é associada ao Ho- 
locausto, o que gera nas pes- 
soas a compreensão de que 
precisa ter uma quantidade 
imensa de mortes. 

Mas o que a convenção do 
genocídio de 1948 aponta é 
que pode até nem haver mor- 
te. O que o genocídio identifi- 
ca é que minorias étnicas, lin- 
guísticas, religiosas são prote- 
gidas enquanto tais, enquan- 
to minorias. 


Naquele caso, o STF não dei- 
xou claro se, havendo mor- 
tes, o genocídio deve ser jul- 
gado pelo Tribunal do Júri, 
como são os crimes dolosos 
contra a vida, ou por um juiz 
singular da Justiça Federal. 
Qual sua avaliação? O STF 
reconheceu que o genocídio 
é um delito previsto na nos- 
sa legislação, mas falta iden- 
tificar que o genocídio é um 
delito específico. Quando foi 
examinar o caso de Haximu, 
o Supremo queria condenar 
tanto por genocídio como pe- 
los assassinatos, o que remete- 
ria o caso para o júri popular. 

Imagina um júri popular jul- 
gando genocídio em Roraima, 
ou mesmo em outros lugares 
no país. Como vai conseguir 
julgar com imparcialidade e 
isenção, até porque o corpo de 
sentença é formado por não 
índios que se sentem atingi- 
dos pelos direitos dos índios? 

Se há um genocídio medi- 
ante mortes, você encontra 
forma jurídica de agravar a 
punição. Mas é preciso enten- 
der que o delito é o de genocí- 
dio. Do mesmo modo que, no 
latrocínio, o ladrão mata al- 
guém para garantir a posse de 
um bem material e o delito é 
delatrocínio [não homicídio]. 


mento adequado. Isso acarre- 
ta maiores chances de circu- 
lação do parasita. 

A violência envolvida nas 
atividades de garimpo ilegal 
ainda pode ser associada àin- 
terrupção de serviços de saú- 
de, o que resulta em dificulda- 
de de acesso ao diagnóstico 
e ao tratamento adequados. 

Entre osyanomamis, a pre- 
sença de garimpeiros já era 
relatada pelos indígenas. O 
impacto da atuação deles no 
território agora está sendo 
investigada: um inquérito foi 
instaurado para averiguar se 
houve crime de genocídio, 
com foco na responsabilida- 
de de garimpeiros, operadores 
dalogística do garimpo, coor- 
denadores de saúde indígena 
e agentes políticos. 

Mas a circunstância não é 
vista somente neste povo. Da- 
dos do Sivep-Malária mos- 
tram que áreas indígenas con- 
centraram cerca de 28% dos 
casos de malária no Brasilem 
2022. Enquanto isso, infor- 
mações do censo de 2010 do 
IBGE apontavam que os indí- 
genas representavam somen- 
te 0,26% da população. 

“Isso ilustra a dificuldade 
de controle e de manejo de 
malária nas áreas indígenas”, 
diz Siqueira. 

Para ele, a solução perpassa 
políticas em duas áreas igual- 
mente necessárias. “Além de 
reestruturar as ações de assis- 
tência e vigilância, conter as 
atividades ilegais é essencial” 
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A bailarina Marika Gidali dança em espaço da Funarte em São Paulo 


Karime Xavier /Folhapress 


‘Com a dança eu pude 
falar do Holocausto”, 
afirma sobrevivente 


Fundadora do Ballet Stagium, Marika Gidali conta como 
ressignificou no palco os traumas da Segunda Guerra 


MINHA HISTÓRIA 
MARIKA GIDAL 

sÃo PAULO A trajetória de Ma- 
rika Gidali, 85, tem diferentes 
atos, assim como os inúme- 
ros espetáculos que dançou 
e dirigiunas últimas décadas. 

O primeiro é marcado pelos 
passos dos soldados e os sons 
das bombas que caíam em Bu- 
dapeste, sua cidade natal, du- 
rante a Segunda Guerra Mun- 
dial. O segundo inclui o mo- 
vimento de deixar essa parte 
da história, vir para o Brasil e 
se descobrir na dança. 

Jáo terceiro é composto por 
passos de brasilidade e afeto 
ao lado do companheiro, o 
também bailarino Décio Ote- 
ro. Juntos eles criaram o Bal- 
let Stagium, projetos sociais 
para crianças e professores 
e uma família. “A família, pa- 
ra mim, é um grande abraço. 
E eu me senti abraçada pelo 
Brasil. São Paulo virou a mi- 
nha terra”, diz a artista, uma 
das escolhidas para a campa- 
nha “Obrigado, paulistanos”, 
da comunidade judaica. 

“A dança está dentro do meu 
corpo assim como o judaís- 
mo. Sou uma pessoa que tem 
de morrer de pé esticado ou 
então ir de Pas de Bourrée” 

Leia o depoimento a seguir. 


“Papai era alfaiate, mamãe 
costureira. Eles trabalhavam 
juntos e eram muito bem-su- 
cedidos, então veio a guerra e 
começou outra vida. O apar- 
tamento em que nós moráva- 
mos era grande, e baixaram 
uma lei que imóveis assim ti- 


MORTES 


nham de ter mais de uma fa- 
mília. Minha mãe chamou 
meus tios e avô para não ter de 
conviver com desconhecidos. 

Levaram meu paie meutio 
para o front, e nós ficamos. 
Tínhamos que sair do apar 
tamento e descer para a área 
de serviço com frequência. 
Era terrivelmente ameaça- 
dor. Lembro da marcha, dos 
pés dos soldados alemães ba- 
tendo no chão quando inva- 
diram a Hungria. Esse som fi- 
cougravado na minha cabeça. 

Um dia, nos mandaram mar- 
char até uma área grande, um 
lugar de onde despachavam 
para campo de concentração. 
Mas nos mandaram de volta 
para casa. Depois soubemos 
que o trem que levaria todo 
mundo não tinha funcionado. 

Passados alguns dias, vi- 
eram soldados levar minha 
mãe e minha tia. Minha mãe 
disse que queria nos levar e 
um soldado, num momento 


Tínhamos que sair 
do apartamento e 
descer para a área 

de serviço com 
frequência. Lembro 
da marcha, dos pés 
dos soldados alemães 
batendo no chão 


Marika Gidalim 
bailarina 
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Professor, dedicou sua 
vida ao bem-estar coletivo 


BERNARD HERMAN HESS (1963 - 2023) 


Bruno Lucca 


são paulo Ainda um calouro 
no curso de letras da tradi- 
cional Universidade Federal 
de Viçosa, no interior de Mi- 
nas Gerais, Bernard Herman 
Hess já mostrava a que viera 
ao mundo: doar-se pelo bem- 
-estar coletivo. 

Mesmo sabendo todo o con- 
teúdo a ser cobrado nas avali- 
ações, Hess fazia questão de 


passar horas ao lado de seus 
colegas com maior dificulda- 
de. Explicava, questionava, e 
tornava a explicar. Era sem- 
pre calmo, mas incisivo. 
Aépoca, ojovem frequenta- 
va congressos do PCdoB (Par- 
tido Comunista do Brasil). 
Consequentemente, a ante- 
posição ideológica ditava su- 
as preferências na academia. 
Seus temas favoritos qua- 
se sempre envolviam Georg 


de bondade, disse que não. 
Quem ia com criança ia dire- 
to para o extermínio. 

Meu avô nos levou então 
para um orfanato. Ficamos 
lá eu, minha irmã, minha pri- 
ma e meu primo. Lembro dos 
bombardeios, aquele vai evol- 
ta. Eu nem tinha mais medo. 
Não eramedo. Era aquela agi- 
tação de ter que descer, subir. 

Passado um tempo, minha 
mãe e minha tia apareceram. 
Quando elas chegaram, eu es- 
tava muito mal. Cheia de fe- 
ridas, a boca estava embolo- 
rada, eu não conseguia falar. 

Mamãe nos levou para o 
gueto. Ela nos limpou, tirou 
os piolhos. Não havia espa- 
ço, e nós quatro dormimos 
em cima de um refrigerador. 
Lá passamos fome. Quando 
os russos entraram jogando 
chocolate foi ótimo. 

Quando a guerra acabou, 
minha mãe veio nos buscar 
e noslevou para casa. Estava 
cheio de gente morta nas ru- 
as. Nosso apartamento ainda 
existia, mas tinha sido saque- 
ado. Mamãe foi aos vizinhos 
e pegou nossas coisas de vol- 
ta. Ela trocou uma sanfona 
por ingredientes e começou 
a fazer sonhos. Um dia meu 
pai voltou. Meu tio, não. Ele 
morreu congelado na Rússia. 

Minha irmã ficou doente 
e o médico recomendou vi- 
ajar. Minha mãe resolveu vir 
para o Brasil. Foi outra aven- 
tura, porque judeu não podia 
entrar aqui na época. Fomos 
para o Uruguai, ficamos du- 
as semanas e atravessamos a 
fronteira pelo Sul. Chegamos 


Lukács, filósofo e historia- 
dor literário húngaro conhe- 
cido como um dos mais pro- 
eminentes intelectuais mar- 
xistas. Marx também estava 
sempre em pauta. 

Baiano de Itabuna, Hess 
nasceu em 8 de novembro de 
1963. Saiu do estado emrazão 
de sua carreira acadêmica, 
mas o letrólogo nunca ficou 
muitos meses longe de casa. 

Formado, deixou a pacata 
Viçosa —cidade em que até 
os lojistas folgam aos fins de 
semana— em 1996. 

Depois partiu para Goiá- 
nia, onde, em 2000, conquis- 
tou o título de mestre em le- 
tras e linguística pela Univer 


no dia 27 de abril de 1947, e no 
dia 29 fiz dez anos. 

Aqui, tinha um professor de 
dança e teatro no Clube Hún- 
garo e ele me colocou em uma 
peça. Abriram audições para 
o Ballet do Quarto Centenário 
e fui péssima. Não sabia fazer 
nada, mas precisavam de uma 
pessoa que fizesse cambalho- 
ta. Fui passando de nívele saí 
de lá para o Corpo de Baile do 
Rio de Janeiro. Aprendi muito. 

Vimembora parao corpo de 
baile da Cultura Artística. Co- 
meçamos a fazer boate, cine- 
ma, televisão. Abri uma escoli- 
nha, e o Cláudio Petragliame 
convidou para fazer coreogra- 
fia para teatro. Iniciei assim a 
minha formação intelectual. 

Um dia, me convidaram pa- 
ra fazer a coreografia de ‘Hair’ 
e foi um sucesso. Depois disso, 
fui dar aula de expressão cor- 
poral em Curitiba e, chegando 
á, vem um cara todo estica- 
dinho. Meu coração fez 'tam, 
tam, tam, tam Era o Décio. 
Terminei meu casamento, 
no qual tive meu primeiro fi- 
lho, e convidei o Décio para 
a série sobre dança que eu ia 
azer na TV Cultura. Estamos 
casados há 51anos. 

Quando o programa aca- 
bou, o Stagium já estava na 
nossa cabeça. Conseguimos 
juntar nove pessoas e come- 
çamos.Para sobreviver, deci- 
dimos viajar. Quando volta- 
mos da primeira viagem, já 
tínhamos outro tipo de olhar. 

Colocamos a pandemia no 
palco. Morremos de medo por 
dois anos e foi uma coisalouca 
dirigir um balé com esse con- 
teúdo. O mundo mudou eho- 
je é mais imediatista. Mas eu 
não fico lamentando. Sou a 
pessoa que constrói, tem es- 
perança. A palavra ódio não 
existe no meu dicionário. Eu 
estou aqui por uma razão e es- 
sarazão está sendo cumprida. 
Por muito tempo eu cimen- 
tei a história. Até o balé 'Ho- 
ocausto' [espetáculo do Sta- 
gium], euainda falava daquela 
outra Marika. Falava em Ho- 
ocausto e chorava. Hoje não. 
Foi pela dança que consegui 
quebrar a parede e foi de uma 
orma espiritual, bonita” 
Depoimento a 
Stefhanie Piovezan 


sidade Federal de Goiás. To- 
mou gosto pelo estado, mas 
foi no Distrito Federal que se 
estabeleceu. 

Em2006, após concluir dou- 
torado emliteratura pela UnB 
(Universidade de Brasília), co- 
meçou a sondar o magistério. 
Na mesma instituição, come- 
çou a lecionar em 2010. 

Ele ministrava aulas de li- 
cenciatura em educação do 
campo, curso que ajudou a 
formular com objetivo de le- 
var instrução de qualidade 
aos trabalhadores e habitan- 
tes de áreas rurais. 

O engajamento de Hess em 
pautas sociais era há muito co- 
nhecido. Ele era figura certa 


cotidiano 


Sobreviventes que vivem 
no Brasil contam como 
driblaram a morte 


sÃo PAULO Como escapar da 
morte em meio a um confli- 
to de escala mundial? A es- 
timativa do Museu do Holo- 
causto de Curitiba é que de 
20 mila 25 mil judeus sobre- 
viventes da Shoá, como tam- 
bém é chamado o assassina- 
to em massa, tenham con- 
seguido ao vir para o Brasil. 

Entre esses, cerca de 10 mil 
aportaram em terras brasi- 
leiras entre 1933, quando o 
partido nazista chegou ao 
poder na Alemanha, e 1939, 
início da Segunda Guerra 
Mundial. Após essa data, a 
maioria saiu do Leste Euro- 
peu, onde Hitler avançava. 

Deláveio Ala Szerman, em 
1957, quando tinha 17 anos. 
Nascida na Polônia, naque- 
le momento ela era bailari- 
na, se dedicava à faculdade de 
educação física e conhecia o 
Brasil apenas pelos livros de 
Jorge Amado. O escritor era 
popular nas então repúblicas 
soviéticas, status do seu pa- 
ís natal naquele momento. 

Após 12 anos do fim da 
guerra, portanto, ela estava 
bem, masseus pais queriam 
sair da Europa. A opção foi o 
Brasil, onde tinham familia- 
res e onde seu pai havia con- 
seguido um visto de traba- 
lho com prazo de dois anos. 

Aqui, validou seu diplo- 
ma na USP e, em 1967, abriu 
uma academia para mulheres. 
“Aqui eu me sinto brasileira”, 
afirma Szerman, hoje com 82 
anos, dois filhos e dois netos. 

A guerra coincidiu com os 
seus primeiros anos de vida, 
oque deixoulembranças di- 
fíceis da infância. 

“Minha mãe perdeu du- 
as filhas. Com medo de me 
perder também, me colocou 
em um orfanato”, conta ela, 
que morou por um período 
na Rússia, quando a família 
fugia do conflito. “Quando 
chegavam as bombas, as cri- 
anças entravam naqueles va- 
gões e fugiam, se escondiam 
embaixo das árvores” 

Sua mãe conseguia seguir a 
filha no orfanato em que es- 
tivesse à medida que os ata- 
ques avançavam. Em algum 
momento, porém, a perdeu. 
O reencontro da família, in- 
cluindo seu pai, que estava 
na guerra, aconteceu na Po- 
lônia, após o fim do conflito. 

Neste 27 de janeiro é cele- 
brado o Dia Internacional 
em Memória das Vítimas do 
Holocausto. Por muito tem- 
po, Gabriel Waldman, 84, 
quis esquecer, então conta- 
va pouco sobre o que viveu. 

Marcos como o julgamento 
do oficial nazista Adolf Eich- 
mann, na década de 1960, e 
o lançamento do filme de 
Steven Spielberg “A Lista de 
Schindler”, em 1993, fizeram 
com que ele sentisse vonta- 
de de falar. 

Waldman e sua família se 
esconderam após a Hun- 
gria, seu país natal, ser in- 
vadida em 1944. Ir morar em 
guetos, locais para onde os 
nazistas enviavam judeus, 
não era uma opção. 

“A essa altura nós já sabí- 


nos encontros do MST (Mo- 
vimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra). E sempre 
dizia que o acesso à terra é o 
maior direito de um ser hu- 
mano e o grande símbolo de 
um mundo mais igualitário. 
Emnota conjunta, a direto- 
ria da UnB, comandada pela 
reitora Márcia Moura, e cole- 
gas de Hess celebraram “as 
contribuições do professor na 
formação intelectual e educa- 


amos que o gueto era meio 
caminho andado para cam- 
pos de concentração”, con- 
ta. Continuar escondido, po- 
rém, era pouco seguro. “Se 
os alemães descobrissem 
que alguém deu guarita pa- 
ra um judeu, a pessoa e to- 
da sua família era fuzilada” 
A saída, diz, foi ir para 
casas de embaixadas em 
Budapeste de países neu- 
tros —primeiro eles foram 
para as moradias da Suíça e 
depois para as da Espanha. 
“Todos os dias a minha mãe 
tinha que jogar três ou qua- 
tro moedas para cima. Cara 
morria, coroa, sobrevivia. No 
caso dela, sempre pegava co- 
roa”, diz. “Eu tenho mil histó- 
rias de que quase deu errado 
eque acabou dando certo. É 
sorte” Toda a família por par- 
te do seu pai foi morta. 
Após o fim da guerra, diz 
ele, a família ficou cheia de 
esperança. O sentimento era 
de reconstrução do país. “Nós 
pensávamos que os russos 
iam nos libertar. E liberta- 
ram mesmo, mas depois co- 
meçou o regime comunista”, 
conta. “Fatia por fatia, eles 
podaram as liberdades” 
Quando tinha 11 anos, foi 
com a família para Áustria, 
onde começaram a tentar sa- 
ir da Europa. Sem o pai, um 
“arrimo de família”, nenhum 
os aceitava. “O Brasil foi o 
único país que nos aceitou” 
Hoje, ele atua na ONG 
de Israel StandWithUS em 
ações de combate ao antis- 
semitismo. “Fuja de todo lu- 
gar que tenha intolerância, 
seja qual for”, conta. “Eu per- 
di metade da minha família 
pela intolerância” 
Waldman se formou em 
administração de empresas 
depois que chegou ao Brasil, 
casou-se e teve dois filhos e 
três netos. “Toda vez que eu 
vejo os meus netos, me lem- 
bro que anossa grande vitó- 
riasobre Hitler são eles. Nós 
sobrevivemos” 


Eventos em 
memória das vítimas 


Rio de Janeiro 

No Memorial às Vítimas 

do Holocausto Deputado 
Gerson Bergher, no 

Mirante do Pasmado. Terá 
transmissão simultânea 
aqui. A partir das 10h, nesta 
sexta-feira (27), na Alameda 
Embaixador Sanchez Gavito, 
Botafogo, Rio de Janeiro (RJ) 


São Paulo O evento de 
São Paulo, organizado pela 
Fisesp (Federação Israelita 
do Estado de São Paulo) 

e pela CIP (Congregação 
Israelita Paulista), será na 
Sinagoga Etz Chaim. Depois, 
será exibido no YouTube 
pelos canais Federação 
Israelita SP e TV CIPA partir 
das 18h, neste domingo (29), 
na Rua Antônio Carlos, 653, 
Consolação, São Paulo (SP) 


cional dos nossos estudantes, 
assim como sua projeção co- 
mo um pesquisador crítico, 
reconhecido e comprometi- 
do com a qualidade da ciên- 
cia no país”. 

Hess morreu no último dia 
16, aos 59 anos, após ser feri- 
do em um assalto em Ilhéus, 
nasua amada Bahia. Além de 
esposa e filhos, ele deixa uma 
legião de amigos e admirado- 
res para perpetuar seus ideais. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (n) 3396-3800 e central 156; prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario. 


Anúncio pago na Folha: tel. (11) 3224-4000. Seg. a sex.:10h às 20h. Sáb. e dom.: 12h às 17h. 


Aviso gratuito na seção: folha.com /mortes até as 18h para publicação no dia seguinte 
(9h de sexta para publicação aos domingos) ou pelo telefone (11) 3224-3305 das 16h às 
18h em dias úteis. Informe um número de telefone para checagem das informações. 
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Alguma coisa acontece no meu coração 


O aniversário é de São Paulo, mas quem ganha a crônica é o Rio 


Tati Bernardi 


Escritora e roteirista de cinema e televisão, autora de "Depois a Louca Sou Eu” 


É semana do aniversário de São 
Paulo, mas quem vai ganhar a 
crônica é o Rio de Janeiro. 

Moreino Rio por uns oito me- 
ses quando tinha 29 anos. Por 
conta das crises de pânico in- 
tensas que começaram naque- 
le período, escrevi os mais sim- 
plórios e terríveis textos sobrea 
cidade. Insistia em clichês men- 
tirosos e outras platitudes: as 
pessoas te chamam para even- 
tos, masno fundo não querem 
que você vá; a panelinha no tra- 
balho é muito fechada e você se 
sente um E.T.; é muito quente; é 
muito violento; é tudo “pra fo- 
ra”; e amais arrogante e paulis- 
tana de todas: o serviço é mui- 
to ruim. 


Não eranada disso. A primei- 
ra vez que vium cara todo mo- 
lhado e de sunga dentro de um 
banco, eu sentiumnegócio no 
estômago que chamei de nojo, 
mas era vontade de me ajoe- 
lhar e secar as coxas do rapaz 
com meu cabelo. E, para che- 
gar a essa conclusão, eu preci- 
sei de 15 anos de terapia. Pas- 
sei mais de uma década cha- 
mando minha libido desenfre- 
ada de fobia social. 

Na minha primeira semana 
trabalhando na Globo, fiz um 
comentário na sala de roteiro: 
“O filho neurótico prefere pen- 
sar que a mãe é virgem”: Nun- 
cavou esquecer a cara das pes- 
soas. Primeiro porque o prota- 


gonista era um jovem surfista 
sarado, bronzeado e pegador. 
Euvia 56 doenças psíquicas ne- 
le, mas isso certamente era um 
problemameu. Depois porque 
amãe do cara tinha a idade de 
algumas roteiristas que esta- 
vam ali trabalhando comigo. 
Elas queriam me matar. Ten- 
tei explicar que esse era só meu 
humor, mas não riram. 

Aos poucos fui gostando tan- 
to do espírito cômico do cario- 
ca que nunca mais montei equi- 
pes de roteiro que não fossem 
90% formadas por eles. Dedi- 
quei boa parte da minha labu- 
ta amorosa a só me apaixonar 
porcariocas, de todos os gêne- 
ros e idades. Me casei com um 


carioca. Minha filha fala com 
sotaque carioca e ama desespe- 
radamente o Rio. Pensem que 
eu saí de lá dizendo “tchau, eu 
te odeio” quando, na verdade, 
eu nunca mais sairia daquela 
cidade. Nem ela de mim. E is- 
so dá raiva mesmo. 

Um dia você acorda, se olha 
no espelho e vê uma moça des- 
coladinha que vai conquistar o 
universo. No mesmo dia, você 
se muda para o Rio de Janeiro 
e, ainda não são nem sete da 
noite, se olha no espelho nova- 
mente e vê a farsa, a coitada, a 
mais uma, o embuste, a caipira, 
amedrosa, a mimada, a trava- 
da, a inexperiente, a sem fôle- 
go, a sem músculo, a sem cor, 


asemmaldade, a sem graça. O 
Rio come um tanto do que você 
acreditava ser, cospe um tanto 
do que você achava que seria. E 
quando você está em carneviva 
lhe diz, quase fofinho, que lhe 
faria bem tomar um sol. 

Eu fui fantasiada de mulher 
para o Rio. Voltei pelada e ca- 
gada, mas era ali que eu estava 
começando a me tornar adul- 
ta. O Rio de Janeiro te cria pa- 
ra o mundo. 

Eutinha raiva daquelas pes- 
soas na praia em plena terça- 
“feira. Duas da tarde e a praia 
cheia. Quando passava de car- 
ro pela avenida, na Zona Sul, 
virava o rosto e, em vez de en- 
carar o mar, eu olhava para as 
janelas dos prédios. Eu busca- 
va algo de familiar ali. Talvez 
uma faxineira limpando, qua- 
se caindo do parapeito, pra dei- 
xar do jeito que a patroa gos- 
ta. Isso lembraria o pior de São 
Paulo e então eu pensaria “es- 
tou em casa” Mas a areia lota- 
da de desaforados me insulta- 


va. Em São Paulo é que se tra- 
balha de verdade! 

Tudo mentira. Pelo menos 
na minha profissão, as infini- 
tas reuniões são sempre para 
tentar copiar um pouco do que 
é feito no Rio. Vivemos repetin- 
do frases como: “Então, porque 
o Porta dos Fundos...”: “Então, 
porque a Tatá Werneck...”; “En- 
tão, porque lá na Globo...”; “En- 
tão, porque na Conspiração...” 

A primeira vez no Rio, com 
17 anos, meus olhos sentiram 
uma espécie de danação. Sen- 
ti que minha fronte precisava 
ganhar uns 20 centímetros, dez 
para cada lado, para que eu ti- 
vesse alguma noção espaciale 
não acabasse no chão. A histó- 
ria se passava agora em uma 
tela gigante, mas a entradano 
cinema me transformaria de- 
mais. Era tudo tão largo e tão 
claro que eu achei que era in- 
fecção alimentar. Passei o dia 
deitada, tentando digerir ta- 
manha desgraça. Isso, descu- 
bro agora mais velha, era bom. 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro | TER. Vera laconelli | QUA. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues | SEX. Tati Bernardi | SÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Incêndio na Kiss completa 
uma década sem punições 


Parentes das vítimas e acusados criticam exclusão de agentes públicos no caso 


Caue Fonseca 


SANTA MARIA (RS) Passados dez 
anos do incêndio da boate 
Kiss, em Santa Maria (RS), 
completados nesta sexta-feira 
(27), não há ninguém conde- 
nado criminalmente pela tra- 
gédia que matou 242 pessoas 
e feriu mais de 600 em 2013. 

Emagosto de 2022, por 2v0- 
tosa1, os desembargadores da 
1º Câmara Criminal do Tribu- 
nal de Justiça gaúcho anula- 
ram o júri que havia condena- 
do quatro réus pela tragédia: 
os sócios da boate, Elissandro 
Callegaro Spohr e Mauro Lon- 
dero Hoffmann; um músico, 
Marcelo de Jesus dos Santos; 
eum auxiliar de palco, Lucia- 
no Bonilha Leão. As penas va- 
riavam entre 18 anos e 22 anos 
e seis meses de prisão. 

As defesas contestaram o 
sorteio de possíveis jurados a 
menos de 15 dias do julgamen- 
toealegaram “disparidade de 
armas”, pois a Promotoria te- 
ria tido acesso ao banco de 
dados do governo do Estado 
para analisar o histórico dos 
integrantes. Uma reunião do 
juiz somente com osjurados, 
sem representantes das defe- 
sas, também foi citada. 

Pai de uma das vítimas e di- 
retor jurídico da associação 
em memória da tragédia, Pau- 
lo Tadeu Nunes Carvalho diz 
que a primeira grande falha 


do processo ocorreu ainda em 
2013, quando o Ministério Pú- 
blico ofereceu denúncia sem 
aresponsabilização dos entes 
públicos, que permitiram que 
a boate funcionasse fora dos 
padrões de segurança. 

A denúncia principal ficou 
centrada nos quatro réus que 
seriam processados por homi- 
cídio com a tese do dolo even- 
tual (quando se assume o risco 
de matar) e seriam levados a 
júri popular. Os demais nomes 
listados no inquérito policial 


Memorial para as vítimas da boate Kiss, no centro de Santa Maria (RS) Daniel Marenco/Folhapress 


à época responderiam a pro- 
cessos administrativos, na es- 
fera civil ou na Justiça Militar. 

Dois bombeiros foram con- 
denados pelo Tribunal de Jus- 
tiça Militar a penas de um ano 
eumano e três meses de reclu- 
são e os outros seis foram ino- 
centados. Quatro foram con- 
denados comum em segundo 
grau a penas menores. Como 
em todos esses casos ainda ca- 
be recurso, a execução das pe- 
nas não foi iniciada. 

Em um desdobramento que 


Eu não posso aceitar 
o que fizeram 

e o que estão 
fazendo para nós 
Maria Aparecida Neves 


mãe de Augusto César Neves, 
uma das vítimas do incêndio 


revoltou a opinião pública à 
época, cinco pais se viram pro- 
cessados antes mesmo dosres- 
ponsáveis pelo incêndio, acu- 
sados de injúria e difamação, 
por comentários sobre o caso. 
Os casos foram encerrados ou 
porque a Justiça não aceitou as 
denúncias ou porque resulta- 
ram em absolvições. 

“O Ministério Público nun- 
ca deixou de cumprir sua fun- 
ção adequadamente nesse ca- 
so. Os processos contra os pais 
foram decisões de promotores 
lá de Santa Maria que, com- 
preendendo que havia uma 
ofensa à honra pessoal deles, 
buscaram judicialmente que 
os atos cessassem”, diz o sub- 
procurador-geral de Justiça 
para assuntos institucionais 
no RS, Júlio César de Melo. 

Conforme Melo, a estraté- 
gia da Promotoria, agora, será 
tentar reverter a anulação do 
júri em recursos ao Supremo 
Tribunal Federal e ao Superi- 
or Tribunal de Justiça. Hoje, o 
Tribunal de Justiça aguarda a 
apresentação das contrarra- 
zões das defesas dos réus pa- 
ra admitir ou não o recurso às 
Cortes superiores, o que deve 
ocorrer até fevereiro. A Promo- 
toria argumenta que nenhum 
ato realizado no julgamento 
gerou prejuízo às defesas. 

Para Jader Marques, advoga- 
do de Elissandro Spohr, ains- 
tituição perde tempo ao insis- 
tir em recursos contra a nuli- 
dade quando deveria viabili- 
zar um novo júri ainda neste 
semestre. Ele contesta a rea- 
lização de júri popular para o 
caso e vê como uma estraté- 
gia de isentar responsáveis do 
poder público, inclusive a pró- 
pria Promotoria, dado que as 
irregularidades no funciona- 
mento da Kiss eram conheci- 
das pelas autoridades. 

“Uma acusação de incêndio 


com resultado morte produ- 
ziria penas consideráveis, ha- 
veria um julgamento conside- 
ravelmente mais rápido, sem 
necessidade de júri popular e 
numa condição em que a pró- 
pria acusação é mais correta, 
porque diz respeito ao incên- 
dio que provocou as mortes, 
e não a um querer ou não as 
mortes”, diz Marques. 

Ele cita o caso da boate ar- 
gentina República Cromânón, 
em que 194 pessoas morreram 
em dezembro de 2004. Foram 
responsabilizadas criminal- 
mente pelo incêndio 28 pes- 
soas —14 foram presas, inclu- 
indo funcionários do gover- 
no de Buenos Aires. O prefei- 
to foi destituído e ficou ine- 
legível por dez anos. O julga- 
mento três anos e meio após 
o incêndio. 

Para as famílias e sobrevi- 
ventes, a sensação de alívio 
como resultado do júri se es- 
vaiu com a anulação e deu lu- 
gar a perplexidade, inconfor- 
mismo e, sobretudo, exaus- 
tão. Agora, esperam que séri- 
esde TV que relembramo ca- 
so e reportagens façam que o 
tema volte a ter visibilidade. 

“Eu não posso aceitar o que 
fizeram e o que estão fazen- 
do para nós. Esse 3 de agosto 
[data da anulação] acabou co- 
migo. Não me pergunte o que 
eu disse, no dia, porque eu fi- 
quei cega”, diz Maria Apareci- 
da Neves, 64, mãe de Augusto 
César Neves, uma das vítimas. 

Naquela madrugada de 27 
de janeiro, 242 morreram, a 
maioria asfixiada por gases 
tóxicos liberados pela quei- 
ma do revestimento de espu- 
ma instalado irregularmen- 
te no local e que foi atingi- 
do pelas chamas de um ar- 
tefato pirotécnico acendido 
no show da banda Gurizada 
Fandangueira. 


Casos de extorsão mediante sequestro disparam em São Paulo 


Casos de sequestro mediante extorsão na capital 


Paulo Eduardo Dias 


são paulo A cidade de São 
Paulo registrou em 2022 al- 
ta nos casos de extorsão 
mediante sequestro. 

De janeiro a dezembro do ano 
passado, foram contabiliza- 
das 44 ocorrências do tipo, an- 
te 19 casos em 2021. EM 2019, 
ano pré-pandemia da Co- 
vid-19, houve quatro. 

No restante do estado, o nú- 
mero de casos de extorsão me- 
diante sequestro também cres- 
ceu. Foram 12 no ano passado 
inteiro, o triplo em compara- 
çãoa2021. Em 2019, houve sete. 

Areportagem se baseounos 
dados da Divisão Antisseques- 
tro divulgados pela SSP (Secre- 
taria de Segurança Pública). 

A quantidade de casos pode 
ser ainda maior, uma vez que 
outras ocorrências do tipo po- 
dem ter sido registradas e in- 
vestigadas em delegacias con- 


vencionais, ou seja, que não 
são especializadas em casos 
envolvendo sequestro. 

A reportagem solicitou à 
SSP entrevista com um dele- 
gado da Divisão Antisseques- 
tro para obter mais informa- 
ções a respeito desse tipo de 
crime. No entanto, o pedido 
não foi atendido. 

Em nota, a pasta chefiada 
por Guilherme Derrite (PL) 
disse que a Polícia Civil reali- 
za o treinamento de policiais 
dos Setores de Investigações 
Gerais das Delegacias Secci- 
onais da região metropolita- 
na, para estabelecer uma atu- 
ação padronizada, com coo- 
peração nas investigações de 
casos de extorsão mediante 
sequestro. O objetivo é iden- 
tificar os criminosos e desar- 
ticular as quadrilhas. 

Adiretora-executiva do Ins- 
tituto Sou da Paz, Carolina Ri- 
cardo, aponta que o aumento 
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Fonte: SSP (Secretaria de Segurança Pública) 


nos casos podem estar ligado 
a dois fatores. Bandidos espe- 
cializados em transações ban- 
cárias e criminosos que se uti- 
lizam de aplicativos de namo- 
ro para aplicar golpes. 

“Não [é] simplesmente cul- 


par o Pixou a modernização 
bancária, mas acho que essa 
foi uma facilidade que de al- 
guma forma contribuiu pa- 
ra o aumento de roubos e, 
agora, a gente começa a ver 
com mais força essa ques- 


tão da extorsão mediante 
sequestro”, afirmou. 

Carolina vê semelhanças en- 
tre esses casos e os de seques- 
trorelâmpago, em que vítimas 
eram levadas por bandidos 
até caixas eletrônicos com a 
intenção de sacar o máximo 
montante possível. 

À época, uma das soluções 
encontradas pelas institui- 
ções bancárias foi reduzir os 
valores de saque para deter 
minados horários. 

Quanto ao golpe dos apli- 
cativos de relacionamen- 
to, a diretora-executiva do 
Sou da Paz diz ser necessá- 
ria uma integração entre as 
polícias, para que possa ha- 
ver uma investigação mape- 
ando os pontos com maior 
incidência do crime. 

Um delegado afirmou à re- 
portagem da Folha que o ter 
mo extorsão mediante seques- 
tro consiste na restrição de 


liberdade e exigência de va- 
lores patrimoniais ou bens 
feita para um terceiro. 

Alguns casos também po- 
dem ser registrados em um 
primeiro momento como rou- 
bo, podendo haver restrição 
de liberdade para se subtrair 
o patrimônio da vítima. 

Segundo policial, a questão 
de nomenclatura é mais téc- 
nico-jurídica, podendo a tipi- 
ficação penal ser alterada no 
curso do processo por meio 
do Ministério Público com 
anuência do Judiciário.Em no- 
ta, a Secretaria da Segurança 
Pública disse que Polícia Civil 
pretende se reunir comas or- 
ganizações que operam apli- 
cativos de encontros e comas 
instituições bancárias. 

De acordo com a pasta, so- 
mente no ano passado 303 se- 
questradores foram presos e 
115 inquéritos, instaurados pa- 
ra apurar os crimes. 
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Crianças em rua da localidade conhecida como A 


E ss 


reinha, na favela Rio das Pedras rafael Andr: 


ade - 21.dez 1/Folhapress 


Migração de traficantes muda 
geopolítica do crime no Rio 


Criminosos miram área de milícia, na zona oeste, e retomam assistencialismo 


Bruna Fantti 


RIO DE JANEIRO O aniversário 
de 37 anos de Edgar Alves de 
Andrade, o Doca, em 2007, foi 
marcado por um tiroteio de 
11 horas contra as forças po- 
liciais que tentavam prendê- 
-lo no Complexo do Alemão, 
zona oeste do Rio de Janei- 
ro. No fim do confronto, ele 
foi detido. 

Na terça (24), o trafican- 
te festejou seus 53 anos com 
uma queima de fogos que 
também serviu para come- 
morar que sua facção crimi- 
nosa, o Comando Vermelho, 
retomou o controle da comu- 
nidade Gardênia Azul —local 
que estava sob poder da milí- 
cia havia 30 anos. 

Há20 dias a Polícia Civil in- 
vestiga a expansão do tráfico 
paraaregião. Diversas opera- 
ções têm sido realizadas pa- 
ra tentar impedir o desloca- 
mento de criminosos. Há se- 
guidos tiroteios. 

“Houve sete registros de 
homicídio na área onde es- 
tão acontecendo as dispu- 
tas, porém só quatro são até 
o presente momento associ- 
adas a essa disputa entre or 
ganizações criminosas”, dis- 
se o delegado Marcus Druc- 
ker, da Delegacia de Homicí- 
dios da Capital. 

Além de Doca, o traficante 
Wilton Quintanilha, o Abe- 
lha, integrante da cúpula da 
facção, também é apontado 
pela Polícia Civil como coor 
denador da expansão. Ambos 
são foragidos e não possuem 
advogados cadastrados. 

A expansão da maior qua- 
drilha do tráfico do Rio con- 
tou com a saída de Abelha 
da prisão, em julho de 2021. 
Na ocasião, mesmo com um 
mandado de prisão ativo, ele 
saiu pela porta da frente do 
presídio. A Seap (Secretaria 
de Administração Penitenci- 
ária) diz que houve falha de 
comunicação entre o Judici- 
ário e o complexo penal. 

Na saída, Abelha recebeu 
um aperto de mão do então 
secretário de Administração 
Penitenciária, Raphael Mon- 
tenegro, fato gravado pelas 
câmeras do presídio. 

Montenegro foi preso em 
agosto do mesmo ano pela 
Polícia Federal, suspeito de 
negociar com chefes do Co- 
mando Vermelho. Em mar- 
ço de 2022, o TRF-2 (Tribunal 
Regional Federal da 2º Região) 
trancou a ação penal. 

Sobre as conversas gravadas 
entre Montenegro e os chefes 
do tráfico, o juiz federal Antô- 
nio Ivan Athié afirmou na de- 
cisão que “claramente que a 
intenção dele [Montenegro] 
era estabelecer um tipo dear- 
mistício entre as facções cri- 
minosas, de forma não muito 
correta é claro, mas longe de 
caracterizar satisfação de inte- 
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Chefes do Comando Vermelho 


A 
Abelha 


resse ou sentimento pessoal”. 

Assim que saiu da prisão, 
Abelha foi ao encontro de Do- 
ca, que estava solto após não 
retornar de uma saída provi- 
sória. Investigações da Polícia 
Civil apontam que desde en- 
tão ambos, unidos nos Com- 
plexos da Penha e Alemão, zo- 
na norte, comandam expan- 
sões em diferentes territórios. 

Além disso, eles implemen- 
taram mudanças na geopoliti- 
cado crime: trocaramlideran- 
ças e determinaram a volta do 
assistencialismo aos morado- 
res de favelas, prática que ha- 
via sido abandonada pelo trá- 
fico conhecido como ostenta- 
ção. Traficantes também são 
obrigados a custear pinturas 
de grafite que retratem a co- 
munidade local. 

Aproveitando o vácuo dei- 
xado pelo Estado, as doações 
de cestas básicas, brinquedos 
e material escolar passaram a 
ser frequentes. 

Roubos de rua em áreas no- 
bres também foram proibi- 
dos, segundo avisos da fac- 
ção. Em um vídeo feito na se- 


2km 


Chefe da Milícia 


Zinho 


mana passada, um grupo de 
adolescentes aparece apa- 
nhando como forma de cas- 
tigo. Quem narra a violência 
diz que eles haviam pratica- 
do roubo na zona sul do Rio. 

De acordo com um agen- 
te ouvido pela reportagem, 
Abelha e Doca determina- 
ram a proibição de roubos 
de rua e de cargas, principais 
índices criminais do gover- 
no. O objetivo da dupla se- 
ria evitar ações policiais nas 
áreas do tráfico. 

Com as medidas assisten- 
cialistas, eles ganharam po- 
pularidade. A dupla Doca e 
Abelha é campeã em home- 
nagens em funks, uniformes 
de futebol comunitários e até 
em danças no TikTok, commi- 
lhares de visualizações. 

Nas redes sociais, supostos 
traficantes afirmam que asin- 
vasões ocorrem paralivrar os 
moradores dos pagamentos 
de taxas de internet, água e 
luz aos milicianos. Nas mes- 
mas postagens, são compar- 
tilhadas fotos de entorpecen- 
tes sendo oferecidos nas áre- 


as de milícia. 

Foragido do sistema pri- 
sional desde 2017, Doca tem 
77 anotações criminais e, se- 
gundo a polícia, administra- 
ria a Vila Cruzeiro para Már- 
cio Nepomuceno, o Marcinho 
VP outro integrante da cúpu- 
la. Jáa rentabilidade de bocas 
de fumo na Baixada Flumi- 
nense seria dele. 

Emrazão disso, teria autori- 
zado, através de umaligação, 
o assassinato de três meninos 
do Castellar, em Belford Ro- 
xo, em dezembro de 2020. As 
crianças foram acusadas pelo 
tráfico de pegar um passari- 
nho, cujo preço poderia che- 
gar a R$ 5.000 que pertence- 
ria ao tio de um traficante. 

Uma testemunha afirmou 
que ouviu Wille de Castro, o 
Stala, um dos executores, di- 
zer que tinha permissão de 
Doca para o crime. Stala foi 
morto por Doca após o caso 
ganhar repercussão nacional. 
Para executá-lo, ele teria ar- 
gumentado, ainda de acordo 
com a investigação, que não 
havia sido informado de que 
as vítimas eram crianças. 

O possível envolvimento de 
agentes públicos no auxílio 
aos traficantes é investigado 
pelo Ministério Público. Isso 
porque Doca e Abelha deslo- 
cam-se com facilidade pela ci- 
dade, nos chamados bondes 
de traficantes. 

A segunda operação mais 
letal da história do Rio de Ja- 
neiro, no Complexo da Penha, 
deixou 23 mortes, em maio de 
2022, e tinha como objetivo 
a prisão da dupla. No entan- 
to, ambos foram avisados da 
ação e se refugiaram na Roci- 
nha, zona sul do Rio. 

E, para os embates entre as 
quadrilhas na zona oeste, há 
deslocamentos de traficantes 
da Cidade de Deus e da Ro- 
cinha, além dos complexos. 

A reportagem teve acesso 
a um relatório de um antigo 
celular de Abelha. O crimi- 
noso chegou a ir, por diver- 
sas vezes, no ano passado, 
ao Catumbi, à Rocinha e até 
a um sítio em Barra de Gua- 
ratiba. O rastreamento não 
ocorre em tempo real, o que 
dificulta a prisão. 

Em nota, o governo do es- 
tado afirmou que “no último 
dia10 foi inaugurada uma ca- 
bine blindada na Muzema, 
em atendimento a demanda 
do Conselho Comunitário do 
Cidade Integrada. Também 
no período de um ano, o tra- 
balho investigativo da Polí- 
cia Civil representou junto à 
Justiça pelo bloqueio de con- 
tas, valores e bens das orga- 
nizações criminosas da re- 
gião do Itanhangá cerca de 
R$ 98 milhões”. 

Ainda segundo o governo, 
no último ano, 228 crimino- 
sos foram presos e dois ado- 
lescentes, apreendidos. 


cotidiano 


Disputa por terreno foi 
causa de chacina no DF, 
diz advogado de vítima 


Francisco Lima Neto 


são PAULO A posse de um 
terreno foi a motivação pa- 
ra o crime que deixou dez 
pessoas de uma mesma fa- 
mília mortas em Paranoá, 
no Distrito Federal, segun- 
do João Darc's Fernandes 
Costa, advogado que repre- 
senta a mãe da cabeleireira 
Elizamar da Silva, 39, uma 
das vítimas. 

O advogado deve atuar co- 
mo assistente de acusação 
no caso junto à Promotoria. 

Ainformação sobre a mo- 
tivação do crime, segundo 
Costa, foi revelada por Car- 
loman dos Santos Nogueira, 
26, suspeito de participação 
nas mortes, e que se entre- 
gou na tarde de quarta (25). 

“Nesta madrugada teve 
esse desdobramento, onde 
fixou-se a motivação. Com 
a prisão do Carloman, fica- 
mos sabendo que a verda- 
deira motivação eram as ter- 
ras do Marcos [Antônio Lo- 
pes de Oliveira]. O Carloman 
que trouxe essa informação”, 
explica Costa. Marcos Antô- 
nio Lopes de Oliveira era pai 
de Thiago Gabriel Belchior, 
marido de Elizamar. 

Pai e filho também foram 
mortos. O advogado disse 
que não sabe a área exata 
do terreno, mas que ele tem 
um tamanho médio, menor 
que uma fazenda, maior que 
umilote. Ainda segundo ele, 
Marcos Antônio conseguiu 
naJustiça o direito possessó- 
rio da área. Os homens pre- 
sos teriam se unido para eli- 
minar a família, diz o advo- 
gado, como objetivo de ocu- 
par essas terras e, posterior 
mente reivindicar a posse. 

“O que passou pela cabeça 
deles foi matar todo mundo, 
tomar algum dinheiro que 
o Marcos tinha na conta. 
Mataram todo mundo para 
não deixar nenhum herdei- 
ro do Marcos. Qual explica- 
ção lógica para eles chama- 
rema esposa do Thiago [Eli- 
zamar] e mandar ela levar 
os meninos para o local dos 
fatos? Chamaram as crian- 
ças exatamente para acabar 
comosherdeiros. Elas eram 
herdeiros do Marcos que era 
o avô”, afirma Costa 


O que passou 
pela cabeça deles 
foi matar todo 
mundo, tomar 
algum dinheiro 
que o Marcos 
tinha na conta 


João Darc's Fernandes Costa 
advogado 


De acordo com o defen- 
sor, justamente por isso que 
os dois filhos mais velhos de 
Elizamar, de outro relaciona- 
mento, não foram mortos. 

“Como as terras não têm 
escrituras, qualquer um que 
as ocupasse poderia, no futu- 
ro, requerer a posse, foi isso 
que eles pensaram”, conta. 

A área, de acordo com o 
advogado, fica próxima ao 
condomínio Entre Lagos, 
em Itapoã, uma região ad- 
ministrativa do DF. 

“Aqui as terras são muito 
caras, naquela localização, 
um lote simples custa em 
torno de R$ 350 mil, R$ 400 
mil, diz o advogado. 

A Polícia Civil do Distrito 
Federal disse que a equipe 
está concluindo a investiga- 
ção e relatando o inquérito, 
e que no momento, não há 
informação para repassar. 

O advogado diz que o in- 
quérito deve ser concluído 
nesta quinta (26) pela polí- 
ciae remetido à Promotori: 
que tem prazo de cinco dias 
para decidir se oferece de- 
núncia contra os suspeitos. 

O advogado não descarta a 
participação de outras pes- 
soas no crime. A Polícia Ci- 
vil do DF confirmou que os 
envolvidos já têm advoga- 
do, mas a reportagem não 
conseguiu contato com ele. 

Os corpos de Elizamar e 

dos três filhos dela, um me- 
nino de 7 anos, e um casal de 
gêmeos de 6, foram encon- 
trados carbonizados no dia 
13 deste mês, em Cristalina 
(GO), dentro do carro da fa- 
mília. Eles foram as primei- 
ras vítimas a terem aidentida- 
de reconhecida pela polícia. 
Até esta quarta (25), quatro 
pessoas foram presas: Horá- 
cio Carlos Ferreira Barbosa, 
49, Gideon Batista de Mene- 
zes, 55, Fabrício Silva Canhe- 
do, 34, e Carloman. 
Segundo os investigadores, 
Horácio disse à polícia que a 
morte de Elizamar e das cri- 
anças tinha sido encomen- 
dada pelo marido, Thiago, e 
pelo sogro dela, Marcos An- 
tônio, para tomar o dinheiro 
da venda de uma casa. 
Mas o delegado responsá- 
vel pelo caso, Ricardo Viana, 
diz acreditar que a informa- 
ção dada em depoimento 
não seja verdadeira e tenha 
tido apenas a intenção de 
tumultuar as investigações 
ou atenuar a pena em caso 
e uma eventual condena- 
ção por homicídio. 

Segundo o delegado, as in- 
vestigações apontam que os 
presos se uniram para tentar 
tirar o dinheiro da família. 

Dois dos presos eram fun- 
cionários de uma chácara 
emPlanaltina onde também 
moravam com Marcos An- 
tônio, a esposa, Renata Juli- 
ene Belchior, 52, e Gabriela 
Belchior, 25, filha de ambos. 


Se Uber quiser guerra com SP, 
terá, diz prefeito Ricardo Nunes 


são pauLo O prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 
disse nesta quinta (26) que 
a Uber, empresa de trans- 
porte por aplicativo, sofre- 
rá consequências caso des- 
respeite o decreto munici- 
pal que proíbe transporte 
de passageiros em motoci- 
cletas, o Uber Moto. 

Nunes afirmou não buscar 
um confronto com a empre- 
sa, mas que haverá “guerra” 
se ficar comprovado que o 
aplicativo segue ofertando 
a modalidade proibida. “Eu 
não quero guerra com eles 
[Uber], mas se eles querem 
guerra, vão ter”, afirmou. 

Procurada, a empresa dis- 
se que não comentaria a de- 
claração de Nunes. 

Como mostroua Folha, as 
mortes em acidentes que en- 
volvem motocicletas na ci- 
dade de São Paulo aumenta- 


ram 29,4% em 2022, na com- 
paração como ano anterior. 
Aalta de mortesacompanha 
uma tendência nacional das 
últimas décadas: a morte de 
motociclistas aumentou no- 
vevezesnosúltimos 25 anos. 

Desde que anunciou a ofer- 
ta na capital paulista, a em- 
presa teve o serviço desau- 
torizado pela gestão muni- 
cipal. Mesmo após a prefei- 
tura anunciar a suspensão 
do serviço, a empresa tem 
afirmado que o Uber Moto 
é oferecido normalmente. 
A modalidade, porém, com 
frequência não aparece en- 
tre as opções de quem aces- 
sa o aplicativo. A empresa 
diz que isso ocorre porque, 
para expandir o serviço em 
determinada região, leva-se 
emcontaa ofertas de moto- 
ciclistas cadastrados e a de- 
manda de usuários. 
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Até 40% do que 
resta da floresta 
amazônica já 
sofreu degradação 


Estudos apontam que velocidade das 
alterações de agora pode ser milhares 
de vezes maior do que no passado 


PLANETA EM TRANSE 
Reinaldo José Lopes 


SÃO CARLOS (sP) Dois estudos 
que acabam de ser publica- 
dos apresentam um diagnós- 
tico preocupante dos impac- 
tos humanos sobre a Ama- 
zônia. Os trabalhos, com co- 
autoria de cientistas brasilei- 
ros, mostram que até 40% das 
áreas remanescentes de flo- 
restas na região já sofreram 
algum tipo de degradação, e 
que a velocidade das altera- 
ções ambientais ocorrendo 
agora pode ser milhares de 
vezes maior do que em qual- 
quer momento do passado. 

Oslevantamentos, que bus- 
cam sintetizar os principais 
dados obtidos sobre a saú- 
de dos ecossistemas amazô- 
nicos, estão na mais recente 
edição do periódico especi- 
alizado americano Science. 

“Conforme nos aproxima- 
mos de um ponto de virada 
irreversível para a Amazônia, 
a comunidade global precisa 
agir agora. Abordagens capa- 
zes de impedir os resultados 
mais negativos já foramiden- 
tificadas com sucesso, mas im- 
plementá-las é uma questão 
de liderança e vontade polí- 
tica. Abandonar a Amazô- 
nia é abandonar a biosfera”, 
escrevem os autores de um 
dos artigos. 

O trabalho foi coordenado 
por James Albert, da Univer 
sidade da Louisiana em Lafay- 
ette (EUA), e conta coma par- 
ticipação de pesquisadores de 
diversas instituições brasilei- 
ras, entre eles o climatologis- 
ta Carlos Nobre, do Instituto 
de Estudos Avançados da USP 
(Universidade de São Paulo). 

No segundo levantamen- 
to, uma equipe sob coordena- 
ção de David Lapola, da Uni- 
camp (Universidade Estadu- 
al de Campinas), faz uma ra- 
diografia dos principais pro- 
cessos de degradação flores- 
tal na Amazônia. Florestas 
degradadas, embora não te- 
nhamsofrido “corte raso” —o 
desmatamento propriamente 
dito— enfrentam problemas 
sérios, como danos causados 
pelo fogo, por secas intensas 
e pela extração de madeira. 

O processo de desmatamen- 
to é capaz de degradar áreas 
de mata que continuam de 


pé, porque a tendência é que 
elas fiquem reduzidas a frag- 
mentos florestais. Nesses frag- 
mentos, passa a atuar o cha- 
mado efeito de borda. Nesses 
casos, as áreas de floresta ad- 
jacentes a trechos não flores- 
tados tendem a ser mais quen- 
tes, mais secas, com compo- 
sição de espécies diferente e 
mais sujeitas ao fogo. 

Enquanto o corte raso já 
atingiu cerca de 17% da área 
abrangida pelo bioma amazô- 
nico, os impactos da degrada- 
ção florestal podem ser mais 
amplos. A área total degra- 
dada, nesse caso, chegaria a 
cerca de 2,5 milhões de qui- 
lômetros quadrados, ou 38% 
das florestas remanescentes. 

Diversos processos poten- 
cializados pela ação humana 
são relevantes para os proble- 
mas detectados em ambos os 
estudos. Um dos que mais têm 
assustado os pesquisadores é 
o aumento de eventos climá- 
ticos extremos na região, o 
qual tem relação direta com 
a emissão desenfreada de ga- 
ses do efeito estufa. 

A equipe coordenada por 
David Lapola calcula, por 
exemplo, que as duas gran- 
des secas de 2005 e 2010 leva- 
ram à queima de uma área de 
mata como dobro e o quádru- 
plo do tamanho médio anual 
dos incêndios florestais des- 
de o começo deste século. Já 
segundo o time capitaneado 
por Albert, tanto secas quan- 
to enchentes extremas atingi- 
ramaregião emo dosúltimos 
15 anos. No século passado in- 
teiro, por outro lado, houve 
apenas sete desses eventos. 

Ogrande problema, portan- 
to, é que esses impactos não 
apenas estão ficando mais 
graves como também estão 
se acelerando e ficando mais 
comuns, em níveis que não se 
comparam a nada que a Ama- 
zônia enfrentou ao longo de 
dezenas de milhões de anos 
de história evolutiva. 

Grande parte desses proble- 
mas pode ser resolvida sim- 
plesmente cumprindo a lei, 
ao menos no caso do Brasil, 
mas abordagens mais ambi- 
ciosas serão necessárias para 
minimizar o risco de um co- 
lapso do ecossistema, dizem 
os pesquisadores. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 


A nutricionista Natalia Penariol usa a substância 


Anabolizante usado 


Natalia Bravo Penariol no Instagram 


por mulheres vira 


fetichen 


médicos soam alerta 


Oxandrolona é uma 


asredes e 


substância usada para 


ganho de massa muscular, mas os riscos 


são maiores do que 


Danielle Castro 


RIBEIRÃO PRETO “Para com- 
prar oxandrolona chama no 
direct do insta”, diz a biografia 
datiktoker fit”, cujos primei- 
ros três vídeos são seus pró- 
prios testemunhos sobre as 
supostas maravilhas do este- 
roide anabolizante para che- 
gar ao estilo “marombeira”. 

Apenas no Tiktok, a influ- 
encer acumula 40 mil curti- 
dase, nos vídeos fixados, 418,7 
milvisualizações, além de 52,2 
mil seguidores no Instagram. 

Estudante de direito, ela é 
apenas um entre muitos os di- 
versos perfis na rede que pro- 
movem o uso do anabolizante 
oxandrolona para fins estéti- 
cos. O público-alvo, ao contrá- 
rio da maioria dos esteroides 
do tipo, são mulheres. 

Ouso para tal finalidade re- 
presenta um desvio significa- 
tivo de sua função original, 
uma vez que se trata de me- 
dicamento para tratar pacien- 
tes com perda muscular crí- 
tica ou crônica, como idosos, 
casos de desnutrição, câncer, 
Aids e queimaduras graves. 

Aoxandrolona é um deriva- 
dosintético hormonal, ou se- 
ja, um esteroide anabolizan- 
te artificial que se liga ao re- 
ceptor da testosterona e tem 
efeitos semelhantes ao des- 
te hormônio masculino viri- 
lizante. Pode causar, no caso 
de mulheres, mudanças físi- 
cas como engrossamento da 
voz (que pode ser irreversí- 
vel), aumento do clitóris, atro- 


os benefícios estéticos 


fia mamária, queda de cabe- 
lo, acne e risco de malforma- 
ções fetais. É possível que de- 


A Sbem condena, por to- 
dos os riscos citados, o uso 
da oxandrolona com objeti- 
vo estético e declarou ainda, 
por meio de seu porta-voz, 
que os efeitos colaterais do 
uso de anabolizante são sub- 
diagnosticados e subnotifica- 
dos, sendo sua distribuição li- 
gada a rotas como a do tráfi- 
co de armas e de narcóticos. 

“Existe atualmente uma 
normalização, banalização 
e permissividade para o uso 
dessas drogas, [mas] não exis- 
te dose segura nem da oxan- 
drolona nem de nenhum ou- 
tro esteroide anabolizante pa- 
ra quem não possui deficiên- 
cia hormonal”, diz Macedo. 

Patrícia Corradi, médica en- 
docrinologista da equipe de 
Medicina do Esporte da Re- 
de Materdei de Saúde, con- 
corda. “A hipertrofia causa- 
da pela oxandrolona conse- 
gue melhorar um quadro de 
desnutrição grave, que pode 
acontecer em doenças con- 
sumptivas, mas a indicação 
dela para fins estéticos é com- 
pletamente banida pelas so- 
ciedades que regulam esse 
acompanhamento. O benefi- 
cio não justifica o risco”, afir- 
ma Corradi. 

Em 2018, a nutricionista e 
influenciadora Natalia Bra- 
vo Penariol começou a fazer 
crossfite, no decorrer das au- 
las, percebeu que precisaria 
de ajuda médica para melho- 
rar seu desempenho e ganhar 
massa magra. Ela havia se tor- 
nado mãe há pouco tempo e 
emagrecido com a amamen- 
tação, o que a deixou insatis- 
feita com seu próprio corpo. 

Ela começou a usar oxan- 
drolona, que foi prescrita por 


sencadeie depressão, agressi- As doses um endocrinologista. 
vidade e irritabilidade. usadas com “O médico me indicou uma 
O endocrinologista e mé-  esseobjetivo dosagem baixa e logo no pri- 
dico do esporte Clayton Lu- são bemmais mejro mês já senti diferença: 
iz Dornelles Macedo, presi- altas que uma maior resistência aos 
dente do Departamento de as usadas treinos e comecei a ganhar 
Endocrinologia do Exercício clinicamente massa magra” diz Penariol. 
a Sbem (Sociedade Brasilei- o discurso Quando começou a compe- 
ra de Endocrinologia e Meta- erena tir, incluiu outro anabolizan- 


bologia), diz que a população 
vem sendo iludida e exposta 
e forma preocupante. 


tem estudos de boa qualida- 
de ética ou científica que pre- 
conizem o uso de oxandrolo- 
na para fins estéticos. 
“As doses usadas com esse 
objetivo são bem mais altas 
que as usadas clinicamente 
eo discurso enganoso de me- 
nos efeitos colaterais coloca 
os usuários em risco” aponta. 
Alista de efeitos colaterais 
inclui também, para homens 
emulheres, trombose, embo- 
lia, aumento do colesterol ru- 
im (LDL), diminuição do co- 
lesterol bom (HDL), hiper- 
tensão, alteração da glicose, 
aumento do risco de infar- 
to do miocárdio, rabdomió- 
lise (destruição e inflamação 
aguda dos músculos), inferti- 
lidade, derrame cerebral, ar- 
ritmia e morte súbita. 


efeitos cola- 
terais coloca 


te, a boldenona. “Acabei ga- 
nhando nesse período 14 kg 
de massa magra e continuei 


Macedo, que também é co- OS usuári ios coma oxandrolona. Em dosa- 
ordenador do Núcleo de En- emrisco gem baixa não tem tanta virili- 
docrinologia do Exercícioedo q ayton Luiz zação, [mas] tive aumento de 
Ambulatório de Endocrino- clítoris, minha voz engrossou 

e ae : Dornelles : k 
logia do Exercício da Unifesp bastante e, depois do meu pri- 
A A Pi Macedo É : Fs 
(Universidade Federal de São : meiro ciclo, quando parei, ti- 
x E endocrinolo- es A 
Paulo), afirma que não exis- gista ve alopécia. Meu cabelo caiu, 


minha pele também estourou 
bastante, mais por conta da 
boldenona”, afirma. 

Em 2020, ela suspendeu o 
uso em decorrência da pan- 
demia, mas já retomou e es- 
tá alternando o medicamen- 
to com outras substâncias. 

Atualmente, Penariol recor 
reao esteróide com a finalida- 
de de manutenção. “Não tem 
nada que você faça que não vá 
ter os colaterais. Recebo mui- 
tagente se inspirando no meu 
corpo e até pacientes no con- 
sultório dizendo ‘nossa, que- 
ro um corpo igual ao seu’. Não 
vou gerar frustração ou ven- 
der algo que não existe. Falo: 
a densidade corporal que te- 
nho é fisiologicamente impos- 
sível para uma mulher ter na- 
turalmente”, destaca. 


classificados | 


Para anunciar ou ver mais ofertas acesse 
folha.com/classificados 


FORMAS DE PAGAMENTO Cartão de cré 


débito em conta, boleto banc: 


11 3224-4000 


ou pagamento à vista 


A Fundação Faculdade de Medicina, entidade sem fins 

lucrativos, seleciona profissionais para exercer os cargos de: 
Fonoaudiólogo. Requisitos: Graduação compeia em 
Fonoaudiologia, Pós-graduação completa em Fonoaudiologa. CREFONO ativo. 
Conhec. na área de Fonoaudiologia biomecênica da deglutição em adultos e 
diagnóstico das alterações de deglutição; reabiitação da disfagia orofaringea; 
aspiração de vias aéreas antes, durante ou após a execução de procedimentos. 


T de Enfermagem (Diversas áreas). 
Req 
Conhecimento em técnicas e procedimentos de Enfermagem. 


COMUNICADO 
AO SR(A) MARCOS ANTONIO 
SILVA SANTOS 
Conforme 1° telegrama env 
28/12/2022, 2º telegrama envi- 
ado 04/01/2023e 3º enviado na 
publicação dojarnal no dia 11.01. 
jo seu compareci- 
mentonoprazo de 48horas para 
ficando suas ausências 
ndo desde 13.12. 
vendo manifestação 
completados mais de 
30 dias, venho por meia deste co- 
conformenas termosda 


LEILÃO DEARTE 

Dias 06, 07e08/02/2023às20 

hrs Somente cine, James Lisboa 
E 


MAZZILLI 
OABSP 25681 


WWW, 
advocaciadeempresas. 
com.br 


itos: Curso Técnico de Enfermagem concluido. COREN ativo. 

Os candidatos interessados deverão inscrever-se de 27/01/2023 a 

02/02/2023 no site www.ffm.br, no link Trabalhe Conosco. 
zme 


O Hospital Municipal de Barueri - SPDM, Informa: 
Abertura de Vagas para Diversas áreas médicas, sendo estas: 


Furaciosamigas. tx 30 Av. Jabaqua 
ra 2604,MES Judas ac cartões, 
seg sáb à Sábado 11-2362-8122 


x 
ASSINE A X 


FOLHA * 


folha.com /assine 


www. 
advogadodefalencias. 
com.br 


En PARA ANUNCIAR NOS 
LEILÃO DE ARTE ONLINE 
Paulo Louatto- Jucesp 398, 
fará leilão dias 30 31/01/2335 
20:30h. Av. dos Tajuras, 
Cidade Jardim- SP. Tel 
(11) 3064-6393 
wonwcasaamarelaleioes net.br 


HÉRCULES- 11-5575-4052 
22 dote p/Homens, 


Cardiologista, Cirurgião Cabeça e Pescoço, Cirurgião Plástico, 
Cirurgião Torácico , Endocrinologista, Fisiatra, Preumologista, 
Hematologista adulto e pediátrico, Dermatologista, Mastologista, 
Fonoaudiologia, Psicologia e pequenas cirurgias, Nutrologia, 
Gestão de Leitos e Gestão da Qualidade e risco, Anestesista, 
Bucomaxio, Cirurgião Geral, Oftaimologista, Ginecologista, 
Urologista, Ortopedista, Pediatra, Oncologista, Vascular, 
Otorrinolaringologista, Neurologista, Nefrologista adulto e pediátrico, 
Clinico Geral, Proctologista, UTI Pediátrica, Neonatologia, Medicina 
Fetal, Neurocirurgia, Infectologia e Ecocardiografista 


VAGAS CLT, SALÁRIO A COMBINAR DE ACORDI 
COMA CARGA HORÁRIA + BENEFÍCIOS 


Interessados encaminhar curriculo para o e-mail: 
selecao(Qhmb.spdm.org.br ou R. Ângela Mirela, nº 354 Barueri SP 


escritório os documentos de sua 
propriedade que podi ra 
dos imediatament 


PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA (PCD) E/OU 
MOBILIDADEREDUZIDA 
Empresa Viação Campo Belo Ltda 
á admitindo pessoas com Defic 


- Doença 
Perícias Negadas 
Acidente do trabalho 
Aposentadorias 

para idoso e defi 
Pensão por morte 


n- 95001-9143 (O) 


2362-0162 - 2361-5366 
2366-8842 - 2362-3214 


COMUNICADO Endereço: Estradada Baronesa, 
WHEATON ARTE E DECORAÇÃO EM VIDROS | |266PQ-DOALGO. 
LTDA TORNA PÚBLICO QUE SOLICITOU JUNTO A 
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E PROTEÇÃO 
ANIMAL A LICENÇA PRÉVIA, DE INSTALAÇÃO 
E DE OPERAÇÃO PARA A ATIVIDADE: “DECORAÇÃO 
LAPIDAÇÃO, GRAVAÇÃO, VITRIFICAÇÃO E OUTROS 
TRABALHOS EM CERÂMICA, LOUÇA E CRISTAL" NO 
ENDEREÇO: AVENIDA ÁLVARO GUIMARÃES Nº 2502 
-BLOCO D - RUA G - SÃO BERNARDO DO CAMPO. 


asinteress enviar 
iculum para Estrada de ltape- 
1290 -Via das Belezas, 


“sige"folha 


OS ANÚNCIOS COM ESTE SÍMBOLO TÊM FOTOS, PARA VE-LAS DIGITE O CÓDIGO QUE ACOMPANHA O SINAL NO SITE FOLHA 
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| semináriosfolha 


Os temas mais 
necessários e 
relevantes a um 
play de distância 
de você. 


saúde 
tecnologia 
cultura 
diversidade 
economia 
cibersegurança 
meio ambiente 
educação 
agronegócio 
indústria 
saneamento 
sustentabilidade 
e muito mais 


Acesse o site 
folha.com/seminariosfolha 


[7º VARA CÍVEL DE SANTO ANDRÉ - Pça. IV Centenário, s/n- prédio 3 - Fone: (11) 4435-6825 - E-mail 
Istoandre7cv@tjsp.jus.br - EDITAL de CITAÇÃO - Prazo de 20 dias - Processo nº 0008398- 
54.2022.8.26.0554. O MM. Juiz de Direito da 7º Vara Cível do Foro de Santo André, Estado de São Paulo, 
Dr. SILAS DIAS DE OLIVEIRA FILHO, na forma da Lei, etc. FAZ SABER à ELK ENERGIA SOLAR DO 
[BRASIL LTDA. (CNPJ 23.211.137/0001-90), na pessoa do sócio Franco Brancato (CPF 235.990.708- 
57), atualmente em lugar incerto e não sabido, que pelo presente, expedido nos autos de CUMPRIMENTO 
DE SENTENÇA movido por ARQUIMEDES SÉRGIO DE ABREU, fica INTIMADA para, no prazo de 15 
dias, a fluir após os 20 dias supra, PAGAR o DÉBITO de R$55.357,13 (junhol2022) a ser atualizado e 
acrescido das cominações legais, SOB PENA de ACRÉSCIMO de MULTA de 10% e de HONORÁRIOS de 
10% (art. 523, § 1º do CPC/2015), os quais incidirão sobre o restante, caso pague parcialmente, 
prosseguindo-se o feito com a penhora de bens e avaliação. Fica ciente também que não pagando, inicia- 
se o prazo de 15 dias para IMPUGNAÇÃO, independentemente de penhora ou nova intimação (art. 
[525 do CPC), "cando advertido ao réu que decorrido o prazo para defesa, ser-lhe-á nomeado CURADOR | 
ESPECIAL, conforme disposto no art. 257, inciso IV do CPC”. Será o presente afixado e publicado na 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 


S| A Prefeitura de Guarulhos, através do Departamento 

de Licitações e Contratos, torna público: Licitações 
Agendadas:PE 50/23-DLC PA 29908/21 menor preço com reserva para 
ME/EPP/MEI visando RP de grama sintética, projetor LED alambrado 
e outros Abertura:10/02/23 8:30 Disputa: 9:30. Reprogramação de 
Certame: PE 21/21-DLC PA 90239/19 menor preço com reserva para 
ME/EPP/MEI visando RP para fornecimento de serviços de laboratório de 
prótese dentária Abertura:13/02/23 8:30 Disputa: 9:30. Os editais poderão 
ser obtidos no site www.guarulhos.sp.gov.br no link:Licit.Ag. 


LHO! 


forma da lei. Nada mais. Dado e passado nesta cidade de Santo André, aos 20 de janeiro de 2023. 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS 
PARA DEFICIENTES INTELECTUAIS 


3 EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


O Presidente da Confederação Brasileira de Desportos para Deficientes Intelectuais - CBDI, no uso de 
suas atribuições Estatutárias, convoca os membros da Assembleia Geral para reunião Extraordinária, 
com efeitos de Ordinária, a ser realizar no dia 06 de fevereiro de 2023, às 13:00hs em primeira 
chamada e as 13:30hs em segunda chamada, na sede da Confederação Brasileira de Desportos para 
Deficientes Intelectuais - CBDI, situado na Rua Emboaçava, 147 - Parque da Mooca, para deliberar 
sobre a seguinte pauta: 1) analisar e deliberar sobre a proposta orçamentária 2023; 2) referendar 
as resoluções da Diretoria sobre as taxas e contribuições anuais da CBDI; 3) analisar e referendar 
resoluções da Diretoria; 4) Assuntos Gerais. 
São Paulo, 27 de dezembro de 2022. 
ADILSON PEREIRA RAMOS 
Presidente 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Tomada de Preços N.º 002/2023 — Proc. Adm. Nº 004/2023 

Objeto: Contratação de empresa especializada em obras de engenharia 
para EXECUÇÃO DE REFORMA E ADEQUAÇÕES na USA FAZENDINHA, 
localizada na Estrada Tenente Marques, 5421, Fazendinha - Santana 
de Parnaiba/SP, em atendimento à Secretaria Municipal de Saúde. Do 
Edital: O edital completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 
27/01/2023, na Avenida Marechal Mascarenhas de Morais, 1283, 2º andar 
- Votuparim — Santana de Parnaíba/SP ou por meio do site https:/fintranet. 
santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/Licitacao/GridLicitacao. 
aspx. Data de Abertura: 14/02/2023, às 09h00min. 

Santana de Parnaiba, 26 de janeiro de 2023. 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 


>: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


Condomínio Higienópolis Medical Center 
Assembleia Geral Ordinária - Convocação 


Ficam convocados, os Srs. Condôminos do Condomínio Higienópolis Medi- 
cal Center, conforme disposto pela Cláusula 7º da Convenção de Condomínio 
devidamente registrada perante o 5º Registro de Imóveis da Capital, a compa- 
recer à Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 06 de feve- 
reiro de 2023, em primeira convocação às 18h30 com número regimental de 
presentes e, em segunda convocação, para às 19h00, na Rua Mato Grosso, 
306, 19º andar, no auditório do Edifício, na cidade de São Paulo — SP, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Apreciação e aprovação da 
proposta de reforma completa de 3 elevadores do condomínio, bem como 
sua forma de arrecadação de custos; 2) Prestação de Contas sobre a 
Ação de Embargos de Terceiro proposta pela Aradam contra o Condomí- 
nio, oriunda da Ação Renovatória proposta pela Allpark contra o Condo- 
mínio; 3) Prestação de Contas da Ação de Anulação da AGE ocorrida em 
20 de fevereiro de 2017; 4) Deliberação sobre a manutenção de bens e 
equipamentos de terceiros instalados nas áreas comuns do Condomínio; 
5) Exposição do decidido na AGE do dia 11/03/2020, votação quanto amodifica- 
ção dos seus termos e ratificação das condições operacionais e financeiras vi- 
gentes referentes ao serviço de parqueamento de veículos. Instruções Gerais: 
De acordo com a Cláusula Sétima, Parágrafo Sexto da Convenção de Condomí- 
nio, os Srs. Condôminos que quiserem ser representados por procurador habili- 
tado deverão apresentar procuração antes do início da instalação da Assembleia 
Inadimplentes: Conforme Código Civil — Artigo nº 1335 — É de direi- 
to de o condômino votar nas deliberações das Assembleias e delas par- 
ticiparem desde que esteja quite com as suas obrigações Condominiais. 
São Paulo, 26 de janeiro de 2023. 
Ronaldo Caleffi - Síndico 


Município da Estância Balneária de Praia Grande 
Estado de São Paulo 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico n. ° 012/2023 
Processo Administrativo n. ° 6.326/2022 . - 
Objeto: "REGISTRO DE PREÇOS PARA MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA 
DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA" 
Critério de Julgamento: Menor valor global 
Tipo de Licitação: Licitação não diferenciada 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br o. 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00017 COMUNICADO DE SUSPENSÃO DA 
SESSÃO PÚBLICA 
Considerando a necessidade de revisão do Edital supramencionado, comunicamos a todos os 
interessados que esta Prefeitura está SUSPENDENDO a Sessão Pública do Pregão Eletrônico 
supramencionado, designada para o dia 02/02/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF) 
ficando adiada “sine die! 
Informamos ainda que após revisão, será agendada nova data. O Edital alterado poderá ser retirado 
GRATUITAMENTE por quem já o adquiriu presencialmente e também estará disponível para 
consulta e download gratuito nos sites www. praiagrande.sp.gov.br e www. bec.sp.gov.br. 
Este comunicado estará disponível nos sites www praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para 
ciência, consulta e/ou download de todos os interessados. 

Praia Grande, 26 de janeiro de 2023. 


SORAIA M. MILAN - Secretária Municipal de Serviços Urbanos 


a 


Sindicato dos Motoristas e Trabalhadores em 
Transporte Rodoviário Urbano de São Paulo 


dital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária 
Nós associados (1/5) do Sindicato dos Motoristas e Trabalhadores em Transporte Rodoviário Urbano de São 
Paulo (CNPJ 62.656.384/0001-52), CONVOCAMOS Assembleia Geral Extraordinária para o dia 31/01/2023, 
as 15h00min em primeira convocação e as 16h00min em segunda convocação, na sede do Sindicato Rua 
Pirapitingui, 75 (parte extema) - Liberdade - São Paulo - SP. CEP. 01508-903, em vista do afastamento 
por decisão judicial dos Presidentes do Sindicato Sr. Jose Valdevam de Jesus Santos (processo 
1523768-56.2022.8.26.0050) e Nailton Francisco de Souza (processo 1542383-94.2022.8.26.0050), 
encontrando-se o Sindicato acéfalo há dias, com funcionários sem pagamento de salários, e 
como o Sindicato não tem vice-presidente, caberá a ASSEMBLEIA GERAL órgão deliberativo máximo da 
Categoria decidir quem assumirá a presidência do Sindicato. Na ausência de Presidente 1/5 (um quinto 
dos associados poderá fazê-lo). Com isso, 1/5 (um quinto) dos associados de forma excepcional e nos 
termos do artigo 50, verso 2 e seguintes do Estatuto Social faz convocar a presente assembleia, 
cabendo os trabalhos serem conduzidos pelos senhores associados: JOSE CARLOS GONÇALVES 
TEIXEIRA (matrícula 317420), THIAGO SANTOS GUIMARAES (matrícula 354831), JAILZO DE 
ALMEIDA CAVALCANTE (matrícula 266902), os quais foram devidamente autorizados por mais 
de 1/5 (um quinto) dos associados. Ordem do dia: 1. Ratificar e aprovar a convocação excepcional 
da Assembleia por parte dos associados; 2. Discutir, deliberar e aprovar quem assumirá a Presidência do 
Sindicato enquanto perdurar o afastamento do presidente da entidade; 3. Outros assuntos de interesse 
da entidade. São Paulo, 26 de janeiro de 2023. Jose Carlos Gonçalves Teixeira (matrícula 317420), 


(Thiago Santos Guimaraes (matrícula 354831), Jailzo de Almeida Cavalcante (matrícula 266902),) 


AVISOS DE LICITAÇÕES 
PG SABESP MC 03468/22 - Prestação de serviços de engenharia para manutenção 
preventiva e corretiva por desempenho em válvulas redutoras de pressão (VRP), diá- 
metros de 50 a 400 mm, nos municípios abrangidos pela UN Centro - Diretoria Metro- 
politana - M. Envio das “Propostas” a partir das 00h00 (zero hora) do dia 10/02/2023 
até as 08h59 do dia 13/02/2023, no site da SABESP na internet www.sabesp.com. 
brlicitações. Às 09h00 será dado início a sessão Pública pelo Pregoeiro. Credencia- 
mento dos Representantes permanentemente abertos através do site acima. O edital 
completo será disponibilizado a partir de 27/01/2023 para consulta e download, na 
página da SABESP na Internet www.sabesp.com.br/icitações. mediante obtenção de 
senha no acesso - cadastre sua empresa. Problemas c/ o site contatar fone (**11) 
3388-8619. SP 27/01/2023 - UN Centro. 
PG SABESP MA 04206/22 - Prestação de serviços gerais de calibração de macrome- 
didores de vazão de água - RMSP. Recebimento das Propostas: a partir das 00:00 h 
(zero hora) do dia 13/02/2023 até às 09:00 h (nove horas) do dia 14/02/2023, no sítio 
da SABESP na Internet www.sabesp.com.br/licitacoes - Abertura das Propostas: às 
09:00 h (nove horas) do dia 14/02/2023 pelo Pregoeiro. Credenciamento dos Repre- 
sentantes: permanentemente aberto, através do sítio da Sabesp na Internet: www. sa- 
besp.com.br/licitacoes. O Edital completo será disponibilizado a partir de 27/01/2023, 
para consulta e download, na página da Sabesp na Internet www.sabesp.com.br/lici- 
tacoes. SP, 27/01/2023 - U.N. de Produção de Água da Metropolitana - MA. 

COMUNICADO 

PG SABESP CSM 90922/23 - Registro de Preços para o Fornecimento de: Tubos 
de Ferro Fundido - Material Corporativo. Comunicamos que a data estabelecida para 
abertura de propostas da licitação em referência fica adiada para 30/01/2023. As pro- 
postas serão recebidas no prazo de 27/01/2023 até 30/01/2023 às 09h30. Se havia 
propostas cadastradas as mesmas foram excluídas e deverão ser cadastradas nova- 
mente no período citado acima. CSM - SP, 27/01/2028. A Diretoria. 


(SB 


GOVERNO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 


§ sabesp 


COMPANHIA DO METROPOLITANO 


DE SÃO PAULO - METRÔ 
CNPJ/ME nº 62.070.362/0001-06 - NIRE 3530003343-4 


EDITAL DE RERRATIFICAÇÃO DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
PARA ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 2º (SEGUNDA) 
EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM 
AÇÕES, DA ESPÉCIE COM GARANTIA REAL, PARA DISTRIBUIÇÃO 
PÚBLICA COM ESFORÇOS RESTRITOS, EM SÉRIE ÚNICA DA 
COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ 


A COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ, sociedade por 
ações (“Emissora”), em complemento ao Edital de Segunda Convocação publicado 
em 16, 17 e 20 de dezembro de 2022, deseja retificar a redação que consta no 
referido edital para ajustar a data que foi definida para realização da assembleia. 
Portanto, vem comunicar o adiamento da Assembleia Geral de Debenturistas da 2º 
(segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie 
com Garantia Real, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, em Série 
Única, da Emissora, anteriormente prevista para realização no dia 31 de janeiro de 
2023, às 14:00h. Dessa forma, a Emissora vem, pela presente rerratificação do 
Edital, convocar os titulares das debêntures da 2º (segunda) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, para 
Distribuição Pública com Esforços Restritos, em Série Única, da Emissora 
('Debenturistas”, “Debêntures” e “Emissão”, respectivamente), nos termos do 
artigo 71 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada, e da 
Cláusula 9 do “Instrumento Particular de Escritura da 2º (segunda) Emissão de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, 
para Distribuição Pública com Esforços Restritos, em Série Única, da Companhia do 
Metropolitano de São Paulo - Metrô”, celebrado em 5 de abril de 2022, (“Escritura de 
Emissão”) entre a Emissora e a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários (“Agente Fiduciário"), para que se reúnam em assembleia geral de 
Debenturistas Assembleia” a ser realizada de forma exclusivamente digital, nos 
termos da Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022 ("Resolução CVM 81"), 
conforme o 52º do artigo 71 da Resolução CVM 81, que será considerada como 
realizada na sede da Emissora, na cidade de São Paulo, na Rua Boa Vista, nº175, 
Bloco B, 7º andar, CEP 01014-001 (“AGD”), através do sistema eletrônico Microsoft 
Teams, com o link de acesso a ser encaminhado pela Emissora aos 
Debenturistas habilitados, em segunda convocação, no dia 14 de fevereiro de 
2023, às 14:00 horas, sem alteração na Ordem do Dia. Informações Adicionais: 
Documentos à Disposição dos Debenturistas: Informações adicionais sobre a 
AGD e a Proposta da Administração podem ser obtidas com a Companhia por 
meio do endereço eletrônico hitps:/transparencia metrosp.com br/searchfieid 
topic/central-de-informa%%C3%A7%C3%B5es-financeiras-34. Instrução de Voto a 
Distância: A Assembleia será realizada, por meio do sistema eletrônico 
Microsoft Teams, com link de acesso a ser disponibilizado pela Emissora àqueles 
Debenturistas que enviarem, para o endereço eletrônico rimetrosp @ metrosp.com br, 
com cópia para o endereço eletrônico assembleias O pentagonotrustee.com br, 
preferencialmente, em até 2 (dois) dias antes da data de realização da Assembleia, 
observado o disposto no artigo 72, parágrafo 1º da Resolução CVM 81, os seguintes 
documentos: (i) quando pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade 
válido com foto do debenturista (Carteira de Identidade Registro Geral (RG), Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteira de identidade expedidas pelos 
conselhos profissionais e carteiras funcionais expedidas pelos órgãos da 
Administração Pública, desde que contenham foto de seu titular); (ii) quando pessoa 
jurídica: (a) último estatuto social ou contrato social consolidado, devidamente 
registrado na junta comercial competente; (b) documentos societários que comprovem 
a representação legal do debenturista; e (c) documento de identidade válido com foto 
do representante legal; (ii) quando fundo de investimento, (a) último regulamento 
consolidado do fundo; (b) estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor, 
conforme o caso, observada a política de voto do fundo e documentos societários 
que comprovem os poderes de representação em Assembleia; e (c) documento de 
identidade válido com foto do representante legal; e (iv) caso qualquer dos 
Debenturistas indicados nos itens (i) a (ii) acima venha a ser representado por 
procurador, além dos respectivos documentos indicados acima, deverá encaminhar 
procuração com poderes específicos para sua representação na assembleia, 
obedecidas as condições legais, acompanhado de documento de identidade válido 
com foto do outorgante, caso a procuração não tenha reconhecimento de firma ou 
abono bancário. Nos termos do artigo 71, item | da Resolução CVM 81, além da 
participação e do voto a distância durante a AGD, por meio de Plataforma Digital, 
também será admitido o exercício do direito de voto pelos Debenturistas mediante 
preenchimento de instrução de voto a distância, conforme modelo de instrução de 
voto a distância disponibilizado nesta data pela Companhia em seu website no link 
https://transparencia.metrosp.com.br/search/field topic/central-de- 
informa%C3%A7%C3%B5es-financeiras-34, e encaminhamento para a Companhia 
e o Agente Fiduciário, de forma eletrônica, para os e-mails rimetrosp (O metrosp.com.br 
e assembleias O pentagonotrustee.com.br, em até 2 (dois) dias antes da data de 
realização da AGD. Ressalta-se que os Debenturistas poderão. participar da 
assembleia ainda que não realizem o depósito prévio referido acima, bastando a 
apresentação de tais documentos, por meio dos e-mails informados acima, até o 
horário de abertura da assembleia. A Emissora não se responsabilizará por eventuais 
falhas de conexão ou problemas operacionais de acesso ou equipamentos dos 
Debenturistas. A presidência da assembleia será determinada pelos Debenturistas 
em Assembleia, em conformidade com a Escritura de Emissão. Termos iniciados em 
letra maiúscula e não definidos nesse edital terão o significado atribuído na Escritura 
de Emissão. 
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esporte 


Eai Daniel Alves em partida pelo e pu sa 
Quero prisão, diz a advogada 
mulher que acusa Daniel Alves 


Advogada da vítima diz que jogador não usou camisinha; ele nega o crime 


ENTREVISTA 

ESTER GARCIA LÓPEZ 
Talyta Vespa e 

Thiago Arantes 


SÃO PAULO E BARCELONA | UOL 
Desde o dia em que prestou 
depoimento, a mulher que 
acusa Daniel Alves de tê-la es- 
tuprado não tem conseguido 
dormir. Quem detalha a rotina 
da jovem de 23 anos é a advo- 
gada, Ester Garcia López, que 
falou pela primeira vez coma 
imprensa na quarta (25). 
Ojogador está preso provi- 
soriamente na cidade da Ca- 
talunha desde a última sex- 
ta-feira (20). Na entrevista, a 
advogada espanhola narrou o 
momento em que a mulher a 
contatou pela primeira vez. 
“Ela me olhou e disse: Ester, 
eu tenho a sorte de ter boas 
condições de vida e não que- 
roindenização, quero prisão” 
Eu disse que ela tinha direito, 
apesar de não querer, mas ela 
permaneceu contundente. 
Segundo a advogada, a mu- 
lher tem feito tratamento psi- 
quiátrico, e feito uso de anti- 
virais para evitar infecções se- 
xualmente transmissíveis. O 
principal desafio da advoga- 
da tem sido distanciar a mu- 
lher dos noticiários. “Tenta- 
mos preservá-la a todo custo”. 


Qualsua avaliação em relação 


ao caso até o momento? De- 
pois da denúncia de minha 
cliente, teve início uma série 
de diligências de investiga- 
ção, que continuam aconte- 
cendo. Depois do depoimen- 
to da parte afetada e do depo- 
imento do senhor Alves, a juí- 
za decidiu pela prisão preven- 
tiva comunicada e sem fiança. 


Pode-se dizer que esse é 0 ca- 
so com mais indícios que a 
senhora já defendeu? É um 
caso com mais indícios que o 
comum, de fato, e não acho 
que seja porque o denuncia- 
do seja um personagem pú- 
blico. Há mais indícios por- 
que as coisas foram feitas de 
forma imediata. Minha clien- 
te saiu da discoteca em uma 
ambulância e isso já mostra 
como a atuação foi imediata. 
Há muitas vezes que as mu- 
lheres demoram 15 dias, um, 
dois meses para denunciar. 
Com isso, muitas provas de- 
saparecem: já não há roupas 
íntimas, já não se pode fazer o 
protocolo de qualquer hospi- 
tal de coleta de DNA. No mes- 
mo dia dos fatos, essa mulher 
foi atendida. Ela não denunci- 
ouno mesmo dia, mas os po- 
liciais já começaram a traba- 
lhar naquela mesma madru- 
gada. Isso é muito importan- 
te. Chegando ao hospital já 
pediram para ela deixar sua 
roupa íntima; outra mulher 
poderia ter ido para casa, to- 


O caso Daniel Alves 


Estupro deve ser punido com rigor de homicídio, pois acaba com a vida da pessoa 


Paulo Vinicius Coelho 


ESPORTE 
AO VIVO 


Å 


4 


Ulises Ruiz - 3.5et.2022/AFP 


mado banho, talvez pelo senti- 
mento de nojo tivesse coloca- 
doaroupa paralavar. Insisto: 
há muitos indícios neste caso 
e não os vinculo a ser um per- 
sonagem público, mas sim pe- 
la atuação muito rápida. 


Como está a sua cliente, físi- 
ca e psicologicamente? Ela 
está recebendo apoio psico- 
lógico através de uma entida- 
de pública, especializada em 
tratar vítimas de violência. 
O Hospital Clínic prescreveu 
um tratamento dirigido a evi- 
tar qualquer tipo de doença, 
porque não foi utilizado ne- 


Há muitos casos em 
que [as vítimas] se 
sentem questionadas, 
não apenas na 
unidade policial, 

mas diante do juiz 
Ester Garcia López 


advogada representante da jovem 
que acusa Daniel Alves 


Jornalista e autor de "Escola Brasileira de Futebol”. Cobriu sete Copas e oito finais de Champions 


AJustiça vai determinar se Da- 
niel Alves cometeu crime sexu- 
al, as punições e o tempo de pri- 
são. A presunção de inocência, 
previstanalei brasileira, preci- 
sa ser respeitada aqui, sem in- 
genuidade nem leviandade. O 
testemunho da vítima tem sem- 
pre de ser prioritário. 

Há mais do que indícios. Mas 
quem condenará será a Justiça. 

Isso posto, importante voltar 
para a questão central. É gra- 
ve saber que muitas mulheres 
relatam que, não apenas elas, 
todas já foram vítimas de al- 
gum tipo de violência sexual. 


Seja um maníaco masturban- 
do-se em sua frente, na rua, 
seja alguém que julga poder 
abordá-la na balada. 

Não pode. 

Não é não. 

Robinho tem uma condena- 
ção por estupro. 

Em 1987, quatro jogadores 
foram acusados — condenados 
dois anos depois— de praticar 
sexo com uma menina de 13 
anos, na Suíça. O goleiro Chico 
consumou a relação, segundo 
os depoimentos. Foi condena- 
do atrês anos de prisão. 

O atual técnico Cuca e o ex- 


-zagueiro do Corinthians Hen- 
riquereceberam5 meses de pe- 
na, por estaremna cena do cri- 
me. Fernando, acusado de cum- 
plicidade, pegou dois meses. 
Estupro é crime hediondo. 
Na Suíça, a pena em 1987 era 
de seis a dez anos de cadeia. 
Talvez por erro do juiz, Chi- 
co pegou só três anos, Cuca e 
Henrique foram condenados 
a 15 meses, Fernando a dois. 
Tecnicamente é errado di- 
zer que os quatro têm conde- 
nação por estupro, o que não 
tira a gravidade da história. 
Informação certa nunca é 


5h30 N. Djokovic x T. Paul 
Australian Open, ESPN 2/STAR+ 


nhum preservativo. Ela tam- 
bém tem um tratamento far- 
macológico com ansiolíticos 
para poder dormir, mas me 
disse que não consegue dor- 
mir desde o depoimento. Es- 
tamos tentando, também, que 
ela fique o mais afastada pos- 
sível de meios de comunica- 
ção, que não veja TV ou escute 
nada, para não se abalar, mas 
é difícil. O caso está em todas 
as TVs por ele ser o persona- 
gem que é. Há estupros toda 
semana, mas não tem essa re- 
percussão. O medo dela é ser 
identificada. Isso ela quer evi- 
tar a todo custo. 


Foi noticiado que sua cliente 
não quer nenhum tipo de in- 
denização. Mas, pela lei, ela 
tem direito a essa indeniza- 
ção. O que motivou essa de- 
cisão? Que bom que vocês 
tocaram neste assunto. Por- 
que estou farta de que digam 
que é uma estratégia, para que 
ela tenha mais credibilidade 
como denunciante. Eu fiquei 
impactada, porque eu dou as- 
sessoria jurídica gratuita elo- 
go na primeira visita eu disse 
tudo a que ela tinha direito, os 
procedimentos e a indeniza- 
ção. Eu expliquei logo no pri- 
meiro dia, uma semana antes 
de estourar tudo. Eu lembro 
do olhar dela. Ela me olhou e 
disse: “Ester, eu tenho a sorte 
deter boas condições de vida, 
enão quero indenização, que- 


demais para um jornalista. A 
análise vem depois dela. 

O caso Daniel Alves nos de- 
volve a um debate ainda mais 
amplo do que o feito sobre ma- 
chismo, gravíssimo por si só. 
Estupro deve ser punido com 
o mesmo rigor de homicídio, 
porque acaba com a vida de 
uma pessoa. Não é um proble- 
ma feminino, mas da socieda- 
de. Sobretudo tem de ser enca- 
rado pelos homens. 

A cada afirmação de uma 
mulher de que não conhece ou- 
tra que não tenha sido vítima 
de agressão sexual, de qual- 


17h Manchester City x Arsenal 
Copa da Inglaterra, STAR+ 


ro prisão” Ela foi muito taxati- 
va nisso, e isso me impactou. 
Eu disse: “eu sei, mas você tem 
direito a indenização, porque 
houve lesões físicas, e vai ha- 
ver sequelas, danos morais”. E 
ela insistiu, disse: “Não quero 
dinheiro”. A frase dela foi: “Se 
tiver dinheiro de indenização 
envolvido, eunão vou contra- 
tar você”. Ela, desde o primei- 
ro minuto, me disse que não. 
Isso ninguém sabe. 


Quais foram os motivos que 
levaram à prisão provisória? 
Foram três motivos. O primei- 
ro é a existência de indícios — 
indícios, não estamos falando 
de provas porque é uma fase 
muito inicial do procedimen- 
to— que permitiriam atribu- 
ir um suposto delito de agres- 
são sexual, com pena de até 
12 anos de prisão. A existên- 
cia desses indícios corrobo- 
ra a investigação, que foi efe- 
tuada por uma unidade que 
aqui se chama UCAS (Unida- 
de Central de Agressão Sexu- 
al), unidade específica da po- 
lícia da Catalunha que se de- 
dica a investigar esse tipo de 
delito. Além das contradições 
que apresentavam os depoi- 
mentos do senhor Alves. O 
depoimento de nossa cliente 
não tinha nenhuma falha. Já 
o dele tinha várias. O segun- 
do motivo foi o risco de fuga. 
Ele é uma pessoa com capa- 
cidade financeira grande, que 
não residia na Espanha e que 
tem dupla nacionalidade. Ha- 
veria muita dificuldade de ex- 
tradição para a Espanha caso 
ele pisasse em território bra- 
sileiro. O terceiro motivo foi 
proteger os bens pessoais da 
nossa cliente. Preservar a sua 
identidade e que não houves- 
se uma obstrução à Justiça. 


As vítimas de agressão sexu- 
alna Espanha geralmente são 
respeitadas e acolhidas pela 
polícia quando denunciam 
ou esse caso foi uma exceção? 
Esse caso foi uma exceção. De- 
pende dos profissionais que 
atendem cada caso. Depen- 
de da sensibilidade, da forma- 
ção. Nem todas elas são aten- 
didas nas Unidades Centrais 
de Agressões Sexuais (UCAS); 
há mulheres que vão prestar 
queixa e vão na delegacia mais 
próxima, e são atendidas por 
policiais que trabalham em to- 
dos os tipos de casos. Muitas 
delas, quando denunciam, se 
sentiram questionadas e isso 
desencoraja. Não aconteceu 
nesse caso: a UCAS deu um 
ótimo tratamento à minha cli- 
ente. Mas há muitos casos em 
que se sentem questionadas, 
não apenas na unidade polici- 
al, mas diante do juiz. 


Pelo fato de envolver Daniel 
Alves, um jogador famoso, e 
que foi preso, este caso pode 
ser um divisor de águas nos 
episódios de agressão sexual? 
Independentemente de como 
acabe o caso, para mim já é 
um caso exemplar por como 
começou. Há alguns persona- 
gens públicos que se acham 
acima do bem e do mal, que 


quer espécie, sinto-me como 
um potencial agressor. É co- 
mo se cada pessoa pudesse me 
olhar como os policiais norte- 
-americanos olham para um 
cidadão de origem muçulma- 
na ao tentar entrar nos EUA. 

Nem todo árabe é muçulma- 
no, nem todo muçulmano é 
árabe, muito menos terroris- 
ta. Como o Ocidente foi vítima 
de atentados de organizações 
compostas por árabes e muçul- 
manos, qualquer pessoa com 
aparência do Oriente Médio 
ou com nome Mohammed é 
vista como possivel terrorista. 

Não ser justo, mas é justifi- 
cável. Assim como alguém ob- 
servar um homem como pos- 
sível agressor de uma mulher. 

Eu? 

Sim. Todos os que usamos o 
banheiro masculino. 

Se condenado, Daniel Alves 
fará parte de uma lista de atle- 
tas poderosos e pop stars que 
inclui, por exemplo, Mike Ty- 


21h30 Brasil x Paraguai 
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acham que nunca acreditari- 
am em uma garota como mi- 
nha cliente. Há muitas mulhe- 
res que não denunciam quan- 
do se trata de um personagem 
público por causa da dificul- 
dade em nível emocional eju- 
dicial. Mas acho que neste ca- 
so, acabe como acabar —es- 
pero que acabe com uma con- 
denação—, a prisão sem fian- 
ça já é exemplar. 


Qual é a importância do de- 
poimento da vítima em um 
caso como esse? Alei por si 
só não mudou o peso da de- 
claração da vitima. Em qual- 
quer tipo de agressão sexu- 
al, o depoimento da vítima é 
fundamental. Uma vítima de 
agressão sexual presta vários 
depoimentos: explica os fa- 
tos quando chega ao hospital, 
volta a explicar na delegacia, 
tem que voltar a falar no juiza- 
do, só aí há três depoimentos 
que precisam ser persistentes 
como tempo. Não pode haver 
contradições. Isso parece fá- 
cil, mas não é. Quando uma 
mulher tem um stress pós- 
-traumático —porque este é 
um fato traumático— é nor- 
mal que ela tenha alguns lap- 
sos de memória, e que com o 
passar dos dias ela se lembre 
de fatos que não relatou, mas 
que aconteceram. Isso acon- 
tece por meio de pesadelos, 
elas têm lembranças, porque 
não têm a sequência comple- 
ta de tudo o que aconteceu. 


Ser consistente num depoi- 
mento sobre uma violência 
tão íntima é atípico, como a 
senhora disse. No caso da sua 
cliente, isso interferiu positi- 
vamente na decisão da juíza? 
Acredito que sim. Por sorte, 
minha cliente praticamente 
não tinha bebido, e isso é im- 
portante, porque em casos de 
submissão química -quando 
se misturam álcool e medica- 
mentos- pode haver lapsos de 
memória imensos. Nesse caso 
isso não aconteceu, e isso aju- 
dou para que a declaração fos- 
se persistente. Ela tem alguns 
pequenos lapsos de memóri 
mas é pelo choque traumáti- 
co, não pela ingestão de álco- 
ol. São lapsos que não influ- 
em nos fatos mais importan- 
tes para a investigação. 


Há uma amiga da vítima que 
também declarou ter sido mo- 
lestada por ele, isso procede? 
Sim, há outra mulher que foi 
tocada por ele. 


Quanto tempo deve durar es- 
se processo todo? O prazo 
máximo das investigações é 
de umano, mas pode ser pror- 
rogado. Se ele continuar em 
prisão preventiva, entende-se 
que é uma causa preferencial, 
por isso costuma andar mais 
rápido, quando o investiga- 
do está privado de liberdade. 
Mas neste momento abre-se 
uma fase de coletar provas. 
Quem acusa é quem tem a 
tarefa de fornecer as provas, 
portanto continuaremos pe- 
dindo provas para apresentar 
à juíza de instrução. 


son, condenado. A pena foi de 
seis anos, o tempo preso, menor 
que três. Quando o caso Robi- 
nho voltou à tona, expliquei a 
um senhor, numa mesa de bar, 
que um grupo de amigos viu a 
vítima embriagada e decidiu 
que poderia agredi-la sexual- 
mente. Ao ouvir o depoimen- 
to, o colega eventual de mesa 
de bar disse: “Se isso é estupro, 
já estuprei muita gente”. 

Estava constrangido, não en- 
vergonhado. Nós, homens, te- 
mos obrigação de mudar isso. 

De outra cepa, era o hino in- 
formal dos garotos tímidos, da 
década de 1980. “Fórmula do 
Amor”, de Leoni e Léo Jaime, 
falava sobre o menino que en- 
saiava, para conquistar. “Não 
posso compreender, não faz 
nenhum efeito”, choraminga- 
va o protagonista da canção. 

O sonho era cativá-la, jamais 
violentá-la. Com licença, Má- 
rio de Andrade: respeitar, ver- 
bo intransitivo. 
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Boneco de Vini Jr. enforcado aparece em Madri 


Alvo de ataques racistas, jogador brasileiro é vítima na Espanha; objeto teria sido colocado por torcedores do Atlético 


Ivan Finotti 


MADRI À polícia de Madri re- 
tirou, nas primeiras horas da 
manhã desta quinta-feira (26), 
um boneco vestido coma ca- 
misa do jogador brasileiro Vi- 
nicius Junior que foi pendura- 
do em uma ponte da cidade, 
como se estivesse enforcado. 
Em cima, havia uma faixa 
vermelha onde se podia ler 
“Madrid odeia o Real”. 
Vinicius Junior é atacan- 
te do Real Madrid. Na noite 
desta quinta, o time enfren- 
tou o rival municipal Atléti- 
co de Madrid pelas quartas 
de final da Copa do Rei, ven- 
cendo por 3 a 1. Um dos gols 
da partida foi do atacante. 
Circulam nas redes sociais 
espanholas vídeos que mos- 
tram os objetos durante essa 
noite. Ninguém prestou quei- 
xa, mas o caso está sob inves- 
tigação, uma vez que se trata 
de “atitude perigosa, ofensi- 
va e passível de processo cri- 
minal”. O Atlético de Madrid, 
La Liga e a Federação Espa- 
nhola de Futebol divulgaram 
nota condenando veemente- 
mente o ato preconceituoso. 
Segundo o clube, “fatos co- 
mo esse são absolutamente 
repugnantes e inadmissíveis 
e constrangem a sociedade. 
Arivalidade entre os dois clu- 
bes é máxima, mas o respei- 
to também. (...) Desconhece- 
mos o autor ou autores desse 
ato desprezível, mas o anoni- 
mato não isenta sua respon- 
sabilidade. Esperamos que as 
autoridades possam esclare- 
cer o ocorrido e que a justi- 
ça ajude a banir esse tipo de 
comportamento”. 


Boneco com a camisa de Vinicius Junior pendurado em uma ponte na Espanha; acima, faixa ti 


Fatos como esse são absolutamente 
repugnantes e inadmissíveis e constrangem 
a sociedade. A rivalidade entre os dois 
clubes é máxima, mas o respeito também 


Atlético de Madrid, La Liga e Federação Espanhola de Futebol 


CRISTIANO RONALDO PERDE NA SEMIFINAL DA SUPERCOPA DA ARÁBIA SAUDITA 
O segundo jogo oficial do atacante português pelo Al-Nassr terminou em uma derrota do clube 


por3 a1; o time foi eliminado do campeonato na quinta (26), pelo Al-Ittihad 


Fayez Nureldine/AFP 


Vinicius Junior tem enfren- 
tado constantes agressões ra- 
cistas por parte de torcidas ad- 
versárias na Espanha. Em se- 
tembro passado, em jogo con- 
tra o mesmo Alético de Ma- 
drid, o brasileiro foi obriga- 
do a ouvir a torcida adversá- 
rio o chamando de “macaco”. 

“Todas essas pessoas que 


raz a frase 'Madri odeia o Real! 


são racistas têm que pagar 
de alguma forma. Que os tor 
cedores do Atlético que fize- 
ram isso nunca mais possam 
entrar em um estádio”, afir 
mou o jogador na ocasião. 
Nada, no entanto, aconteceu. 

No início deste mês, a La 
Liga, que organiza o campe- 
onato espanhol, anunciou 


Reprodução/COPE 


que acompanhava duas de- 
núncias de racismo ocorridas 
durante jogo do Real Madrid 
com o Valladolid. Na ocasião, 
Vinicius Junior reclamou que 
La Liga não fazia nada, o que 
foi rebatido pelo presidente 
da instituição, Javier Tebas, 
ao dizer que o brasileiro de- 
veria se informar melhor. 


Morre grego que ajudou brasileiro nas Olimpíadas 


são PauLO Conhecido por ter 
ajudado o maratonista Van- 
derlei Cordeiro de Lima nas 
Olimpíadas de Atenas, em 
2004, O grego Polyvios Kos- 
sivas morreu na última se- 
mana, aos 71anos. 

A informação foi divulga- 
da pelo site do COB (Comi- 
tê Olímpico do Brasil). 

O brasileiro liderava a ma- 
ratona daquele ano até ser 
atacado pelo ex-padre irlan- 
dês Cornelius Horan. Cordei- 
ro de Lima perdeu a primeira 
posição para o italiano Stefa- 
no Baldini. Kossivas, que as- 
sistiaa corrida, saiu da calça- 
da, puxou Hoan e possibili- 
tou ao atleta voltar à prova. 

Cordeiro de Lima conquis- 
tou a medalha de bronze. 

“Recebi a notícia do faleci- 
mento do Polyvios Kossivas 
com profundo pesar. Uma 
pessoa que eu nunca imagi- 
nei conhecer e acabou fazen- 
do parte da minha vida com 
uma nobre atitude na mara- 


Supercopa, o jogo da crise, para alguém 


Se o Flamengo perde, minicrise; se o Palmeiras perde, crise certa 


Sando Macedo 


Medalha de ouro no futsal (improvisado no gol) e no vôlei do ensino fundamental em 1986; na Folha desde 2001 


Este escriba fez de novo. Ali- 
ás, faz sempre, mas neste pe- 
ríodo de campeonatos esta- 
duais dói mais. 

No domingo, hora do almo- 
ço mais ou menos, dei início 
ao domingo futeboleiro com a 
partida entre Arsenal (uhu) e 
Manchester United, pela Pre- 
mier League. Que jogo. 

O Arsenal poderia até espe- 
rar o rival, mesmo em casa. Afi- 
nal, é o líder, e é um clássico. 
Mas o Arsenal, quem diria, do- 
minou o Manchester, em quar- 


tono campeonato, desde o iní- 
cio. Porém tomou o primei- 
ro gol (golaço), de Rashford 
— craque inglês que não cus- 
tou nada, quase nada, veio da 
base. O time de Londres con- 
tinuou em cima e empatou 
com Nketiah —craque inglês 
que também não custounada, 
quase nada, veio da base—, 
moço que virou titular com 
a contusão de Gabriel Jesus. 
No segundo tempo, o Arse- 
nal virou com um golaço de 
Saka —craque inglês que não 


custou nada, quase nada, veio 
da base. E quando o jogo pa- 
recia se encaminhar para uma 
vitória dos Gunners, o Man- 
chester buscou o empate com 
um gol do raçudo zagueiro 
Martinez —argentino, campe- 
ão mundial alino Qatar. 

Mas tinha o plot twist final: 
aos 44 minutos do segundo 
tempo, Nketiah, novamente, 
marcou o gol que decidiu o 
confronto e quase fez este es- 
criba derrubar metade da cer- 
veja que estava no copo. 


Menos de duas horas depois, 
ainda com um sorriso no ros- 
to, foi hora de assistir a Pal- 
meiras x São Paulo, primeiro 
clássico do Paulistinha. Fim, 
não tenho mais nada a dizer 
sobre o jogo. Ou dizer apenas 
que foram quase duas horas 
que deveriam ser repostas na 
vida de todos os que testemu- 
nharam a peleja. 

Que joguinho horroroso. 

Sendo assim, fazendo coro 
ao querido vizinho (de colu- 
na) Juca Kfouri, acho possível 


tona olímpica de Atenas, em 
2004. Ele foi o primeiro ame 
socorrer e rapidamente me 
ajudou a voltar para a pro- 
va. Serei eternamente grato”, 
escreveu o ex-atleta em sua 
conta no Instagram. 
Quando o incidente aconte- 
ceu, ninguém sabia quem era 
o personagem, ex-jogador de 
basquete, que ajudou o ma- 
ratonista. Após questionar a 
polícia e o Ministério da Or- 
dem Pública da Grécia, sem 
sucesso, a Folha publicou 
um anúncio no jornal “Go- 
al News”, em busca da iden- 
tidade do espectador. Kos- 
sivas respondeu. “Ninguém 
me procurou. Só me desco- 
briram depois do anúncio 
que vocês criaram. Agora, 
todos querem me entrevis- 
tar”, diz Kossivas na ocasião. 
“Quando vio Vanderlei che- 
gando perto de onde a gente 
estava, notei que a multidão 
começou a olhar para o ou- 
tro lado da rua. Era o irlan- 


que neste sábado (28) tenha- 
mos o primeiro grande jogo 
do futebol brasileiro. Palmei- 
ras e Flamengo, duelo que va- 
le a taça da Supercopa. 

Nem precisa ser um grande 
jogo. Este escriba se contenta- 
ria com algo tamanho médio, 
comuns quatro bons lances de 
cada lado e a palavra golno 
plural. Já estaria bom. A ver. 

O problema é que (como dis- 
se Juca Kfouri, novamente) a 
Supercopa no Brasil tem ca- 
ráter de vida ou morte, o que 
tira parte da diversão. 

Eseo Flamengo perder? Mi- 
nicrise. Dirão que o mister Ví- 
tor Pereira é freguês do Abel. 
Que sua sogra deveria ser a no- 
va técnica e outras indecências. 

Eseo Palmeiras perder? Cri- 
se certa. Torcida já está des- 
contente como pouco futebol 
apresentado nesta pré-tempo- 
rada, que chamamos de Pau- 


SÁB. Marina Izidro 


dês que aparecera como um 
raio para derrubar o atleta 
no chão”, recordou o grego, 
na entrevista que concedeu 
ao repórter Guilherme Ro- 
seguini, na época. Areporta- 
gem foi publicada na edição 
de 14 de setembro de 2004. 

“Reagi imediatamente, 
sem calcular os riscos. Eu 
afastei o intruso e vi o Van- 
derlei caído como um pás- 
saro ferido. Comecei a gri- 
tar “vai, vai para incentivá- 
lo”, relatou. “A multidão ba- 
tia nele e gritava ʻo que você 
fez?’ Só depois foi algemado 
e tirado de lá pela polícia” 

A convite do COB, o grego 
viajou ao Brasil meses após 
as Olimpíadas, em 2004. Co- 
nheceuo Rio de Janeiro, visi- 
touescolas de samba e foiho- 
menageado no Prêmio Bra- 
sil Olímpico. “Ele eraumho- 
mem simples, generoso, ca- 
rinhoso e altruísta”, escre- 
veu Smaragda Tsirka, filha 
de Polyvios, ao COB. 


listinha. Impacientes, picha- 
ram muros cobrando a presi- 
dente Leila, mesmo depois dos 
troféus do ano passado — ali- 
ás, os muros apareceram pi- 
chados depois que dona Leila 
cortou a verba para a escola 
de samba da principal orga- 
nizada. Coincidência? 

Na Inglaterra, a última Su- 
percopa foi entre Manchester 
City, de Guardiola, e Liverpo- 
ol, de Klopp. O Liverpool(que 
está malno campeonato) ven- 
ceu por 3 a1. E quem jogou mal 
naquela partida? Haaland, o 
aclamado atacante norueguês 
foi um desastre. Não teve cri- 
se, ninguém pediu a cabeça 
nórdica do rapaz. E Haaland 
agora é o artilheiro do cam- 
peonato, já com mais gols do 
queo artilheiro do ano passa- 
do (faltando 18 rodadas). Ain- 
da bem que a Supercopa por 
lá não vale nada, quase nada. 
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Um drinque com jurubeba nos 
100 anos do autor de 'brasileirinho' 


Depois de se apresentar por 
15 dias no cubano Tropicana, 
Carmen Miranda voltou a Los 
Angeles. Coma saúde bastan- 
te debilitada, tinha de cum- 
prir mais um compromisso 
—sob contrato, é certo, mas 
também por delicadeza. 
Jimmy Durante ostentava o 
maior nariz do showbiz ame- 
ricano —e a maior populari- 
dade. Como conta Ruy Castro 
emsua biografia da Pequena 
Notável, havia boa química 
entre o comediante e a can- 
tora. Profissional ao extremo, 
ela cantou, dançou e brincou 
no programa do amigo. 
Seria sua última noite. 
Nasequência das filmagens 


(The Jimmy Durante Show 
era feito em película), Car- 
men recebeu uma montanha 
de gente em sua mansão, in- 
cluindo o Bando da Lua, que 
aacompanhava, e não se pou- 
pou dos habituais pedidos. 
Fez um espetáculo à parte, 
comacompanhamento ritmi- 
co do “tropel dos cavalos bran- 
cos entre as pedras de gelo” 
nos copos dos convivas. No 
seu próprio, o uísque White 
Horse também trotava. 
Quando se retirou, o cora- 
ção explodiu. Caiu dura, sozi- 
nha em seus aposentos, sob 
o efeito acumulado de uma 
avalanche de obrigações. Nas 
mãos, um espelho. Alheios ao 


Nirvana 
engarrafado 


Ingredientes 

* 50 ml de gim 

* 10 ml de vermute seco 

-5 ml de vinho de 
jurubeba Leão do Norte 

* 10 ml de salmoura de 
jurubeba em conserva 


Preparo 

Mexa os ingredientes em 
um mixing glass com gelo 

e coe para uma taça coupé 
previamente gelada. Decore 
com jurubeba em conserva. 
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ue se passava, amigos, cole- 
gas e penetras continuaram 
os risos e a dança. 
Uma das canções que inter- 
pretou no programa de Du- 
rante foi “Delicado”, o baião 
lisfarçado de choro compos- 
to por Waldir Azevedo, que ti- 
nhavirado sucesso estrondo- 
so com a orquestra de Percy 
Faith. Aloysio de Oliveira, es- 
cudeiro de Carmen no Ban- 
do da Lua, entrou comaletra. 

Azevedo faria 100 anos nes- 
ta sexta, 27. Sem a mesma fa- 
mae prestígio de Tom Jobim, 
também conquistou o mundo. 
“Delicado” recebeu versões 
em toda parte, do México ao 
Japão, assim como “Brasilei- 
rinho”, primeira composição 
do ás do cavaquinho. 

Foitão espetacular a acolhi- 
da a essa completa tradução 
do chorinho, que ele largou o 


PESQUISA REGISTRA PRIMEIRA VEZ QUE CANGURU FILHOTE DEIXA A BOLSA DE SUA MÃE 
O canguru-arborícola, espécie rara, foi fotografado no zoológico de Chester, Reino Unido, e é parte de estudo sobre animais ameaçados de extinção  chesterzoo/AFP 


Menina coleta DNA do Papai 
Noel para descobrir se ele existe 


RIBEIRÃO PRETO A polícia de 
Cumberland, no estado ame- 
ricano de Rhode Island, deslo- 
cou parte de seu efetivo para 
tentar solucionar um misté- 
rio envolvendo uma das per 
sonalidades mais famosas do 
mundo: o Papai Noel. 

A investigação começou 
após Scarlett Doumato, 10, 
coletar evidências da passa- 
gem do Bom Velhinho no úl- 
timo Natal. Na manhã de 25 
de dezembro, depois de ga- 
nhar brinquedos novos, ela 
correu para a cozinha, pegou 
embalagens plásticas e arma- 
zenou um biscoito e duas mi- 
nicenouras mordidas. 

A suspeita é a de que o Pa- 
pai Noel tenha deixado a bo- 
lacha pela metade e que algu- 
ma de suas renas tenha mor 
discado as cenourinhas. Sem 
provas, porém, Scarlett recor- 
reuà polícia. Reunindo os ele- 
mentos, colocou tudo em um 
envelope e escreveu uma car- 
ta para as autoridades locais. 

“Caro Departamento de Po- 


lícia de Cumberland, peguei 
uma amostra de biscoito e ce- 
nouras que deixei para o Papai 
Noel e as renas na véspera de 
Natal e queria saber se vocês 
poderiam pegar uma amostra 
e DNA ever se o Papai Noel é 
real”, escreveu a menina. Era 
o procedimento mais óbvio, 
explicou ela ao jornal The Wa- 
shington Post. “Achei que is- 
so traria as melhores respos- 
tas, porque tem o DNA dele” 
Matthew Benson, chefe da 
polícia de Cumberland, rece- 
beu o pacote quando voltou 
e férias no início de janeiro. 
Ele contou o caso à sua equi- 
pe, que seguiu o protocolo pa- 
lrão. A primeira etapa foi fo- 
tografar as evidências colhi- 
das por Scarlett e documen- 
tar cada item em um formulá- 
rio. Depois, o material foi en- 
viado ao laboratório forense 
o departamento de saúde de 
Rhode Island (EUA). 
Nasemana passada, Benson 
prestou contas à solicitante. 
Contou a Scarlet sobre o iní- 
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Carta em que Scarlett, 10, pede abertura de investigação 
sobre o Papai Noel Departamento de Policia de Cumberland 


cio da investigação e sinali- 
zou um avanço: um suspei- 
to tinha sido visto no bairro 
em que a menina mora com 
a família em Cumberland. De 
acordo como depoimento de 
testemunhas, era um “homem 
grande, com barba branca e 
jaqueta vermelha” e que usa- 
va pseudônimos como São Ni- 
colau, São Nicke Kris Kringle. 

Até os assessores jurídicos 


do suspeito foram notifica- 
dos para que ele prestasse de- 
poimento, escreveu Benson. 
“Ele está fora do estado, em 
algum lugar no norte, e pre- 
cisa de um tempo para coor- 
denar seus planos de viagem 
a Cumberland. Aparentemen- 
te, ele lidera uma equipe mui- 
to grande que faz brinquedos 
e mantém uma pequena fa- 
zenda com nove animais que 


cargo de funcionário público 
e passou a se dedicar exclusi- 
vamente à música, rodando o 
planeta com seus solos no pe- 
queno instrumento, do qual 
tirava sons impensáveis. 

O chorinho surgiu na se- 
gunda metade do século 19, 
pelas mãos de escravizados 
negros nas fazendas. Logo ga- 
nhou as cidades e virou o gê- 
nero por excelência das fes- 
tas nas casas do Rio de Janei- 
ro. Bastavam flauta, cavaqui- 
nho, piano e as notas graves 
do violão, que davam tempe- 
ro melancólico à alegria (daí 
o nome). E, evidente, doses 
generosas da marvada. Aze- 
vedo foi gigante, assim como 
Jacob do Bandolim. Ambos 
fizeram parte do repertório 
inovador e renovador dos No- 
vos Baianos. Ironia involun- 
tária, a obra-prima do grupo 


precisam de cuidados e aten- 
ção constantes” 

Na segunda (23), o labora- 
tório forense finalmente di- 
vulgou os resultados da aná- 
lise. Os testes de DNA do bis- 
coito e das cenourinhas não 
eram compatíveis como ban- 
co nacional de amostras. Hou- 
ve apenas uma correspondên- 
cia parcial com um caso em 
Nova York, envolvendo um 
suposto “Milagre na Rua 34”. 

“Embora nosso laborató- 
rio tenha aplicado os méto- 
dos mais modernos e tecno- 
logicamente avançados para 
resolver o caso, não consegui- 
mos confirmar ou refutar defi- 
nitivamente a presença do Pa- 
pai Noel em sua casa”, escre- 
veram os peritos. “Todos con- 
cordamos que pode haver al- 
guma coisa mágica em jogo” 

O mistério, portanto, con- 
tinua. “Scarlett nunca foi de 
acreditar na palavra de nin- 
guém”, contou a mãe da me- 
nina, Alysson Doumato, ao 
Post. “Ela passará pelo pro- 
cesso dela e tirará suas pró- 
prias conclusões” 

Essa, na verdade, não foi a 
primeira vez que ela investi- 
gou o Papai Noel. Há alguns 


chamou-se “Acabou Chorare”. 

Chorinho também é aque- 
a pingadinha a mais no copo, 
que o garçom oferece ao cli- 
ente conhecido do bar. 
05100 anos de Waldir mere- 
cem muitos chorinhos, tanto 
os plangentes quanto os etí- 
licos. Por isso, vamos de um 
ingrediente bem brasileiri- 
nho, a jurubeba. É uma das 
dicas de Néli Pereira em seu 
livro “Da Botica ao Boteco”, 
resultado de uma pesquisa 
sobre plantas e frutos do pa- 
ís usados em rituais, na me- 
dicina popular e na alquimia 
proto-raiz dos bares. 

Destilados com graça e res- 
peito por Pereira, os saberes 
de povos originários e da cul- 
tura negra descem a garganta 
e iluminam desvãos descui- 
dados, como o fígado, esse 
bicho tão delicado. 


ACERVO FOLHA 


Há50 anos 
27.jan.1973 


Interrupção da 
Guerra do Vietnã 
será assinada 


Neste sábado (27), no cen- 
tro de Paris, na França, se- 
rá assinado um tratado de 
cessar-fogo por represen- 
tantes dos Estados Unidos, 
dos Vietnãs do Norte e do 
Sul e do Governo Revolu- 
cionário Provisório do Vi- 
etnã do Sul. O objetivo do 
documento é colocar um 
definitivo fim à guerra na 
região da Indochina. 

Oacordo para ainterrup- 
ção do conflito entrará em 
vigor a partir das 21h (ho- 
rário de Brasília). 

Em São Paulo, para fes- 
tejar o cessar-fogo no Vi- 
etnã, os sinos de igrejas da 
capital e de 14 cidades re- 
picarão às 18h. Durante as 
missas, os padres explica- 
rão aos fiéis o significado 
do armistício que será as- 
sinado na cidade francesa. 
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anos, a menina posicionou o 
celular do pai para capturar 
imagens do que seria a figu- 
ramais emblemática do Natal 
entrando em sua casa. 

A filmagem capturou uma 
cena, mas não foi o suficien- 
te para Scarlett. 

“Parecia 'photoshopado”, 
então eu fiquei desconfiada” 

Ela contou ainda que, an- 
tes da investigação da polí- 
cia, suspeitou que os pais se- 
riam os responsáveis por co- 
mer os biscoitos e as cenou- 
ras. Mas o resultado dos tes- 
tes de DNA deram a ela uma 
nova hipótese de trabalho: 
Papai Noel é reale, sim, foia 
Cumberland para lhe deixar 
presentes na calada da noite. 

Sem dados conclusivos, po- 
rém, o plano de Scarlett ago- 
ra é redobrar os cuidados pa- 
ra o próximo Natal. 

Aideia da menina é coletar 
amostras de DNA dos pais an- 
tes das festas, a fim de com- 
pará-las com outra amostra 
que ela pretende coletar no 
copo de leite deixado para o 
Papai Noel. Uma câmera po- 
sicionada em ângulo diferen- 
te deve bastar para enfim pe- 
gar o suspeito em flagrante. 
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Senhora 
do destino 


Em cartaz em São Paulo, Susana Vieira 
discute a fama de rainha dos memes, o 


envelhecimento, a TV e a política do Brasil 


Pedro Martins 


são paulo “Falei alguma coi- 
sa que vai me comprometer?” 
E assim que Susana Vieira 
encerra a conversa em que 
reviu a carreira superlativa 
construída nas últimas seis 
décadas. Assim que chegou ao 
teatro onde recebeu a repor- 
tagem, ela pediu desculpas. 
Primeiro, por ter se apresen- 
tado alguns minutos depois 
do combinado —“é que meu 
voo atrasou, e o aeroporto es- 
tava pior do que rodoviár 
Depois, por estar cansada 
—*estou desde cedo fazendo 
aulas sobre indígenas, garim- 
peiros, para minha próxima 


novela, porque a Globo ago- 
ra resolveu ajudar minorias”. 

Mas logo tratou de escla- 
recer que não estava recla- 
mando de nada —“tenho é 
que agradecer, a Globo tem 
mandado tanta gente embora 
que, se pedissem para eu fa- 
zer uma f tório 
do Roberto Marinho, eu faria”. 

Susana se define como uma 
“operária” da TV, dispostaain- 
terpretar o personagem que 
a emissora quiser. No entan- 
to, a maioria de seus papéis, 
ou os mais marcantes ao me- 
nos, guardam semelhanças 
com ela própria. São mulhe- 
res exuberantes e aguerridas. 

Eocaso de Branca Letícia de 


Barros Mota, de “Por Amor”, 
que Susana diz, sem pestane- 
jar, ser a sua personagem fa- 
vorita na história. Branca ti- 
nha como sua característica 
mais marcante a falta de papas 
na língua. Era, como Susana, 
uma diva à própria maneira. 

Shirley Valentine, a perso- 
nagem que dá nome à peça 
que traz a atriz a São Paulo, 
é de certa forma um ponto 
fora da curva. De laço na ca- 
beça e um vestido que mais 
parece “uma toalha de mesa”, 
como Susana define, Shirley 
é “uma mulher meio bregui- 
nha” e “sem autoestima”. 

No monólogo, escrito pelo 
britânico Willy Russel e adap- 


tado por Miguel Falabella, 
Shirley vê numa crise conju- 
gal a oportunidade de reali- 
zar o sonho antigo de viaj 
Grécia e então tem um vislum 
bre do que poderia estar viven- 
do, não fosse seu casamento. 
A experiência com crises 
conjugais é um dos pouco: 
pontos em comum entre Shir 
ley eSusana. Para além dos na- 
moros, a atriz se casou ao me- 
nos três vezes. O último matri- 
mônio, com o policial militar 
Marcelo Silva, no final dos anos 
2000, foi o mais conturbado. 
Isso porque Silva, expulso 
de casa depois que Susana 
descobriu que era traída por 
ele, teria roubado da atriz joi- 
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Quem éo jovem 
desgraçado que 
ganha o Nobel? 
Me chamar de 
velha escrota, 
perguntar se 
não morri, 

éo maior 
xingamento. 
Não me ofende, 
porque estou 
velha, mas não 
me acho velha 


Susana Vieira 
atriz 


4 Susana Vieira durante 


entrevista à Folha 


Bruno Santos/Folhapress 


as e eletrodomésticos, além 
de ter arrombado seu cofre, 
feito desvios de sua conta 
bancária, ameaçado seus fun- 
cionários de morte e gravado 
um vídeo seu tomando banho, 
pelo qual pediu R$ 500 mil. 
Foi esse relacionamento tó- 
xico, porém, que a fez se tor- 
nar uma das precursoras dos 
memes. Após romper a qua- 
rentena de meses dentro de 
casa contra os paparazzi, Su- 
sana foi entrevistada pelo ex- 
tinto programa Pânico numa 
festa e, ao responder sobre 
como teria “dado a volta por 
cima”, criou um dos maiores 
memes dainternet brasileira. 
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O Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) já dispõe de infor 
mações que indicam que o 
descumprimento de deci- 
sões da corte pelo governo 
deJair Bolsonaro (PL) agra- 
voua crise humanitária vi- 
vida pelos yanomamis. 


INVENÇÃO As evidências põem 
emxeque a defesa apresentada 
pelo ex-presidente na última 
semana. Por meio de uma rede 
social, Bolsonaro afirmou que 
a saúde indígena foi uma das 
prioridades de seu governo e 
que as críticas feitas a ele se- 
riam “uma farsa da esquerda”. 


DECIDO Desde 2020, a corte su- 
perior proferiu diversas deci- 
sões em prol dos povos origi- 
nários —muitas delas, orde- 
nando providências por parte 
do governo e de órgãos fede- 
rais. As determinações foram 
tomadas no âmbito de uma 
ação relatada pelo ministro 
Luís Roberto Barroso e chan- 
celadas pelo plenário do STF. 


VIGILANTE O próprio magis- 
trado chegou a tratar do te- 
ma, em diversos momentos, 
com os então ministros Mar- 
celo Queiroga (Saúde) e Wal- 
ter Braga Netto (Defesa) e ad- 
vogado-geral da União, Bruno 
Bianco. Todos asseguraram a 
Barroso estar empenhados na 
adoção de políticas públicas. 


DARDEOMBROS Emboraages- 
tão do ex-mandatário tenha 
dito que realizou ações de sa- 
úde e de vigilância alimentar 
e nutricional junto ao povo 
yanomami, informações reu- 
nidas pelo Supremo apontam 
que as medidas não seguiram 
o planejamento aprovado e fo- 
ram, sobretudo, deficitárias. 


ALVO E a Apib (Articulação 
dos Povos Indígenas do Brasil) 
acionou a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), a senadora eleita Dama- 
resAlves (Republicanos-DF), o 
ex-dirigente da Funai (Funda- 
ção Nacional dos Povos Indí- 
genas) Marcelo Augusto Xavi- 
er da Silva e o ex-secretário de 
Saúde Indígena Robson Santos 
daSilva por suposto genocídio 
contra os povos yanomamis. 


MARCAS A Apib diz que, sob 
Bolsonaro, os indígenas tive- 
rama “sua vida ceifada por de- 
liberada omissão do governo 
federal e suas agências”. São 
listados problemas como de- 
sassistência à saúde, fragiliza- 
ção de marcos legais de pro- 
teção aos territórios demar- 
cados e “total conivência da 
Funai com o garimpo ilegal”. 


QUERO MAIS A ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Fran- 
co, se reuniu com o titular 
da pasta da Educação, Cami- 
lo Santana, para apresentar 
um pacote de propostas pa- 
ra a ampliação de ações afir- 
mativas em universidades e 
institutos federais do Brasil. 


coriLoTos O encontro ocor- 
reunatarde de quinta (26), em 
Brasília. Entre as ideias apre- 
sentadas por Anielle está o uso 
de dados da Lei de Cotas para 
avaliar resultados e efeitos do 
programa. Isso incluiria a cria- 
ção de um comitê gestor inter- 
ministerial, com representan- 
tes das duas pastas, que atu- 
aria na integração, produção 
e monitoramento dos dados. 


Acesso “Queremos ampliar 
o acesso de pessoas negras às 
instituições de ensino e apri- 
morar alei para garantir con- 
dições de entrada e permanên- 
cianesses espaços”, diz Anielle. 
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A cantora 
Liniker El 
prestigiou 

o show da 
artista norte- 
americana 
Erykah Badu, 
conhecida 
como a 
rainha do 
neosoul, 

no Memorial 
da América 
Latina, em 
São Paulo, 
na semana 
passada. 

A cantora 
Paula Lima ES 
ea influen- 
ciadora 
Dandara 
Pagu E 
também 
estiveram lá 


Fotos Lu Prezia/Divulgação 


PAROU Os Correios decidi- 
ram suspender a veiculação 
de uma cartilha interna que 
versava sobre prevenção e 
enfrentamento à violência 
no trabalho e trazia, entre ou- 
tros pontos, orientações con- 
troversas sobre o que carac- 
terizaria ou não assédio sexu- 
al no ambiente corporativo. 


SINAIS “Flerte” e “proposta 
sexual feita sem insistência e 
sem ameaça ou pressão” figu- 
ravam entre as supostas atitu- 
des que não caracterizariam 
assédio. A cartilhalistava ain- 
da “a conduta inconveniente 
numa festa de trabalho, on- 
de um colega ou chefe, após 
algumas doses a mais, faz co- 
mentários de duplo sentido e 
lança olhares sedutores a car 
tilha” entre ações que suposta- 
mente deveriam sair impunes. 


SINAIS2 Procurada, a empre- 
sa pública afirma que o ma- 
terial foi elaborado pela ges- 
tão anterior —ou seja, sob Ja- 
ir Bolsonaro (PL) — e se base- 
ouem bibliografias externas. 


MEMÓRIA O Ministério da Sa- 
úde vai lançar, no próximo 
mês, o documentário “Saú- 
de no Limite da Dor”, sobre a 
atuação do SUS (Sistema Úni- 
co de Saúde) no atendimento 
avítimas do incêndio da Boa- 
te Kiss, em Santa Maria (RS). 


MEMÓRIA 2 Dividida em três 
episódios, a obra é dirigida pe- 
la comunicadora travesti Taya 
Carneiro, que é da pasta. A sé- 
rie abordará a mobilização do 
SUS, o acolhimento aos famili- 
ares das vítimas e o transpor 
te do antídoto ao cianeto, gás 
tóxico que causou muitas das 
mortesna boate. O trailer sai- 
rána próxima quinta-feira (2). 


PORTASABERTAS O PavilhãoJa- 
ponês, do Parque Ibirapuera, 
vaireceber uma mostra dere- 
trospectiva da Japan Houseno 
Brasil, que será inaugurada na 
primeira quinzena de março. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 


Sam Smith soa 
sexy e datado 
nonovo Gloria), 
um disco tímido 


Depois de 'Unholy' liderar paradas, 
artista volta a falar de desilusões 
amorosas com seu quarto álbum 


O músico Sam Smith, que lança o disco ‘Gloria’ michael Baitey-Gates 


Gloria 

XX 

Artista: Sam Smith. Gravadora: 
Universal. Lançamento nesta sexta- 
feira. Nas plataformas de streaming 


Guilherme Luis 


Sam Smith não carrega mais 
a desolação soturna dos seus 
hits antigos. Agora, quase dez 
anos depois de se lançar no 
cenário musical, Smith ainda 
canta suas decepções amoro- 
sas, mas às vezes embrulha o 
melodrama em canções do- 
tadas de um ar refrescante. 
Bom exemplo é a fascinante 
“Unholy”, que abriu alas pa- 
ra “Gloria”, seu novo disco, 
lançado nesta sexta-feira. 

A letra narra a história de 
um homem que deixa sua 
mulher com os filhos para 

ecar num prostíbulo. “Unho- 
ly” virou um hit quase instan- 
tâneo e pescou Smith do mar 
de mesmice que vinha inun- 
dando seus últimos discos. O 
problema é que há pouco des- 
sa audácia no resto do álbum. 
O disco começa bem com a 
despretensiosa “Love Me Mo- 
re”, o primeiro single do ál- 
um. No clipe, Smith sai pa- 
ra uma noitada gay enquanto 
canta sobre autoamor e acei- 
tação. É um tema que atraves- 
sa a sua carreira e a vida pesso- 
al. Smith já disse em entrevis- 
tas ter enfrentado preconceito 
eresistência quando afirmou 
ser uma pessoa não binária. 

Há um adendo sobre a so- 
lidão que jovens gays sentem 
quando enfrentam uma de- 
silusão romântica e não po- 
dem desabafar com familia- 
res. É como se Smith quisesse 
cutucar uma ferida aberta 
desde a sua adolescência. 
Smith está mais gay do que 
nunca. Além de incluir fra- 
ses da drag queen RuPaul no 
disco, tem vestido looks ex- 
travagantes. No clipe lançado 
nesta sexta, por exemplo, usa 
uma luxuosa capa cor-de-ro- 
sa felpuda e muito volumosa. 
Quer virar um ícone fashion. 
Mas quer amadurecer tam- 
bém. “Os 30 quase me pega- 
ram e cansei de canções ro- 
mânticas”, brada nos versos 
de “Tm Not Here to Make Fri- 
ends”. O que não é bem ver- 
dade, já que várias das ou- 
tras faixas falam justamente 
sobre suas desilusões. É uma 
canção pop genérica, dessas 
que são lançadas aos montes. 
Com autoconfiança, Smith 
também dá pitadas de sensu- 
alidade ao disco. O primeiro 
gostinho apimentado se ouve 
em “No God”, em que Smith 
embala seu vozeirão numa 
melodia quase erótica —ain- 
da que de forma tímida se 
comparada a “Unholy”. Na 
canção, toma as rédeas 
de um relacionamento para 
pôr na linha um amante. 
Ésexy também quando ado- 
cica a voz para cantar “Six 
Shots”. “Eu sou como uísque, 
você pode sentir/ bate tão 
forte, mas tem um gosto tão 
doce/ não há como me amar, 
de jeito nenhum”, canta, en- 
quanto enumera as goladas 
que dá numa bebida que des- 
ce queimando pela garganta. 
“Lose You”, por sua vez, é 
menos criativa. Apesar de agi- 
tar o começo do disco com ba- 
tidas eletrônicas, soa pareci- 
da demais com canções que 
Smith já lançou no passado, 
como “Dance”, do disco “Lo- 
ve Goes”, e “Promises”, uma 
parceria com Calvin Harris. 
Aliás, Smith traz outros par- 
ceiros para “Gloria” também. 
Depois de cantar em “Unholy”, 
aalemã Kim Petras se tornou 
a primeira artista transexual 
a atingir o topo da Billboard 
Hot 100, uma das principais 
paradas musicais dos Estados 
Unidos. Outra colaboração in- 
teressante é “Perfect”, com a 
canadense Jessie Reyez, que 
empresta seu jeitão descola- 
do à canção. Combina bem. 
Éuma parceria com Ed She- 
eran que encerra o álbum. 
“Who We Love” soa velha, co- 
mo se viesse do primeiro disco 
de Smith, é verdade, mas pelo 
menos une dois dos maiores 
românticos do cenário pop 
numa bela canção. Smith re- 
corre ao passado para coroar 
asua glória. Até que dá certo. 
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Festival de Verão retorna à Bahia com encontros 


Evento em Salvador tem série de shows juntando Caetano e Gil, Ivete Sangalo e Luedji Luna, Criolo e Ney Matogrosso 


Lucas Brêda 


são pauLO O Festival de Verão, 
tradicional evento em Salva- 
dor, teve a sua edição mais 
recente em 2019. Nos anos se- 
guintes, a pandemia de corona- 
vírus fez com que o festival fos- 
se sendo adiado e cancelado, 
até finalmente voltar a acon- 
tecer, neste final de semana. 
Agora, o festival, que acon- 
tece desde 1999, retorna ao es- 
paço que costumava ocupar, o 
Parque de Exposições de Salva- 
dor, onde ficou por17 anos. E, 
desta vez, para retomar a rele- 
vância de outrora, conta com 
uma maioria de shows exclu- 
sivos, de encontros, reunindo 
alguns dos maiores nomes da 
música brasileira, além de uma 
amostra abrangente da produ- 
ção baiana contemporânea. 
No total, são 16shows por dia 
—neste sábado e domingo—, 
divididos entre os palcos 
e Ponte. Entre os destaques es- 
tão veteranos da MPB, como 
Gilberto Gil em parceria com 
Caetano Veloso, que vão can- 
tar juntos poucos meses de- 
pois da morte de Gal Costa, 
parceira de vida e de tropicá- 
lia da dupla. É provável que a 
cantora, baiana, assim como 
os amigos, sejahomenageada 
ao longo do fim de semana. 
O evento também terá ou- 
tros grandes da MPB, como 
Criolo com Ney Matogrosso, 
gigantes do axé, como Bell 
Marques, Ivete Sangalo, esta 
dividindo o palco com a con- 
terrânea Luedji Luna, e Saulo, 
este com Marina Sena, ícones 
do samba-reggae, como Olo- 


te com Duda Beat e o Attoox- 
xá, além dar a da Cultu- 
ra, Margereth Menezes, com 
Majur e Larissa Luz, e de Leo 
Santana, do pagode baiano. 
Quemresponde pela consul- 
toria musical do festival é Zé 
Ricardo, conhecido pelo tra- 
balho no Rockin Rio —e, ago- 
ra, no “irmão paulistano” do 
megafestival, o The Town. No 
evento carioca, ele é respon- 
sável pela seleção dos artistas 
no palco Sunset, cuja progra- 
mação nacional geralmente é 
feita de shows em conjunto. 
Aescalação tambémabre es- 
paço para alguns dos artistas 
mais ouvidos do país nos ser- 
viços de streaming. Entre eles 
estão os trappers cariocas Fili- 
pe Ret, em show com Caio Luc- 
cas, Orochi, que recebe o rap- 
per mineiro Djonga, e Xamã, 
que recebe os Gilsons. O pa- 
gode é representado por Fer- 
rugem, em parceria com Xan- 
de de Pilares, além de Ludmil- 
la, que costura o ritmo ao pop 
em show com Glória Groove. 
Já o samba mais tradicional 
aparece na voz de Alcione, que 
divide o palco com a cantora 
pop Luísa Sonza, e quem com- 
pleta a escalação é a roqueira 
baiana Pitty —em participa- 
çãono show do cantor popJão. 
Os portões do Parque de Ex- 
posições se abrem às 15h nos 
dois dias. Os shows começam 
às 16h e vão até a madrugada 
do dia seguinte. O festival tem 
transmissão no Mutilshow 
e no Globoplay, além de um 
compacto exibido pela Globo. 
E 
Parque de Exposições - av. Luís Viana 


dum, ao lado do BaianaSys- Filho, 1590, Salvador. Sáb. (28) e Montagem com Luediji Luna, Ivete Sangalo, Caetano Veloso e Gilberto Gil 
tem, e Carlinhos Brown, es- dom. (29), às 16h. A partir de R$ 312 Henrique Falci, Adriano Vizoni, Sergio Lima, Eduardo Anizelli/Divulgação, Folhapress, AFP e Folhapress 
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Continuação da pág. C1 

“Amor, olha para minha cara 
evêse estou triste”, diz ela, re- 
fazendo e explicando o me- 
me. “Olha minha beleza, olha 
minha pele. Meu cabelo? Oi- 
to mil reais. Era uma mega- 
hair. Meu salário na Globo? 
Lá em cima. Um filho que é 
vice-presidente da Sony sabe 
onde? Em Miami. Uma ca- 
sa de seis andares, quatro 
cachorros que me amam. 
Por que eu estaria triste?” 

O relacionamento com Sil- 
va, que morreu depois de uma 
overdose poucos meses de- 
pois do rompimento com a 
atriz, gerou outro vídeo viral. 
“A pessoa era um demônio 
e morreu. Falei que foi Deus 
que o tirou da Terra. Ficou 
provado que, acima de mim, 
só Deus. Ninguém é mais po- 
deroso do que Deus e eu”, diz 
Susana, explicando outro de 
seus memes mais memoráveis. 

Dali em diante, não parou 
mais. Foi como se os fãs nas re- 
destivessem redescoberto Su- 
sana. Desde então, entrevistas 
antigas em que a atriz escanca- 
ra níveis invejáveis de autoes- 
tima foram sendo resgatadas. 

“As vezes, me olho no espe- 
lho, quando vou tirar a ma- 
quiagem, e digo 'meu Deus, 
como estou com a pele boa, 
como estou bonita! Mas é o 
que estou sentindo. Não es- 
tou falando paralevantar meu 
ego. Estou sozinha em casa. 
Tem quatro cachorros me es- 
perando na cama só” afirma. 

Embora cada uma de suas 
respostas soe como um me- 
me em potencial, Susana é 
mais do que o personagem cô- 
mico que viralizou nas redes 
sociais. Quem sublinha isso é 
Tony Ramos, um de seus cole- 
gas de trabalho mais longevos. 

“Quando as pessoas veem 
a Susana comunicativa, po- 
dem se esquecer da espeta- 
cular atriz que ela é. Ela vai 
de grandes românticas a vilãs 
absolutas, da mulher à irmã”, 


diz. “Susana não mascara sen- 
timentos. Por emoção, não di- 
goverter lágrimas. Emoção é 
quando todos os poros falam 
com a alma da personagem. 
Ela faz isso brilhantemente” 
Avisão do ator faz coro à de 
Mauro Alencar, doutor em te- 
ledramaturgia pela Universi- 
dade de São Paulo que aca- 
ba de escrever uma biografia 
de Susana, prevista para ser 
lançada até o meio deste ano. 
Ele divide os papéis da atriz 
em dois núcleos —os que são 
mergulhados no romantismo, 
vistos com mais frequência no 
início de sua carreira, e os que 
têm como alicerce críticas so- 
ciais, que sobrevivem até hoje. 
Alencar diz que as persona- 
gens de Susana alavancaram 
mudanças no papel da mu- 
lher. Ele dá como exemplo 
Cândida de Souza, de “Esca- 
lada”, folhetim de Lauro César 
Muniz que foi ao ar em 1975, 
no governo de Ernesto Gei- 
sel. Cândida quer se divorci- 
ar, mas divórcio era um tema 
proibido pelos censores da di- 
tadura militar. Para o especi- 
alista, a personagem teve um 
papel fundamental na legali- 
zação do divórcio, algo que vi- 
riaa ocorrer dois anos depois. 
Alencar, que também estu- 
doua carreira de Susana para 
escrever olivro “A Hollywood 
Brasileira: Panorama da Tele- 
novela no Brasil” lembra ain- 
da Claudia, de “Duas Vidas”, 
que foi ao ar em 1976 e 1977. 
Criação de Janet Clair, a 
personagem foi uma das pri- 
meiras mulheres na televisão 
brasileira a comandar uma 
grande empresa —uma gra- 
vadora inspirada na Som Li- 
vre, que a personagem assume 
após a morte do marido, que 
era o herdeiro da companhia. 
Entre os mais de 80 perso- 
nagens que a atriz viveu só 
na televisão, Alencar afirma 
ter receio de se esquecer de 
algum papel importante. 
Continua na pág. C5 
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Retratos da atriz Susana Vieira durante entrevista 
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“Três Mulheres Altas’ foge dos dilemas de hoje 


Montagem brasileira da peça perdeu crítica cáustica do texto original, escrito pelo americano Edward Albee em 1991 


Três Mulheres Altas 

kk 

Direção: Fernando Philbert. 

Com: Suely Franco, Deborah Evelyn e 
Nathalia Dill. Tuca - r. Monte Alegre, 
1.024, São Paulo, teatrotuca.com. 

br. 12 anos. Sex. às 21h; sáb., às 20h, 
e dom., às 17h. Até 12 de fevereiro. 
R$ 35 a R$ 140, em sympla.com.br 


Paulo Bio Toledo 


“Três Mulheres Altas” é um es- 
petáculo desigual. É fascinan- 
te ver, no primeiro ato, o traba- 
lho de interpretação de Suely 
Franco, uma atriz à moda an- 
tiga, que domina as atenções, 
atua com um olho no palco e 
outro no público e cria ima- 
gens incrivelmente nítidas e 
cômicasa partir dasnarrativas. 

Ela vive uma velha rica, cu- 
ja ruína física contrasta com 


o porte aristocrático que teve 
outrora. Fragmentos das me- 
mórias da personagem vão 
mostrando uma vida cheia de 
amargura, fragilidade e ressen- 
timentos, mas também uma 
personalidade intragávele au- 
toritária, típica da classe soci- 
alque ela representa no palco. 

Durante a primeira parte, Su- 
ely Franco consegue mostrar 
tais características contradi- 
tórias convivendo e se inter 
penetrando de forma muito 
engraçada enquanto interage 
com a mulher que cuida dela 
diariamente, vivida por Debo- 
rah Evelyn, e com a jovem ad- 
vogada que tenta organizar a 
sua vida financeira, interpre- 
tada por Nathalia Dill. Tudo 
funciona relativamente bem. 

No segundo ato, porém, o vi- 
gor do início dá lugar a uma ar- 
rastada peça de conversação. 


Sex e sáb 
Dom | 19h 
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E rota t» con EDITAL DE APOIO A PROJETOS CULTURAIS 
DESCENTRALIZADOS De IATÍPLAS LINGUAGENS — Bescora Momo d Cara 


D = = fuso mec poor 


TEATRO ITÁLIA 


BANDEIRANTES 


As outras duas personagens 
se transformam em imagens 
duplicadas da velha mulher, só 
que em etapas diversas de sua 
vida —aos 52 anos e aos 26. 

Acenasetornao espaço pa- 
ra um falatório sobre a passa- 
gem do tempo — ilusões da 
juventude se esfarelando com 
osanos, asabedoria construí- 
da de fracassos e de dor, a sen- 
sação de eterna decadência, a 
presençainexorável damorte. 
São temas profundos, mas que 
surgem na peça apenas como 
assunto numa espécie de chá 
da tarde entre amigas. Nada 
realmente acontece. 

Everdade que o texto de Ed- 
ward Albee já não tem mais 
aquele tom satírico e cáusti- 
co de suas primeiras peças, co- 
mo “Zoo Story”, de 1959, “Ame- 
rican Dream”, de 1961, ou o 
clássico “Quem Tem Medo de 
Virginia Woolf?”, de 1962. 

Escrita bem depois, em 1991, 
“Três Mulheres Altas” apre- 
senta menor intensidade crí- 
tica e até certa complacência 
comosofrimento da persona- 
gem —é provável, inclusive, 
queavelha aristocrata da pe- 
çaseja inspirada na mãe ado- 
tiva do autor. Mas ele faz isso 
com desconfiança e ironia, 
nunca se esquece totalmen- 
te da perversidade autoritá- 
ria daquela mulher e, obvia- 
mente, da perversidade au- 
toritária de sua classe social. 

Não é o que acontece na 
montagem brasileira. Aqui, 
tal dimensão crítica até dá 
as caras no início, mas vai se 
tornando uma névoa fina até 
desaparecer por completo. 
Com o tempo, o espetáculo 
dirigido por Fernando Phil- 
bert parece mais interessa- 
do em constituir um tipo de 
reflexão filosófica sobre as fa- 
ses da vida da mulher do que 


Cena da peça 'Três Mulheres Altas' no Tuca pino Gomes/Divulgação 


em fazer uma crítica social. 
Até aí, tudo bem, embora o 
tom seja superficial e a con- 
versa lembre aquela retórica 
fácil de livros de autoajuda. 
O que parece mesmo pro- 
blemático é como os assun- 
tos são elevados a uma ques- 
tão gerale universal, apesar de 
serem apresentados de acor- 
o com uma perspectiva so- 
cial bastante específica —da 
mulher branca, americana, 
rica, envolta em problemas 
conjugais de uma família tra- 
licional e fascinada por joias. 

Hoje, um modelo como es- 

selogo revela seus limites —a 
filosofia existencial ali é típi- 
ca de um mundo estranho e 
ue não diz nada para boa par- 
te da população do planeta. 
Para uma moradora das peri- 
ferias do Brasil, por exemplo, 
os sonhos e as frustrações de 
juventude são abissalmente 
liferentes daqueles que apa- 
recem na peça; assim como 
as crises de meia-idade ou o 
modo de envelhecer. 
Para além da desatenção 
com as sutis linhas críticas 
la peça de Albee, na versão 
brasileira de “Três Mulheres 
Altas” parece haver também 
um desinteresse, ou um es- 
forço artístico insuficiente, 
em aproximar o teatro dos 
lilemas do presente. 

Em outras palavras, a mon- 
tagem tem dificuldade em 
fazer o texto saltar de seu 
tempo e mergulhar no nosso. 
Poderia ser somente um ar- 
caísmo ou subserviência ex- 
cessiva ao material literário 
dos anos 1990, mas, neste ca- 
so, dá notícias também de um 
tipo de insensibilidade aos rit- 
mos da atualidade e aos deba- 
tes que há anos põem em cri- 
se modos antigos de represen- 
tação e de reflexão existencial. 
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Continuação da pág. C4 
Masele também menciona Ve- 
ridiana Gurgel, que fazia crí- 
ticas rechaçadas às empresas 
multinacionais em “Os Gigan- 
tes”. O folhetim, exibido em 
1979, era tão incômodo aos 
censores da ditadura que le- 
vou à demissão de seu autor, 
Lauro César Muniz, da Globo. 
Alencar lembra também 
Marina Steen —de “A Suces- 
sora”, de 1978, escrita por 
Manoel Carlos—, em que 
Susana interpreta umajovem 
pobre alçada a madame pe- 
lo casamento, além da babá 
Nice, de “Anjo Mau, escrita 
por Maria Adelaide Amaral e 
exibida dois anos antes. 
Apartir da babá que é capaz 
de cometer qualquer atrocida- 
de para crescer na vida, a tra- 
ma discutia mobilidade soci- 
alnum dos períodos de maior 
pobreza do país, o que Susana 
voltou a fazer em “Senhora do 
Destino”, de Aguinaldo Silva. 
Uma das primeiras a tirar 
o foco da riqueza da zona sul 
para explorar a miséria do 
Rio de Janeiro na zona norte, 
anovela foi exibida em 2004 e 
2005, durante o primeiro go- 
verno de Lula, um momento 
de tentativa de revisão do país. 
Dramaturgia à parte, Susa- 
na prefere não discutir polí- 
tica, numa postura diferente 
da que é adotada por boa par- 
te dosnotórios medalhões da 
Globo, como Regina Duarte e 
Cássia Kis, militantes de Bol- 
sonaro, ou José de Abreu e Ve- 
ra Holtz, defensores de Lula. 
De camiseta verde e amarela 
estampada com o rosto do ex- 
juiz Sergio Moro, a atriz parti- 
cipou de manifestações pelo 
impeachment de Dilma Rous- 
seff em 2016. Embora hoje 
prefira o silêncio, ela afirmou, 
em entrevistas nos últimos 
anos, que era contra a corrup- 
ção e o PT, mas que não fez 
campanha para Jair Bolsona- 
ro nem apoiava seu governo. 
“Tenho uma assessora de 
imprensa que sabe tudo o 
que eu posso ou não falar”, 
diz. “Pode dar um exemplo?”, 
o repórter questiona. “Não 


vou dar exemplo porque 
prefiro não tocar em assun- 
tos que não são importantes 
hoje, que é o dia da minha 
peça. Isso é muito mais 
importante do que aconte- 
ce em Brasília”, afirma a atriz. 

“Tem medo de incomodar?”, 
o repórter volta a questio- 
nar. “Não é por isso. É porque 
estou aqui fazendo teatro, 
fazendo televisão, paguei 
uma passagem de avião, dei 
emprego para muita gente, 
então me sinto brasileira e 
orgulhosa. Quem não fizer seu 
trabalho lá em cima o proble- 
ma é deles. Pode entrar quem 
quiser lá. Eles não vão estra- 
gar o país. Enquanto a cultura 
e os artistas estiverem vivos, 
o Brasil vai continuar” 

Se depender de Susana, en- 
tão, vai continuar por mui- 
to tempo. Sem planos para 
se aposentar, a atriz diz ter 
ciência de que, aos 80 anos de 
idade, completados em agosto 
do ano passado, dificilmente 
será chamada para protagoni- 
zar uma novela, o que ela atri- 
buiao etarismo —nome boni- 
toe pouco conhecido que se dá 
ao preconceito contraidosos. 
Mas ela garante, emendando 
um ponto de exclamação atrás 
do outro, que isso não a abala. 

“Oxingamento mais comum 
neste país, independentemen- 
te de brigas partidárias, é me 
chamar de velha. Acham que 
estão me ofendendo! Quem é 
o jovem desgraçado que ga- 
nha um prêmio Nobel? Quem 
vai parar na Academia Brasi- 
leira de Letras? É o pessoal da 
‘Malhação’? Me chamar deve- 
lha escrota, perguntar se es- 
tavelha não morreu, é o mai- 
or xingamento. Mas não me 
ofende, porque estou velha, 
mas não me acho velha”, diz. 

“Jovens são inexperientes, 
então os melhores papéis 
são da gente. O casal está lá, 
beijando, transando, texto 
para caramba, mas a gente 
entra em duas cenas e mon- 
tao capítulo”, ela acrescenta. 

A idade de fato não parece 
ser um problema, mesmo so- 
mada à sua condição de saúde. 


ilustrada 


Hásete anos, a atriz recebeu o 
diagnóstico de uma leucemia 
sem cura. A doença está sob 
controle, mas mudou sua ro- 
tina, principalmente na pan- 
demia. Se sua imunidade cai, 
ela precisa voltar à quimiote- 
rapia. Por isso, ela diz não ir 
a festas, eventos e até ao tea- 
tro, se for para ficar na plateia. 
Mas nos palcos nada é ca- 
paz de frear a atriz. Um dia de- 
pois desta entrevista, Susana 
caiu em um buraco e quebrou 
o pé esquerdo. Mesmo com 
uma bota ortopédica, man- 
teve as três apresentações da- 
quele final de semana. Disse 
que se apresentaria sentada, 
mas poucos minutos depois já 
estava de pé, cruzando o palco 
de uma ponta à outra, como 
se nada tivesse acontecido. 
Ao retornar ao Rio de Ja- 
neiro, manteve ainda os en- 
saios para a próxima novela, 
“Terra Vermelha”, aquela que 
citou no início desta entrevis- 
ta, sobre “agronegócio e o po- 
der dos donos de terra”, escri- 
ta por Walcyr Carrasco e ain- 
da sem previsão de estreia. 
Depois de quase três anos 
presa em casa, agora Susana 
trabalha de segunda a segun- 
da. Acorda cedo, assiste às au- 
lasvirtuais da Globo, vai para o 
estúdio depois do almoço e, às 
sextas-feiras, pega um voo pa- 
ra se apresentar em São Pau- 
lo. Com o pé quebrado. Mas 
nada disso importa, ela diz. 
“Estava terminando o ano, 
com a Globo se desfazendo 
de parte do elenco, aí pensei 
“o que vou fazer agora?” Não 
vou vender nada, porque não 
sei vender nada. Nem meu 
corpo. Não teria mais nada o 
que fazer da vida. Peguei to- 
dos os papéis —os que queria 
eos que não queria. Namorei 
quem quis e quem não quis. 
Mas eu tiro leite de pedra. 
Não fico sentada esperando” 
Leia mais na pág. C10 


Shirley Valentine 

Direção: Tadeu Aguiar. Teatro Vivo - 
av. Doutor Chucri Zaidan, 2.460, 
São Paulo. Até 12 de fevereiro. 

Sex. e sáb., às 20h; dom., às 18h. 
R$120, em sympla.com.br. 12 anos 


apresentação esportiva 


Sesc Pinheiros 
ATÉ 12/02/2023 
Sexta e sábado, 19h. Domingos, 18h. 


Sessões nos dias 2 e 9/2, às 19» 
sescsp.org,br/amazonias 


Com a presença da 
medalhista olímpica 
na maratona aquática. 
28/1. Sábado, 12h às 14h. 
Vila Mariana 


Coordenação 
artístico-pedagógica: 
MARIA THAÍS 


DOSZ (ME « 
BUZIOS i Quinta a sábado, 21h. 


Domingos, 18h. 
sescsp.org.br/ 
umaleituradosbuzios 


encenação MARCIO MEIRELLES 
texto MONICA SANTANA 


| Paraskate com Tony Alves 
| Com a presença do skatista profissional e um 
dos fundadores da Associação Brasileira de 


cineclubinho Ds 
se à | araskate a 
Tromba Trem E | Ubu Rei ce” I Jorge pra Alaíde Costa Hermeto Pascoal | 2871 Sábado, 10h às 1an. 
pr A Brandão Jerat l T Sempre Verão Show'O que 27e 28/1.Sexta e sábado, 20h. DE 
9/1. Domingo, 14307 dir: Gabriel Villela Di: Rodrigo França. Bom Retiro 
29/1. CineSesc anann. Mté19/2 a | passeio 
pomineo iei Sextae sábado, 20h. Sextas e sábados, 20h. 28/1.Sábado,20h. | Mart'nália | 1 Pedal Belém 
Guarulhos música Domingo, 18h. Domingos, 18h. Guarulhos 27e 28/1 Sextaia sábado, 230, “Praias Paulistanas” Passeio Pedalada no 
Canções para Consolação 17/2.Sexta, 15h. Pompeia entorno da unidade, visitando espaços 
Sentido Pequenos Ouvidos 2 21/2. Terça, 18h. 365 e LT que têm a prática esportiva na areia. 
Proibido Com Orquestra Modesta T O Bailado do I Solo de Marajó I Boa Noite "E Show “40 anos Scao e sra | 29/1. Domingo, 7h. 
Com Coletivo Até 29/1. Quarta, sábado Deus Morto Da obra de Daldidio Boa Vista dec Participação de Viviane | Belenzinho 
Um Café i EA F Pitaya e Andarilho Ch 
oeei a domingo, i Com Teatro Oficina Jurandir. Dir: Aberto Dir: Antònio Januzeli. F Veraneio a/r soa, A 
Manhā Avenida Paulista A Belenzinho 28/1. Sábado, 21h. | bate-papo 
Dramaturgia: Flávio de Silva Neto MéT/2. Dir: Pedro Granato, oa S ; 
Roteiro e dir A ý é E lenzinho | J Corrida e Caminhada kuan 
Carvalho. Dir: Marcelo Até 11/2. Quintaa Terça a sexta, 20h30. Mé 26/2. N ka 
Ronaldo Cahin teatro ia å i å b / JupiTTer | Coma Triatleta Fernanda Keller 
Drummond sábado, 20h. Pompeia Sextas e sábados, 21h. q 5 Sel i 
Z Mé 29/1 O Monstro A la À Lançamento do disco | Samuca e a Selva 29/1. Domingo, 9h. 
5 2a29/1.Sextae sábado, Pinheiros Domingos, 18h, RT 
maço Er Paco Show do álbum “Ditados Itaquera 
agi E e 21h, Domingo, 18h. F Sangoma - Exceto 17,18e19/2, Didi Populares Dançante” 
asertas Th, la frente Pompeia | Vontade de uma Saúde às Ipiranga Seta 20h 28/1. Sábado 20h30, aula aberta 
Shbado, 1%, Corna Diena C A Coisa com Você Mulheres Negras Vila Mariana Belenzinho | 1 Tênis de Mesa com a Paratleta Bruna Alexandre 
Domingo;th. 29/1, Domingo, 16h; I São Paulo Dire Com Capulanas I Gesto Bat apresentação da medalhista 
Belenzinho Santo André Dir Isabel Teixeira. Com Luciana F Cia. de Arte Negra. Dir: Vanessa Bruno. JeanTassy 100 anos da Portela 29/1. Domingo, 14h. 
=y Regina Braga. Até 12/2. Sextas, Até 19/2. Sextas Até2/3, Show a tour Amanha” Com Serginho Procópio e Mogi das Cruzes 
i Até 11/2. Sextas, 20h. 21h30. Sábados, 19h30. e sábados, 21h30. Exceto 22/2. 27e28/1.Sexta,21ħ, — Paulão 7 Cordas. 
Sábados, 19h, Domingos, 18h30. Domingos, 18h30. Quarta e quinta, 20h. Sábado, 20h. 30/1. Segunda, 19h. 
EM. RE Srt ndé Ipiranga Belenzinho Consolação Ema Carmo 
| Dancehall Jam 
Com Academia 
Dancehall, Li = selo sese 
Knomoh, Emcee Lê e Sista Mari. x 
Participação especial da dançarina | Nise da Silveira: a revolução pelo afeto | Pequenas Pedras Polidas: Azulejaria sessão 35mm J De Sola Sol 
jamaicana Kimiko Versatile. de 90 obras do Museu no Acervo Sesc e outras coleções Tatuagem Toninho Ferragutti & Quinteto de Cordas 
27/1. Sexta, 20h. A história da arte em azulejaria no Brasil. Dir: Hilton Lacerda De Sol a Sol reúne uma distinta seleção de compo 
Avenida Paulista a alagoana Nise da Silveira e seu legado na i Até 26/2. Terça a sexta, 10h às 21h30. BRA 2013 choros, jazz ou música de câmara, compostos especialmente para esta 
É Até 26/3. Terça a sábado, 10h às 21h. Domingos, 10h às 18h, Sábado e domingo, 10h às 18h30. 31/1. Terça, 20h30. formação que funde a música popular à erudita. 
| Dancehall Jam: Noite das Queens Belenzinho Santo André CineSesc Disponível nas plataformas de áudio e Sesc Digital 
Mostra de batalha no estilo Queen Style 
28/1. Sábado, 20h. 
Avenida Paulista Consulte a Classificação 
As Edições Sesc publicam livros em diversas áreas do conhecimento, Indicativa das atividades em 
I Posição Amorosa com grande variedade temática no campo da cultura. 
Com Nú São títulos de artes, ciências humanas, educação e sociedade 
Com Núcleo EntreTanto i + SACA 
28 e 29/1, Sábado, 20h, Domingo, 18h. que contribuem para o debate de temas contemporâneos. SESCSP.ORG.BR 


Acompanhe os lançamentos em sescsp.org br/edicoes 


24 de Maio 
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Protesto seminu 
de atriz travesti 
brasileira abala 
teatro português 


Keyla Brasil paralisou encenação de 
“Tudo sobre Minha Mãe' para criticar 
escolha de um homem para papeltrans 


Giuliana Miranda 


LisBoa O protesto de uma 
travesti brasileira sacudiu o 
universo teatral de Portugal 
e pôs a representação de ar- 
tistas transgênero em debate. 
Na semana passada, a atriz 
Keyla Brasil invadiu uma apre- 
sentação da peça “Tudo sobre 
Minha Mãe”, no teatro São Lu- 
ís, emLisboa. Ela subiu ao pal- 
coseminua e discursou contra 
aescolha de um homem cisgê- 
nero —que se identifica com 
o gênero com que nasceu — 
para representar Lola, perso- 
nagem trans do espetáculo. 
“O que está acontecendo 
agora é assassinato e apaga- 
mento das identidades tra- 
vestis. Por que não contrata- 
ram duas pessoas trans para 
as personagens?”, questionou. 
“Sabem por que trabalho 
como prostituta? Porque não 
há espaço para estarmos nes- 
te palco, neste lugar sagrado”, 
ela disse, encarando a plateia. 
Keyla se dirigiu ainda a An- 
dré Patrício, que fazia Lola. 
“Transfake! Desce do palco! 
Tenharespeito por esse lugar”, 


disse, pedindo ao ator que não 
voltasse ao papel no futuro. 
Asessão foi encerrada, mas 
os vídeos com a ação ganha- 
ram as redes sociais e, em se- 
guida, os jornais, que publica- 
ram artigos de opinião acalo- 
rados contra e a favor da atriz. 
Em entrevista a este jornal, 
a atriz diz que o protesto foi 
montado por artistas trans 
de várias nacionalidades. Eles 
tentaram diálogo com a peça. 
“Não foi um monte de tra- 
vestis que decidiu subir no 
palco e acabar com o espetá- 
culo do povo”, disse. “Tenta- 
mos conversar. Falamos pa- 
ra não fazerem 'transfake: É 
imoral sermos representadas 
de alegoria. Quando colocam 
homem de mulher e dizem ser 
travesti, isso nos invisibiliza” 
A atitude dividiu o meio. 
Muitos críticos afirmaram 
que o protesto foi violento e 
desrespeitoso. Patrício se 
mostrou incomodado com a 
ação, que acabou em substitu- 
ição. O papel é agora da trans 
portuguesa Maria João Vaz. 
“Senti-me violentado e cas- 
trado naminha arte. Também 


A atriz e performer trans Keyla Brasil, que trabalha em Portugal reprodução 


nós, trabalhadores da cultu- 
ra, cis ou trans, somos mi- 
noria. A forma de protesto 
não foi adequada por me des- 
respeitar e o meu empenho 
profissional, que é o direi- 
to pelo qual lutam. Fazer-se 
ouvir é direito. Rasgar é agres- 
são”, disse o ator, nas redes. 
O termo “transfake”, antes 
pouco conhecido, acabounos 
assuntos mais comentados do 
Twitter em Portugal. No Bra- 
sil, ela apareceu em 2016, no 
movimento Representativi- 
dade Trans Já. Em essência, 
“transfake” designa a práti- 
ca de artistas cisgênero de se 
apropriarem de papéis trans 
e lembra ainda outra prática 
discriminatória, o “blackface”. 
A escritora e roteirista bra- 
sileira Freda Paranhos, que 
ajudou a idealizar o protesto, 
diz que a discriminação con- 
traartistas trans ganha com- 
plexidades com as imigrantes. 
“Somos atravessadas por 
muitas questões. No caso da 
Keyla, além da transfobia, ela 
enfrenta a questão da naciona- 
lidade brasileira e de ser pes- 
soa racializada”, diz. “O aces- 
so é negado mais facilmente” 
Emnota, a companhia Tea- 
tro do Vão afirmou que deve- 
ria ter “tomado outra opção”, 
mas ressaltou o “gesto inédito” 
deter atriz transna montagem 
desde o princípio. A outra per- 
sonagem trans, Agrado, já era 
interpretada por uma trans, a 
brasileira Gaya de Medeiros. 
Em meio ao apoio, Keyla so- 
freu uma série de ataques ra- 
cistas e transfóbicos. Por segu- 
rança, precisou sair de Lisboa. 
A artista, que vive em Por 
tugal há cinco anos, diz que o 
medo de represálias não vaiin- 
terromper o trabalho. “Quem 
é travesti lida com violência 
real 24 horas por dia, em pe- 
quenos atos e de grandes 
proporções. Estarei sempre 
exposta e posso ser agredida” 


A 


Sex., 21h 
Sáb. e Dom., 20h 


REESTREIA 04/02 
Sáb. e Dom., 16h 
De y 


HISTÓRIAS DE 
TIA NASTÁCIA 


Sáb. e Dom,, 
às 16h 


A PEQUENA 
SEREIA 
Seg., às 16h 


CHAPEUZINHO 
VERMELHO 

UMA SURPRESA 
PARA O LOBO 
Ter., às 16h 


A RAINHA DA NEVE 
Sáb, e Dom., 
às 17h40 


f 


ÚLTIMA SEMANA > ` 


QUIM & TAL 
Sex., ås 16h 


CONTINUA 
EM CARTAZ 


Sáb. e Dom., 17h40 


*Valor do ingresso variável de acordo 
coma sessão, meia-entrada e demais 
descontos. Consulte a bilheteria. 


teatrouol.com.br 


Realização O Parocinio: | S)BEON 


(O (Steatrovol 
Fi fteatrovo! 
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Aline Bispo 


O descanso também é político 


Que em 2023 as mulheres possam ter alívios para seus pés cansados 


Mestre em filosofia política pela Unifesp e coordenadora da coleção de livros Feminismos Plurais 


Escrevo este texto no meu últi- 
mo dia de férias. Foram dias de 
muito amor e paz, em que meu 
único compromisso era com 
essa coluna. Estive no Uruguai, 
em Punta del Este. Aprecieino- 
vamente a linda Casa Pueblo 
de Paez Vilaró, onde vi o Sol 
se pôr lindamente. Nadei com 
os lobos-marinhos nailha dos 
Lobos, apesar do frio na 
barriga. Ali, entendi que de- 
veria soltar-me e me entregar 
ao momento. Conheci a bela e 


encantadora José Ignacio. Visi- 
tei Montevidéu, cidade de que 
gosto muito, andei pelo centro 
histórico e às margens do rio 
da Prata. 

Na serra gaúcha, minha ro- 
ta seguinte, estive na região 
de Gramado, onde me encon- 
trei com a mata e abracei pes- 
soas queridas. Em Guaporé, a 
três horas dali, passei alguns 
dias dando meu abraço mais 
carinhoso em minha amiga 
de mais de 20 anos. Ela se cha- 


ma Flávia Monteiro e há pou- 
co tempo é juíza aprovada em 
concurso no Tribunal de Justi- 
ça do estado. Tenho um orgu- 
lho imenso dessa minha ami- 
ga, que conheci aos 19 anos, 
quando éramos jovens funci- 
onárias na Casa de Cultura da 
Mulher Negra de Santos. 
Passeamos por vinhedos, co- 
nhecemos Bento Gonçalves e 
Garibaldi e fomos ao cinema 
assistir ao filme sobre Whitney 
Houston, nossa referência mai- 


or. Amamos Whitney e ama- 
mos também Aretha Franklin 
—em sua homenagem, assis- 
timos à série sobre sua vida, 
o que nos rendia longas e ani- 
madas conversas em que a par- 
tir da trajetória dessas gran- 
des mulheres negras trazemos 
lições para nossas vidas. 

Um sentimento de prazer me 
tomou durante a viagem. Um 
prazer que é se despedir do 
peso e da culpa por descan- 
sar e fazer o que se gosta. A 


seg. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres |sex. Djamila Ribeiro | sÁB. Mario Sergio Conti 


CRÍTICA SERIAL 


| criticaserialogrupofolha.com.br 


‘Succession’ volta com ar de tragédia 
grega e epítome dos nossos tempos 


“Succession”, a melhor série 
no ar, voltará às telas em 26 
de março, anunciou nesta 
quinta a HBO com um teaser 
que indica que a guerra auto- 
fágica da família Roy tomará 
contornos mais drásticos. 

Não é difícil argumentar 
por que esta novela de intri- 
ga familiar envolvendo um 
pai e seus quatro filhos na 
disputa pelo comando de um 
enorme e tradicional con- 
glomerado de mídia tem lu- 
gar no pódio das melhores 
produções desta década. 

É verdade que os últimos 
três anos trouxeram grandes 


leveza foi a melodia que atra- 
vessou meu espírito e encheu- 
me de graça para rir, conver- 
sau, viver momentos de alegria. 
Uma “desobrigação” em estar 
alerta para trabalhar, comen- 
tar o que está acontecendo no 
momento, engajar-se em tudo. 
Para mim, isso ainda é um 
processo. Escrever é algo que 
faço desde sempre, e mesmo 
nestas férias, as mais exten- 
sas da minha vida, me vi deso- 
brigada de fazê-lo, tanto que a 
coluna segue em dia. Mas 
escrever é algo que me dá 
prazer, e escrevo com erotismo, 
isto é, na perspectiva de Audre 
Lorde, que já citei neste jor- 
nal, como uma pulsão que me 
move para uma existência 
feminista. Quando perco es- 
se erotismo e tenho de escre- 
ver, um pouco de mim adoece 
e uma cura é necessária. 
Acura me transcende como 
pessoa, uma vez que ela está 
informada pela minha exis- 
tência dentro de uma socieda- 
de. É um reflexo do colonialis- 
mo exigir que mulheres negras 
trabalhem à exaustão e este- 
jam sempre à disposição para 
o serviço. Durante muito tem- 
po internalizei essa opressão, 
julgando que não poderia des- 
cansar ou que só poderia se es- 
tivesse absurdamente estafa- 
da; não entendia que existia 
a possibilidade de equilíbrio. 
Há uma estrutura que visa 
confinar as mulheres no cuida- 
do de crianças, sem a possibili- 
dade de descansar, em um infi- 
nito ciclo de atividades domés- 
ticas que faz com que muitas 
passem avida toda sem férias, 
sem um tempo inteiramente 
parasi. Uma vez, pensando em 
minha måe, que foi uma dessas 


ilustrada 


mulheres que morreram jovens 
e cansadas de tanto trabalhar, 
perguntei: “Mãe, quais eram 
os seus sonhos?” Ainda hoje 
penso nas respostas... 

Lorena Cabnal, feminista co- 
munitária de Iximulew, terra 
nomeada pela colonização 
como Guatemala, acompa- 
nhou minhas férias. A primei- 
ra vez que a vi foi num vídeo 
em uma rede social, traduzi- 
do por uma página chamada 
Arquivos Feministas. Passei a 
assistir a entrevistas traduzi- 
das e ler artigos para conhe- 
cê-la e gostei ainda mais. Cab- 
nal traz sua perspectiva a par- 
tir de uma visão de mulheres 
para a proteção de seus 
corpos, de sua ancestralida- 
de e dos territórios dos povos. 

No vídeo, Cabnal diz: “Não 
podemos lutar contra o 
machismo, contra o racismo, 
contra o neoliberalismo e 
contra a pandemia com corpos 
doentes, corpos tristes, corpos 
deprimidos. Porque uma das 
intenções do sistema patriar- 
cal é que as mulheres tenham 
corpos infelizes”. 

Afrase ressoou forte em mim, 
que venho de mulheres que ti- 
veram seus corpos adoecidos. 

Feministas como Cabnal tra- 
zemreflexões revolucionárias, 
que confrontamo patriarcado 
racista e o sistema capitalista, 
que desejam nos confinar no 
lugar da produção infinita e 
na culpa e retiram a leveza e 
o gosto dos prazeres simples. 
Matam as oportunidades de 
uma vida saudável. 

Meu desejo para este ano 
é que as mulheres possam 
ter momentos de aliviar seus 
ombros e ter alívios para seus 
pés cansados. Sem culpa. 


03 FEV ÀS 21H , 
MATHEUS CEARÁ 


títulos, mas nada atualmente 
em exibição conseguiu ainda 
se manter com a mesma ele- 


17 MARÇO ÀS 21H 
NANY PEOPLE 


tricidade e número crescente 
de adeptos por três tempora- 
das (e quatro anos) do que o 
inferno luxuoso dos Roy. 

A ótima “O Conto da Aia” 
teve altos e baixos. A simpá- 
tica “The White Lotus”, que 
também busca o regozijo 
do espectador com ricos se 
dando mal, tem temporadas 
independentes. A cultuada 
“Better Call Saul” enrosca no 
meio. E outras tramas nove- 
lescas tendem a repetir situa- 
ções e se tornarem previsíveis. 

Isso não acontece com “Suc- 
cession”, assinada pelo rotei- 
rista britânico Jesse Arms- 
trong, ainda que parricídio 
e fratricídio reais e metafó- 
ricos estejam no motor da 
ficção desde sempre. 

As tragédias gregas não 
existiriam sem esse tipo de 
premissa, e mesmo a Bíblia 
explora o tema com gosto. 

Dramaturgos, de Shakespe- 
are a Nelson Rodrigues, bem 
souberam que nada intriga 
tanto o público como uma 
pessoa capaz de se voltar com 
selvageria contra aqueles do 
seu próprio sangue, e Arms- 
trong bebe sem moderação 
nessas fontes para criar seus 


Brian Cox como Logan em 'Succession' Reprodução/HBO 


Cains e Cronus modernos. 

Mas ele sobressai na faça- 
nha em relação a seus pares 
porque consegue alinhavar 
todo esse repertório consa- 
grado com elementos muito 
caros ao nosso tempo. 

O teatro de guerra famili- 
ar é uma empresa gigantesca 
com umnegócio que, como o 
noticiário mostra, precisa se 
reinventar rapidamente para 
sobreviver, o que casa per- 
feitamente com o dilema da 
própria família, ainda depen- 
dente das ideias de um patri- 
arca que vai e volta da senili- 
dade ao longo dos episódios. 

Oindividualismo exacerba- 
do, que permite a cada perso- 
nagem fazer de suas crenças 
pessoais verdades absolutas, 
é outro tema cortante, tempe- 
rado com vaidade, relaciona- 
mentos fugazes ou fluídos, in- 
teressantes permanentemen- 


te mutantes para fazer jus à 
velocidade do hoje. 

Esses elementos são per- 
feitamente embalados por 
edição e diálogos que acom- 
panham o ritmo acelerado, 
e um cálculo bem feito para 
que nunca fique claro quem 
é herói e quem é vilão —ou 
que todos os personagens se- 
jam ambos ao mesmo tempo. 

Essa fuga do maniqueísmo 
mantém o interesse do espec- 
tador em potência máxima in- 
dependentemente de quem 
esteja em cena e conserva a 
possibilidade de surpresa o 
tempo todo, inclusive com o 
antiquíssimo e saboroso da 
vitória, ou ao menos do re- 
vide, do mais fraco/mais 
sonso sobre seus algozes, co- 
mo trailer enseja. Serão dois 
meses difíceis de esperar. 


As três primeiras temporadas de 
'Sucession' estão disponíveis na HBO 


LTA AS ORIGENS 


SÁB, DOM E FERIADOS 
PATATI PATATA circo sHow 


TODOS DOMINGOS ÀS 10H 
HILLSONG CHURCH 


28 JAN E 4 DE FEV ÀS NH 
3 PALAVRINHAS 


PARA O QR CODE 


E GARANTA SEU INGRESSO 
Sympla.com.er 


RUA URIEL GASPAR, 148 - TATUA! 


TSUNANY 


10 MARÇO ÀS 21H 
PINK FLOYD 
EXPERIENCE IN CONCERT 


W MAIO ÀS 21H 

UMA SAUDAÇÃO 

A WHITNEY HOSTOUN 
COM TALITA CIPRIANO 
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Lojas Americanas vão virar Lojas Cubanas 


Conglomerado será comandado por Jorge Paulo Lênin 


Renato Terra 


Roteirista e autor de 'Diário da Dilma! Dirigiu o documentário 'Uma Noite em 67' 


O comunismo chegou. A revo- 
lução proletária finalmente 
derrotou capitalismo einstau- 
rou a Ditadura Gayzista. 

Para salvar as Lojas Ame- 
ricanas, o Grande Líder Lula 
reuniu seu Politburo para 
traçar o plano de estatização 
da companhia. 

O primeiro passo, segundo 
orientações do Foro de São Pau- 
lo, é mudar o nome para Lojas 
Cubanas. A cor vermelha se- 
rá mantida. O branco dará lu- 


gar ao amarelo. O novo slogan 
será “Vem pra Cuba”. 

A cooperativa que admi- 
nistrará as Lojas Cubanas se- 
rá comandada com mão de 
ferro por Jorge Paulo Lênin, 
Beto Sucupirov, Marcel Trots- 
ki, Dilma Rousseff e um depu- 
tado indicado por Arthur Lira. 
“O cashback é a nova mais-va- 
lia”, celebrou o quinteto. 

Para ampliar a capacidade 
de vendas e melhorar a logísti- 
ca, o Grande Líder Lula invadi- 


rá o apartamento de todos os 
brasileiros. Nas cercanias das 
portas da frente e dos fundos, 
as Lojas Cubanas instalarão 
um corredor com prateleiras 
contendo caixas de Fruit-tella, 
Kit Kat, Ruffles, Trident, Kinder 
Ovo, Baconzitos, toda sorte de 
balas Fini, Bis, Toddynho euma 
geladeira com refrigerantes. 
Nanova gestão, algunssetores 
improdutivos das antigas Lojas 
Americanas serão ocupados pe- 
lo MST. “Toda a área de cama, 


mesa e banho, que atendia hábi- 
tos burgueses mais frívolos, vai 
passar por uma reforma agrá- 
ria. Ali viverão campesinos nu- 
ma cooperativa que fabricará 
cartas Pokemon manualmen- 
te; explicou João Pedro Stédile. 

A Revolução Comunista tam- 
bém transformará o setor de 
material escolar. Nas Lojas 
Cubanas serão permitidos 
apenas cadernos com Pabllo 
Vittar na capa. 

Novos departamentos serão 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira | sEG. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | Qua. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio |sex. Renato Terra | SÁB. José Simão 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol.com.br 


Harrison Ford é 
psiquiatra com 
Parkinson em 
série na AppleTV+ 


Falando a Real 

Apple TV+, 16 anos 

Um terapeuta perde a mu- 
lher num acidente e entraem 
parafuso. O luto faz com que 
ele se afaste de sua filha, dos 
amigos e do trabalho. Para 
voltar ao normal, ele então 
tenta ser o mais honesto 
possível —e, às vezes, exage- 
ra. Jason Segel estrela esta sé- 
rie cômica com toques dramá- 
ticos criada por Bill Lawren- 
ce e Brett Goldstein, de “Ted 
Lasso”. No elenco também 
está Harrison Ford, que faz o 
papel de um psiquiatra que 
começa a apresentar sinto- 
mas da doença de Parkinson. 


Certas Pessoas 

Netflix, 14 anos 

Um rapaz branco e judeu 
quer se casar com uma moça 
negra e muçulmana, mas 
o choque cultural entre as 
famílias é grande. Comédia 
comyJonah Hill, Eddie Murphy 
e Julia Louis-Dreyfus. 


La Pupille 

Disney+, 12 anos 

As alunas de um internato ca- 
tólico recebem um presente 
que desagrada às freiras — 
uma zuppa inglese, sobreme- 
sa que lembra o pavê. A italia- 
na Alice Rohrwacher dirige sua 
irmã Alba neste filme indica- 
do ao Oscar de melhor curta. 


Cry Macho 

Amazon Prime Video, 12 anos 

Clint Eastwood é um criador 
de cavalos que aceita trazer um 
rapaz de volta do México, nes- 
te filme dirigido por ele. Tam- 
bém disponível na HBO Max. 


Sonho e Destino 

Travel Box Brazil, 18h55, livre 

O casal Fernando e Gisella de 
Borthole percorre o mundo 
em busca do destino perfeito 
para uma viagem romântica. 


Metrópolis 

Cultura, 19h20, livre 

Adriana Couto entrevista Ma- 
rilia Marton, nova secretá- 
ria de Cultura do estado de 
São Paulo. Outra reportagem 
foca as atrizes Bete Coelho 
e Vera Holtz, que estão com 
peças em cartaz em São Paulo. 


Um Dia de Chef 

Discovery Home & Health, 

20h40, e Discovery+, livre 

Na terceira temporada do 
reality culinário, Emmanuel 
Bassoleil ensina gente que 
entende pouco de cozinha a 
preparar receitas elaboradas. 
Mas um vidro opaco impede 
que os participantes imitem 
os movimentos do chef. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


ROBE RTi NHO, SOU 
UMA GAROTA 
LivRE, LEVE 


PÉSSIMOS 
SINAIS! 


E EU Sou 
UM Poço DE 
ANSIEDADE. 


MEY Pra ME BATIZOU 


Hu 


FAZ UMA TIRINHA BONITA? | QUE ENALTEÇA A BELEZA 


PE TNR. 


MOMENTOS BONITOS 
QUE À VIDA PROPICIA 
ORA Eres 


É 


criados: Maconha, Dedo no C* e 
Gritaria', Doutrinação Infantil, 
Acessórios para Aborto, Con- 
soles e Games Bolcheviques, 
Moda Marxista e iPhones 
Comunistas. 

Todo criminoso que ingressar 
no programa de fidelidade das 
Lojas Cubanas acumulará pon- 
tos para ser absolvido pelo STF 
de todos os crimes que cometeu. 

Membros das Farc terão um 
cupom de desconto especial 
para compras acima de R$200. 

Uma nova linha do BNDES 
foi aberta para inaugurar 
novas lojas na Venezuela, 
na Nicarágua, na Coreia do 
Norte, no Recife e em Ratanabá. 

Os funcionários das Lojas 
Cubanas serão fabricados na 
China. 

O Politburo estuda também 
estatizar a rede de lojas Ha- 
van. O novo nome será Havana. 


LOJAS CUBANAS 


Débora Gonzales 


SUDOKU 
texto.art.br/fsp 
FÁCIL 
5 
4 
3 
9 
6 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


SOLUÇÃO 


1. Inflamação dos rins 2. Um time de futebol de Campi- 

nas (SP) 3. Famosa marca de curativos 4. Abreviatura de 
observação, usada em cartas náuticas / Instrumento musical 
de sopro, também chamado harmônica 5. Um apelido para 
Juliana / (Pop.) Ceder ao cansaço 6. Prêmio de arte / Não 
vestida 7. Vizinho ou inquilino 8. Professor / Orígenes Lessa 
(1903-1986), escritor 9. Pessoa, indivíduo / Um craque de 
nossa seleção de futebol pentacampeã 10. Operação bancária 
/ As extensões finais das mãos e dos pés do homem 11. (Coq 
Sportif) Marca de materiais esportivos / Compositor popular 
pernambucano (1904-1997), autor de maracatus e frevos 12. 
(Bot.) Microscópica abertura entre as células epidérmicas das 
folhas 13. Que se vê bem. 


VERTICAIS 

1. Saliência em forma convexa / (Fr.) Composição resultante 
da sequência de fragmentos de melodias conhecidas 2. O 
ator paulista Cássio 3. (Pop.) Em uns / O violonista gaúcho 
Yamandú / Tribunal de Contas 4. Educação a Distância / O 4º 
planeta em ordem de distância do Sol / Abrev.: Colômbia 5. 
Fazer ruído estrondoso / Carta do baralho que tem uma figura 
de mulher 6. Brilhar / Truncar geralmente de um só golpe 7. 
Que desonra (diz-se de ato, procedimento) / Compartimento 
reservado 8. O símbolo químico do titânio / Aquele que tem 
muito medo de touros 9. (Pop.) Pessoa desconhecida / Apeli- 
do do time da Portuguesa, da capital paulista. 
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À esq., Billie Eilish, que se apresentará no Lollapalooza, em março, e, à dir., Post Malone, que fará show no The Town, em setembro 


Robyn Beck/AFP e Eduardo Anizelli/Folhapress 


SP terá mais de 15 festivais de música em 2023 


Calendário é preenchido por estreias grandiosas, como o The Town, e atrações nacionais e internacionais incensadas 


Laura Lewer 


são pauLo OLollapalooza, que 
até o ano passado reinava so- 
zinho como o maior evento de 
música de São Paulo, vai ga- 
nhar, em setembro, um con- 
corrente de peso. É o festival 
The Town, braço paulistano 
do Rock in Rio. Juntos, eles 
puxam uma agenda intensa 
de grandes shows na cidade 
em2023 —serão ao menos 15. 
Para este ano, a capital pau- 
lista reserva eventos de tama- 
nhos e estilos diversos. Há, 
por exemplo, os dedicados à 
música alternativa, como o 
Primavera Sound e o Popload 
Festival. Outros são mais vol- 
tados às brasilidades, como o 
Turá, o Nômade e o Coala. E, 
para quem gosta de eletrônica, 
há o Tomorrowland e o Ultra. 
O já tradicional Lollapalo- 
oza, que volta a acontecer no 
mês de março, anunciou Bil- 
lie Eilish, Lil Nas X, Rosalía e 
Drake em sua escalação. To- 
dos eles são nomes bastan- 
te incensados da música in- 
ternacional contemporânea. 
No caso do The Town — 
esforço do megaevento cari- 
oca de expandir seus braços 
no território brasileiro e pre- 
encher o vácuo dos anos ím- 
pares, quando não há edições 
do Rockin Rio—, as atrações 
anunciadas incluem Post Ma- 
lone, Maroon 5 e Foo Fighters. 
Eles serão headliners na es- 
treia do festival paulista, que 
terá cinco dias e deve rece- 
ber cerca de 500 mil pessoas 
no Autódromo de Interlagos. 
Uma novidade é o acordo 
para que os trens que dão 
acesso ao local funcionem 24 
horas por dia, além da criação 
de uma rede de esgoto para eli- 
minar os banheiros químicos 
eainstalação de gramasinté- 
tica para evitar a clássica lama 
que se forma quando chove. 
O calendário da cidade já 
está preenchido de cabo a ra- 
bo —muito como resposta à 
demanda reprimida após mais 
de dois anos de pandemia. 
Veja, a seguir, dicas de al- 
guns dos festivais de mú- 
sica que já estão progra- 
mados para acontecer em 
São Paulo ao longo deste ano. 


C6 Fest 

Dos criadores do Free Jazz, 
que trouxe para o Brasil atra- 
ções como Nina Simone, o 
evento estreia no Ibirapuera 
com a cantora Weyes Blood 
como primeira confirmada. 


Parque Ibirapuera - av. Pedro Álvares 
Cabral, Vila Mariana. 19 a 21/5 


Grls! 

O festival de lineup exclusi- 
vamente feminino terá uma 
edição encabeçada por no- 
mes como Jojo —do hit “Too 
Little Too Late”— Sandy, Ti- 
nashe, Alcione e a ministra da 
Cultura, Margareth Menezes. 
Centro Esportivo Tietê - av. Santos 
Dumont, 843, Luz. Instagram 
@festivalgrls. 4 e 5/3, das 12h às 22h. A 
partir de R$ 313,59 em Tickets for Fun 


Festival Turá 

É no gramado do Ibirapuera 
que o Turá recebe suas atra- 
ções brasileiríssimas. Já foram 
anunciados Zeca Pagodinho, 
Gilberto Gil e família, Pitty e 
as dobradinhas entre Joelma 
e Mariana Aydar e, novamen- 
te, Margareth Menezes. 

Parque Ibirapuera - av. Pedro Álvares 
Cabral, Vila Mariana, Instagram 
@festivaltura. 24 e 25/6 


Lollapalooza 

O festival que acontece anu- 
almente escalou para o topo 
do lineup alguns dos nomes 
mais incensados da música 
mundial atualmente, como 
Billie Eilish, Lil Nas X, Rosa- 
lía e Drake. O evento também 
promove o aguardado revival 
do Blink-182, que se apresen- 
ta pela primeira vez no país. 
Autódromo de Interlagos - av. 

Senador Teotônio Vilela, 261, Cidade 
Dutra. Instagram @lollapaloozabr. 

24a 26/3, das 11h às 22h. A partir 

de R$ 756 em Tickets for Fun 


Mita Festival 

O evento estreou com elogios 
no ano passado, quando con- 
vidou nomes como Gorillaz, 
Two Door Cinema Club, Mar- 
celo Da e Gilberto Gil para os 
palcos montados na Spark 
Arena, na Vila Leopoldina. Pa- 
raa segunda edição, já anunci- 
ou o retorno do NX Zero, um 
dos grandes nomes do emo 
brasileiro da primeira déca- 
da dos anos 2000. 

Instagram Qmita festival. 3 e 4/6 


Monsters of Rock 

O festival inglês, que já fez 
seis edições brasileiras entre 
1994€ 2015, preenche o Allianz 
Parque com fãs de rock clás- 
sico ansiosos para curtir, no 
sétimo encontro, sete gran- 
des atrações —Kiss, Scorpi- 
ons, Deep Purple, Helloween, 
Saxon, Symphony X e Doro. 
Allianz Parque - av. Francisco 
Matarazzo, 1.705, Água Branca, 
Instagram Emonstersofrockbr. 

22/4, a partir das 10h. A partir 

de R$ 2.500 em Eventim 


Nômade Festival 

O evento faz a quarta edição 
com dois dias de shows pe- 
la primeira vez. Estão esca- 
ladas para maio atrações co- 
mo Seu Jorge, Nando Reis, 
Alcione e a mistura entre Chi- 
co César e Geraldo Azevedo. 
Memorial da América Latina - av, 

Auro Soares de Moura Andrade, 

664, Barra Funda, Instagram O 
nomadefestivalsp. 20 e 21/5, a partir 
das 12h. A partir de R$ 80 em Ticket360 


Summer Breeze Brasil 

O festival estreia com escala- 
ção com mais de 40 bandas 
para performar. Stone Tem- 
ple Pilots, Sepultura e Bruce 
Dickinson, vocalista do Iron 
Maiden, são algumas delas. 
Memorial da América Latina - av. Auro 
Soares de Moura Andrade, 664, Barra 
Funda, Instagram Esummerbreeze 
brasil. 29 e 30/4, a partir das 10h 

A partir de R$ 425 em Ticket360 


The Town 

O braço paulista do Rock in 
Rio já anunciou para a sua es- 
treia, no mês de setembro, a 
vinda de Post Malone, Maroon 
5eFoo Fighters, entre outros. 
Autódromo de Interlagos - av. 

Senador Teotônio Vilela, 261, 

Cidade Dutra, Instagram O 
thetownfestival. 2, 3, 7, 9 e 10/9. A 
partir de R$ 770 em Ticket Master 


Cena 2k23, no Instagram @cena2k22 
Coala, no Instagram @coalafestival 
Popload, no Instagram @poploadmusic 
Primavera Sound, no Instagram 
@primaverasound.saopaulo 
Tomorrowland - Parque Maeda, 

Itu (SP). 12 a 14/10. Informações 

em tomorrowlandbrasil.com 

Ultra Brasil - Vale do Anhangabaú. 21 
e 22/4. A partir de R$ 715 em Eventim. 
Informações em ultrabrasil.com 
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FOLHA DE S.PAULO * * * 


guiafol! 


Gabriel Villela reflete sobre o 
poder no espetáculo “Ubu Rei” 


Peça no Sesc Consolação conta a história de ascensão e queda de político 


Bruno Cavalcanti 


são PAULO A trama de “Ubu 
Rei” narra a trajetória de um 
casal que, entregue à barbárie, 
lidera uma invasão à Polônia, 
depõe seu rei e, aos poucos, 
dinamita instituições até en- 
ouquecer e cair em desgraça. 

O texto do pai do teatro do 
absurdo, Alfred Jarry, geral- 
mente encontra paralelo em 
“Macbeth”, de William Sha- 
espeare. Entretanto, para o 
diretor Gabriel Villela a his- 
tória de ascensão e queda do 
Pai Ubu e da Mãe Ubu tam- 
bém guarda semelhanças com 
o cenário político brasileiro. 

Essa relação foi um dos mo- 
tivos que levou o encenador a 
se reunir com o grupo Os Ge- 
raldos para montar o espetá- 
culo, que estreia nesta sexta 
(27) no Sesc Consolação. Em 
2019, eles haviam produzi- 
do também a montagem de 


“Cordel do Amor sem Fim”. 
“É uma fábula repleta de 
ironias em torno do que é o 
poder. Quando começamos 
o projeto, no momento pré- 
eleitoral, vimos o surgimento 
de massas buscando espaços 
de confrontação a céu aberto. 
Fizemos esse paralelo [com o 
enredo da peça)”, diz Villela. 
Aobratraçao perfilalegóri- 
co de um político que se tor- 
na rei usando de trapaças e 
artimanhas, incentivado pe- 
lo personagem de Mãe Ubu, 
figura que introduz na cabeça 
do marido ideias sobre como 
seu governo deveria ser —o 
que, mais tarde, resulta em 
uma sucessão de atrocidades. 
“O pós-pandemia nos ajuda 
aanalisar melhor os fatos po- 
líticos. E, remontando à tradi- 
ção da cultura latina que é de 
um humor irônico, Ubu' rido 
desespero de um povo, tam- 
bém inspirado pela cultura 


europeia de rir das tragédias: 
Encenada desde o período 
pré-eleitoral em turnê pelo 
país, a montagem, com adap- 
tação assinada pelos irmãos 
Bárbara e Gregorio Duvivier, 
bebe da linguagem circense 
e traz figurinos mais lúdicos, 
quase fabulares, que contras- 
tam coma crueza da tragédia 
política —que mantém o es- 
pectador sempre atento às 
referências a manchetes de 
jornal nos últimos tempos. 
Nos ensaios, Villela e os ato- 
res do grupo Os Geraldos bus- 
cavam manter aberto o pro- 
cesso de criação das cenas 
para que pudessem incor- 
porar as notícias do campo 
político, em especial da as- 
censão da ultradireita. Ele 
afirma que passagens do 
governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro serviram de 
inspiração para o persona- 
gem principal, interpretado 


Da esq. para a dir. os atores João Fernandes, Railan Andrade e Patricia Palaçon em cena de 'Ubu Rei 


por Douglas Novais. 

Já a Mãe Ubu, vivida por Pau- 
la Mathenhauer Guerreiro, en- 
contra ecos na ex-titular do 
Ministério da Mulher, da Fa- 
mília e dos Direitos Humanos, 
diz o encenador Villela. “Da- 
mares Alves se sobrepõe ao 
trágico para tirar um sorriso 
de nervoso de quem vê,por- 
que rimos da tragédia, e tal- 
vez não haja tragédia maior” 

Embora traga um conteú- 
do de drama político, o dire- 
tor frisa que “Ubu Rei” é uma 
comédia. “Pegamos aquilo 
que o Brasil pode reconhecer 
de imediato, pois a comédia é 
isso, um reconhecimento ins- 
tantâneo que produz o riso” 


Ubu Rei 


Direção: Gabriel Villela. Com 
Douglas Novais, Paula Mathenhauer 
Guerreiro e Carolina Delduque. Sesc 
Consolação - r. Dr. Vila Nova, 245, 
Vila Buarque. Sex. e sáb, às 20h; 
dom,, às 18h. Até 12/3. R$ 40 


Fotos Divulgação 


Bete Coelho faz jogo de sedução com plateia em 
‘Molly Bloom”, que retorna sob um novo contexto 


são paulo “Me sinto como se 
eu tivesse acabado de sair da 
cadeia”, afirma a diretora Da- 
niela Thomas sobre a sensa- 
ção de lançar a segunda tem- 
porada de “Molly Bloom”, es- 
petáculo baseado na persona- 
gem do clássico “Ulysses”, de 
James Joyce, que chega ao pal- 
co do Teatro Unimed, em São 
Paulo, nesta sexta-feira, 27. 
“Estou imbuída do desejo 
de falar alto, de celebrar, de 
contar e recontar histórias”, 
continua a diretora. Ela se 
refere à mudança de gover- 
no. Quando a primeira tem- 
porada estreou, no ano pas- 
sado, ela o encarava como 
uma espécie de grito libertário 
e feminino contra os ataques 
à cultura promovidos pelo 
governo de Jair Bolsonaro. 
Na montagem estrelada por 
Bete Coelho —que também as- 
sina a direção—, Molly é uma 


mulherlivre, ciente de seus de- 
sejos sexuais e disposta a pô- 
los à prova. Com a mudança 
no Palácio do Planalto, é co- 
mo se a montagem tivesse ga- 
nhado um outro significado. 

“Naquele primeiro momen- 
to foi pungente e urgente re- 
sistir. Agora é um momen- 
to de abrir todas as possibili- 
dades do papel da arte. Sem 
censura, com respeito, sem 
medo da inteligência, da li- 
vre circulação das ideias e do 
pensamento, com respeito 
à nossa profissão e tudo 
quea envolve”, afirma Coelho. 

Aatriz, que em cena simula 
orgasmos e um jogo de sedu- 
ção com a plateia, diz que vê 
agora a possibilidade de dar 
uma nova camada de leitura 
para a personagem —que de- 
sejava interpretar desde que 
foi apresentada a ela por Ha- 
roldo de Campos, há anos. 


“Me sinto melhor, mais sensu- 
al, livre e cheia de esperança” 
Coelho acrescenta Molly 
Bloom a um panteão de íco- 
nes femininos a que se acos- 
tumou a interpretar, entre 
elas a “Mãe Coragem”, de Ber 
tolt Brecht, a “Cacilda!”, de 
José Celso Martinez Corrêa, 
a “Medeia”, de Consuelo de 
Castro, e a atriz Arkadina de 
“A Gaivota”, de Tchékhov. Para 
aartista, todas guardam uma 
semelhança. “Combateram 
heroicamente os machos” 
No espetáculo, o público 
acompanha a chegada de Le- 
opold Bloom a sua casa, após 
um dia andando por Dublin, 
na Irlanda. Ele se deita cuida- 
dosamente para não acordar 
asua esposa que, ele sabe, na- 
quele dia cometeu adultério. 
Apartir de então, é elaquem 
inicia uma odisseia mental, 
passeando pela infância, a 


relação com o pai, os primei- 
rosnamorados, as mudanças 
do corpo, a filha, o prazer de 
tomar cerveja no jantar e o 
que significaria explorar a sua 
libido com o sexo proibido. 
Para a diretora, “Molly Blo- 
om” talvez não seja uma pe- 
ça que fale a conservadores 
a ponto de fazer com que 
eles se interessem em discu- 
tirsobre a pauta de costumes. 
“Cemanos após o lançamen- 
to do livro, é triste pensar que 
ainda tenhamos de lidar com 
ideias conservadoras, as mes- 
mas que o censuraramlá atrás. 
Molly é impermeável a ideias 
conservadoras e deverá per- 
manecer sempre assim” BC 


Molly Bloom 

Direção: Daniela Thomas e Bete 
Coelho. Com: Bete Coelho e 
Roberto Audio. Teatro Unimed - al. 
Santos, 2159. Sex. e sáb., às 20h; 
dom, às 21h. R$ 50 a R$ 140 


Denise Fraga em cena de 'Eu de Você' 


SÃO PAULO À programação te- 
atral de São Paulo encerra o 
mês de janeiro dominada pe- 
la participação feminina. As 
atrizes Susana Vieira, Deni- 
se Fraga, Vera Holtz e Rosa- 
ne Gofman estão em monó- 
logos que incluem a adapta- 
ção do best-seller “Sapiens”, 
de Yuval Harari, e um texto 
construído a partir de depo- 
imentos das redes sociais. 
Veja a seguir algumas das 
principais estreias e reestrei- 
as nos palcos paulistanos. 


O Cego e o Louco 

A obra narra o dia a dia de 
doisirmãos —um pintor que 
ficou cego e um homem ta- 
citurno, dedicado aos cuida- 
dos do artista. A vida de am- 
bos acaba mudando quando 
eles decidem convidar uma 
vizinha para uma visita. 
Direção: Gustavo Wabner. Texto: 
Cláudia Barral. Com: Alexandre Lino 
e Daniel Dias da Silva. Teatro Sérgio 
Cardoso - r. Rui Barbosa, 153, Bela 
Vista, região central, tel. (11) 3882- 
8080. Sex. a dom., às 19h. Até 26/2. 
12anos. R$ 40 


Eu de Você 


Denise Fraga divide a cena 
com uma banda orquestra- 
da por Fernanda Maia para 
narrar a história de 30 pes- 
soas a partir de depoimentos 
colhidos nas redes sociais. 
Direção: Luiz Villaça. Texto: Cássia 
Conti, André Dib, Denise Fraga, 
Fernanda Maia, Luiz Villaça e Rafael 
Gomes. Com: Denise Fraga. Teatro 
Sérgio Cardoso - r. Rui Barbosa, 153, 
Bela Vista, região central, tel. (11) 
3882-8080. Sex. e sáb., às 20h30; 
dom, às 17h. Até 12/3. 12 anos. R$ 50 


Eu Sempre Soube 

Rosane Gofman estrela o 
solo escrito e dirigido por 
Márcio Azevedo que narra 
a história de mães que pre- 
cisam lidar com a homofo- 
bia sofrida por seus filhos, 
além do processo e os medos 
de acompanhá-los na des- 
coberta de sua sexualidade. 
Direção e texto: Márcio Azevedo. 
Com: Rosane Gofman. Teatro Eva 
Herz - av. Paulista, 2.073 (Conjunto 
Nacional), Bela Vista, região central, 
tel. (11) 3056-4310. Qua. e qui., 

às 20h. Até 16/2. 14 anos. R$ 70 


Ficções 

Vera Holtz divide a cena com 
o músico Federico Puppi 
num solo em que viaja pela 
história da humanidade e 
tenta decifrar o que faz o ho- 
mem acreditar ser a espécie 
mais inteligente viva. Amon- 
tagem parte do best-seller 
“Sapiens”, de Yuval Harari. 
Direção: Rodrigo Portella. Com: 

Vera Holtz. Teatro Faap - r. 

Alagoas, 903, Higienópolis, região 
central, tel. (11) 3662-7233. Sex. 

e sáb., às 20h; dom, às 18h. Até 
26/3.12 anos. R$ 50 a R$ 150 


Marlene Bergamo/Folhapress 


Outono/ Inverno ou O que 
Sonhamos Ontem 

O jantar na casa de uma fa- 
mília toma contornos in- 
tensos quando uma das fi- 
lhas decide confrontar a 
sua irmã mais velha e seus 
pais pelas cobranças e pela 
vida disfuncional que leva. 
Direção: Denise Weinberg. Texto: 
Lars Noren com dramaturgia 

de Kiko Marques. Com: Dinah 
Feldman, Nicole Cordery, Noemi 
Marinho e Riba Carlovich. Teatro 
Aliança Francesa - r. General Jardim, 
182, Vila Buarque, tel. (11) 3017- 
5699. Sex. e sáb., às 20h; dom. 

às 19h. Até 5/3.14 anos. R$ 50 


A Pena de Wilde 

O ator Ailton Guedes narra 
sua trajetória na Inglater- 
ra em busca de desvendar 
os mistérios e os segredos 
que rondam a figura do es- 
critor irlandês Oscar Wilde, 
autor de “O Retrato de Dori- 
an Gray”, enquanto recebe o 
público para um chá. 

Direção e texto: Ailton Guedes. 

Com: Ailton Guedes. Teatro União 
Cultural (Sala Elias Andreato) 

- r. Mário Amaral, 209, Paraíso, 

tel. (11) 3885-2242. Dom. às 

17h. Até 12/2.14 anos. R$ 60 


Uma Shirley Qualquer 

A atriz Susana Vieira estrela 
anova montagem do clássi- 
co de Willy Russel, que narra 
ahistória de uma mulher às 
voltas com uma vida medio- 
cre e que busca mudar os ru- 
mos de sua existência. 
Direção: Tadeu Aguiar. Texto: 

Willy Russel sob versão de Miguel 
Falabella. Com: Susana Vieira. 

Teatro Vivo - av. Chucri Zaidan, 

2460, Vila Cordeiro, região oeste, 

tel, (11) 327941520. Sex. e sáb às 20h, 
Dom. às 18h. Até 12/2 (12). R$120 


A Última Sessão de Freud 
Imagine um debate fervoroso 
entre Sigmund Freud, o pai 
da psicanálise, e o escritor 
C.S. Lewis, autor de “As Crô- 
nicas de Nárnia”, sobre religi- 
ão e crenças individuais. É o 
que propõe a peça que volta 
a São Paulo. Freud é vivido 
por Odilon Wagner, indica- 
do ao Prêmio APCA de 2022. 
Direção: Elias Andreato. Com: 

Odilon Wagner e Claudio Fontana 
Teatro Bravos - r. Coropé, 88, 
Pinheiros, região oeste. 12 anos. 

Sex. e sáb., às 20h; dom., às 19h 

Até 30/4. A partir de R$ 50 


Veraneio 

Uma família se encontra pa- 
rao aniversário da matriarca 
enquanto os membros preci- 
sam lidar com os efeitos do 
pós-pandemia. O grupo tam- 
bémse prepara para conhe- 
cer o novo namorado que 
a mãe conheceu na praia. 


Direção: Pedro Granato. Texto: 
Leonardo Cortez. Com: Clarisse 
Abujamra, Glaucia Libertini e 
Leonardo Cortez. Sesc Ipiranga - r. 
Bom Pastor, 822, Ipiranga, região sul, 
tel. (11) 3340-2000. Qua. a sáb., das 
10h às 22h. Até 27/8. 14 anos. R$ 40 


Vera Holtz em cena de 'Ficções, em cartaz no Teatro Faap 


